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Occupada pelos franquistas importante posição 





BURGOS, 3 (U. P.) — Annuncia-se officialmente que as forças nacionalistas occuparam a cidade de Artesa, na 


margem do rio Segre. Antes de com 
Segre. F oi tambem officialmente annu 





À NAÇÃO PROTECTORA Á NAÇÃO PROTEGIDA | 
“Venho em nome de todo 0 governo francez trazer a Vossa Alteza as saudações da, nação protectora,” 
A NAÇÃO PROTEGIDA Á NA CÃO PROTECTORA 


“Podeis ter a certeza, senhor presidente, que todos os tunisianos saberão, caso se torne mistér, agru- 


parse em torno da França. Em nome da Tunisia dou-vos essa segurança.” 
e q er PE 


 Tunta, 3 (Havas) — A chegada 
do er, Edouard Dalndiar, a esta 
capital, pouco depols de melo dia 
deu motivo a vibrantes manifes- 
taçõos de fidelidado & França e 
de sympathia pelo chefe do go- 
verno. A cldade apresenta o ns 
pecto mais festivo. Desda hon- 
tem todas as casas se engulana- 
ram, mas no passo que na ves- 
pera estavam ornamentados so- 
“Pretudo as residencias, europtas 
desdo a manhã de hoje se vê a 
mesma profusão de cores fran- 
cezas e tunisianas nos casas de 


elementos indigenas. 


Depola de Inclinar-se deante do 
Monumento aos Mortos da Gran- 
ds Guerra o sr, Daladier o mem- 
bros da sun comitiva dirigiram» 
Es ao Palacio da Residencia que 
ergue as duas altas torres by- 


zantinas em face da cathedral. 


Na grande praga comprimem- 
Es representantes de todas aa col- 
Jectividades tunisianas — arabes, 
israelitas, francozes, estrangeiros 
vindos de tados os pontos da, re- 
gencla para acclamar o represen- 


tante dn França Protectora, 


As tropas s policia contêm dif- 
Eicilmente os populares na praça 
da Residoncia ondo presta as hon- 


ras de estylo a guarda do bey, 
A" chegada do sr. 


gencia, 
AS BAUDAÇÕES TROCADAS 


ENTRE O SR. DALADIER E O 


BEY DE TUNIS 


| Punta, 8 (Havas) — Revestiu 
Bs excepcional imponencia a re- 


recpção do sr, Edouard Daladier 
pelo bey Sidi Ahmed II, A sala 


do throno decorada com esplendi- 


dos lustres que faziam sobresntr 
tob jorros de luz os magníficos 
dourados das paredes apresenta- 
va aspecto deslumbrante, Todos 


og altos dignitarios da côrte bey- 
lical, em uniforme ds grando ga- 


la, com os peitos recobertos de 


condecorações fulgarantes, forma- 
vam alas desdo n entrada da sala 
bté ao throno, collocudo sob docel 
recamado de ouro. 

O bey envergava o uniforme do 
general: sobrecasaca preta com 
paramentos vermelhos, enlças 
vermelhas e o fez tradicional. 
Em torno do soberano vlam-se 05 
geus filhos, 

Precedido pelo general Torki, 
chefe do protocolo, o er, Dala- 
Gler que trajava fraque preto en- 
eaminhou-se para o fhrono ao 
passo que o bey por sua vez vl- 
nha ao encontro do chefe do go 
verno, cujas mãos apertou effusi- 
vamentao. Depols de feitas as 
apresentações do estylo falou o 
er, Daladier, cujas palavras fo- 
rem sendo traduzidas pelo chefe 
fo protocollo. 

O chefe do governo declarou: 

“Venho em noms de todo o go- 
verno francez trazer a vossa al- 
teza as saudações de nação pro- 
tectora, A viagem que hoje effe- 
ctuo & Tunisia 6 signal de solicl- 
tude que o governo da Republica 
nunca deixou de testemunhar & 
regencia, A França e a Tunisia 
estão Indissoluvelmente unidas 
por tratados jurídicos e essos 
vinoulos so tornam todos os dias 
meis íntimos pola solidariedado 
dos serviços recíprocos e pela 
prosperidado sempre | erescento 
que causam. Essa solidariedue 
se manifesta em todos os melos 
economicos ou Intellectunes. Gra- 
ças n ella francezes e tunislanos 
aprendem a conhecer-se melhor 
e a collnborar de modo mais ef- 
ticas.” 

“No momento necessário a 'Tu- 
nisla soube responder ao eppelio 
da França com a sua acção e O 
eeu sacrificio. Soubo tambem 
conservar o sangue frlo q reço- 
lher-se no silencio, Desejo reltel- 
rar u vossa alteza O quanto a 
França inteira está disposta a 
contribulr para o desenvolyimen- 
to das riquezas da Tunisia e dar- 
lho a protecção de que necessl- 
to. Essa protecção jft so mant- 
festou no passudo, O valor do 
patrimonio economico qua nu- 
Ementa em rythmo sempre acce- 
lorado é a melhor prova dessa uf- 
firmação. A protecção da França 
extende-se mn todos os dominios, 
e vossa alteza pólo ter a segu- 
ranca de que a França nunca 
perderá de vista o sou dever sa- 
grado de desempenho da missão 
historien que lhe dicta o seu ge- 
nio. Sel tambem que a França 
poderá contar com n colinboração 
Integral e affectuosa do povo tu- 
nisiano, ” 

Na sua resposta o bey ESldt 
Ahmed declarou: 

“A França tem direito Infi- 
nito ao reconhecimento do povo 
tunisiano pela tarcta realizado. 
na rogencia, A Tunisia que com 
todos os seus elementos collnbora 
na obra comnum de progresso 
economico o moral enberá em to- 
da o qualquer oceastão manifes- 
tar À França qn suo gratidão e 
sua fidelidade, " 













































Daladior 
Fepicam os sinos da cathedral e 
Os serviços de ordem mostram-se 
impotentes para conter o povo. 

O cortejo passa dennte do tem- 
plo e penetra no palacio pela por- 
ta de direita do pateo de honra. 
O carro presidencial é ncompa- 
nhado da guarda de motocyeltia- 
tns e de um esquadrão de spahis 
recobertos de amplos mantos ver- 
melhos, A guarda presta contl- 
nencia no momento em que o se- 
nhor Dnladier entra no pateo 
acompanhado do residente geral 
Labonne, almirante Darlan, gene- 
raes Georges a Vullemin s nu- 
merosas personalidades da Ke- 


clou convence os veteranos com- 





guerra se modificaram e que uma 
campanha colonial não será mais 


ylr trazor 4 Regencia ag miudas 
ções da França é particularmen- 
to slenifentivo, E' mals uma 
Prova dn benevolencia dn nobre 
naçno protectora e nova demons- 
tração do espirito de colinbora- 
Gão que sempre animou a fran- 
cezes o tunisinnos. Podels tor a 
certeza, senhor presidente, de que 
todos os Lunislanos saberão, caso 
so torne mister, agrumr-se em 
torno da França, Em nome da 
Tunisia dou-vos essa segurança," 
É O chefe do REAÇÃO faz entro- 

a no pr, ndler de de 
fnixa da Ordem Ahmed di CATIA 
net, o dos Insignias da Ordem do 
Nichan Itilkhar nos colinborado- 
res do presidenta do Conselho. 

O sr, Dniadier despaode-so cor 
dinlmento do bey e dos altos di- 
Eniturlos presentes, Atravossa, q 
grande patco que precede o pala- 
clo beylical, e ondo se via for- 
mada a guarda de honra em 
grande vuniformo; calças verme- 
lhas, boleros azies com borda- 
dos vermelhos, e o característico 
“chechia" vermelho. A banda de 
musica, revestida de brilhantes 
uniformes de cores vermelha e 
amarolia executa n Marseélheza e 
o hymno tunisiano, O er, Dala- 
dler toma assento no carro pre- 
sidencinl e entre offlcinlmente 
em Tunis às 1315 horas no meio, 
de enthusiasticas ovações dos elo- 
montos francezes e musulmanos, 

O chefe do governo visita im- 
mediatamente o Monumento da 
Chamma da Saudade onde colloca 
uma corôn o dirige-se por entre 
grande massa popular & séde da 
restdencin geral, A despeito 'to 
serviço de ordem os cordões fo- 
rum incapazes de impedir q ap- 
proximação dos populares que 
descjnvam avistar de perto a pes- 
sou do chefe do governo, 

As mesmas demonstrações de 
sympathia foram levadas n effel- 
to no praça da Residencia, onde 
o automovel do ar, Daladiesr pas- 
sou com difficuldade, Por fim às 
12 horas e 40 o presidente do con- 
selho chega f Casa do França, 
séde do governo local onde almo- 
ou na intimidado com o resl- 
dente, general Elrik Lobonne. 

Depois do almoço o sr, Edou- 
ard Palndier assistirá na avenl- 
du Gambetta & grande parada das 
tropas da guarnição. da capital 
bem como às evoluções das for- 
ças acres da Regencia, 


UMA PARADA DE VINTE MIL 
SOLDADOS COLONIAES 


Tunis, 8 (Ralph Heinzen, cor- 
respondente da United Press) — 
Vinte mil homens dos melhores 
regimentos colonines francezes 
destinram deante do er, Edouard 
Daladier no longo da avenida 
Gambetta, bordada de palmeiras. 
Essas tropas pertencem és guar- 
nições oncarregadas da defesa 
deste flanco oriental do Imperio, 
A poderosa machina dao guerra 
comprehendo regimentos motorl- 
zados, cavallaria motorizada cujos 
carros bilndados se parecem com 
os usados pelos bancos de Wall 
Street pnra o transporte ds ouro, 
a que levam os modernos caval- 
leiros com as suas metralhadoras 
através do deserto com uma ve- 
locidade de cincoenta -milhas ho- 
rarias, longos "“Howitzers" de 
campanha de menos de 65 mis. 
do calibre e que não entraram 
em acção desde as batalhas na 
Champagne, mas que podem per- 
feltamente enviar os seus obuzos 
a vinto cinco milhas além da 
fronteira Lybia ou de outra qual- 
quer com esmagidora regulari- 
dade, infanteria formada por sol- 
dados brancos e por pretos com 
o equipamento especial africano. 
Esse equipamento consiste em 
largos eabros, instrumentos para 
a abertura de trincheiras na 
areln, objectos para proteger os 
combatentes contra o sol que, 
mésmo no inverno, offerecs pe- 
rigo de insolação e, outros, para 
a protecção contra o Intenso frio, 
durante os noites, especialmente 
ni roglão da Gabts e na linha 
Mareth, onde um vento glacial 
que sopra das colinas faz o ther- 
mometro descer a O. 


O quo o er, Daladier presen- 

















































batentes de que as condições da 


uma troca de alguns tiros do fu- 
ais. A Trança está preparada pa- 
rm defender o imperio da Africa 
do Norte com à mesma efficlente 
organização militar com que de- 
Tendo a fronteira com a Allgma- 
nha, A maioria das tropas colo- 
ninos hoje passadas em revista 
erum compostas de veteranos en- 
durecidos que ostentavam as me- 
dalhas concedidas pelas campa- 
nhas francezas do Tonkim, Syria, 
Tunis e Marrocos, Esses vetora- 
nos trenaram os combatentes que 
auxiliaram « desulojar os mouros 
rHíonhos e do Alins e quo sub- 
Juguram outras tebus Insurre- 
clas, 


Uma dos demonstrações partt- 
eulármente impressionantes, hoje, 
fol a renilzada pela aviação, cujo 
vão foi perfeitamente coordenado, 
tendo os apparelhos partido de 
Blterta, Gabes, Sousse, Sax e da 
linha  Mnreth afim do passar 
sobre o Joel em que so achava 
o er, Daladior, omquanto as tro- 
pas desfilavam. Havia varias 
centenas de aeroplanos nos ares, 
principalmento bi-motores pretos 
do bombardeios, com metralhado- 
ras mancjadas pelos membros da 
emtiipagem encerrados numa pe- 


sessenta mil Jtnlinnos residentes 
em Tunis e tock a população 
berbere o arabe, especinlmente os 
garotos de rosto sujo ce pés des- 
eniços para os quaes a cerimonia 
representava uma exceilente oc- 
caslão para pedir cigarros à mul- 
tidão. O desfile durou cerca de 
duas horas, tendo em seguida o 
sr, Dnladier regressado á sun re- 
gidenciatondo consultou os gene- 
raes regionnes sobre a publion- 
ção de um communicado eloginn- 
do a conducta e o aspecto dus 
tropas, 

Hoje à nolte o chefo do go- 
verno deve fazer Importante de- 
claração politica, no discurso que 
pronunciará durante o banquete 
official no Hotel Magestic, no 
qual comparecerão quasl todas as 
personalidades ofítelnes francezas 





Na parte final do sou discurso 
em resposta au presidente Edou- 
ard Daladier o bey Sidi Abmed 
declarou: 

“Desejo relternr o quanto me 
tocaram as palavras que acabas- 
tes de proferir. O facto de que 
uma personalidade tão eminente 
e tão representativa do ento 
francez haja abandonado multi- 
plays é prementes occupações para 


quena torre existente em baixo 
dog aviões. Em consequencia do 
sol do Salnra, todos os appare- 
lhus são pintados de preto, o que 
etnda mais augmenta a impres- 
são do seu tamanho e potencia 

O presidente do Conselho ficou 
profundamente Impresstonado com 
4 Impecavel revista, a que assis- 
Urany clncosnta mil colonos fran- 
cezes, bem como a maioria dos 





e tunisinnas e em que não par- 
Hciparão os italianos, A's 22 ho- 
rus q dd o sr. Dmuladier, acompa- 
nhado dos membros da sua comi 
tiva, partirá num trem especial 
com destino a Gabêés, onde paz- 
sará em revista as tropas e Ins- 
peecionará as fortificações que 
formam uma segunda linha Ma- 
reth de defesa, em Ain Tounine, 
um oasis situado no deserto, Os 


Dois flagrantes do sr. Daladier, cuja visita à Tunisia estã 
provocando a curiosidade mundial sobre sua forte indivi- 
dualidade combativa. Ao alto, vemos o chefe do gabinete 
francez depois de desembarcar do avião que o levou a Mu- 
nich, afim de tomar parte na historica conferencia com Hi- 
tler, Chamberlain e Mussolini, Em baixo, ao fazer uma ir 
radiação politica durante os agitados dias que se seguiram 
à cessão da Sudeteinndia ao Reich 


cem jornalistas que 
nham seguirão num 
especial, 


o acompa- 
outro trem 


OS JORNALISTAS APROVEI- 
TARAM O TEMPO PARA VI- 
SITAREM A ANTIGA 
CARTHAGENA 


Bizerta, 3 (De Jacques Bridou, 
da Agencia Havus) — Os cor 
respondentes dos grandes jornaes 
fmncezes o estrangeiros chega- 
dos a Tunis um dia antes do gr. 
Edouard Daludler e comitiva 
aproveitaram a opportunidade 
para visitar n cldade, conversar 
com os habitantes, entrevistar as 
autoridades Jocuos, e realizar 
uma excursão, no quadro de 
admiravel belleza, até ás rulnas 
da antiga Carthagena de presti- 
glosa historia, 

Os jornalistas puderam verifl- 
car, em primeiro Jogar, a unanl- 
midado de sentimentos dos tuni- 
sinos, qualquer que seja a sum 
origem, para continuar a traba- 
lhar pacificamente, com toda 
serenidade, porque nada têm que 
reccar mas tudo a esperar do 
futuro da Tegencia sob a cgldo 
da bandeira francozas 


Representantes de todos as 
categorias soclaes prestaram ho- 
menagem & obra creadora da 
França em todos ou dominios: 
no maritimo a construcção de 
novas installações nos portos de 
Tunis, Sousso, Sfaz e Bizerta; q 
construcção de novos caminhos 
de ferro; desenvolvimento do 
systoema  rodoviario; magnitico 
desenvolvimento da agricultura e 
da pecuaria; execução de gran- 
des trabalhos hydraulicos; crea- 
ção de cidades modernas; reall- 
zação de obras de assistencia 
medica, fundação de escolas e 
hospitaes, 

E' com sentimento de verda- 
deira gratidão que todos os tu- 
nislanos sem distincção de reça 
ou de religião se preparam para, 
colinborar nas grandiosas do- 
monstrações organizadas pelas 
autoridades beylicaes e francezas 
em honra do chefe do governo do 
Paris. 

Desde &s 7 horas da manhã 
viam-se reunidas no caes de 
desembarque as principaes perso- 
nalidades da Regencia: general 
Mohamed Torkl, chefe do proto- 
collo e representante do bey Sid! 
Ahmed II, ers. Elrlk Labonne, 
residente geral da França, Ber- 
ger, chefe do gabineto civil, Lu- 
clus, chofe de gabinete, com- 
mandante Allals, director do ga- 
binete militar, general Blanc, 
commandante superior das for- 
gas da Tunista, vice-aimirante 
Blery, prefeito maritimo, Mottes, 
chefs do contrôle civil, membros 
do conselho municipal, da cama- 
ra do commerclo, numerosas de- 
legações francezas e indigenas. 
' A enscada de Bizerta apresenta 
aspecto admiravel favorecido pe- 
las condições ntmosphericas. To- 
das as. grandes unidades fun- 
deadas no porto acham-so em- 
bandeiradas em arco. Cireulam 
no largo da costa innumoras pe- 
quenas embarcações -profusamen- 
to engalonadas com as cbres 
francoras e tunislanas, 

A'z 7 horas e 90, precisamente, 
o “"Foch” e o “Colbert” com- 
bolados pela linha de contra-tor- 
pedelros dão entrada na enseada 
é fundeam em frente no caes da 
Pecherle, 

Na primeira lancha desembar+ 
cam o general Georges 6 o al- 
mirante Darlan, O sr. Daladler 
e demais membros da sus comi- 
tiva chegam a terra ás 8 horas 
Ro passo que os navios de guor- 
ra surtos no porto dão as salvas 
de estyio. 

Nunca o porto de Bizerta viu 
tal animação nem tal enthuslas- 
mo, Ao largo de todo o percurso 
seguido pelo cortejo presidencial 
apinha-se enorme multidão de 
francezes e indigenas que ac- 
clamam o chefe do governo, Os 
trajes pittorescos e das mails va- 
rlegadas côres põem uma nota 
alegro e festiva na multidão que 
agita bandeiras com as côres da 
metropole a da regencia, Quasi 
todos trazem & lapela ou nos 
burnous cocares tricolores ou 
indígenas, 

Numerosos nativos carregam 
grandes cartazes com Jetreiros 
de boas vindas ao presidente do 
Conselho, 

O enthuslasmo do povo toca ao 
auge á passagem do cortejo pre- 
sidencial enquadrado por tropas, 
Ouvem-se cas gritos do “Viva a 
França”, “Viva a Tunisia", 
“Viva Daladier", Os sinos repi- 
cam festivamento ao passo que 
entram em acção os apitos de 
todas as embarcações, 


O carro presidencial atravessa 
lentamente a cidade por entre 
alas de soldados, form -3es mill- 
tnres é nlumnos das escolas, Em 
seguida o sr. Daladier e mem- 
bros da sua comitiva atravessam 
o canal e dirigom-so em visita & 
linha fortificada de El Metlin 
antes de prosegulr viagem com 
destino a “Tunis, 

O ar. Daladier é cumprimbnta- 
do pelo general Mohamed 'Torkl, 
pelo cald de Blzerta s demais al- 
tas autoridades, Durante a visita 
às obras fortificadas nas Im- 
mediações de'Bizerta prestaram 
as honras da pragmatica duas 
companhias de fuzilelros mavaos 
8 o oltavo regimento de atirado- 
res tunísianos, no passo que vas 
clas flotilhas acreas v0am sobro 
o porto, Varias bandas de musl- 
ca executam a Marselheza e o 
hymno beylical, 

Todas es notabilidados da cl- 
únde o delegações dos antigos 
combatentes trazem a homena- 
gem da mais enthuslastica fide- 
lidade no presidente do Conselho. 

Uma joven Indigena offereco 
Ro sr. Daladier um escrinlo de 
ouro e prata, finamente cinzela- 
do e damasquinado, no qual se 
entrelaçam arabescos que — se- 
gundo foi explicado ao presiden- 
to do Conselho, representam ma- 
ximas de louvor ás suas qualida- 
des pessones do perseverança, 
trabalho, selencla, O Interior de 
madeira do lei é revestido do fl- 
nos lavores de marqueteria, O 
eserinio continha pastilhas aro- 
matizadas com ambar e ces 
soncias raras de fabricação es- 
senclalmente tunislana. A tampa 
do cofre traz ninda uma pequena 
placa com a Instripção: “Ao 
Salvador da paz lembrança da 
população tunisiana de Bizerta 
em testemunho do seu indefectl- 
vel apego 4 França”, 

O sr, Dalndier agradece viva- 
mente commovido a demonstra- 
ção dos representantes da cldu- 
de. Forma-se um cortejo restri- 
cto de que fazem parte o almi- 
rante Darlan, generaes Georges 
e Vulllemin afim de Inspecelonar 
as obras fortificadas do porto mi- 
ltars Os automoveis atravessam 
em seguida rapidamente as pla- 
nicies panhadas pelo Medierda 
recortadas pelas ligeiras ondula- 
ções que cobre os 50 Kllometros 


05 DESEMPREGADOS 
LONDRINOS FAZEM 
DEMONSTRAÇÕES 


Entregue um memorial ao sr. 
Chamberlain, sob condições 


pitorescas 


Londres, 3 (Havas) — Uma de- 
legação de desempregados ínsia- 
tlu em sor rocebida esta manhã 
pelo primeiro ministro em Dow- 
ning Street n, 10, O gr. Cham- 
berinin recusou receber os dele- 
gados quo lhe transmittiram, en-= 
tretanto, uma mensagem dactylo- 
graphado na qual “os trabalhado- 
res declaram fazor comprehender 
aos membros do gnbineto que os 
dosempregados estão sendo trata- 
dos com excessivo rigor'!, A car 
ta accrescenta quo “na vespora 
da partir para à Ttalla, afim de 
procurar o apaziguamento europeu 
o primeiro ministro deveria pros 
curar o apazigunmento .no sou 
proprio palz”, 

Londres, 3 (Havas) — A manl- 
festação renlizada pelos membros 
do “Movimento em favor dos 
Desempregados" revestlu de cara- 
cter ainda mais pittoresco que as 
antecedentes, Um câminhão fe- 
chado chegou, cerca de 10 horas, 
a Downing Street, parando dean= 
to do numero dez daquela rua, 
Tres homens desceram, e retira- 
ram um caixão mortunrio em que 
sola: “Aqui jáz um desempre- 
gado que pediu em vão”, 

Os tres carregadores tentaram 
penetrar na residencia do primel- 
ro ministro, sendo impedidos pe- 
los policiaes de serviço, originan- 
do-se um pequeno incidente em 
quo toninram parte varios outros 
desempregndos, 

Cerca de cincoenta membros do 
“movimento” vindos separada- 
mente ajuntaram-so al, organi- 
zando em seguida uma passeata, 
cantando de modo cadenciado: 
“Melhoria para os sem-trabalho; 
deixemos Mussolini”, 

Os manifestantes foram mais 
tardo disporsados sem Incidentes 
graves. Nenhuma prisão foi fel- 
ta. O sr. Wannlg, secretario go- 
ral do “Movimento em favor dos 
desempregados” declarou 4 im- 
prensa que proseguiria em tunes 
manifestações até que o governo 
consinta em receber uma delega- 
cão, nfim de tratar da melhoria 
que deverá sor concedida nos sem- 
trabalho. 

Sabe-se que no interior do cal- 
xão mortuario achava-so um 
guarda-chuva symbalico, que de- 
veria: ser entregue ao ar, Cham- 
berlain, 
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Desapparece o archeo- 


logo Etienne Michon 


Paris, 3 (U. P.) — Com a eda- 
da de 74 annoós, Talleceuy q celebre 
archeologista francez Etienne Mi- 
chon, membro do Instituto de 
França e official da Leglão de 
Honra, 
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VIOLENTA TEMPES- 
TADE NO MAR 
NEGRO 


Naufragaram diversos 
navios, perecendo afo- 
gados os tripulantes do 


do vapor “Milliet” 

Estambul, 3 (Havos) — A vio- 
lenta tempestade, quo está var 
rendo o mar Negro causou já nu- 
merosos desastres, O vapor “Mil- 
let" fol projectado contra a mar- 
gem o nauíragouy em poucos mi- 
nutos, Morreram afogados vinis 
homens da tripulação, Vinte e 
cínco embarcações diversas fo- 
ram arremessadas contra a costa 
multas das quRres desappareceram 
no fundo do mar, Recocla-se pela 
sorto de varios vapores que nave- 
gavam em alto mar, As previsões 
meteorologicas fazem recelar nos 
vos sinistros. As communicações 
tolegraphicas e tolephonicas es- 
tão Interrompldna em varios lo- 
ares. 

Bucareat, 3 (U.P,) — Informam 
de Constanza que n vapor turco 
“Milet", de mil e sotecentas to- 
nelndas, afundou no mar Negro 
em consequencia do nevoeiro. 
Acredita-se que  pereceram os 
vinto e dois tripulantes existen- 
tes & bordo, Da outro Indo, o va- 
por “Alexander Akarsek" arvo- 
rando pavilhão turco, encalhou 
no longo da costa da Rumania, 
A tripulação, composta de sote 
membros, conseguiu salvar-so, 
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cas de jornars, ao preço 





quo separam Bizerta do Tunis, 
As plantações de trigo, os oll- 
velraes, os vinhedos, os pastos 
auccedem-se  Ininterryuptamente, 
A's W horas e 15 0 sr. Dala- 
dier e membros da sua comitiva 
chegam a Bardo ondo se acha a 
residencia do bey Sldl Ahmed, a 
poucos kilometros de Tunis, 

TUNIS POSSUE UMA 'DAb 
MAIORES DEFESAS COLO- 
NIAES DE TODO O MUNDO 


Tunis, 3 (De Reynolds Pa- 





Os srs. assignantes annuaes do “Correio da Ma- | 
nha”, residentes nesia capital, que já ianham toma- | 
do ou renovado suas assigneturas para o «mo de 
1089, poderão receber diariamente, das 12 às 18 ho» || 
ras, contra a apresentação do resneciivo recibo, um | 

r do “ALMANACH” m= | 


| 
| 
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So Gue 20 mesmo ar mpa” 
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ckard, correspondente da United”, 


Arduas as condições 
- combatem os 





dos terrenos em que 
nacionalistas 





pletarem o cerco da cidade haviam os nacionalistas construido pontes através do 
nciada a occupação de Castell Dans pelas tropas nacionalistas. 


PRESO O VICE-CON-: 
SUL BRITANNICO DE 
SAN SEBASTIAN 


— 


As estradas, cheias de curvas apertadas, têm de nm |O facto é ligado á appres 
lado altas paredes rochosas e, do outro, precipícios 
1 


Com as forças republicanas na 
frente do Segre, 3 (Harold A, Pe- 
ters, correspondente da United 
Press) — A chuva e o tempo 
brumoso complicaram as opera- 
ções na região do Alto Segre e 
tornaram morosos os alagues no 
sectores de Tremp Bnlaguor, 
especialmente nas zonas no, redor 
de Cubcll o Baldoma, de onde, no 
norte e no sul esboçou-so um mo- 
vimento em fórma do tenazes con- 
tra Artosa de Segre, O terreno 
lamncento difficulta a acção dos 
tanks, arma essa de que depende 
sempre mais o inimigo, e nnnun- 
cln-so quo as tropas governistas 
repelilram uma sério de ataques 
doesfechados pelos nacionalistas 
durante todo o dia de hontom e 
quo foram recomeçados esta mas 
drugada. Os republicanos, conse- 
quentemente, continuam a mantor 
as suas posições nesto sector, 

No Alto Segre, no sul de Bal- 
doma, os nacionalistas têm a 
neção difflcultada pelo terreno no 
procurarem descer para o vallo 
do Segre, não podendo quasl utl- 
lizar-se das unidades mecaniza- 
das, Um fogo constanto do arti- 
lherla não conseguiu desnlojar as 
forças governistas das suas posi- 
ções nctuães e, em certos casos, é 
nocessario ao Inimigo melo dia 
para tomar uma colina, logo de- 
pois recapturada por um contra- 
ataquo dos republicanos, No se- 
ctor do Baixo Segre o combate fol 
Iniciado nas primeiras horas da 
manhã de hontem, nas reglões da 
Cogull e Albages, A artilheria do 
general Franco bombardeou con- 
tinuamente durante toda « manhã 
as altas encostas das Sierras, quo 
precedentemente Já tinham servi- 
do de alvo ds bombas dos aviões. 
Estes engenhos, algumas vezes, 
fizeram saltar pequenos cumes, 
Um destacamento de tanks tentou 
acompanhar essa preparação, O 
representante da United Press, ha 
tres dias, segulu de automovel ao 
longo dessa estrada que sóbo até 
os pontos mais elevados dns Sier- 
ras e pôde observar que, em con- 
sequencia das suas curvas brus- 
cas, algumas quasi em fórme de 
cotovello e do terreno nccidenta- 
do, não será facil para um exer- 
cito percorrel-o, A estrada, no 
seu mhlor comprimento, tem do 
um lado altas paredes rochosas e, 
do outro, o precípicio, 


A OPINIÃO PUBLICA E OFFI- 
CIAL DA INGLATERRA 
ESTA! SB TORNANDO CADA 
VEZ MAIS HOSTIL AOS 
NACIONALISTAS 


Londres, 3 (U. P.) — A opinião 
publica e official da Inglaterra 
torna-se cada vez mais hostil aos 
nacionalistas hespanhões, 


Babe-se qua o governo britannl- 
co ficou profundamente desapon- 
tado quando no outomno ultimo 
as astoridades de Burgos rejeita- 
ram o plano inglez condicionando 
a concessão dos direitos de belll- 
gerancin à retirado das forças es- 
trangeiras que servem sob as or- 
Gens do general Tranco. Entre- 
tanto, segundo constára, o pri- 
melro ministro Chamberlain e ou- 
tros membros do gabinete espera- 
vam que até o mez de novembro 
do anno passado, surgisso uma 
opportunidade para outorgar às 
forças nacionalistas hespanholas 
o privilegio da belligerancia, para, 
por esse melo, apressar a termi- 
nação da guerra. Ágora, o go- 
verno britannico parece flrme- 
mente decidido a não conceder as 
direitos que o governo do Burgos 
reclama emquanto não forem ll- 
cenciados os combatentes estran- 
gelros, 

As razões que contribuem para 
tornar mais intransigente a attl- 
tude do sr, Chamberlaln são as 
seguintes: 

1º — A recusa do general Fran- 
co a Indemnizar às damnos cau- 
sados a navios mercantes Inglo- 
zes, antes de terminar a guerra 
civil, Os armadores britannicos 
pedem que o general Franco effe- 
ctuo immediatamento o pagamen- 
to de 35 % das indemnizações a 
titulo de compromisso dos damnos 
matoriaes e do total das compen- 
sações por mortes e ferimentos 
sotíridos pelos tripulantes iíngle- 
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ALMANAÇH DO “CORREIO DA MANHÃ” 


BRINDE AOS SEUS ASSIGNANTES 


rua Goncalves Dias, 5 





|! MANACH” por intermedio dos respectivos Agantes, 
mu por via postal, pedindo-se neste caso accusar o re- | 
«mer com a devolução do Impres» | 
ha. 
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de 205000 o xemplar. 









Press) — O systema de fortifi- 
cações da França na Tunisia, 
actualmente, constitue uma das 
maiores instalações do defesas 
coloniães de todo o mundo. 
Depols de duas semanas de 
inspecção as bases navaes da 
Tunista, assim como & sua “linha 
Magtnot”, aos postos avançados 
do deserto e aos anneis do defe- 
sa Individual dos oasis, estou 
convencido de que a Tunisia pos- 
sue uma das maiores combina- 


&Continúa na 5º pag.) 








zos desses navios, nós casos em 
que ae Investigações da Commis- 
são competente demonstrarem que 
os ataques foram deliberados, Em 
vista da recusa do general Fran- 
co à pagar as indemnizações, os 
armadores pedem no governo de 
Londres que ndopto as necessa- 
rias providencias para proteger a 
marinha mercante nacional, 

2º — O bombarácio polos na- 
clonalistas em alto mar contra o 
navio inglez “Marlonga", quo 
mesmo com a concessão do direito 
da bolligorancia teria constituido 
um iIncidonto muito sério, O Mi- 
nisterio das Relações Exterioges 
consultou q Almitantndo sobre a 
convenioncin de enviar-so uma 
nota de protesto ao general Fran- 
co. 

3 — O ataque no destroyer re- 
publicano “Luis Diez" dentro 
das aguas territorines britanni- 
cas, 

4º — A decisão da Aliemanha 
de construir uma poderosa flotl- 
lha de submarinos, que os Ingle- 
zes recelam possa usar os portos 
dn Hespanha como baso de suas 
operações se us forças naclonalia- 
tas ganharem a guerra. A prisão 
do vice-consul britannico sr, Gol- 
ding tambem póde contribuir pa- 
ra augmentar.a irritação do go- 
verno de Londres, Consta que us 
investigações quo so desenvolvem 
simultuncamento em Hendaya e 
nesta capital, nté agora não re- 
volaram o menor Indiclo de cul- 
pabilidade do referido funcclonario 
consular, 

Acredita-se nos clreulos diplo- 
maticos que a attitudo do gover- 
no britannico em relação aos na- 
cionalistas hespanhões mudou ra- 
dicalmente depois que o delegado 
da Commissão Internacional de 
Não Intervenção de Londres, er. 
Hemmineg, após sua visita 4 Hres- 
panha nacionalista apresentou seu 
rolatorto no Foreign Office sobre 
a attitude do general Franco com 
relação ao plano do retirada dos 
combatentes estrangeiros como 
base para a concessão dos direitos 
de belligerancia. 

O sr, Hemming formulou as se 
guintes conclusões: 

1 — O general Franco julgava 
que seu governo tão perfeltamen- 
to catabciecido em mais da me- 
tado do territorio hespanhol, era 
sufticionto titulo para usufruir as 
vantagens decorrentes da bellige- 
rancia, Blio não desejava entrar 
em negociatas em virtude das 
quaes em troca da retirada dos 
voluntários lho fossom reconheci- 
dos os direitos de belligerancia. 
Tambem ao chefs revolucionário 
não se sentia. inclinado a acceltar 
o plano da Commissão de Não In- 
tervonção de Londres, que apenas 
lhe reconhecia privilegios Umita- 
dos. Allegava o general Franco 
que a honra do governo naclona- 
lista exigia a immedinta conces- 
são dos direitos completos de bellt- 
gsrancla de actordo com os prin- 
cípios do direito Internacional, 

Z — O general Franco susten- 
tava com tanto vigor seus prin- 
cipios e julgava tão solida sua 
posição sob o poónto de vista ju- 
ridico que nem tolerava o dis- 
cussão do plano britannico se não 
começassem as negociações pela 
concessio do amplos direitos de 
beligerancia a seu governo, 

3 — Os nacionalistas julgam ter 
cumprido unilateralmente uma 
parte do plano britannico permit- 
tindo a retirada de dez mil com» 
batentos Italianos, assim mesmo 
tomando em consideração a pro- 
posta do governo de Londres, os 
revolucionarios têm perfeito di- 
reito fs vantagens decorrentes da 
belligerancia, 

4 — Se o general Franco obti- 
ver o ditoito de belligerancia, elle 
provavelmente mostriur-ze-fa. dis- 
posto a tomar em consideração a 
proposta britonnica sobre a reti- 
rada dos voluntarios e a fazer 
outras concessões, 

6 — O problema essencial que 
enfrentam agora as nações repre- 
sentadas na Comissão Interna- 
cional de Não Intervonção, apre- 
senta duas soluções, a saber; ou 
conceder à belllgerância so gene- 
ral Franco em cujo caso poder- 
se-À esperar a retirada dos vos 
luntarios em seguida, ou manter 
a recusa e supportar as conse- 
quencins que essa attitudo possa 
ncarrotar, N 

Nos circulos diplomaticos não 
se acredita que o st, Hemming, 
que é um alto funcolonario do 
Estado, chegue agora no ponto de 
aconselhar no governo que conce- 
da e belligerancia ao general 
Franco em vista da mudança que 
se observa na attitude do primel- 
ro ministro o do secretario do Fo- 
reign Offico. 


O TERRITORIO ULTIMAMEN- 
TE CONQUISTADO 


Burgos, 3 (U, P.) — Segundo 
as notícias que circulam nesta 
capital desde o coneço da offen- 
alva, Rs tropas nacionalistas con= 
quistaram 1.900 Kilometros qua- 
drados do territorio controlado pe- 
los republicanos; fizeram 16,060 
prisioneiros; tomaram sete tanles; 
oceuparam cincoenta villas o al- 
delas e abuteram oltenta aeropia- 
nos, ou talvez mails vinte, 


As tropas franquistas conti- 
nunm a avançar em todas as 
frentes da Catalunha. Hoje, as 
tropas navarras recomeçaram a 
investida, descendo a primeira di- 
visão na zona de Alentorn até a 
murgem direito do rio Segre. Os 
nacionalistas cceuparam hontem 
as aldeias denominadas Rublo Ba- 
jo, Rublo de Enmedio e Rublo de 
Arriba e continuam a avançar ao 
longo da margem esquerda do Se- 
gro na direcção de Artesa, 


NO SOPE' DA SIERRA LLENA 


Barcelona, 3 (U, P.) — Annun- 
cla-se que as tropas nacionalistas 
chegaram ao sopé de Sierra Le- 
na, cuja altitude é de tres mil pés, 
e que renvesenta um dos mais for- 
midaveis obstaculos entre o Ebro 
e os Pyreneus, 

Os ataques, entretanto, visam 
Borjas Blancas, situada a olto kl- 
lometros mais longe, 


hensão da correspondens 
cia clandestina na mala 
diplomatica ? 


Londres, 3 (U. P.) — Foram 
presos em San Sebastian, por 
agentes da polícia secreta nacios 
nalista, o consul Interino da Grãs 
Bretanha e sun esposa, segunda 
informa o correspondente do 
“Dully Telegraph" em Hendaya, 
O facto deu-se na nusencia do 
vice-consul britannico, sr, Harold 
Goodman, que fol visitar sua fa- 
milita em Salnt-Jean-de Luz, na 
França, e deverá regressar hojs fa 
Son Sebastian, A embaixada bri- 
tanniem, actualmento em Sainte 
Jean-de-Luz, não recebeu nenhus 
ma communicação official sobre q 
occorrido, 

A notícia causou grande estus 
pefreção, pois o consul” Interino, 
cujo nome é Ernst Golding, é um 
representanto plenamente acrodi- 
tado do governo britannico, Sa< 
be-so que as autoridades naclonte 
Nestas Interceptaram ultimamens 
te uma carta de um refugiado 
basco, de nome Bengoltschea, que 
exerco actualmente a sum activi- 
dade em Salnt-Jean-de-Luz, m 
serviço do governo de Barcelona. 
A missiva era dirigida 4 sua ese 
posa em San Sebastian, a qual fol 
presa após o íncidento com a 
mala diplomatica britannica em 
Irun, constando que fol fuzlinda, 

Na referida carta, Bengoltschea 
aconselhava A sua mulher que 
envinsse a sum correspondencia 
por Intermedio da mala diploma- 
tica britanien, caso se verificasse 
uma Interrupção nos melos pelos 
quaes se correspondiam habitual= 
mente, Diziam ainda as instru- 
cções que ella devia escrever uma 
carta apparentemente Innocente, 
com dizeres escriptos em tinta in= 
visivol nas entrelinhas, pedindo 
ao sr, Golding que a remettesso 
para a França, 


Acredita-so que esta referencia 
directa no nome do sr, Golding 
foi a causa da sun prisão, A se- 
nhora Golding parece ter sido 
presa por alguma outra razão, 
Madame Lagarde, a joven gecre- 
tarla do consulado britannico, de 
nacionalidade franceza, tfol presa 
em San Sebastian em 18 de de- 
zembro, pouco antes do Incidente 
com a mala diplomatica na fron< 
teira, Como so trata de pessoa 
sinceramente sympathisante da 
causa nacionalista, é possível que 
a prisão de madame Lagardo co 
pronda a outro assumpto tam 
bem, O sr, Goodman tenciona vi= 
sitar hoje madame Lagarde na 
prisão e informar-se sobro todas 
as circumstancias da prisão do 
casal Golding, , 


A CONFIEMAÇÃO OFFICIAL 


Londres, 3 (U. P,) — O Fos 
relgn Office recebeu confirmação 
de Burgos das noticias particula- 
res que annunciavam a prisão do 
vice-consul  britannico em San 
Sebastian sr. Golding, sob a tos 
cusação de cumpliciindo no caso 
da transmissão de segredos mill- 
tares por Intermedio desse funcs 
clonarto consular, 

O er, Golding foi preso em 
companhia de sua esposa, 

O Ministerio das Relações Exe 
teriores enviou immediatamento 
instrucções no agente diplomatico 
da Grã-Bretanha junto ao govers 
no nacionalista Sir Robert Ho 
dgson no sentido de contratar os 
serviços dos melhores advogados 
locnes pura a detesa do vices 
consul. 





Õ: 
A posse do novo govera 
nador do Estado de 
Nova York 


Albany, 3 (Havas) — Com 4 
cerimonial do costume, o sr, Leh- 
mann tomou posse do cargo de 
governador do Estado de Nova 
York, No llgeiro discurso que en-= 
tão pronunciou o governador con- 
demnou os dictaduras em todas 
às suas fórmas: communismo, 
fascismo e nacilonal-soclalismo — 
o insistiu na necessidado de fa- 
zer grandes reformas sociaes a 
economicas para tornar impossi- 
vel o estabelecimento de dictndu= 
ras. Dirigiu um appello aos ami 
gos da democracia para que de- 
fendam esta doutrina mantendo 
as liberdades religiosas o necros- 
centou: “ Onovo regimen da for 
ca supplanto uo regimen da razão, 
em certas nações e a lberdude 
Individual foi supprida para mi- 
lhões de sêres humanos. A nossa 
responsabilidado é grande e o 
nosso dever immedinto é pôr or- 
dem nos negocios publicos afim 
do evitar que se produzam aqui 
factos semelhantos, Devemos es- 
forgar-ros por satisfazer esta res 
ponsabilidado por melo da seção, 
Tirarçaos cidadãos um só que se- 
ja dos seus direitos Jevar-nos-ia, 
Inevitrvelmente, 4 mesma situn- 
qão em que se encontram as na- 
ções onde reina o reglmen do ab- 
solutismo, A violação das nossius 
Ilberdades poderia abrir a porta 
às injustiças e 4s oppressões, Es- 
tou convencido de que a melhor 
garantia dn democrncia está no 
reconhecimento pelo povo das 
verdades em que são baseadas 38 
verdadeiras religiões. O ataque à 
religião enfraquece todas as cren- 
cas porque a base da verdndeira 
religião é n caridade, a justiça o 
a tolerancia". 
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” Era tempo de secca, Miséria com- 


- para-se-lhs um papel. E então 


“Qonada dos serigueiros cujos dias 


. gens mais deslumbrantes da fé, a 


- Bté aquelles brejaes, manchan- 


, oúltica e constros, mas a Intelli- 
gencla que possa progredir e cres- 


“02º centenario da fundação 


:"ber que lhe morreu o pas, Pussa- 


* Nella habitam dois cearenses, ma- 
- vido é mulher, 


- rapaz mostra todo o dinhetro quo 


, fugir, oternamente, áquelles  tris- 


zer contas elementares, senão le- 


A redempção de uma raça PAS à MENS 





Attnglu a 27 0 múimero de sul- 
eldios cm Nova York nos dias JU 
e dl do dezembro, 

Authentlcas Ilquidações da tim 
do anno,,. 

Mem, do necordo com nm Jola du 
Egreju, n “queima” serch don ll 
quidados, em clinunho liquido, 

“mu 

4 policia enpeclal da Casa Bran- 
om prondou uma senhora que ten- 
tava penotrar nos aposentou por- 
ticulavos do presidento Roosevelt 
pura pedielho um autographo, 

Informam-nos que a esposa do 
Presidente 4 abnolutmmento ostras 
nha « cosa prisão, 

“uu 

Fol retirado o" reconhecimento 
do consulado dn Ethiopia que nfn- 
da existir em Jerusalem, 

A Palestina telmava em reco- 
nhecer mw Independencia do Impe- 
rlo do Salassit; é quo a Terra 
Santa não está 14 multo bem in= 
formada sobro o que suja em 
historia da Independencia, Falta 
de pratica, 


MARIO PINTO SERVA 

GLS usas raro rs ou 
Ha faotus que aummarian, syu 
tietizom, concentym é explica 
Gotudos socines JIutélvon qo dus 
uage clãs são q melhor explicas 
vão e flustenção, Assim com q 
cento “O Soringuolro" do Hume 
burto da Curmpos, Serve para exe 


cor Multas o quultos Euiidos na 
dumoriou do Norto foram povos 
dos o cultivados Inteltos em pou- 
con decoro, 

“"Podos og gunndor gonlos da hits 
muntdado vierim das comidas 
mala sing, E ou nossos calos 
nilear Intogralmento todn a alt elou branitolvos podiam entar me 
qo social da maxima parto do frovolundo homens forinldavela tum 
morto Intelro, Trutuseo de ui cus solencia, na Iictatuva e om tudy 
hn) do conrenses vesidunto vim um mulso do aponny lhos ensina gsenos 
elo do Estado nativo, Tom casu |n lor e cuerever u contar, 

cnsal doly Elos, um rupaz de core | Sly 4 Qdyssia Branlelra, To. 
vm da dezessin unos o uma jo: [mos do 35 o 47 milhões do patri- 
Von cum pouco menos, 15º pobre |clos nossos que vivem como 
o com] o vecorro uma seco no aquolo vapus conrenso quo reza 
Ceará, A situação é lristo, Niseo lg Ilstorka do Humberto do Cum 
desembarca no Ceará o APPRVOCO | Pos GU como wjlvilos seriuguolros 
no logar citado um paraora ou do Etiolydes da Cunha que nté no 
searento enriquecido na Armnzos | fulgun excomnimingados pols que 
nia, Ao ver a este exibindo pros | num .og grandes olhos de Deus 
Porldade, com rutilantes annels e | descem até aqueles brojues man 
o mais, o rapaz cenvonso vo deixa | chando-so. No entanto, em ter= 
moduzir o ombarea para trabalhar [ca do cinco unos podemos alplut- 
va Amuzonia. E anmiphabeto o lbetfzar toda a população brastlol- 
rapãs ccarênsa o o umblento In-jra sem excupção, O Cuverno Fo- 
telro ge reconte dessa atrazo come | doral deve obrigar por let todas 
Pluto, Chegado A Amazonia, o ras lag Munlcipalidades yrasiletras 
vaz é posto a trabalhar num so- «ecrelnrem o realizarem n,extin 
Fingal, em completo Isolamento, cção “do analpiinbetismo em seus 
nu” matta sombria, e, como ille- torritorlos, despendendo pora tans 
trado, sem nenhum contacto so-|to sompro, todo ano, de 90 a dó 
clal nem por livros ou revistas, por cento de suas receltos, 

For isso não manda nem recebo Vorquo esses trinta e cinco ou 
correspondencia alguma, E' ultrnta e note milhões de brasitel- 
vida plumbea, do cemagamento | ros analphubctos €, portanto, in= 
completo, Nem sequer vem a sa- copazes, não sabem sequer o que 
€ a Patria, So us podemos alpha- 
betizar q todos cem cinco anna, 
devemos fazel-o; 

"Todas as 1,600 Municipalidades 
brasllolras podem decretar n ex- 
tncção do anelphabotismo. Todas 
as tros mil parochins catholicas 
brasileiras podem crour éscolas 
parochines elementares por toda 
parte, 

Creando todas as escolas neces- 
sarlas, podemos purallelamento 
ensinar à hygieno individun] e os 
melhores methodos de trabalho, 
O filho quo frequenta escola leva 
para seus paes novos influxos, 
influencias, idtus e impulsos de 
alevantamento, 

Bis o gravo erro de toda a hls- 
torfa nacional que estamos pro- 
longando ainda no momento: pre- 
sente, deixando de promulgar para 
todas as Dunicipulidades essa 
cbrigação de extinguirem o anal» 
phabetismo, como lhes é commet- 
tido em todos vs paizos civiliza- 
dos sem excepção, - 

Basta quo ensinemos a todos 
os brasileiros a ler e escrever, 
Depols elles fnrão tudo mais por 
sl, então surglrá no mundo 
uma nova e formiduvel potencia, 
quando todos os brasileltos forem 
homens' cultos como os amerten- 
nos, japonezes, Inglezer, francezes 
e allenies, 

Fledado para as creanços bra- 
allelras! 

Ma 82 % de creanças sem es- 
colas no Plauhy. Ha 92 % do 
creanças som escolas em Alagoas, 
Ha fi % de-creançãs sem esco- 
las na Bahia, Ha 90 S de crean- 
vus nem escolas na Parahyba. Ha 
31 So de creançus sem escolas no 
Maranião, Ha 83 SL de creanças 
sem escolas no Rio Grando do 
Norte. Ha 87 % de crennças sem 
escolas em Goyaz. Ta 85 % do 
creanças sen escolas no Ceará. 
Ha 55 % do creanças sem esco- 
las no Pará, Ha 84 % do creun- 
ças sem escolas em Pernambuco, 
Ha 82 % do creanças sem esço- 
las em Sergipe, Ha fi % de 
creanças seem. escolas em Minas 
Geraes. Ha'81 % de creanças sen 
escolas, no Amazonas, Ha El % 
de oraanças sém escolus no Acre. 
“IEA O G0ê drvariças “sem esco-, 
When Mátto Grosso. Ha 74 % 
de crearnças sem escolas no Esple, 
rito Sunto. Ha 74 “6 de Creanças: 
sem escolas no Estado do Rio. 
Ha 73 % de crennças sem esco 
las no Estado do Paraná, Ha 
66 So de creunças sem escolas em 
Santa Catharina. Ha 63 % do 
creanças sem escolas no Estado 
da" São Paulo. Ha 03 % do crean- 
cts sem ecmcolas no Rio Grando 
do Sul, Ha 97 % de creanças sem 
escolas no Districto Federal. 


Ha quatro seculos todos os po- 
vos do Norte da Europa e seus 
descendentes, em consequencia da 
Reforma, so alphnbetizam Inten- 
samente, em consequencia do que 
se dá entre elles n mais Intensa 
elaboração intellectual, E duran- 
te esses mesmos quatro seculos 
todos os povos latinos e ibaricos 
da Europa e da America vegetam 
e ee ntrophiam nao analpliabetismo 
e, portanto, na Incapacidade, 


TRIBUNAL DE CONTAS DO 
DISTRICTO FEDERAL 


Um telegramma ao presidente 
da Republica 


Na sua primeira sessão do 
anno, realizada hontem, q Trl- 
bunual do Contas do Districto 
Foderal, por propostn de seu 
presidento conego Olympio do 
Mello, unanimemente approva- 
da, resolveu telegraphar ao pro- 
sidento da Republica, a quem 
Faudou o follvitou pela sua obra 
ds governo, 


GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS 


DR, ANTONIO LEÃO VELLOSO 
Livre docento da Untiverstdado 
Chefe da Clinica du Polyelinica 
de Botafogo. Rum Uruguasana, 
bn'e 87 — Salny 43 44 — Dus 14 
às 16 horny — Tel, 23-3079. 
: (xxx) 


seo. 
Vamos ter moedas de nickel de 
de 4 mil réis, 
A expressão “ostar a nickela" 
vao flear assim altamento vulos 
rizada. 






















































2) ' 

O engenheiro Juan Balgorr!, o 
argentino que faz chover, decla- 
vou ter recebido um convite das 
autoridades do Rio Grande do Su] 
para fornecer um Invernozinho 
aos pampas gaúchos. | 

— O Balgorrl, commenta o Var- 
gas Netto, quando fez esta decin- 
ração, tinha, com certeza, arran» 
Jado uma chuva para uso Pro- 
prio... 


dos sete ou olto annos nessa vida 
resolve voltar para o Ceará, e ro- 
cébe cerca do ollo contos, saldé 
do terrivel Inbutar, Embarca, 
Chega ao Estado natal, Dirige-so 
para a villa natal, Anoltecendo 
antes que lá chegue, pede pqusa- 
da em uma casa no caminho, 


Estes offerecem 
à jantar ao rapaz que hospedam, 
Acceita elle. Plom-so na mesa e 
o rapaz tendo trazido um vinho 
bebem bastante. Conversando u 


... 

Uma menina internada num 
asylo desta cidado aos olto annos 
de edade, é agora, aos treze, ex» 
pulsa do mesmo por mãos cos 
tumes, 

Será verdadeira a noticia que 
vem nos jornaes, ou será propa- 
ganda do ta] asylo? 


Cyrano & Cia. 


= 


DOENÇAS INTERNAS, . ESP, 


Estomago-Figado-Intestino 
NUTRIÇÃO 

DR. ERNESTO CARNEIRO 

Araujo Porto Alegre, 70. De3 

às 0 Ass Univ. T, 29-8862 


(xxx 


O almoço dos reporters de : 
Marinha a bordo do 
“São Paulo” 


O capitão de mar e guerra Jor- 
£e Dodaworth Martins, comman- 
dante do encourugado “8, Paulo! 
offereceu hontem, a bórdo dessa 
bellonave, um elmoço dós repore 
teres acreditados junto so gabine- 
te do ministro da Marinha. 

Em lancha do commando, os 
Jornalistas foram conduzidos Pê 
ra bordo do “S, Paulo", onds foi 
servido o almoço, A" sobremesa 
O commandante Dodsworth Mar- 
Uns brindou à imprensa, exaltan- 
do o seu papel, valloso para a 
Marinho, Respondeu o nosso con- 
frade Marconi Vinicius, ograde- 
condo a gentileza do commandan- 
to Dodeworth Martins, 


— BASTOS DE AVILA 


: CLINICA MEDICA 

“Consultorio: Rua Gonçálves 
Dias, 6,:2º andar — Res, 
David "Campista, Pg — Twl, 


— 0-2 


trazia da Amazonia, E por tim 
vas a dormir. Mergulha no somno, 
E então marido e mulher têm a 
ineema Ídta, trucidar o rapaz 
para lhe ficarem com o dinheiro. 


pleta, E executam a idéa elnia- 
tra, Morto o rapaz, entorram-no 
fóra, A mulher, curlom, vas & 
remexer no bahbú do rapaz, De- 





estaca horrorizada, exolamando 
para o marido: “Pra,,. meu lr 
mão!" 

Eis o quadro Inteiro do que 
tem eldo a civilização brasileira 
mess Extremo Norte e no Inte- 
rior inteiro do Brasil. Negamos 
mos nóssos patricios o Instrumen- 
to essencial do progreszo Indivi- 
dus) e collectivo que é o aipha- 
teto com o qual a Humanidado 
Inteira póds levantar-se da co 
dição animal. 

Euclydes da Cunha tambem tem 
uma pagina genta] o dantesca que 
ma intitula “Judas-Ahsverus" em 
que pinta a vida triste e aban- 


todos seo arrastam acabrunhado- 
ver e desolados, 

“Então pelas almas simples en- 
tra-lhes, obscurecendo as mira 


sombra espessa do um conceito 
eingularmente pessimista da vida: 
certo, o redemptor universal não 
um redimiu; esqueceu-os para 
sempre, ou não os viu talvez, tão 
relegados se acham 4 borda do rio 
solitario, que no proprio volver 
Gas sums aguas é o primeiro a 


tes e desfrequentados rincões, 

Domina-lhs o criterio rudimen- 
tar (do seringueiro) uma convi», 
eção talvez demasiado objectiva: 
bu ingenua, mas irreductivel, à' 
entrar-lhe a todo o Instante pelos 
olhos a dentro; é um excommun- 
gado pela propria. distância quo 0 
afasta dog homens; é os grandes 
ulhos ds Deus não podem descer 


(xxx) 
Uma firma commercial 


considerada inidonea 


O ministro da Guerra declarou 
no director da Directoria Provi- 
sória das Armas que, tendo-se 
apurados, não só em Inspecção 
administrativa procedida pela 
Commissão de Orçamento e Fis- 
calisnção Financeira mas, ainda, 
em Inquerito Policial Militar, que 
& firma Telxeira Borgos & Cia, 
desta “praça, em suas relações 
commercines com este Ministerio, 
agiu dolosamente contra os ínte- 
resses da Iazenda Nacional, res 
solveu considerar a dita firma 
Inidonea para continuar a tran 
siglr com os estabelecimentos & 
corpos de tropa do Exercito, da 
Rocordo co mo disposto no artigo 
741, $ 2º, do Regulamento Geral 
de Contabllidado Publica, 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


Grnenologin — Vins Urinarias 
Consultorio, Uruguayana, 104 
Telenhone: 28-4316 4 às 4, 

(xxx) 


Tm ce rei mat 
Ligação ferroviaria com 
0 Paraguay 


Tol ordenado pelo Tribun:] de 
Contas o registro do credito es- 
veclal de 64:000$000, aberto pelo 
Ministerio do Jxterlor, para ut- 
tender despesas com os trabalhos 
preliminares de ligação ferrovin- 
ra com o Paraguuy, 


—— Dem qu 
Creditos que ascendem a mais 


de 3 mil contos 


O mlulstro da Fazenda vemet- 
teu ao presidento do Tribunal de 
Contas, para os fins convenientes, 
cópias dos decretos-lels que abrem, 
respectivamente, o credito espos 
clal do 1.320:641$500 para Inde- 
mnização das bemfeltorias exis- 
tentes nos terrenos até então ou 
cunados pelo Contro Hippico Bra- 
sileiro e Club Esportivo de Equi- 
tação, e o supplementar de réis 
1.650;000$000 à vorbas do orça- 
mento vigente do Ministerio da 
Pazenda, . 


PROF. M, GUDIN 


Consultar com hora marcada 
TEL, 27-7816 


Ho-ss, + 

. Ora, vo todos esses sertanejos 
soubessem apenas ler 6 escrever, 
terlam livros, jornaes e revistas 
que lhes permittiriam organizar 
melhor a existoncia, ao menos 
consolar-se de existirem, poderiam 
corrssponder-se com parentes, fa- 


vantar em nosso interior intelvo 
toda uma civilização vigorosa, 
naquelas paragens, pola que 6 o 
cerebro, & intelligencia que tudo 














































de São João Marcos 


Recebeu o presidente da Repu- 
blica o seguinte telegramma; 


“Tenho a honra e satisfação de 
communicar a v. ex. que inicia- 
mos hoje, 1º de janeiro, as com- 
memorações clvicas pelo segundo 
contenario da fundação de Bio 
João Marcos, em 1753, com a Inau- 
guração de modesta exposição dos 
nossos productos da lavoura e 
industria. O acto Inaugural com 
q presença de numerosos javrado- 
res fol precedido do hymno na- 
clonal, após o nome de v. ex. ser 
acclamado no momento do des- 
cerramento da cortina do retrato 
ds v. ex. Apraz-ms levar ao cos 
nhecimento de v, ex que acaba da 
ser inlclada na fazenda Dols Ami- 
gos, de cincoenta alqueires geo- 
tratricos de rama de mandioca, a 
malor até hoje registrada no Es- 
tado do Rio,  Fol Iniciada tam- 
bem a plantação ds canna para 
producção de 120 mil litros de 
aguardente, além do cerenes e 
plantação em grande escala de 
mantimentos necessarios 4 sulno- 
cultura, Nessa fazenda serão 
empregados machinismos no valor 
approximado de m!] contos de réls, 
Felicitando v, ex. pela entrada do 
anno novo, o fazemos com o malor 
respeito, esperando em Deus, fe- 
licidade para o nosso Brasil, At- 
tenclosaz enuduções. — Luis As- 
cendido Dantas.“ 


Foram recebidos pelo 


presidente da Republica 


Foram recebidos em audiencia o 
er. João Toixeira Junlor, secre- 
tario goral do Estado de Goyaz 
e os srs. Jonquim Salles e Candl- 
do de Campcs, directores da "A 
Nnttela”, 


Uma designação feita pelo 
ministro da Fazenda 


“-Istro da Fazenda commu- 





oi 
Dois prelados norte-america- 
nos chegarão amanhã ao Rio 


Passageiros do “clipper” da 
Pan American Alrways, deverão 
cbegur amanhã ao Tlo de Janei- 
ro, procedentes de Miumi, ss. exs. 
rvámas. os srs, James H. Rynuy, 
arcebispo de Omnihwy, Estudo de 
Nebruskn e Monsenhor Maurice 
8, Shechy, da Universidade Ca- 
tholica de Washington. 

Os Ilustres prelados norte- 
americanos estão senlizando uma 
viagem aerea pela America Lutl- 
na, velacionuda com a crganiza- 
cão da Conferencia Educacional 
Pan Americana a realizar ainda 
este anno em Washington, 

Antes do embarcar, os eminen- 
tes antistites dy Egveja Catholica 
conferenclaram com o presidente 
Roosevelt sobre o plano de sun 
excursão pela America do Sul. 


(xxx) 


mai pe 
Cerca de 3.000 contos para 
"liquidação de dividas 
relacionadas 
O Tribunal de Contas resolveu 
ordenar o registro do credito .es- 
pecint de 2.972:6108500, aberto po- 


lo Ministerio da Fazenda, para I- 
quidação de dividas relacionadas, 
dc 










A perfeição da PINTURA 
dos CABELLOSEsmanaTINTURA 

Tendo chegado hontem a Belém PAN U S A VA. 
do Part, q bispo Ryan e monte- pf GUA Eos RIVAL 
hhor Sheely deverão chegar hoje A (xxx) 
à turde ao Trecife e amanhã, ás 
Tot) horas, no Rlo de Janeiro, 








Tem novo secretario 


balho haver desi- | desemburcando do “clipper" da 
Ate administrativo | Pan American Airways no Actos E E M 
cpbedorius Federaes, | lúrto Santos Humont, a a E. E. mM, 
'a Cruz Ribelro,| Nesta cupital, permunceeriq até Fol designado o capitão José 


Corrêa Velho, do 7º Regimento 
de Cavalaria Independente, para 
substituir o capitão Emilio Car- 


segunda-feira, 4 de junelro, par- 
tndo nesee dia para Bucnos alres, 
de onde proseguirão no dla 14 
pura o Chils e demais paizes de | rastazu! Medicl, nas funcções de 
costa vecidenta] da America do | nJudante eccretario da Escola de 
Sul Estado Maior; R 


sentante do Mi- 
'a, vceupar, um 
“bro effestivo 
Metrologia, 

do anno | 








PLANTAR TRIGO 


Nês mempro' fomos, a por multy 
tempo ainda seremos, um pais 
agricola, vom tendencia para q 
peruona industria, Hom acertado, 
vols, estuva Ernst Wugomann 
quando fneluli o Brasil entro ou 
pulzon ueo-captiniistas do globo, 
to Indo de todas as Republicas ds 
america do Sul, 

4 chavo de nosso systoma ecos 
nómico, portao, ceutá apenas 
luto: dJesunvolvermos nu extremo 
Umio a nossa capachlado de pro- 
ducgão npvicola, o explorarmos = 
tensumente a pequena Industria, 
ató ne, por um proceso do en- 
undiamento gradativo e natural, 
possamos ingressar nas fllolras 
duuelles qua so applleam quas 
exetunivamento ma confonção dar 
Moduntrus médias e posadas, 

Mas até lá ainda tómos muito 
"quo trubdlhas, muito que suar, o 
precisamos uma dóme do resiston- 
ely nos revezes, Imprescindivel uos 
povos que atingem para os sous 
puitos a gradunção maxima na 
escala economica, 

Alcangaremos esses deslderatum? 
O futuro responderá. Riquezas 
naturaes não faltam ao solo nem 
força do vontado ao homem para 
vancer, 

Vamos examinar ngora alguna 
dados, para que o leitor pose tor, 
mais ou menos, uma noção do quo 
seju aetualmento n situação de 
nossa balança commercial, As 
nossas exportações, nos 9 primel- 
ros mezes do anno de 1938, mon- 
taram o 3,800,143 contos. Ag nos- 
sas importações, no mesmo perlu= 
do, attingiram 2,896,686 contos. 
Tivemos, portanto, um deficit du 
cerca de 96 mil contos, o que, para 
todos ns effeltos, o falando prosso 
urodo ve púde considerar um equi- 
Horto no computo da troca geral 
do mercadorias, 

Desçamos agora mais um pou- 
eo no examo o na analyse dos 
numeros acima mencionados, 
Quats os productos que mais ex- 
vortimos nos primeiros 9 mezes 
do anno de 19987 Foram oles: 






















































































O amno politico em França 


“4 





Parta, dezembro — (Havan) — | ton Blum tove do constltulr am 
(Via Aoron) — Au contrario do governo “A Imagem da Frento Pos 
ua augcedau em TG e 1097 for | prjna”, Detrontundo com una 
tum os agi a am en siga financeira e monotaria que 
raram om 1998 o curso da vida [la avultundo desdo o começo do 
Politica trancezu, o não am nn, | atno, q governo, para dareiy ros 

Os acontocimentos a ng neceuilo medio, viu-ga na contingoncia de 
dndes am so pira no ça Ea Pe soda coma “pro 
eurso do anno execdoram de mul- | sldento do Conselho não concorre 
to eim amplitude e gravidade ms | dies am exelulr da mévio cl quais 
dontrinar e me fátas recobldns, | dna solloltadas o controle don cum 
aid um eee km dezoito | bom, Mb raapd Raio om plv= 
miezes do dynamismo políticoe so= | ntix Juderos O derrubouo a 8 ato 
elal gerado da uudacios doutrina | abril a denpelto dam mantfestnçõos 
da Frento Popular, as rentidades | populares dennta do Luxembourg 
conorctuu esport prenaecenão ramos gre Senado). 
hou, progtammnia, Os partidos de uocedeu-lho o governo Duja- 
de teen politicos mais rigl- ção que logo ho Upremontntsse fs 
os bundonram-se para a oppon | Camaras a 1) de abri obtovo os 
não, o a Trento Popular, formação | plenos poderes até 31“ do maio, 
sei hotp levado a nes o dpi eo vs duerotos- 

or nas olelções, rompeu-so, As | lelt salu a o mnlo tondo por 
organizações operarias numa ulti- | objectivo o fomento da producção, 
ma tenintiva do fazer pesar na | modificação do regime do tra- 
balança à sum influencia, não tule | bulho, o desenvolvimento dy cre 
Ea Ler er tenção Rolitioa, vio E, hei eodesgtomrêr 
sa am um fricasso, Às pros e mulo, o franco, que Unha 
brlus Camaras, nos momentos de | sido desvalorizado pela primefia, 
orise renuncinram «ás sita pró- | vez em setembro de 1946, de 77 
rogativas essencines e delegaram | para 105 Crancos em relação 6 11- 
desitprras re tb ay u expodi- gemia psi Segunda Mar o ari 
qdo de devretos-lais, este, des- ' para 1J%, tovo de 
veneilhando-so dou avstemas. para | sotfror novo recuo e fol fixado om 
(nzer fronte 4s nocessidados Inter. | 170, taxa em que eo manteve até 
nas e externas, Conseguiu — colaa pipi A “ 
tara, — a operação a vivo de uma omo as medidas tomadas em 
mudança de muloria, malo não produxiesem o resultado 

«| TUS 86 csporava q n necessidade 
Pica êres per verei ab dn augmento da producção so tor- 
pel capital: primejro os Inciden- Pr ia vez mais Imperlosa, 
les externos o depois, « em gtáo Dele e spbing ita og da. 
menor, as necessidnles de ordem à tidos Pepe pogpado ponta 
Seonomiea e financeira, vando, o sr. Daladier pronunciou 

Uma data assignnloy em 1948 a 29 de agosto o seu famoso dis- 
de maneira Indelevel o vida Ino curso sobre a necessidade da ro- 
terna ifranceza, Passados os pri Visão du regimen do trabalho, quo 
meiros momentos" do ullivio, 'da- fol causa da demissão dos nilnis- 
nois da “Paz de Munich" o hos | trog Prossand e Ramadter, das 
mem da run fol comprobendendo Obras Publicas a do Trabalho. 
Pouco A pouco o estado de facto Forum substituldos pelo srs, dg 
quo esta dat conengrava não aó | Monzio q Pomaret, fllindos, como 
quarto ao passado mas alnda 08 seus predocessorea, no Eru. 
auanto ao futuro. No centro da po da União Socialista a republl- 
Europa reconstitulu-se uma Álie- cana, 

































































































































Algodho + +. bi manha de 80 milhões de habitan- 

Couros e pele , - 58010 Vieram denola a crise da se- 
MERO o vero o JNBB08 » | toe pesando com todo o seu peso tembro, a mobllisação parcial e 
Carnes frigoriticas > 3.005 "| formidavel sobre og pontos de ma- | og avcordos de Munich. Passada 
Laranja . os 12.798 " Inor resistencia do estatuto terrl= a criss o Parlamento d 

Córa do carmaúdo . + 2870 * | rorial oriundo d ERON URO 
e cad 0R:005 o qi oriundo do tratado de Vere Soverno a 4 de outubro novos 
Dem sino» mom + |talhes. Uma actualidade impla- | pianos poderes. Pele primeira vez 
Mamota + ro SOM » | covel desloca desde o principio de dopols do dois annos os commu- 
Madeiras , sssea s3,440 + 1938 a attenção Inquieta do fran- 


nistas votaram contra o governo. 


cez para fóra do horizonte da sua | Or Socialistas preforitam abster- 


Aldela ou da seu districte, e, con- 


Emportdmos nos primeiros 9 mezes | trarlando a sua tão sablda ogo- os 
do anno de 1038: risa & geographia, carrega-o da PS a anita diem grande 


Austrio para Kisipeda, pela Silos 


Aga é uterolios 139.803 contos | vaquia, Dfornvia, Ella? Pryos oraaho Cepanao Do pe NiteR da io 

Utensílios de 'tarro y nia, Ukrania, para voltar depols | biga no decurso dos dols annos 
O, o sus 210.64 » Ja noções mais proximas como a pússados go mesmo tompo que a 

gobititos em géral 219.501 » Tunisia o u Corsega, O partioula- obra externa e interna do go- 
bles d bee dc rege 308,41 » | flsimo nacional do françez como verno. 

Automorels ,, 185.745 n |AvS cedeu a todas as reneções do | Mais um incidente governamen- 


Prodictos chimicos 

phnrmaceuticos , 
Feren o fço bruto 
Gazolina , + ca 


mundo exterior, 


A influencia conjugada dos 
acontecimentos externos é das ne» 
cetsidades economicas e financel- 
ras Internas fez-se sentir desde o 
começo do anno, Esta começou, 
Eq estão bem lembrados, com um 
governo Chautemps que, do ponto 
do vista social é economico, já fol 
um Ministerio de “pausa e apa- 
tlguamento", Demittiu-sa nas 
vesperas do Amschltss Gepols do 
accesa controversia na Camara 
entro o presidente do Conselho e 
os Comunistas, Velu então o sr. 
Léon Blum. Dopóls-ds ter vanmen- 
te exhortudo, em reunião do Fa- 
tals Bourbon na nolte dramatica 
do Anschluss, og partidarios da 
direita a consentitram na formas 
cão de um governo . de unlão, 


tal, que motivou n substitulção do 
sr. Paul Marchandeau pelo er. 
Paul Reynaud na pasta das Fl. 
nanças, e uma, nova leva do decro. 
tos-lela apparccsram sob o spo. 
cto de um plano de rearguimento 
Duladior-Reynaud. O caso provo- 
Cor celeuma. nos circulos politicos, 
A consequencia fol n famosa Ere- 
vo abortada de 30 de novesnbro e 
* passagem definitiva don Socla- 
latas e dos Communistas para a 
onposição, O fracasso da gróve, 
de que ainda não sa fizeram sen- 
tir todas as consequencias, conso- 
lidou consideravelmenta & posição 
do governo Daladier, Permittlu- 
lhe dobrar sem Incldonte o cabo 
dr discussão do Orçamento a po- 
netrar sem recefoy immedintos nos 
humbrees de 1939, 


170.108 
126.307 


0. vo 


Papel... vos 


Esto alinhadas as cifras de 
importação é exportação, Tem ou 
não razão Ernst Wagemann clus- 
elficando-nos de paiz néo-capita- 
Ustaf Somos ou não um palz exe 
eluslvamente agricola, como aliás, 
0,6 toda a America do Sul? Para 
faso bústa um relance de vista 
sobra a lista acima destacada e 
obrervaremos que, lato sensu, só 
erportamos productos agricolas, e 
só Emportamos productos Indus- 
triaes, 

Não, Não € verdade, 
excepção, 


a. 
tm 
- 
E 
e) 
“20... 


Ha uma 
Uma unica e exclusiva 
excepção que diz respeito a Im- 
portação, E! o trigo. Importamos 
eese producto agricola com o qual 
despendemos annvalmenta mais de 
meio milhão de contos, E essa 
meto milhão de contos bem nos 
poderá servir para, desenvolver 
mos a nossa pequena Industria. 
Se em vez de comprar, plantarmos 


trigo. 
Waldeck Sampato 
o 
posentados nos termos 
do artigo 177 


O presidente da Republica nsal- 
gnou decretos, na pasta dn Via- 
ção, mposentando, nos termos do 
artigo 177 da Constituição, ravl- 
gorado pela lei constitucional n, 2 
de 16 de malo de 1038, o engenhel- 
ro Feliz de Abreu e Silva e o tas 
legraphista Diderot ds Svltuhy, 
eia no Interesses do serviço pu- 

co, 


a 
PRIMEIRO CONGRESSO Para a commissão deli- 
BRASILEIRO DE mitadora da area ne- 
SOCIOLOGIA 1 | cessaria á construcção 
Fala-nos, a respeito, o. da nova Escola Militar 


: ein Fol designado o capitão Antonlo 
professor Ivan Lins | | moreira Coimbra pars ces n tonto 


Sabendo que um' grupo deem. | to dã comissão encarregada da 
tudiosos, commemorando o primet- | islmitar com precisão a área Im- 
ro centenario da ereação da pa- prescindivel & construcção da Es- 
Javra sociologia, planeja reunir, 
nesta capital, um Congréseo Bra- 
slletro de Sociologia, que será o 
primeiro a realizar-se entre nôs, 
fomos ouvir, a respeito, o pro- 
fersor Ivan Lins, : 

— Fol em 1839, no quarto vo- 
lume da Philosophia Positivo — 
dlsse-nos o autor de “Erasmo E 
Seu Tempo! — que Augusto Com- 
to, pelu “primeira vez, empregou a 
palavra Sociologia, mu qual, dosde 
então, apesar do seu hybridismo, 
Drssou a designar a nova selen- 
cla, cuja fundação, entrevista, na 
antiguidade, por Aristoteles, tôra 
tentada, no seculo 18 por Montes- 
quieu, 'Turgot e Condorcet, Jul- 
gando ser o centenario em apreço 
excellente occaslão para se pros 
mover, no Praell, uma série de es- 
tudos que concorram para incens 
tivar, entro nós, o cultivo dy ecl- 
encla social, esclareçondo diversos 
Problemas a cia nttinentes, con- 
vidou uv profeisor Delgado do Car- 
valho algumas de nossas grúndes 
autoridades no assumpto para 
uma reunião em que se assentas- 
£B à convocação de um Congres- 
so Brasileiro de Eovlologia, .A 
essu reunião, efectuada a 17 de 
dezembro ultimo, na Associação 
Braslleira do Educação, compara» 
cetam, além da profossora dona 
Iva NWuisberg, os srs, profesgo- 
res Fernando de Azevedo, Delga- 





clonar os proprietarios de terras 
incluídas na referida área, em 
substituição ao capitão Felisberto 
Estovam de Ollvelra, Baptista, 


o 
Os diaristas não estão 
amparados pela lei 


Em solução a uma consulta da 
Divectorin do Material Eellico 
sobre se os diaristas tâm direito 
fs vantagens de que trata o arti 
EO 64, do decreto-le! mn, 240, de 4 
dao Teveroiro de 1988, declarou q 
ministro da Guorra que, de ne- 
cordo com os artigos 3º e 64 do 
decreto em apreço, os diaristns 
não poderão gozar das vantagens 
estatutos nesses dispositivos, em 
vista daquellex artigos se referi- 
rem a mensalistas e contratados. 


Matriculas na Escola de 


Saude do Exercito 


Fo! assim fixado o numero de 
matriculas, no corrente anno, nos 
cursos da Escola de Saude do 
Exercito: Curso da formação de 
officines — 35 medicos é 20 phar= 
maceuticos e curso do formação 
de gradundos — 30 manipuladores 


Di O ee 

Para o reconhecimento 

da Escola de Agronomia 
de Porto Alegre 


O ministro da Agricultura, por 
portaria baixada hontem, do ao- 
cordo com os termos do decreto 
3,939 designou o sr. Mario de 
Olivelra, dlrector do Departamen- 
to da Producção“Antmal para pro- 
por uma commissão de technicos 
que serão enviados no Rio Gran- 
de do Sul afim de submetter q 
exame 'o curso do veterinario da 
Escola ds Agronomia de Porto 
Alegre, 

O ur, Fornando Costa, com a 
medida em apreço pretende fazer 
o reconhecimento offleinl daquel- 
lo estabelecimento de enstro, 


INFORMAÇÕES UTEIS 





de pharmacia, 20 manipuladores 
do de Curvalho, Carneiro Leão, 
Fernando Pros, Hermes Lima é do radiologia e 20 enfermeiros, 
Celso Kelly, deixando da estar RSS TI 
LEILOES Vresente, entro outros, o profes- | dlsse, À convito do professor Del- 


Fealisam-s os segulutes: 


CASA JOSE! CABEN — Panhoros, 
no ne 7 do corrente, À rum Silva Juedim 
n 7, 


sor Gliberto Freyre, então do via- 
Eem para Pernambuco, 

O professor Ivan Lins dá os 
pormenores; 

— Mero apaixonado por tudo 
quanto so refira q elevação do 
nosso nivel cultural, ol, neste 
caracter quo logrei « honra de ser 
um dos convidados, coimparecendo 
E nrancionia reuniio, Ao iniv ra 

na ros de mpolives ven- | & leu O protessor Delgado de 
CRU 2/0 dra ÃO, SUS e ra | CalrRO 0 Rena Philoso- 
Uores meguiatos: |uhia Positiva em que fo! creada 

Apelicos pogevirsis — Bancos, a palavra Soctologia, tecendo, wu 

Iiretans Emiaiea e relações ns."2.088 | 8880 Droposito, intereinantes sons 
a 4.809, siderações para sallentar não só o 
qoltenjustamento Economico — ns, 1 a) sadio enthusiasmo de Comte pela 
150. ' perfectibilidade humano, mas alh- 
da a modesta e quasi tUnidez 
com que diz dever uusar q lutro- 
ducção do nov termo, excusando- 
ae de fezel-o por esperar aer este o 
ultimo exeroteo de um elreito los 
pitimo, de que sempre se serviu 
vom q conveniente circumspecção, 
sem detrar de sentir profunda 
repulsa pelo habito do naologismo 
aystematico, Escrevendo estas ll 
uhas, parecia o grando innovudor 
prever multos soclologos quo 
erôem prestigiar q sum sclencia, 
Inçundo-a, a cada passo, de ter 
mos novos, dando logar ao que 
Alexandre Herculmio, com 'tama- 
nhn propriedude, chamava "goj- 
porismo sclentifico, E' este, aliás, 
um vezo antigo a que não esca- 
pou Littré em seu "Plano De Um 
Trutado De Sociologia“, lido, em 
mulo de 1872, 4 Socledade do Eo- 
ciologiu de Paris, Apesar de re- 
conhecer que todo neologlumo 
"imporiuna o outido* — cujus cat 
auperbissíniamn judichun, no dizer 
de Cleero — propoz, então, o cele- 
bre lexicographo fossem Introdu- 
zidos, na Sociologia, varios neolo- 
gismos, extremamente rebarbatl- 
vos, que tiveram a sorte a que so 
não podiam furtar: morreram 
com o seu creador... Eociauxia, 
socioporia, soclergia, socioguthia, 
soclocnlia, socialetla, sociotaruxia, 
são apenas alguns desses horri- 
veis neologismos, 

Em resumo, o programnma do 
Congresso flcou estabelecido, O 
professor Ivan Lins accantuou: 

-— Na reunião effectuada, como 


gado de Carvalho, na Associação 
Brasileira de Educação, para es- 
inbelecer o programma do Pri- 
meiro Congresso Brasilefro de So- 
clotogia, lembrou o professor Car- 
neivo Leão a convenfencia do so- 
rem apresentadas, como homent- 
gen, no fundador da Sociologia, 
no primeiro centenario da creação 
desta palavra, monographias res 
lembrando a vida o & obra de Aus 
gusto Comte, e estudando-lhe não 
só, de um modo geral, & Influen- 
cla na phiosophia e nos varios 
sectores dos conhecimentos hu- 
manos, mas ainda, especlalmente, 
a repercussão de sua obra no Bra- 
sil, onde, do modo tão Intenso, 
Influlu, ínclusive na evolução po- 
Mica attenta m decisiva Interfo- 
rencit «do seus disclpulos na pros 
paganda e fundação de nossa 
Républica, eujo primeiro cincoen- 
tenarlo, por feliz coincidencia, 
limbem se cominemora, este an- 
no. Accelta a lembrança do pro- 
fessor Carnelro Leão, ficou assen- 
tado fosse convocada, para março 
vindouro, twima sessão preparato- 
ria do Congresso, que ee realizará 
em setembro, Por proposta do 
professor Delgado de Carvalho, 
constitulíio temas de theses e 
debates, os seguintes topicos; 

T— Delimitação do Campo das 
estlencias socines 9 da Sovlologia. 

H'— Da Sociologia como disel- 
plina, mo ensino secundario e no 
onslno superior, 

HI — Da materia essencial de 
um .programma do sociologia e 
dos problemas que offerecem into- 
reseo particular para o Brasil, 

IV — Dos meios de diftusão dos 
estudos sociologicos no palz (re- 
uniões, conferencias, revistas, H- 
vros, etc.) ç 

V — Da fixação brasileira de 
uma terminologia sociológica, 

Como se vê destes topicos, con- 
clulu, o que interessa aos promo- 
tores do Primeiro Congresso Eya- 
sileiro de Sociologia é, exclusiva- 
mente, o aspecto ectontífico e cul- 
tural dos problemas soclologicos, 
que são, destarte, postos acima de 
quaesquer escolas ou correntes a 
qua, philosophicamente, se pos 
sam filiar os soclologos, 


PAGAMENTOS 


NA CAIXA DE AMORTIZAÇÃO — 
Puguim-se non dias 4, & 0º0 do corrente, 
vm Thenoyrnria da Divida Publica, das 


Casas comipercines — Lintus uia, 
JU, 210, 219, 220, 281, 282, 24, Sou, 
DAS, Ca), 200, 2h4 o 205, No dia Gs 
105, 213, 291, 232, 499, DUB, 245, 200, 
27, a Pe Se AR / 

As re o mpolices ng portador m 
oro recebidas dan 11 Am Ji foram, À 
entrada nas bancadas faç-ss-á desde 11 
mts és 14 deras. 


POLICIA: MILITAR 


SERVIÇO PARA HOJE 


Superior do dia, 'mitor Emiliamos ofit- 
cial do tim 20 quartel gancru), «apitão 
tecaronda: medico do dia, 1º teyento de, 
Elis; medico de qromptidão,* civil ur, 
Vilar; pletrmçentico de gli, civil Tore 
tos; dentista do dia, 1º tenente Sayão! 
Ruurda «a Policia Coptrnl, mupiponto Eens 
nã, do 0º 1, 7; grana da Moeda, 1e tos 
nente Pedretzu, to Se DB F; ronda vom 
o nuporior do din; murgentos Sullim, do 
lo; Mobeyr, do 9º; Odorkvy, do de; Al 
cides, do 4º; Amara], do Bo; Campos, do 
60 B, T.: Cavalmuntl, do H. €: reido 
do empregados: esrqentos Epaminondas, 
do Gm Bo E; Camelo, da Prassotorias 
auxiliar do official de dia no quartel qe 
neral, amrgento Konres, da E, 51.5 masica 
do preoptidio, q do Ze BD, 7,5 Piquete ao 
nuartel general, um cornetairo do 3º B, 
Ei ortiena no E. M,; soldudos Tertuliano, 
Walter e Esmeraldino, 

Dia — No 16 bntalhão, 2º tencata 
Cartelln: no É, 19 tenente Euthymiu; no 
3º, capitão Lucena; po do, 1º tepesta 
Dimas; no So, jo fesente 1, Elma; no 
6º, capitão Eylvio; no regimento de es 
enllarin, 2º fecento Asrea; no corpo da 
tersicos qusiiiares, 7% tenenty Pedro; 
prntivo de dia, soldado Iguuclo. 

Prompiidão — No 1º batalhão, nspt- 
ranto Burldan; no ve, Do tenento Antão; 
no 39, 10º tenente Primo; no 4º, aspirante 
Josias; mo 5º, 1º tencate Corvatho; vo 
&º, aspirante Azor; uo regimento de ca- 
vallria, aspirmots Bello; metralhadora 
de promptidão, uma secção do 5> B, 4. 




















































































mal — o registro Jalso, “que criou 


Toscano 


Dresoripção, por. não considerar 


altirma a repetição das declara- 
gões falsas, outras 
de folsidada nem era unico e nem 


Erante 


cola Militar em Rezende e rela. |.» 
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NOTAS JURÍDICAS | ACTOS DO PRESIDENTE 


FALSIDADE CONTINUA 


Tmmlgranto nttraldo prlys nos 
tolus dus Dollezas o maravithar 
do Brasil aportou alegro da nos- 
eme plagas e, om brovo, com 
prehendou que o melhor «xa fin- 
Blreso branllolto mato, 

Taos munobras desenvolveu 
quo conseguiu registro falao ale 
ineclmento, com tudos os ft e rr 
enrimbos o sollos, om papol mare 
cido cum um armas da Republica 
e compllendo anstgnntura do offis 
chal da protoria em 4 de mato 
di Uhaa, 

Ansini fantusindo de brasileiro, 
encundes o immligranto q sun nn= 
clomlidado de origem; o “dah 
Po dennto (isto 6 daquela data 
eme deantoy, sempre, permanentos 
mento o em tudos os actos da mya 
vida clvel, tória de dacurar q 
atm nactonalidade, da ageordo coni 
cógo rvegiatro (falso); no hotel, 
ne passaporte, no cacamônio, E 
Isto que se denomina a permansns 
clu dos offeltos do delicto”, 

Bstna palavras são do accordão 
do 22 de novembro, proximo pan- 
endo, da 2º Câmara do 'Felbiúnal 
te Appeliação, presidida pelo des. 
enibargadors Costa Ribeiro, tendo 
como relntor o jula Lutayvetto do 
Andrade, 

Passeando n sus importancia da 
falso brasileiro, viveu o dito fm- 
migrunte, & tripa forra, na per- 
imanencia dossa falsidade, sem in- 
terrunção, nté qt, pica limpar a 
sto testada o consolidar a sun de- 
llotuosa nacionalização, promoveu 
e conseguiu sentença de pre- 
soripção da noção penal, 

Fóra a principio processado, 
mar, por artes de berliquea e ber= 
togros, ficou q processo-crima 
abafado, mofando, sem que tiver 
so havido, fulgnmento isto é não 
Meivo condemiação, , 

Exhumados os autos, sómente 
pura o etfelto da prescripção, en- 
tondeu o fulz criminal apreciar 0 
merito da acuusação, para precos 
nhecer n existencia do crime de 
talsidndo, attribuldo ao Iminigran- 
te,.o do grão da pena q lho ser 
imposta, Mas, apezar dlsso, o julz 
Julgou prescripto o crimo, por 
achar que o prazo da prescripção 
úevia ser contado de 6 de março 
de 1923, date da affirmação falsa 
da sua nacjonallidado so official 
publico. 

E', porém, incrivel, que a 2 
Camara tenha confirmado tão in- 
Jurídica sentonça, da qual, aliás, 
não cobla appeliação, mas elmples 
recurso (Cod. do Proc. Pon. ar. 
tgo 638 n, VII. ) 

Mals incrivel ainda & dizer 0, 
reforido accordão: “O crime pra- 
ticado pelo réo fol um e unico — 
afirmou falsamente no official 
publico a sua nacionalidade, O ele- 
mento intenclonal fot um só, mul- 
to embora houvesso renovuto q 
Affirmação falsa, outras veres", 

E, tentando explicar essa con- 
tradição, diz ainda o aecordão: 
“Não ha duvida alguma que, na 


especle, a repetição das deciara-. 


rações falsas podia ser felta inde- 
tinidamonta mas constituiria sem- 
Pre, como constituiu, crime unico, 
Dorque resultou de um acto for- 


uma situação da qual decorreram 
effvitos permanentes,“ 

No seu voto divergente, o Juiz 
Espinola Tniltou-do a 
concordar com as conclusões da 


provada a repetição criminona, 
Mes, se a maloria dog Juizes 


Vezes, o crime 


está prescripto, porque, começado 


om 6 de março de 1043, continuou 
e ha da continuar, agora por todo 


9 sempre, porque o sabido immi- 
já não terá medo da ca- 
dela e bancará o brasileiro, para 
todos os effaltos, 

Que ludibrio! 


| Candido Mendes 
« MORRERAM NA 


DEFESA DA PATRIA: 


NO GOLPE COMMU- 
NISTA DE 1935 


Um mausoléo em home- 

nagem aos officiaes 

€ praças 

O Tribunal de Contas resolveu 
ordenar o registro do credito es- 
pecial de 400:000$000, aberto pelo 
Ministerio da Justiça, para cons- 
trucção de um matisolão em ho- 
menagem aos officiaes e solda- 
dos que morrsram na defosa dm 
ei no golpe. communista de 


“PELLE É SYPHILIS” 


Prof. Olympio da Fonseca 
De volta da Europa, Av, Rio Bran- 
to, 13, 3. 40] — Das 3 em demte. 
€T 510) 


Dido 
A SITUAÇÃO DA IN- 
DUSTRIA DE MAR- 
MORES NO BRASIL 


A preferencia obrigato- 
ria do emprego do pro- 


ducto nacional 

Em circular dirigida aos chefes 
dns repartições fazendarias, da- 
elarou o ministro da Fazenda, ten- 
do em vista a communicação fel- 
ta pelo Conselho Federal de Com- 
mercio Exterlor, que o presiden- 
te da Republica approvou a reso- 
lição do referido Conselho do 
tedr seguinte: 

“O Conselho Federal do Com- 
merclo Exterior tendo examinado 
ik gituação da industria de mar- 
mores no Brasil, resolve, para a 
protecção conventente da mesma, 
que sejr determinada a preferen- 
cla obrigatoria do emprego do 
producto nacional nas obras pu- 
blicas federres qua necessitem de 
sun ulllização, ” 


DR, ARTHUR MOSES 


Exame de urina, sangue, em 
encros, liguido enchinno, etc, Re. 
serva alcalina — Vaceina nutoge- 
nm RM. Rosario, 11%, Y. 28-5%05. 

(xxx) 


Dto qq 
O APROVEITAMEN- 
TO DA APATITA 
COMO ADUBO 


Quasi terminada a cons- 
trucção da grande fabri- 


ca de Ipanema 

Noticiamos já os resultados ob. 
tidos nos Estados Unidos com us 
estudos feitos em torno. daz 
mnostras do minerlo de apatita da 
região paulista de Ipanema, sus. 
tancta quo se presta com grande 
vantagem para sbudos ds terras 
esgotadas, 


da Producção Mineral, por seu 
lado, examinaram os terrenos de 
apatita, localizando por fim a 
frea onde com melhor provelto so 
poderia construlr uma fabrica que 
será explorada pelo governo em 
beneficio dos agricultores, 

ar, Octavio Barbosa, diros 
ttor da Producção Mineral, apre- 
sentou hontem no ministro da 
Agricultura longo relatorio pobre 
D estado em que se acha a cons 
trucção da fabrica, Veriflen-se 
que a obra está quest! terminada. 
Adeantou aquelle technico que as 
machinas importadas dos Estados 
Unidos fi se encontram na Al- 
fandega desta capital. 






































Os teclinfcos do Departamento soa! 


DA REPUBLICA 





Decretos ussignados mas pastas da Justiça, 


da Educação e da Viação 


O presidente da Republica as- 
eignou cs noguintea decrótuas 

Na posta da Justiça: 

Nomenndo: o bacharel Omwnldo 
Soaren Montelro, Interinimento, 
bº qmromotor publico adjunto, cus 
tunte à Impedimento do effectivos 
“ bacharel Yrancisco de Asntó 
Serrano Novos, 0º supyplente de 
pretor da 1º pretoria civel do Dia- 
trioto Federal: a Nilo Nitard, in 
terinamento, oscruvente jinumen- 
tado do distribuidor de 4º oftl- 
clo da justiça do Dietricto Tedo- 
ral, 

Exonerando o bacharel Berthe 
Condé das funeções de 3º supplen= 
to do pretor da 1º pretoria clvel, 
visto não havor tomado posse 
dontro do prazo legal; o Darcy 
Lopes Cançado do official aumi- 
nistrativo, interino. 

Concedendo aposentadoria a 
Antonio Lefover Lopes, no cargo 
do guarda civil. 

Perdonndo do resto da pena a 
quo tol condemnado o sentencia- 
do Benedicto Falcl, condgmnndo 
pela justiça do Estado do São 
Paulo; é commutando a pena a 
quo foram condenados, f vista 
do parecer favoravel do Conselho 
Penltenciario, o sentenciado Ar- 
thus Marques Soares, condemna- 
do poetas Justigas dó Estado do Ito 
Grando do Sul; o sentenciado Vi- 
peento dê Campos Mello, condem- 
nado em grão de appelinção pelo 
Supremo Tribunal Millar; o Al- 
cidos Puulino da Tranca Velloso, 
da pena que lhe fol imposta por 
necoriam do Supremo “Tribunal 
Militar, 

Concedendo reforma aos 1º 
sargentos do Corpo de Bombelros 
Sylvio Marques Dias e Rosendo 
Jonquim de Aquino o no 3º -sar- 
gento contra-menstre de lancha 
Euzeblo Ferreira; bem como no 2º 
sargento da polícia militar João 
de Souza Lopes e ao soldado tda 
mesma policia, Antonio  Nuúscl- 
mento Joppert. 

No pasta da Educação; 

Designando o bacharel! João 
Soares Quadros, interinamente e 
em commissão, inspector da Fa- 
culdado de Direito do Maranhão; 
*, ainda, interinamente e-em com- 
missão, inspectores de estabeleci- 
mentos do ensino secundario; dr. 
Bernardo Bello Pimentel Barbosa, 
no Estado de Minas Geraés; dr. 
Olavo Frelre, no Estado de São 
Paulo; Maria Rocha Werneck, no 
Districto Federal; o dr. Milton 
Perlingelro Gonçalves, no Estado 
do Rio de Janeiro, 

Fromovéndo a classe 1, os oftl= 
claem administrativos di classs H, 
Ubirajara Agostinho Pereira e 
Antonio Bizenando Machado, 

Nomeando Maria Julleta da Si]- 
va. Telles, intorinamente, para a 
carreira de enfermeiro, 






































































































vando à de Cesário 
Ver, 
Concedendo 

esgripturario 


Podro Celestino da 


dn tof constitnciona] 


J, do quadro VII, 


ros, Antonio Sobral 


noc] da Costas 


quim de Ollvelra' s 


Nomeando 


quadro IV, 


ro, 





Uma commissão de te- 
chnicos para acompa- 
nhar as installações da 


nova Escola Militar 

O ministro da Guerra approvou 
a proposta do general Emilio Lu- 
clo Esteves, director de Engenha- 
ria, creando uma commissão de 
technicos espectalizados para, sob 
sua orientação e direcção do che- 
fe da Commissão Constructora da 
nova Escola Militar, em Rezende, 
estudar as Instnllações das rêdes 
geraes externas e outros serviços 
complementares da aludida cons= 
trucção, 


ii eme 
Como deve ser feita a de- 


claração de insubriisso 

Ao “director da Divectorla -das 
Armas; baixou o ministro da 
Guerra o seguinte: aviso, em 31 
de dezembro: 

“Mandao publicar, em Boletim 
do Exercito, o seguinte: Em radi 
nm. 434, de 26 da novembro ulti- 
mo, dirigido & Directoria de Re- 
crutamento, consulta a chefla da 
Lº CG. R, eo a “declaração de 
Insubmisso” deve ser feita de ge- 
córdo com o artiro 111 do R.8.M, 
approvado pejo decreto n, 15,334, 
de 22 de janeiro de 1923, ou se na 
conformidade do art, 11 da Lei 
do Serviço Milltar, 

Em solução, esclareço que a 
“declavação de Insubmisso” se 
processa na fórma estabelecida 
no art, 111 do R.8.M, conibinu- 
damento com o art, 470 e seus 

ragraphos do Codigo da Justiça, 

Tilltar, approvado pelo decreto 
n. 926, de 3 do corrente anno.! 


Telegrammas de cum- 
primentos recebidos pelo 


praça 


AVIS 


terlor, 


o — 


N. 


—e 


SERGIO DA ROSA 
Figueira do 


Que lhe apresenta meus Elnceros 
votos pela sum felicidade pessoal 
e do sum exma, familia no decor- 
rer do anno de 1939, auspiciosa 
Por muitos titulos da promissora 
8 grando obra administrativa qua 
realiza em nosso estremecido pala. 
— Raphael Fernandes, interven- 
tor fedoral,” , 

“Bello Horizonte, 2? — Com Jus- 
tificadas eeperanças no futuro da 
Patria o povo mineiro ouviu, q 


NAZARETH 
DA 


nacionalização, desenvolvimento 
economico e cultural o fortaleoi= 
mento do palz, que o novo rogt- 
men vem realizando, * Saudações 
cordiaes — Benedicto "altadaros,“ 

“Curituba, “ — Tenho à hon. 
ra do agradecer e retributr as 
congratulações de v, ex. pela so- 
lenne Instnlinção dos novos quu- 
dros ferritorises do palz, Neste 
Estado todos os municipios com- 
memoraram condignamente o aus- 
nlcloso acontecimento, que tras 
duz mais um pasco feliclesimo do 
fecundo governo de v. ex, em 
prol da grandeza da Patria e in- 
teresses gernen do nosso povo. 
Renovo a vw, ev, as expressões 
tlo-meu mais elevado apreço, bem 
tomo 08 meta votos de felicidade 
pessonl mo decorrer do anno que 
ee Inicia, Attenctosas saudações, 
— Manoel Ribas, interventor fe- 
dera]. 

“ado Paulo, 1 — Reunidos no 
palacio dos Campos Elyscos, ami- 
Bos e nuxiliares immediatos do 
governo, acabamos nesto. Instan- 
to de auviv com o malor enthus 
elesmo a brilhante mensagem te 
Pissuda do mais puro sentimento 
patríotico, dirigida por v. ex. aq 
povo brasileiro, 


— 


F. DA 


rupção das rercesuas, 


Dias 
Domingos e... 


Dias Uteis 
Domingos 


nasua 
— 


este assumpto, 


Formulamos as qua spa 


feliciindes pos- 
R v. Cx, para seguro exito 
do seu programma governnmenta! 
ue conduz o Brasil nos 12us glo= 
rlosos destinos, Valemo-nos dn 
opportunidade para renovar nose 


eve ser dirigi 
melhores votos-de Pe bigirrd 


Rus Gonçnlve 
Cheias: > dy 





dAlmozsrifado 


Antunes Muclel, João 
Mala, Hello Marques Savalva; na 
carreira de mestre de eleotricida- 
de, o da classe 1, Bertholdo 'Ma- 
os“ da classe H, 
Fernando Bvaristo dy Costa é 
Waldemar Affonso Gomes; oz da 
closso G, Alberto Teixeira, Joa- 


entrada do anno novo, as patrio- JOSÉ ANTONIO DOS 
ticas palavras que y, ex, dirigiu Campo Belto, 
& Nação, reflectindo a obra de 





NUNERO AVULSO 


uteis CenMtenaaranaaaasa 





Atrazados Cesceseeensbcasana 
INTERIOR 





Concedendo exoneração de Ins- 
pector em commissão e Interino 
da Facilqudo de Divelto do Mas 
vanhão, ao bacnnrel Mangel Fran= 
vtsco da Cunha duntor; é oxonec- 


dos Santos 


aposentadora no 
Pranulsco Navier 
Bittencourt; no guarda canttario 


silva é no 


clero dy portaria Telomãoo Mau- 
veto du Silva, nos termos da le- 
alelução em vigor; é aposêntan- 
do, conforme vemquerou, nos terutok 


nm 4 do 16 


de malo de 1098, Glnudio Preta 
du Fonseca Notto, director padrão 


Na pasta da “Fiação: 


Promovendo ds classes Imme- 
diztamento superiores: da carrel- 
ra de engenhelro, e da classe.M, 
Cláudio da Costa Ribelrtó; 
classe L, Annlbal de Araujo Li« 
ma; e da clasão K, Josá Carlos 
Chormont Rodrigues; os da classe 
J. Antonio Belisario Tavora, Ma- 
noel Pacheco de Curvalho e Ca- 
milo de Menezes; na carreira de 
telegraphistas, os da 
Hermenegildo Fontes, José Maria 
de Godoy, Sebnetião Portella Bar- 
boa, Sizinio Leite Rocha, 
Feliciano de Andrade Junlor, Car 
not Barreto de Siqueira a Mello, 
Lulza Santina Dalsecco Barbosa, 
Podro Estanislau da Silva Meda!- 


é dn 


classe. 


José 


Filho, João 
Baptista 


José Rodri- 


gues Poreira Junior; os: da clase 
so F, José de Azevedo Silvo, Ma- 
noe] Mendes Franco e João Ba- 
ptista, dos-Santos Junior; «os da 
classo E, Pedro de Ollvelra Pal- 
meira, Joaquim da Silva Oliveira 
o Daniel Thomaz dos Sarstos, 
telegraphistas da 
classe I, os extranumerarios Eu- 
lina Lopes da Costa, Eponina, Ro- 
drigues Pires Lina, Laldares “Si 
mões Collares, Dejatmira Figuél- 
redo Vieira, Marla do Carmô Pes 
son do Britto, Maria, k 
Gardel Braga, Adília dê Vascon- 
céllos Horta, Amélia Fleury: Vi« 
eira Ferro, Arthenlo Bacchi Nas 
velra, Manoel Nunes Filho, Bend 
dicto Alves Bastos, Luiz Mendes. 
Nomeando Carmelino Avgusto 
Teixeira para o cargo da class 
E da carreira de escripturario do 


da Gloria 


Deciarando sem effeito a no 
mesção de Armando Rosa Míran= 
Ja para a carreira de escripturas 


Collação és'grão dos nox 
vos engenheiros 

militares | 
Renliza-se amanhã, 5, 48 10 hó= 
ras da manhã, na séda da Escole 
Technica do Exerclti, 4 rux-Mon- 
corvo Filho n,-20, presidida polo 
presidente da Republica, & ceris 


monia-do collagão de grão dos.en« 
genheiros militireés .de 1938. 


Correio da Manhã 
EXPEDIENTE 
Aos nossos annnnoiantes desta 
avisamos que sómente om 
tão autorizados a receber 
contas os srs, José .Coe 
Silva e Ary Marinho Macha 
sendo considerados: falsos qua 
quer ontros que em tal qualle 
dade so apresentem, 


nossas 
lho - da 


+ 


o. 


Avisamos aos nossos" agérie 
tes de venda avulsa no intce 
rior, que as remessas serão 

spensas quando não liqui- 
dadas, até o dia 10, as contas 
do fornecimento do mez an= 


EMP, LUIZ GALVÃO 
Theatro João Caetano 9 
Vamos proceder judicialmente 
IANNA 
Rua Djtima Uirich, 208, ; 
Fabricante dó Antiepllentico 
BARASCH 


1 
4) 


Vamos procoder judicialmente, 


MACHADO 


Rio Docê — Minas 
Mando liquidar seu' debito, 


presidente da Re- HM. MORENO 
publica 8, ug Dan 1 ando 
O presidente da Republica ros Queira mandar liquigar ' e] 
cebou 'os telegtaminas que so ses debito, ces bm 
guem; —-—— Ps 
“Natal, 4 — Permitta-mo o 3. DAGCÓL 
eminente chete e mnobra amigo Florianopolis, - .' 


Mando liquidar seu debitas 


DOMICIO DE MELLO 
GUIMARÃES ' 
Monto Aral, 

Mande liquidar--seu debitos 


ALFREDO ANDRE” 


OLIVEIRA 


ESTADO 
BAHIA . 
Mande liquidar seu debito. . 


SANTOS 


Mande liquidar. seu debito, 


COSTA 


5. Luis do Caceres, 4 
Mande liquidar seu dobito« 


ASSIGNATURAS . - - 

Ao nossos astiguantes pedimos mania 
dar rejormar SE uas assiguaturas antes 
ds terminarem, afim de 


evitar 4 inter 


AGENTE EM SAO PAULO 
Pedro Siciliano ; 
Rua João Briccola, 4 


P REÇO 8 
INTERIOR - 


dosoco 
354000 


"ral 
oo 


gs 
$400 
- 0300 


guio 
$sco 


Todas correspondencia que se refletir a 
quer ordinaria, quer poe 
asim os» vales 


postaca, 


E , ão director - gerente 
José P. Lisbôa. Av. Gomes Freire, 81/85, 


AGENCIA CENTRAL 


Dine, E 


Georgino Sande Parem 






sa Arrestricia selidariedade a TELEPHONES 

V. EX. € Integral confiança no re- Contnblitdsgo obesa tn «2.837 

glam. Attenciosas eaudações, — Pnpado To PU Gonçalcos to 
ema do Barros = Des de D-LO sisrsererroso 920] 

aioura Rezende — 7. C, Salles | Mencia Ceatral — Bus Goo, 

Junlor — Guilherme Winter — | atmamen os “arraia da ia DM 

Alvaro Gulio — Cezar Vergueiro | hi" — Ruy Gonçalves Dios, 

EE Le Menna Barreto — Ma-. Epa remilaiadão e resenea prio 
ano Wendel — Tsidio Gonçalves E PR OE ANS Td 
— Sebastião Medeiros — Manoel reed as gro fetos 
Carlos Siqueira — Panil Gotinho | Secretario 421087 
te dlvares Cruz — Pedro Augusio | Sedacter do plantão tdo 


Menna Barre o — Edgard Ha. 


ptiata Pereira, Otticions graphicas 





Porisria — Gomes Freire 





f 


acças Time Pitas 





O Dia da Musica Popular 
Brasileira na Exposição 


do Estado Novo 





O POVO ESCOLHERÁ HOJE A MARCHA E O SAMBA 
CARIOCAS MAIS POPULARES 





O que será o desfile dos artistas do broadeasting 


Hojo € um grande din de fes- 
ta popular, na Exposição Naclo- 
nal do Estado Novo — q dia du 


Musica Popular Bensilelra, 'Tra-)O 


tn-so de uma festa consagrada 
nos creadores e Interpretes do 
rythmo da anima negro da clda- 
de. E tanto basta para que o 
povo hoje nfflun ao recinto do 


Erando certamen, assegurando o 


nxtraordinario exito da festa de 
hojo, 


O Início da festa nerá ds 9 ho- 
ras da nolte, Será um original 
Gesfilo de todos os 
“broadeasting", 
musica e do alegria, para a pro- 
clamação do melhor samba e da 
melhor marcha, typicamento ca- 
rioca, e que serão os motivos da 
exaltação da cliado nan festas 
Incomparavels do Carnaval. Era 
natura] que o povo fosse convo- 
cado, por fzso mesmo, para as- 
nistir a esse prello, afim dn dar 
o seu voto, nas escolhas em 
causa, 


O POVO VAE VOTAR 


O melhor samba e a melhor 
marcha serão escolhiãos polo 

vo por melo de votação, orga- 
nizada de fórma pratica e rapl- 
da, permittindo que todos os vi- 
Gltantes possam dar sua opinião. 

No acto de adquirir geu Ingres- 
so, cada visitante receberá um 
coupon da votação, devidamente 
rubricado pelo Departamento Nas 
clonal de Propaganda, para evi- 
tar frende, e no qual, após o 
dostila e a apresentação de todas 
as musicas pré-carnavalescas, es- 
creverá seu noms e o samba e à 
marchs de sua preferencia, 


URNAS EM GRANDE NUMERO 


Esses votos serão depositados 
em grandes urnas, distribuldas 
pelo recinto da Exposição em 
numero eufficients de modo & 
evitar confusões e atropelos e 
que a votação as faça com à 
melor brevidado s ordem, 


A APURAÇÃO 


Terminada a festa, as urnas 
sorão conduzidas ao Departa- 
mento ds Propaganda, onde ss 
procederá & apuração, na presen- 
ca dos compositores, especlal- 
mente convidados para esse acto, 

Os resultados, é proporção que 
forem sendo conhecidos, serão di- 
vulgados pela “Hora do Brasil”, 
que ainda frradiará as duas mu- 
elcas premiadas, 


PREMIOS 


No Intuito ds estimular os 
ompositores da clânde, a Expo- 
alção Nacional do Estado Novo 
instltutu dola premios, de 2:5008, 
respectivamente para os autores 
do samba e da marcha que obti- 
veram malor numero de votos. 


Numa homenagem aos creado- 
res de nossa musica popular, a 
diresção da empresa do assucar 
"Nevo” dirigiu uma carta á com- 
missão organizadora do “Dla da 
Dusica Popular Brasileira”, pon- 
do & sua disposição a quantia de 
1:000$000 e concorrendo, desse 
moda, para o augmento dos pro- 
nos acima referidos, que: pas- 
Fario a ser de 3:000$000 e deve- 
tão ser solennemento entregues 
pejo ar. Lourival Fontes, director 
do Departamento Nacional de 
Propaganda, gos compositores vi- 
etoriasos, 


NÃO BAVERA , INRADIAÇÃO 
O desfile dos “astros" amanhã, 































astros do 
num prolio do 










no auditorio da Txposição Na- 
olonal do Estado Novo, não sorá 
trradiado pelas emissoras locacs, 
Departamento de Propaganda, 
afim do que os visitantes do cor- 
tamen possam necompanhar todas 
ns phases da empolgante para- 
da múustent, instalou mo recinto 
poderosa rêdo do ampliflendoren, 


OS ARTISTAS QUE DESFI- 
LARÃO 


Interpretando as suas ocronçõen 
de malor successo, os eu 
Guintes os artistas que destita- 
rão, hoje, no auditorio .da Ex- 
posição Nacional de Estado No- 
vo: Francisco Alves, Carmen e 
Aurora Miranda, Sylvio Caldas, 
Orlando Silva, Neydo Martins, 
Dyrcinhn Baptista, Carlos Ga- 
lhardo, Barbosa Junior, Almiran- 
te, Patricio Teixeira, Newton 
Paes, Aracy de Almeida, Petra 
do Barros, Benedicto Lacerda,: J. 
B, de Carvalho e Déo, 


ARY BARROSO MANDOU BUS- 
CAR UM CANTOR EM SÃO 
PAULO 


O ultimo cantor mencionado 
pertence ao “brondcasting“ pau- 
lista, onde vem alcançando gran- 
ds successo. Participará do dem 
fila especialmente para interpre- 
tar “Casta Suzana”, de Ary Bar- 
roso, que mandou buscal-o na 
Paulicés, interessado em dar & 
eua marcha a melhor e mais bri- 
lhante apresentação. 


“BANDO DA LUA" E ORCHES- 
TRA NAPOLEÃO TAVARES 


O “Bando da Lua” a & orches- 
tra de Napoleão Tavares parti- 
ciparão tambem' do denfilo, fa- 
zondo os acompanhamentos de 
alguns cantores, com os quaes 
renlizaram successivos ensalos no 
studio de radio do Departamen- 
to Nacional de Propaganda, pos- 
to à sua disposição, 


CONJUNTOS  REGIONAES 


Além das orchestras que nca- 
bamos ds mencionar, a maravi- 
lhosa parada musical de hoje 
contará, ainda, com o concurso 
ds dols dos mais famosos con- 
juntos reglonaes da cidads, os de 
Benedicto Lacerda e de Donga, 
aquelle creador de “Jardinelra", 
a bella 6 delicada marcha tão do 
agrado do carioca, 


ACOMPANHAMENTOS VOCAES 


Córos de authenticas pastorl- 
nhas do morro, dirigidas por Hel- 
tor dos Prazeres, secundarão on 
astros na apresentação dos seus 
grandes successos actuaes, em- 
prestando dessa fórma mator 
eee e grandiosidade so des- 
le. 


MUSICAS EM PRIMEIRA 
AUDIÇÃO ç 


Podemos assegurar que serão 
apresentadas hoje, em primelra 
audição, varias musicas carnava» 
lescas, flrmadas por composito- 
res de renome, que resolveram 
aguardar a opportunidade Incom- 
paravel e sensacional do desfi- 
to que ss vas realizar, Entre es- 
sas musicas, está despertando 
justo Interesse um samba do 
compositor Heltor dos. Prazeres, 
musicista legitimamente popular 
e creador de successos ruldosos 
nos annos anteriores, 

Desgs modo, o povo carioca 
vas ter, logo mais, occaslão do 
ouvir. novas e lindas canções do 
Carnaval que se approxima, 








A: NOVA REUNIÃO DE 
LIMA IRRITA A IM- 
-- PRENSA ALLEMÃ 


Berlim, 3 (Havas) — A nova 
reunião em Lima, de represen- 
tantes norte-americanos nos pal- 
ves da America do Sul, tem cau- 
sado irritação & impresa allemã., 
O “Nanchtausgabes” mostra-se 
indignado pelo facto do nessa re- 
unfão tomarem parte “não 5ó- 
mente os embaixadores, ministros 
e consules norte-unericanos, mas 
tambem os chefes da missão na- 
val .do Perú, addidos militares e 
enmmerciaes. 

Segundo refere aquello jornal 
essa conferencia & uma nova ma- 
nifestação do imperialismo ameri- 
cano “que ha multos mezes pro- 
cura, sem succesto, persuadir os 
palzes memericanos de que a Alle- 
manha s & Ttalla pretendem con- 
nulstar a America do Sul, a prin- 
cipio aconomicamente, depois po- 
liticamente o por fim, militarmen- 
to", O “Nachtausgabee" accres- 
conta: “A Conferencia Pan Ame- 
ricana fracassou, o a culpa fol 
atirada ao governo perúano, ac- 
cusado de Impedir os respectivos 
trubalhos por melo de agentes 
provocadores e de permittr em 
Lima a propaganda nazista, Tol 
nrsim que a mentira creou uma 
propaganda nazista na America 
do Sul e fol organizada para com- 
batel-a, a propaganda democra- 
tica. “Tudo faso entretanto não 
pasea de pliheria, Na realidade 
os Estados Unidos desejam ape- 
nas encobrir suas intenções de 
conquistar pelo dollar, alguns ho- 
mens que seriam depols os agen- 
tos do Imperialismo economico 
eemita, ” 

O “Lokal Anzeiger” teca com- 
mentarios semelhantes, em artigo 
Intitulado "“Interferencia nos ne- 
gocios da America do Sul”. 


Os cruzadores italianos 


deixarão hoje Bue- 
nos Aires 


Buenos Aires, 3 (Havas) — Se 
não houver novo adiamento, os 
navios italianos que se acham 
no porto desta capital partirão 
amanhã de manhã para Bahia 
Blanca, onde se demorarão dols 
dias. 

A officlalidade do “Eugentlo di 
Eavola” offereceu hoja um almo- 
qo a Lordo para retribuir as at- 
tenções recebidos. 


FINANCIAMENTO 
PARA OBRAS PUBLI- 
CAS EM CUBA 


Tashington, à (Havas) — O 
presidente do Banco Tederal e 
Importação e Exportações, de 
volta de Cuba, annunciou que 
eubmettoria ao conselho de admi- 
nistração do banco um relatorio 
sobre as obras publicas que aquel- 
la paiz poderia emmprehender com 
o apoio financeiro do banco, Re- 
cusou-se a Indicar o montante do 
credito que poderia ser concedido 
& Cuba. 


OS TRES GEMEOS . 
DA BAHIA 


Dois morreram 


Bohia, 8 (Havas) — Dos tres 
gemeos nascidos na madrugada 
ds hontem na Maternidade Clime- 
rlo de Oliveira, dols morreram, 
restando apenas o de nome 
Walter, 


O duque de Windsor não 
irá à Inglaterra 


Londres, 3 (Havas) — Os clr- 
culos autorizados declaram que 
os rumores de que o duque de 
Windsor viria a Londres no pro- 
ximo cia 13, em visita à rainha 
Mary, não tem nenhum  funda- 
mento, 


NOVA FABRICA DE 
MUNIÇÕES 


Londres, 3 (Havas) — O Minia- 
torlo da Guerra annunciou a pro- 
xima  creação em Glasgow, de 
uma vusina destinada a fabricar 
peças de artilheria onde deverão 
ser empregados cerca de mil ope- 
rarios especinlizados, 


Filha de principes e espiã 


Assassinada a celebre 


Miss Yishi Kokawa 


Hong-Kong, 3 (Havas) — A 
Central News communica: “Notl- 
ela-se que uma espli Japoneza ap- 
pellidada pelos seus feitos de “Ma- 
ta Harl nipponica fot assassina- 
da em Tien Tsin a 30 de dezem- 
bro ultimo, Era a decima filha 
dos principes Hue da dynastia 
mandchu' desthronada em 1911 
quando da proclamação da repu- 
blica chineza. Educada no Japão 
por seu pas adoptivo voltou & Chl- 
na sob o nome da Miss Yishi Ko- 
kawajima. Em territorio chines 
começou & exercer n espionagem 
por conta dos jJaponezes. Fol-lhe 
de grande auxilio a intelligencia 
e a habilidade em disfarçar-se. 
Apresentava-so óra como chine- 
za, óra como mandelu', como co- 
reana ou mongolica. Multo lhe 
serviu o conhecimento de varias 
linguas. O estado maior japonez, 
sob cujas ordens trabalhava, obrl- 
gou-a a despozar um principe 
mongol, Pouco depols do casa- 
mento abandonou & espionagem, 
tendo levado & cabo delicada mis- 
são. Todavia, quando do Inicio das 
hostilidades sino-japonezas, reto- 
mou suas actividades ora em Pe- 
kim, 6ra em Tlentein, em Datren, 
Moukden e Shanghal, Tornou-se 
uma das pessoas de confiança do 
celebre general Dolhara cognomi- 
nada o “Lawrence da Mandchu- 
ela”. 


io ai e mam 
Cyclone na Argentina 


Buenos Aires, à (Havas) — A 
povoação de Laprida, fol varrida 
por violento exclone que destruiu 
numerosas casas, derrubando H- 
nhas telegraphicas e telephonicas 
e interrompendo as communica- 
ções. 

A agricultura solíreu grandes 
prejuizos. 


Sm - e 


AS ACTIVIDADES DO INSTI- 
TUTO BRASILEIRO DE GEO- 
GRAPHIA E ESTATISTICA 


Um telegramma do embaixador 
Macedo Soares ao presidente 
da Republica 


Do ombulxador José Carlos do 
Macedo Soares, presidento do Ins- 
titnto Brasileiro do Geogruplla e 
Estatintiou, recebem o presidento 
da  Jepubllica o segulnto tolo- 
Erommas 

“Levando a vossa excia, os vos 
tos do feliclindo pessonl desta Ins= 
tituto s o prelto da nua gratidão 
pelo apolo o prestígio quo o seu 
governo lhe tem dispensado, cum- 
pro ainda o agradavel dever do 
apresentar no primeiro magistra- 
do da Republica ns congratulações 
cmlorosas dos collegios dirigentes 
desta instituição pelo exito Inte- 
grnl que logrou a campinha, hon- 
tem festivamente concluida, em 
prol do renjustamento dos qua- 
dros territorlães brasileiros, bem 
nesim pela celebração, pela pri- 
meira: voz entro nós, do “Dla do 
Municipio”, quo velo constitulr 
uma das mais gratas aphomerides 
da historia administrativa do Bra- 
sil. A esso ensejo, peço venta pa- 
ra, antecipando relatorio em pre- 
paro, trazer a vossa ex, a grata 
notícia de quo o nnno de 1938, 
além da execução integral da Jel 
n. 311, e do Inicjo feliz da cam- 
pura do censo de 1940, propiciou- 
js n realização de um largo 
programma de trabalhos e trou- 
xe-nos notavela aperfeiçoamentos 
para a estructura dos serviços es. 
tatisticos brasileiros, entre os 
quaes mencionarel, porque mais 
recentes, os que decorreram de 
actos dos governos ds São Paulo, 
Govas, 'Territorlo do Acre, Flo 
Grando do Sul, Paranã e Espirito 
Eanto, em benefício dos respectl- 
vos .systemas reglonses de esta- 
tstica. Esperando que os servi- 
ços superintendidos pelos conse- 
lhos nacionass de geographia e de 
estatistica e pela Comissão Cen- 
sltaria Nacional, tenham assim 
correspondido & expectativa do 
governo, honro-me em apresentar 
a vossa ex. como chefe da nação 
é tambem como patrocinador e 
orientador supremo das nossas 
campanhas, as homenagens do 
mieu profundo respeito e reconhe- 
cimento. — Jacedo Soares, pra- 
sidonte do 1. B. G. E.” 


Perdeu a nacionalidade 
dantziguense 


Dantsig, 3 (Hevas) — Foi cas- 
sada ma nacionalidade dantziguen- 
sono ex-presidente do Senado 
Rausharing, que acaba de publl- 
car um livro sobre a philosophia 
do Terceiro Reich. Reside actual- 
mente-na-Polonta e consagra-se ao 
estudo dos aspectos philosophicos 
da Allemanha actual, 

— —— e eee 


Os telegrammas trocados 


entre Hitler e Mussolini 


Berlim, 8 (U, P,) — Por mo- 
tivo do anno novo, os srs. Mus- 
solinl o Ritler trocaram telegram- 
mas ds saudação, eccentuando & 
cooperação dos dols palzes no 
anno que findou, cooperação que, 
no dizer do “Duce", “valas como 
uma prova e mostrou so mundo 
que as' duas revoluções marckam 
juntamente para novas realiza- 
ções”. 





O-mais-alto arranha-céo 
da Europa 


Proga, 3 (Havas) — Em Ziin, 
capital da industria, do calçado, 
deverá terminar dentro em pouco 
e construcção do mais alto arra- 
nha-céo - da Europa.. O edificio 
que tem 77 metros de altura ser- 
virá do séde'á administração das 
industrias “Bata”, Sua constru- 
cgão consumiu 3.800 vagões de 
materiaes diversos, 


UM DIA MOVIMENTADO 
NO MONROE 





Declarações do ministro Fran- 
cisco Campos-à directoria da 
Associação Commercial 


O. Ministerio da | Justiça tove, 
hontem, um dos dins mais movi- 
mentados, O sr, Francisco Campos 
ali chegou és 3 horas: da; tarde, 
Logo depois recebia, em seu-ga- 
binete, a officinlidade da Policia 
Militar, tendo à frente o seu com- 
mandante, coronel Edgar Facó, 
que interpretou o sentimento dos 
seus commandados, formulando 
votos pelo progresso e pela ordem 
do paiz, e pela felicidade pessoal 
do ministro, O sr. Francisco 
Campos agradeceu aquelia mani- 
festação da officlalidade da Poll- 
cla Militar, accentuando quanto o 
governo contava com a alsciplina 


tradicional da corporação e-sua|. 


dedicação aos Intoresses da patria, 


A DIRECTORIA DA ASSO- 
CIAÇÃO COMMERCIAL 


Tambem visou o ministro, pa- 
ra apresentar-lhe votos de - feliz 
anno novo, à directoria da Asso- 
clação Commercial, Accldontal- 
mente, na palestra, a directoria da 
Associação manifestou desejo de 
ver resolvida a duvida, que le- 
vantára, quanto á execução da 
lei regulando-os crimes contra a 
economia collectiva, E o ministro 
respondeu que breve seria pubil- 
cado .o regulamento da lei, no 
qual se accentuaria que a nova 
norma juridica não teria effello 
retroactivo, não ge applicando aos 
contratos anteriores à sua publi- 
ceção, O ministro acorescentou 
mesmo concordar em que as fra- 
trucções presorevessem que, nos 
contratos de vendas a prestação, 
os negociantes fixassem as bases 
de depreciação do artigo. 


OUTRAS AUDIENCIAS 


O ministro da Justiça ninda re- 
cebeu, em andiencia, o desembar- 
godor Vicente Piragibe, presiden- 
ta da Côrtes de Appeliação; o juiz 
Nelson Hungria; o procurador ge- 
rai da Republica, sr, Gabriel Pas- 
s0€; e o conezo Olymplo de Mello, 
presidente do Tribunal de Contas 
do Districto, acompanhado do ar. 
Jeronymo Nogueira Penido; e o, 
gereral Horia Barbosa, presiden- 
to do Conselho Nacional do Pe- 
trolco, 


LONGA CONFERENCIA 


Já no fim do dia, tinha entrado 
no gabinete do ministro da Jus- 
tiça o capitão Filinto Muller, O 
chefe de policia deteve-so em lon-|/ 
ga conferencia com o ministro 
Campos, Por fim, entrou no ga- 
bineto do ministro o sr. Negrão 
do Lima, participando daquela 
conferencia. 

O sr. Francisco Campos deixou 
o Ministerio às 7 horas da noite, 


e me eus erquene 


EXPURGO NA MARI- 
NHA ITALIANA 


Afastados dos postos 
dezesete altas paten- 
tes não aryanas 


t 

Roma, À CU, PO — Conflrmas 
so q bntenção do governo Halinmo 
do fozer um oxpurgo nas forças 


du masi, cxpulenndo todos os 


elementos não avyunos, O minia= 
tro da Marinha, nanunelou quo 
dezeseto ultas patentes da Mari- 
nln fórum reformadas por serem 
do raça condemnada, 


Esto grupo incluo o vice-nimi- 
rante Paolo Maront que fol com- 
mandante do Majorca e o vige- 
nimirante Alvo Ascoll antigo. com= 
mandnnto de Rhodes; dols 'emt- 
nentes engenheiros navaça o cho- 
fa engenheiro Umberto Pugllese o 
o sub-chefa Glorgio Rubbeno; 
tres capltics de mar e. guerra; 
Salvatoro Toscano, Diego Pardo, 
Aldo Levy; tres capitãos da fra- 
gata; Gunllicro Sadun, 
Camlgll, Maesto del Vecchlo, -tres 
capitães do corveta: Gastone Le- 
vi, . Alberto  Sacordote, Adolfo 
Ovezza, on tenentes Danilo Cohen, 
Guido Levl, Marcello Cameo a “o 
capitão dos portos Bylvlo Wax. 

O communicado annunciando .as 
reformas necimn, não especifica 
que ellas são motivadas pelo fa- 
cto de serem os reformados anti- 
arianos, porém verificações feitas, 


mostram que todos são considera- |. 


dos como antinrianos italianos, , 





Alberto | . 


mPor Isso 


PIQUE RICO, oe À VIDA ASSIM E MELHOR 
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illushe auditório, repenres 


(18235) 





As negociações navaes anglo-germanicas 





Versaram sobre:a construeção de submarinos 
e eruzadores pesados 


Berlim, 3 (Havas) — As nego- 
clações navaes anglo-gerbanicas 
que ecabam de realizar-se em Ber- 
lim versaram sobra o transposição 
por parte do Relch da: proporção 
de 45% para o numero dos seus 
submarinos e sobre a questão dos 
cruzadores pesados, 

O "National Zeitung" de Essen 
precisa os dois pontos-em' ques- 
tão e apresenta os pedidos alle- 
mães como justificados pelas 
construcções navaes dos Soviéts. 
O jornal affirma que não sé tra- 
ta de “novas ralvindicações" mae 
da applicação de clausulas do tra- 
tado naval anglo-allemão, Lã- 
menta que os circulos officiaes 
britennicos não tenham acredi- 
tado que lhes cumpria protestar 
contra es polemicas suscitadas 
em Londres e noutros pontos pe- 
los pedidos da Allemanha, 

'O jornal accrescenta que o ac- 
cordo não exime a Allemanha do 
dever ds acompanhar com a ne- 
cessaria attonção as construçções 
navaes dos Sovists e communicar 
o seu ponto de vista do contra- 
tante britannico- dentro do' ambito 
do tratado. 


O “National Zeitung" acoentua, 
por outro lado, que os peritos na- 
vaes dr Allemanha e da Grã Bre- 
tanha conferenciaram em Berlim 
“no espirito do tratado entro 'os' 
dols paizes, espirito menos apro-' 
clado, sem duvida, por parte da, 
imprensa da Inglaterra se do 
mundo do que pelos officiaes bri- 
tannicos presentes nesta capital.” 

Com os peritos, prosegue o jor-, 
nal, a Allemanha não tratou de 
novas reivindicações. Não annun- 
clou um perigoso “chauvinismo” 
na construcção dos submarinos, 
mas somente a transposição nor-' 
mal o contractual. Isso era tan- 
to menos para surprehender quan-, 
do se sabe que, na listados seus 
navios, a Allemanha já annun- 
ciára que projectou para o .an- 
no proximo a construcção do dez 
submarinos, Era um caso bem 
pouco dramatico quando se pen- 
sava que os Soviets possuem a. 
malor frota submarina do mundo 
é ameaça assim constantemente a 
costa allemã do Baltico, ' ' 


O jornal insiste em que a Rus- 
ala dispõe hoje de mais de 160 
submarinos de diversas categorias 
e observa que a Allemanha está, 
infelizmente, menos afastada dos 
portos soviéticos do que a Grã 
Bretanha e tem de enfrentar o 
perigo com uma: força, não: de! 
35%, mas de cem por cento, Ja- 
mais a Allgmanha perderia de 
vista esse perigo real, Era por 
isso que tambem se tornaria a 
examinar em Berlim a questão da 
construcção dos ecruzadores pesa- 
dos, Mas tambem sobre esse pon- 
to não ss salu do ambito do. tra- 
tado anglo-allemão e se' obteve 
approvação dos negociadores in- 
glezes, Tanto mais Jamentavél 
não protestasso contra esses ata- 
ques, quo não podiam visar se- 
não o pacto anglo-germanico, 


O “National - Zeltung'". termina 
perguntando: es, como aconteceu 
depois dos accordos ds Munich, 
“aos qures se respondeu com 
unia campanha desenfreada em 
pról do rearmamento, certos cir- 
cúlos Inglezes não desejam ma- 
tar pelo mesmo methodo o espiri- 
to do pacto naval”. 

OS VESPERTINOS BERLINEN- 
BES PROTESTAM CONTRA À 
IMPRENSA ESTRANGEIRA 


Berlim, 3 (U. P.) — Os vespeor- 
tinos protestam contra os ataques 
da“ Imprensa estrangeira motiva- 
dos pela exigencla allemã, para. 
uma malor frota de submarinos. 
Em artigos inspirados, são reba- 
tidas as asserções de quo a Alle» 
manha quer uma forte frota de 
submarinos afim de desempenhar 
um- papel no Mediterraneco. 

O orgão “Deutsche Allegemel- 
no Zeitump" escreve: "O crescl- 
mento arganico da nossa marinha 
não ameaça a nenhuma nação em 
particulir. A segurança das nos- 
sas espheras vilnes exlgo uma 
marinha mails forte”. O “Berll- 
ner Tageblatte” aconselha até a 


possibilidado de outras medidas 


no sentido de augmentar o poder 
naval do Relch, allegando que “o 
tratado teuto-britennico  Hml- 
tando a. 35% da tonelagem ingle- 
za o total da tonelagem | aile- 
mã, contem uma  clausula que 
prevã negociações para uma revi- 
são da quota prevista caso ha- 
ja necessidado de moditical-a", 
O mesmo jornal escreve ainda 
que a Alemanha sempre respel- 
tou' o pacto naval e cotitinuará 
a fazel-o com quanto sejam devi- 
damente protegidas es suas Zo- 
nas vitaes, 

O. “Boersenzoltung" escreve 
que a Allemanha sempre perma- 
neceu, fiel ao espirito do pacto 
naval“ anglo-allemão, o qual as- 
slgnado praças & Iniciativa do 
“Fuehrer" ainda representa O 
unico pacto “de limitação de ar- 


mamentos no mundo inteiro; por 


isso, adverte a imprensa Ingleza 
para não peccar contra o espirito 
do paoto naval; 

| De accordo com as Informa- 
ções “da Imprensa estrangeira, 
não são fundadas as opiniões que 
dão &s exigencias da Allemanha 
o caracter de uma ameaça. Em 
circulos bem informados, consta 
que o rearmamento allemão não 
visa nenhuma outra nação, mas 
são apenas medidas tendentes a 
proteger interesses  nacionnes 
bem como a segurança das rotas 
meritimas, sendo qualquer outra 
interpretação, puramente imagl- 
naria, 





O transito entre o Reich 


- ea Tchecoslovaquia 


Berlim,. 3. Havas) — Fol assi- 
grado o accordo entre o Relch 6 
o governo da Tchecoslóvaquia, re- 
ferenta ás facilidades ds transito 
entre os dois paízes. 


Balbo considera encer- 
tada a época dos vôos 


espectaculares 


Roma, 3 (U. P.) — Em res- 
posta a um telegramma em que 
so pedia confliimação ou desmen- 
tido dos rumores segundo os quaes 
o marechal Balbo pretendia voar 
para assistir 4 abertura da Felra 
Mundial de Nova York, o gover- 
nador da Lybla deu a seguinte 
resposta; 

“Não cogito em voar de Tripoli 
para Nova Yortk sobretudo por- 
que minhas occupações me absor- 
vem todo o tempo, e tambem por- 
que considero encerrada a época 
don vôos espectaculares”. 


O monopolio dos films na 
Italia 


Roma, 3 (U,. P.) — Ao entrar 
em vigor a nova lei de monopo- 
lo de films, a qual, praticamen- 
ta elimina os films americanos da 
Ttalla, soubo-as nos circulos cl- 
nematographicos merecedores do 
maior credito que o governo pre- 
tendo obrigar a Columbia, a RKO 
e 2 Universa] » manter seus con- 
tratos é continua com a venda de 
pelltculas para aqui. 

O governo, entretanto, será for- 
gado a pagar em base proporclo- 
nal, em vez do prego fixo Imposto 
pelo monopolio, ou, Ho contrario, 
os contratos serão suspensos. O 
contrato da Columbia e da Unl- 
vorsal tem ainda tres annos de 
prazo e o da RKO, cinco. 

Ha Indicações de que o governo 
pretende servir-so desses contra- 
tos como uma sima contra a War- 
ner, a Paremount, a Metro e a 
Fox, para deter as suas vanta- 
gens sobre & industria italiana, 
até que a posição desta esteja 
claramento estabelecida, 


—— ese 
Fugiram da Allemanha e 
internaram-se na Suissa 


Berlim, 3 (Havas) — O. Jornal 
“Angriff" ataca violentamente na 
autoridades suissas que consenti- 
ram na permanencia de vários jJe- 
sultas acompanhados de BO estu- 
dantes religiosos, no collegio de 3. 
Cunisvis, de Insbruck. 

Esses jesuitas atravessaram a 
fronteira recentemente em com- 
panhia de seus alumnos, O refe- 
rido jornal accrescenta que as au- 
toridades do Cantão de Valais vio- 
laram a constituição do paiz, que 
prohibo terminantemente qual- 
quer actividade do jesultas em 
territorio holvetico, 


Caiu sobre o telhado de 


uma fabrica 


Londres, 3 (Havas) — Um avião 
de trenamento calu sobre o telha- 
do das officinas Rolls Royce, em 
Derby. O apparelho Incendiou-se 
Immediatamento não dando tem- 
po a que os operarios da fabrica 
salvassem o plloto que morreu 
earbonizado. Seis operarios flca- 
ram Hgelramente feridos. 





Foi lançado ao mar, em Kiel, o primeiro navio porta-aviões da Allemanha “Graf Zeppe- 
lin”, E' do lançamento a gravura acima, que recebemos por via aerea Condor-Lufthansa 


O REGIMEN ROOSE- 
VELT DEVERÁ ENCON- 
TRAR FORTE OPPOSI- 

ÇÃO NO CONGRESSO 


A inauguração da 76. le- 
gislatura norte-america- 


na feita numa atmosphe- 
ra de hostilidade 


“Washington UAU, PP) = 0 
septuagossimo-sosto vongrosso, 
eleito pela primeira voz cm oppo- 
sição no presidento Housevelt, res 
untu-so “ao meto-din, numa ut- 
mosphora do hostlidudo e desu 
cordo. O presidente, na defensiva 
pela primeira vez, está notando 
Uma pressão para se modificado 
o “Now Deal", 

Reunidos contra elle, embora 
ainda sem formar uma coligação, 
então o rejuvenenscido partido Re- 
publicano e o bloco Democratico 
conservador, ambos leritados pela 
assim chamada “purga” do pre- 
vidente Roosovelt, no cutomno do 
anno passado, quando ello pros 
eurou fazer com que os oppost- 
clonistas do New Deal fossem 
derrotados, O barometro político 
começou n calr o a capital sentiu 
os prenuncios de uma tempestade, 
apesar da concordia apparente e 
das palestras amistosos muntidas 
por numerosos congressistis, 

Duas commissões apresentaram 
moções sobrecarregadas de pro 
blemas controversines, a a com- 
missão do Congresso apresentou 
um relatorio sobre aotividades 
não-americanas, que é uma forte 
accusação ao sr, Jckes e ú sra, 
Porkins, mencionando o cresconte 
desenvolvimento nos Estados Uni- 
dos, das ideologias fascista s com- 
munista, como motivo de alarme, 

As actividades do Congresso ho- 
je, Jimitaram-se a um simples 
trabalho de rotina; amanhã será 
Ndo no Congresso na mensagem do 
presidente dos Estados Unidos. 

Segundo todas as apparencias, 
o Congresso está caminhando pa- 
ra uma luta visando a modifica- 
ção do New Deal e notadamen- 
te as lels que regulamentam os 
contratos de trabalho, e a questão 
da defesa nacional, 

O er, Roosevelt, tem visivel- 
mente a seu favor uma grande 
maloria, quanto 4 questão do re- 
armamento ,mas espera-zo muita 
controversa, te elle procurar mo- 
dificar o acto de neutralidade. 

Já estão se formando agrupa- 
mentos politicos; há novos ho- 
mens nº congresso a idéns diffe- 
rentes. Os Democratas conserva- 
dores, estão reunídos em torno do 
vice-presidente Garner, cujo pres- 
tigto político cresce de dia para 
dia; elle seria provavelmente mais 
o coordenador do que o porta-voz 
dos Democratas conservadores; 
corre que elle está decidido a ba- 
ter-so pela modificação do New 
Deal nestes proximos dois annos, 
e muitos estão de opinião que elle 
dominará a Convenção Democra- 
tica de 1240 apresentando um 
candidato relativamente conserva- 
dor para a presidencta, 






























































































A PRESIDENCIA DA CAMARA 
“COUBE AO SR, BANKEAD 


Washington, & (U. P) — A 
maioria parlamentar democratica 
terminou os trabalhos de organl- 
zação da 76º legislatura do Con- 
Egresso, apontando por unanimida- 
de e pela. terceira vez o ar. Wil- 
Ham Bankhesgd para presidente da 
Camara eos, Sam Rayburn 
para leader da maloria, 

O sr. Roosevelt conferenciou 
hontem com os leodors congres- 
sig a respelto dos problemas ls- 
glslativos, 


O SENADOR NTE PUGNARA' 
PELA CONTINUAÇÃO DO 
«“ACTO DE |NEUTRA- 

LIDADE" 


Washington, 3 (U. P.) —:O se- 
nador Nye, leader do grupo “pró- 
neutralidade”, qué annunciou sua 
intenção de resistir 4s tentativas 
feitas pelo congresso com o fim 
de modificar o chamado “acto de 
neutralidade” concedendo uma 
entrevista 4 United Press decla- 
rou: “Este acto é a unica medida 
capaz de manter os Estados Unl- 
dos, fôra do turbilhão de odios 
européus.” 

“Haveria multo menos criticas 
contra este acto, se os quo nos 
censuram, conhecessem melhor as 
razões profundas em que elo se 
basela. Um titulo melhor para 
este noto seria o de; "“Lel para 
ajudar os Estados Unidos a fica- 
rem neutros no caso de uma 
guerra entre outros povos, pois 
euro não fol o objectivo desta 
el, ” 

A lei quo defendemos & um re- 
sultado dos estudos que fizemos 
sobre as origens da nossa parti- 
cipação na guerra mundial em 
1917; ella & apenas um instru- 
mento que nos auxiliará para não 
intervir nas guerras alhelas, evl- 
tando ao presidente da Republica 
€ Aos seua successores de flear 
om situações Inextricaveis como 
durante a guerra mundial encon- 
trou-se o presidonte Woodrow 
Wilson, , 

Estou plenamente persuadido 
que está lel de neutralidade não 
póde por si só evitar a nossa par- 
tloipação numa nova guerra mun- 
dial, mas creio que ella contribui- 
rá pera protelar a nossa entrada 
na guerra de tal maneira, que 
dara & nação a possibilidado do 
estudar a questão para ver se 
realmente os motivos Invocndos 
são sufficlentes, 

E' preciso que a America saiba, 
que entre as causas que mais po- 
derosamente Influiram para le- 
val-a 4 guerra figura a avidez 
americana, para os lucros provo- 
mentes da luta muitos mezes an- 
tos de entrarmos em guerra con- 
tra a Allemanha. 

&e quizermos ficar alheios & 
proxima guerra, é preciso renun- 
clar primeiro a realizar vastos 
lucros | decorrentes das guerras 
dos outros. 

A rejeição deste ncto faria de 
nós uma presa facll para as na- 
ções que quizessem novamente 
arrastar-nos a participar da sua 
explosão de odios. 


O PROGRAMMA DE DEFESA 
NACIONAL 


Washington, 3 (U, P.) — Ao 
que ss nerwlita, o programma de 
defesa nacional do presidente 
Roossvelt elevará a verba corres- 
pondente de 1 bilião e 30 mi- 
lhões para 1 bilião e 500 milhões 
de dollares, incluindo a constrn- 
eção de 12.000 aviões e, possivel- 
mente, de dois couraçados de 
45.000 mil toneladas, para revita- 
lização das forças regulares do 
Exercito e expansão das forças 
aereas. 

O Congresso, segundo so julga, 
será favoravel a esse plano, de- 
vendo haver discussões, entretan- 
to, se Tôr suggerida a. modificação 
da Lel de Neutralidade, 


FAGUNDES VARELLA 


Acaba de ser publicado o livro 
“Anchieta ou o Evangelho das 
Selvas”, poemas christãos em que 
Po extravassa a alma poetlca da 
Lutz Nicolau Fagundes Varella, 
um dos mais altos valores da ly- 
rica maciona). 

A “Casa de Castro Alves”, 
cujo patrono — o poeta maio — 
teve opportunidade de classifleur 
Varella como o malor poeta coh- 
temporaneo, realiza hofe, às 10 
horas da molte, na Radio Educa- 
dora, irradiação especinl, com ef- 
feitos musicaes, falando os esert- 
ptores Oswaldo Palma, 1º secreta- 
rio da Casa, em nome da directo- 








EXPOSIÇÃO 


mios, 


livre, entro profissionacs,, 


preços reduzidos. 


Para maior diffusão dos 
actos do governo 


A começar de hontem, os orgãos 


officines do governo foram postos 


A venda nas bancas dos jornalel- 
ros desta Capital, Nlictheroy, Pe- 
tropolls, Therezopolls, Barra Man- 


ea, Barra do Plrahy, Nova Iguas- 


su", Niopolis e clreumvlzinhan- 
coa. 2 

Dentro de poucos dias, essa dis- 
tribuição se estenderá por tado o 
palz onde a Imprensa Nacional 
torá representantes seus, não só 
mente para a venda. avulsa dos 
jornaes do governo, como tam- 
bem de todas as obras que foram 
editadas em suas officinas gra- 
phicas, 

E' fncll de comprehender-se. o 
alcance dessa medida, que 'faz 
parte de um plano geral de rsmo- 
delações, e visa assegurar uma 
diftusão malor dos actos emana- 
dos dos poderes centraes por todo 
D territorio nacional, 


Por essa forma, alhda, aqui e 
om todo o paiz os jornaes e obras 
officines serão vendidas pelo 
preço fixo das edições Impresso 


em logar bem visivel, de:modo a 


acabar com explorações que 
verificavam a miudo, 


DO ESTADO NOVO 


VISITEM OS MAGNIFICOS MOSTRUARIOS 


DA 


EXPOSIÇÃO NACIONAL DO ESTADO NOVO 


PROGRAMMA DE FESTAS 


Hood; Diu da Musles Popular Brasileira”, 
dos melhoros artistas brusilotras, 
teatro, hom como do conjuntos reglomes, orchese 
tras populares e córos do pastoriobus do morro, 
Serão lunçadas, em primeira nudição, multas mus 
eleas cnmavalescas, Em votação popilor, serio cs 
colhidos a melhor marcha e o melhor 
1080, a cujos nutorea serão conferidos valiosos pros 

Inlelo ás 2£ horas, 


AMANHA: Deslumbranto festa de tógos do nrtificio, 
No Auditorlo, concerto por bundas militares 


SEXTA-FEIRA: Grando. espectaculo pugllstico, ao ar 


O parque de diversões continún nlicrto no publico com 


PARA O BAILE DE 


NACIONAL 






eo desfio 
vulto e do 






do 








snmiba do 









(14920), 









DO MUNICIPAL 


Foi aberta concorrencia 
na Prefeitura 


O orgão official da municipas 
lidade está publicando um edtê 
tal de concorrencia para o are 
rendamento do Theatro Munici= 
pal, afim do all se realizar o 
balle de gala do Carnaval de 
1930, 

O prononante preferido tor4 
de pegar o aluguel antecipado 
de 50:000$000 o comprometters 
se a effcctuer o balls com a mas 
xima imponencia e luxo, mane 
tendo todo o serviço com mates 
rial de primeira ordem e com 
a actunção ae tres orchestras 
typlcas, 

O numero du ingressos exe 
postos à venda não poderá exe 
ceder de 2.500, dando todos ele 
les direito a cela, servida em 
mesas ou em balcões adreda 
montados. O preço do Ingresso, 
com direito a mesa, não poderá 
exceder a 120$000 por pessos. a 
os demais Ingressos não excedes 
rão do 1008000, Incluído o sele 
lo. TYodas as bebidas serão pn« 
gas extraordinariamente, dentra 
da tabella previamente approvas 
da pelo prefeito, 





Os suspensorios e ligas Adion e Ypú são ana- 
tomicamente' fabricados e offerecem por isso 
o maximo de conforto pessoal, Peça ligas e 


suspemsorios Adlon e Ypú e 
| adquiramaisdeum jogo; usan- 
| do-os alternadamente, para 


| augmentar-lhes a 





duração, 


Sul American 
(17459) 





PRIMEIRA AUDITORIA DA |A FAZENDA NACIOs 
PRIMEIRA REGIÃO MILITAR | NAL QUERIA CO- 


Relatorio do auditor Gomes 


Carneiro 


Sob a presidencia do major Ru- 
derico Dantas Barreto, Installou- 
se no dia 30 de dezembro findo, 
de accordo con) as novas. disposi- 
cões do Codigo da Justiça Mill- 
tar, o Conselho Permanente de 
Justiça Militar da 1º auditoria da 
1* região militar, que, no' anno 
corrente, deverá. funccionar no 
processo e julgamento das pra- 
ças de pret, com a collaboração 
do 1º supplente de auditor, dou- 
tor João Mallet de Souza -Agular, 
por tor entrado hontem em férias 
o auditor Gomes Carneiro, * 

Antes de doixar 'o exercicio do 
cargo, o auditor Gomes Carneiro 
remetteu ao presidente do Supre- 
mo Tribunal Militar e no general 
director da Secretaria Geral da 
Guerra breve relatorio sobre o 
movimento da sun auditoria no 
anno de 1938, com informações so- 
bre a situação em que deixa os 
trabalhos judiciarios. 

Segundo essas informações dos 
processos quo estiveram em an- 
damento na auditoria, apenas um 
não ficou com o summarto encer- 
rado, por depender da devolução 
de precutoria, expedida para, o Rio 
Grande do Sul; tendo ficado adia- 
do, por motivo de força maior, o 
julgamento de um sargento em 
processo em que o auditor offecti- 
vo está impedido. k 

O que ha de curioso, nos map- 
pas demonstrativos dos trabalhos 
da auditoria, é que, embora soja 
ella -a de mais Intenso movimento 
Judiciario de todo o Brasil, pro- 
cessou somonta 68 causas de fot- 
ma ordinaria, emquanto outras 
não attinglram nem a metade, 

Dessas 68 sentenças, em pro- 
cessos de forma ordinaria, 39 
nbsolveram, 4 condemnaram, um 
rejeitou a denuncia, 2 julgou ex- 
tincta a acção pemal, um de- 
clarou incompetente, o Conselho 
de Justica, 9 mandaram archivar 
O Inquerito, 4 declararam Incompe 
tente à justiça militar, 4 annulla- 
rum .o processo, 2 declararam os 
rêos Irresponsaveis e 2 suscitaram 
conflicto de jurisdicção, 

Os trabalhos “Judiolarios fiza- 
ram-se em 49 inquerltos e um fla- 
grante. 

“Transitaram peta auditoria, 763 
processos de Insubmissão e 83 de 
deserção; tendo sido feltas 23 de- 
clarações do herdeiros, 18 -habi- 
Htações no monteplo militar. 

Forum ainda cumpridas 3 pre- 
catorias e expedidas 11, tendo eldo 
decretada uma prisão preventiva, 

Os 22 processos & revelia, que 
estavam archivados, foram des- 
paçhados, estando com dia matca- 
do para julgamento. 

O cartorio da 1º auditoria oxpe- 
du TJO telegrammas e 1.654 offl- 
clos e 11 precalorias. 


“UMA ESCOLAHOSPITAL 


À que se inaugura amanhã 
em Araruama 


E' o nome do professor Oscar 
Clark, fundador da primeira c!l- 
nica escolar que se abrly no Rio, 
o que volta agora so notlclario 
enm um moro emprehendimenta. 


O professor Clark Inaugurará 
manha, dia 5, em Arasuama, 
uma escola-hospital, tambem a 


primeira no genero quo surge no 
Brasil, onde us  creanças serio 
Instrúldas, alimentadas o trata- 
das. Chamar-se-f o novo estaho- 
lecimento  “Escola-Hospital cdr, 
José de Mendonça”, 








ria, Murillo Araujo, que prefa- 
clou essa edisão de “O Evange- 
Ho dis Selvas"; Amarílo Corni- 
chlaro, pelo Primeiro Certamen 
Pan-Americano, organtudo pela 
“Casa de Castro Alves” de São 
Paulo, « Darey 'Teixelra Montel- 
ro, que declimará trechos do 
grande pocma de Fesyndes Va- 
rela, 





RAR 1:3698700 


O juiz absolveu e o Sus 
premo confirmou 


“No Paraná, a Fazenda Nacional 
moveu uma acção contra Pogols 
gllki & Skowron, para cobrar em 
executivo, a quantia de 1:3698700, 
proveniente de imposto e multa, 
por infracção do paragrapho 4º 
da Tabella B, do Regulamento 
ennexo so decreto mn. 17.598, a 
que so roferia a avisos de cobran- 
cas effectundas pelo executado, 
em seu nome e como represens 
tante do Branco Francez e Ita- 
lano, maquelle Estado, A penho- 
ra foi embargada pelo 'év e o 
juiz, por sentença, julgou prova- 
da a deíesa. A Fazenda aggravou 
para o Supremo, que na sessão 
de hontem, manteve a decisão ds 
primeira Instancia, 


———— eso e. 
Chegaram à França os primei 


ros aviões encommendados 
nos Estados Unidos 


Paris, 3 (U.P,) — Nos clreulos 
do aviação, foi annunciado hoja, 
que dois avibes Curtiss dos trin- 
ta e seis quo formam e primeiro 
toto dos cem aviões encommendas 
dog pela Franca haviam acabado 
ds chegar. 

Estes avijes foram encommente 
dados pelo ministio do Ar, gr. 
Guy la, Chambre, e estão sendo 
entregues bom antes do praxo fis 
xado. Em quinzo de janeiro, ches 
garão mais oito aviões, 

Os peritos francezes de aviação 
estão ds opinião que devido & Ei- 
tuação internacional, a França 
será forçada a fazer mais umã 
grande encommenda aos Estados 
Unidos. 


À PRIMEIRA SESSÃO DO 
JURY DESTE MEZ 


Procedeu-se, hontem, ao 
sorteio dos jurados 





“O juls da 6º vara criminal, dr. 
Azevedo Franco e presidenta do 
Tribunal do Jury, designou o dia 
de hoje, para. ter logar a. primei- 
va sessão do Tribunal do correne 
te mez. 

Foram sorteados, pura servirem 
em Janelro, os seguintes jurados: 
Agencínio Callado do Castro, Al- 
bino Salazar, Alvaro Souza Gos 
mes, Antenor Finheiro de Mene- 
zes, Antonio Trancisco Magari- 
no Torres, Beatriz Gonzaga, Cur- 
sto Rangel, Eyvandro de Mello, 
Francisco Clementino — Santiaço 
Dantas, Ibsen de Rosst, José Are 
hurt de Carvalho Ros, José Can- 
dido Lima Fereira, José Tezende 
de Mello, IAneu do Paula. Maciu= 
do, Josf Eduardo Magalhães, Os+ 
waldo Coelho de Oliveira, Renato 
de Souza Lopes, Roberval Cor- 
delro de Faria, Liborio Camacha 
Crespo o Viconte Eduardo Maga- 
lhães. 


——— e 
Varios creditos abertos 


pelo prefeito 


O prefeito Henrique Dodevworth 


asslgnou os seguintes decretos da 
abertura de ecredio: credito es- 
peclal de 490018655 pare pagi- 
mento de funccionmrios da axitte 
eta Secretaria da Comarca Mumi- 
elpal, dimranto o periodo de 1923 a 
Hozas  — evedito especin) de po. 
AOS LMA TETO para uticudor de dae 
pesas do constimea de li e oras 
Ein electrico mm NX Petro Inlopmi- 
cional de Amastris do citado de 
Rio de Janeiro, do apro de TRT; 
— eredito especiul do GASTISGOM 
pora despesto do "Pes" a 
“Matertal”. do exorcletos anterior 
res 








É ARGUMENTOS 


—— 


miudio se Pulo qa protocção à 
welermde, trepa coma dio Tinie 
Leu enemies nes coreto puta dineda = 
Fon gpomeiuisen, questa ap aeperdigãs ale 
Cetim as dis  enitemieeona emo 
pues polenta estuleldos q ato 
Eemucgõica ali puepaleiuços dq Dae 


tuto, A emana quan, der uguios | 


entro gógo exito qo Oro puospolta, 
eque o dr Clovis Correm da Dom 
1a acaba de trazer a publico, em 
entrevista concedida no tCorpuju 
da Manhi!, dolxa cuprover que 
eo multo do ten dito e algo ne 
temfelto — serta Injustlga quoul= 
tested = Tyr mandto qmail atmda por 
fnzoro Dizom pur lido equi cent mam 
Intenção dos detentores du muto- 
vidado umn olfensiva contra os 
solteiros, Momongs q imulhoresç o 
contra os castes cuja unlão não 
haja trazido à humuntiado o con- 
solo e a csperunça do rebentos 
novos. Se voulmonto tal colsu so 
pensa e se tenciona fazer, é no 
reconhecimento do que a suclodas 
de, brasileira precka de unidades, 
da homens, o esses só lho puile- 
vão vir du procrenção do seus ha- 
bliúntes, Mas quem Jé, como cu 
Whontem, a entrovista do de, Clo- 
vis Corrêu da Costa fleará von- 
vencido de que, no Districto Fo 
doral, mesmo ma área urbana du 
capital do Brasil, u major parto 
dus naselturos não tem nico pro- 
régio, corcado «lo culdados de liy- 
&lene, qura medrar o florescer, 
Si poucas us maternidades, cm 
grande mumero as mulheres quo 
têm filhos ao abandono, Se assim 
succede, como Irá o guverno exl- 
gir quo a procitenção so miltl- 
plique? 

“Duranto um ano, cm 1947, ve- 
rificaram-se, no Elo de Janeiro, 
33.000 purtus. Dentro esses, só- 
mente 7,500 se voriflcarum quas 
qiversas imatornidudes da capital. 
Us restantes, ou sejum  25,50D, 
não “zo sabe exuctunonte onte 
oucorreran, presumindo todavia q 
ar. Clovis Corréu da Costa, con 
touvavel optimismo, quo 10,004 
hajam obtido assistencia parti- 
cular condigna, ficando aulnda 
ersim 15.500 gestantes so aban- 
Gono. Perguntamos ngora: numa 
tuctledáde cem que tal colsa acon- 
tece, qual o grando problema — 
augmentar os fllhos ou amparar 
os que actunlmente nascem em 
tundições precarissimas do hygio- 
ne? Parece obvia a respneta, S6 
o Estado apparelhado para assis- 
tir, condignamente, a mulher, em 
todas as classes socines, ma gesta- 
ção, como nã maternidade, pode- 
tia cogltur de obrlgal-a a ser inãe, 

“Vejamos, porém, outras cifras 
Unpressionantes, colidus como 
as anteriores na fonte da saho- 
dorla e probldade do dr, Clovis 
Corrêa du Costa, “Em Inquerito 
& que procodemos em “90 casos 
de -fétos mortos, por conseguinte 
cm que algo de anormal estava 
presente, as qurlosas lveram in- 
terferencia 132 vezes... Não exis: 
ta na capitai do pulz, mu citude 
maravilhosa, um unico medico que 
vive exclusivamente da profissão 
de partelro. Eu não conheço ne- 
nhum! No mou inquorito veritl- 
quel que em 135 casos de fotos 
mortos não macerados, u média 
de duração do twabnlho de purto, 
em primiparas, fol do 49 horus e, 
nas multíparas, de 25 horas, Isto 
é miats ou meros odobro do tone 
posnormal.: lintre elles 71 podes 
riam tor outra sorte, se lhes fos-- 
es proporcionada assistencia ha- 
bit... Dos 135 casos acima refo- 
ridos 30 succumbiram exclusiva- 
mente por prolongação do parto; 
eom que nenhum soccorro lhes 
tivesse eldo prostado. ” ; 

O que deixamos transeripto vem. 
provar que, na capital do Brasil, 
no. centro. mais culto do pais, em 
duzentas mulheres gravidas, mais 
da metade deixou de Ler a ansulss 
tercla de um medico, pura ser 
Ritendida por pessoa quo do atfi- 
vlo quast nada entende, Essas 
mortes vorificadas decorreram do 
imperícia, falta de noção segura 
e escluvecida por parte de quem 
es assistia, com devotumento mui-, 
tag vezes, raramente com compo- 
tencia, A propria duração do tra 
balho do parto, quo fol excossiya 
nos casos do morte do producto 
tlz concepção, demonstra a Incas 
yucidado não presidiu av acto, 
Mais alguns. numeros resumem 
concisamento e attestam a situa 
ção precaria que Infelzmente 
existo na capltal da Republica, 
São estos: wu cifra da mortingta- 
lidade, no Rio de Juneiro, fot de 
85,96 Sh com 1Tilj, ao passo que 
em Buenos Aires fol do 28,5 So, 
em Nova York de 44 SG, em Val 
paraizo de “0 “o, em Montevidto 
da 935 %. Está ah) tudo dito u 
nosso respeito, Convenhamos pois 
que, ce tal so vorlílva na cupital 
do Brasil, o resto do pulz, ve cl- 
tras houvesso pura demtinciu-o, 
apresentar-se-ta multlesimo peor. 

O grande, o malor problema, 
aquela que justificarin de parte 
das autoridades, coino da inicia- 
uva  prticulur  mulores e mnta 
emplas iniciativas. é o da sssis- 
tencia fi mulher, na muternidado 
e no parto, Num pule cuja capi- 
tal fyrieco 85,96 Sa do nalimor- 
tos, parece ocioso falir cur quitl- 
quer outro remedio para augmen- 
tar a população a não sor as 
iniciativas uçima mencionadas, 

Está provado que a shuplus 
educação dns mães não póde dar- 
jnes a garantia, nem x ollts nen 
a *gociedade, de terent filhos su- 
dios 8 fortes. Não que elas yo- 
cusem aprender, pota na stat Igno- 
vencia, prociran etnia as mus 
humildes oc desprovidas do ina- 
trucção, os postos de propuganda, 
os consultorius, opio Jus é ul- 
nistrada & educação suniiuria gra- 
tulta. Mus de que serve ensliiti- 
lhes à bom pratlea de preceitos 
da eande, se ox moelos muteriaos | 
são escassos ot totalmente au! 
sentes, nos domielios onde vivem 
nas mais tristes condições, som 
velloidades do uma liyglene pro 
ventiva mesmo a quais vodimen- 
tar? Como hindu nos disse o dr 
Clovis Corrés da Costa, ella alum 
Connim vs consultorios do gestan- 
tes, vida receberiam conselhos ve! 
kom hygiene, pardo qprociraro Os 
hospltaes e amutermidades, utie, 
caro encontrem vagas, teria assis 
tencla condigua por purte ade qmo- 
díços capazes, “Vi do reza au 
ca. approximar o tbm du gesta- 
ção, ellas deixam de Ercquenar 
o consultorio do Serviço e se ma- 
arteutum nos ambulatorios e quit- 
ternidades, onde terão um menos 
probabililudes de assistencia, con- 
ferto é bomy tratamento, por ocea- 
sião do parto, caso sejam foiizos | 
e encunirem vagas. U a nojriea (ag) 
de serviso de previcultira é aba 
dontido e com toda tzão”. 

Desde que no Rio ho aotual- 
mento qtalo de quinze mil nunhe- 
ver que dão & luz a sois filhos. 
sem qualquer especie de uesistên- 


- ——— si mt Al caliro pedbher 































































qual ficasse em plena evidencia 


ses rquersoveontagramao !titatido: 
ha agrieóias "6 dE náfo? Mg! es 
pligrã. no pie, op Productares do 


minto à MENA “pela, Gumo inicio, colh flutênio 
EPIS AND) CIFRAS ego e profere do upper de quo 
! i est odesddes ater Elano unia reobiaagiro 


emmpuntato cdi Corona Cepentalom fol- 
Hon Prom pita deros pera IL pre uLIS 
bes ele ocupado qui o tres aih 
candidatis, Polu q merviço pro 
mctado gem em torno du maternal: 
enter Dogiltnd, Lu] ella o qurbauls 
eo orgão ge amparo do mmulher 
erva = denso oiro Clovis Core 
vem ao Comba, NOM não pone 
mio muctorntdade, Iutp O pirmuho 
seo MEME gu JA RL para, 
Eobees apião quão Lol Aemiuginrinda, met 
sabem aquando serão Pirulicar 
mente nho uxintos 

No busto Fegor da protecção 
à mudhor geavida, do puorientinra, 
trema  doexaltação rhotorien, 
O equi todos procistmis, o capo 
elutmento aquollos que tbm sobre 
em honras mn responsabilhliido da 
problema, 6 Loma os mumorpe juel- 
ma referidos o com olles forms 
lor m qua solução. Numa eldmin 
em quo, de 30,000 partos, 15.000 
— eiteno optimista — Isto 6 qua- 
sl cincoenta por, canto desconhe- 
com qualquer ospecte do nssinton= 
ela, pode-se dizer que tudo está 
port fazer, Numit mMotropolo como 
esta bell enpltnl, em que, do du- 
zentas  futimortes, mals de mes 
tule so verificou em” nnselturos 
cujos mites gesconhoceram nsalas 
tencla fela por gente llonca, o 
problema da maternidade. contl- 
nú ga ante-comara dos assume 
ptos Que: esneram solução. Te- 
thamos, 'coma acaba do fazer o 
dir, Clovis Corrêa da Costa, à co- 
tagent de confesral-o, no invés 
de mos embalar com promessas 
viis, O com Iniciativas que, se 
touvivels, despparecem como pes 
poqueninas gótas dagua perdas 
num grande oceano... ..- ; 

B' renimente triste reconhecor 
que tomos ma percentagem do 
unti-mortos qua € quast o dobro 
da verificada em Novn York; o 
bem mais que o duplo da que do 
vô em outras capitnes deste con- 
Unente, como: por exeplo Mon- 
tevidto) O problema está espo- 
rundo solução. Cogltemos de, cn- 
contral-a, no Invês de-nos iludir- 
mos, .atlrundo-mos poeira nos 
olhos». + ' 


Antonio Leão Velloso . 


COOPERAÍIVAS 


O recente decreto que, restau- 
rando à selhor lei reguladora 
das cooperativas, deveria inten- 
sificar no paiz essas excellentes 
nrganizações economicas, de tan- 
ti importancia para a prosperi- 
dade e conjugação das. classes 
productoras, não tem produzido 
o «ffeito previsto. O que se pó: 
de apurar, a esse respeito, está 
aquem da mais discreta expecta- 
tiva. Attribue-se.o facto à au- 
sencia de uma propaganda effi- 
ciente e prática, par mio da 


o alcance economico da incorpo- 
ração desses organismos. 

Se até à revogação da lei que 
então vigorava havia motivo pa- 
r1 0 retrajmento, de iniciativas 
naquelle sentido, esse motivo de- 
via ter desapparecido com a re- 
constituição e com as remodela- 
ções — que a tornaram ainda 
mais apta à conseguir os fins de- 
sejados — da legislação anterior, 
revigorada pelo decreto a que al- 
ludimos, ep 

« Quanto - sommam, só nas clas- 


Um numero consideravel," Cón- 
gregados, integrados na mesma 
obra.c desenvolvendo em auxilio 
mutuo o-esfarço: que despendem 
isoladamente, os productores tlo 
Brasil hão precisariam estar 'na 
depeidéênçia do. fipançiamento 
ofiiciul, em «vegra transitorio 
como todas as medidas “de 'emer- 
gencia,. es pia o 

Eimancipados, da assistencia do 
capital alheio, que geralmente só 
se obtem mediante onerosas re- 
tribuições, irmanados uma reci- 
procidade de interesses que re- 
presenta a viga mestra da cons- 
trucção cooperativista, os produ» 
etores aleançariam, dentro em 
pouco, a independencia finuncei- 
ra-que é hoje, como foi hontem 
e como será amanhã, a garantia 
de todos os emprehendimentos, 
“Não precisamos chamar a at- 
tenção pata o numero avultadis- 
simo dos lavradores de café do 
paiz, para alludirmos apenas à 
razão demaior importincia: Den- 
tro dessa classe consideravel, as 
cooperativas poderiam constituir 
uma extensa rêde de articulit 
ções economicas, conveniente- 
mente apparelhadas para uma re- 
sistencia.gíficaz às alternativas e 
finctuações dos mercados, ainda 
com a vantagem de poderem con- 
trolar as especulações que visas- 
sem a depreciação dos pro 
ductos. h 

“eu 

O movitnento cooperativista, 
depois da publicação do ultimo 
decreto que regulou de finitiva- 
mente à ntateria, mal dissimula 
uma hesitação já sem razão de 
ser e grandemente prejudicial à 
sitnação economica das “classes 
productoras do paiz, 
dO 


TOPICS CAS 


O tempo 





BOLETIM DIARIO DO MEPARTAMES- 
To Ta ABRONANTICA CIVIL 


Provinôes para o periodo aim Uh incas 
ele oventesge du 15 duras du bege s 

Bistrleto Federal e Sistheroy — Tom 
pe duntuvel cum chuvas O trntuaniis, 
Vemipeorntura elevada cum parto do quero 
do, entrando ques em deetinto, 

Beto ate dim ate meter —  Penipai 
estavel mim ebuivio er frovonlam,  Eonss 
pera elesunda aum parte ato perimbo, 
enersi dado apos ago Melim, 

Estou da Sn —  Eumpo  Uuistavel 
entro cebnteme o Teorema espulreis,  “Eemagos 
rotura eis declínio, entra na Bia Gran- 
des combo cer entavel do iu. Nomlihz 
ovo ritbudar, de fremcna no mntho 
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Sumo do tempo oreorrhto mo Btrtri 
eta Welt! tdus Lis loras ale utte-intas 
tem ds DM Morais de Mme E 

HE temp decorrem homi tudo 0 perin 
atos ot melosfusbidudo forte cc nltn, À 
temipecatura fui vivenda, Ae médias das 
temuplentunits  centreiana obparyrslto devo 


pet du Urintrteta Panteral, (opa t tuo 
aluia 


es po algm Sed e uam hetapio 
o entrem regletrnios qe AMiser- 
ri Mnteugolestoo, form o  muxima 
e eriiqaa ROd rempestlemmento ds 
1 denens ce qr mamas p fa Sobncis e 
am milsutos, Me restos, foram quriaçtis 
O Friscos per vezes R 
Ennopra He femph ecraríta em todo O 
suis dese tr Dura de untedootem au U 
borne ae tratsfemh = Re 
duna Norte — São É fetam msmo, 
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[seua membros, diriglusso ao Cor 
PMrpa es) 
| Féderal,| pedifido-lho a remessa 
Brasil, mos, varios sectores em |-monsal da Usta das petições distri- 
aque. se multipartertesse traballio ? | buidas,, com - as nomes dos pro- 


por alo Aerene cbujuado ami fuenque mm Tue 
Hot iniuçõem dito rule bois 

Mota Mente ms 00 Dopquo tam UH iria 
Polo une gireaho oubluda, ASA E iram, 
edema perene milhas Am 
vinte prevnlacmerbaarma abir apuumelra ado puiro 
te Fromm, 

Pot MD e AD fempr mms DA Iuiriam 
od pertuelamdo vam elvis, ACO MO Hisrçims 
vero comoliertor mio Ml belo o quertnnro 
hocmloo amante rue ao lat AMAMOS 
vento forma Murbuvela o frases, 


emma city O Dime 
Dietado territorial 





Ao sur comemorado) m 1º do 
corronte cm todo o quiz, cede do 
Miedelplo, Mimenon q que Inga nt- 
gentitenva, do ponto do vista mym= 
bolleo, Não O menos Intoredmunto, 
toduvta, duseor no dominio dum Th- 
etos, alho de exam qo mova 
egumelro imundolpal brosblolto, ALO 
ha pouco, qualquer roferencin no 
numero “dos imuntelplos do qalz, 
ex a repetição du mesma. cltra; 
1.600, Agora já não pólo ser as- 
sim, O quadro das ciroumserl- 
pções Judicharikas q adiinistrati 
vas, fixado para vigorar, sem al- 
toragão, durante cinco annos ou 
soja até 41 «do dezembro do 1044, 
6 outro deuic 1 do corrente, 

Conta o plz, de necordo com 
essa discriminação, 704 comarcas, 
1.271 tormos, 1,529 municípios o 
4.703 districtos, Os brasileiros, 
que ainda não sabem quantos 
sommum cómo ignoram a cifra 
procisa da suporticio do seu Im- 
menso, torritorio, subendo, todavia, 
que mede quasi a extensão da Bu- 
ropa, já pódem Informar sobre as 
divisões o subdivisões administra- 
Uvas do Brasil. EB em torno dos 
1.529 municípios que contá o palz, 
€ talvez opportuno fazer consido- 
rações do outra ordem c apurar 
conclusões quanto no povoamento 
e no desenvolvimento de vurins 
regidos, componentes de sous UL 
Estados (íncluldo o Districto Fo- 
deral) e um territorlo, o do Acre. 

A primeira pergunta que occor- 
ro 6 a seguinte: qual o Estado 
que possuo mulor numero de mu- 
nicíplos! Cabe o primeiro logar a 
Minas, com 283 municipios; em 
segundo, São Puulo, com 232; tor- 
celro, Balla, com 150. O nume- 
ro, para as demais unidades fo- 
deradas, varia de 1 (Districto Fe- 
deral) para 85, de Pernambuco, 

O Amazonas, o malorsBstado do 
Brasil, conta apenas 28 muntel- 
pios, tendo sômente como compa- 
nheivo Matto Grosso, com o mes- 
mo numero, Fica-lhes Inferlor 
apenas o Territorio do Acre, com 
7 municipios. Considere-se que o 
Acre, além de simples territorio, é 
de recento formação velntivamente 
nos Estados, Cabo ainda n Minas 
Geraes o malor numero de comar- 
cas, 15%, possuindo São Paulo 106. 
Todos os outros Estados, com ex- 
cepção de Pernambuco e Rlo 
Grande do Sul, possuem menos do 
50 comarcas, 

Quanto nos districtos, os primel- 
vos logares tocam, pola ordem a 
Minus (925) Bahia (549) São Pau- 
lo (815) Ceará (88) a Rio Gran- 
de do Sul (376), Minas Geraes tem 
200 termos, Bahia, 14) o São Pau- 
lo 106, O quadro dessas clrcum- 
scripções demonstra, mathema- 
ticamento, o desequilibrio do po- 
voamento nacional, 





Advocucia clandestina 


“O Conselho da Ordem dos Ad- 
vogados, por Indicação. de um dos 


regedor da Justiça do Districto 


curadores que as assignam, afim 
do reprimir a advocacia clandes- 
tina. ' 4 

Trata-se do um methodo prati- 
co de veriticação da' quilidado de 
quem pleltela, em nome pessoal 
ou do terceiros, no fôro. 

Sem uugmento sonsivel de tra- 
balho mom sacrificio do tempo, 
qualquer dos distribuldores de Va- 
ras ou Pretorias, ao proceder & 
distribuição obrigutoria, registra o 
nome do advogado que subscrevo 
o requerimento. Do posso das le- 
tas enviadas pelos distribuidores, 
o Conselho da Ordem dos Advoga- 
dos apura fucllmento so o slgna- 
turio da potição está Jegalmente 
habilitado qua o exercicio da 
profissão, agindo, no caso contra- 
lo, de vecordo com o Regulumen- 
to em vigor, ) 

Essi  providoncia resolva “a 

questão du advocacia clandestina 
no seu ingresso em julzo, Resta, 
apenas, outro aspecto do metmo 
mal: quando o feito Já se acha em 
andamento. 
- Foi suggerido, para o ultimo 
causava “correição pavetal. 'Toda- 
via, & boi accontuar que a sim- 
ples exigencia du exbibição da 
carteira: profissionul evita o abuso 
ainda nessu phase, 

A mugistratura deve ter todo q 
interesso cm coliiborar com a 
Ordem dos Advogados, na exo- 
cução Integral da lel que discipli- 
ba a advocacia em lodo o pais. E 
a turefa que correspondo f pri- 
meira, nosso terreno, é tanto mais 
facil quanto so sabe que a intro- 
missão dos. tulsos profissionnes 
mede principulmento nos proces- 
sos administrativos, 04 quiacs se 
gel comprehendidos entre os 
de [iscntizução rapida e simples. 





Situnção difficit 





ya innovnções ultimamente ap- 
parcoldas, figura, em primeiro pla- 
no, o Boletim de Merecimento do 
Funceionário. Esse Boletim deve 
sor preenchido pelos chefes de 
serviço, para as promoções. 

Acontece, porém, que ha chefes 
sob uujus ordons Iminediatas ser- 
vem funcelonarios parentes: mu- 
her, Tio, Jemão, tio, sobrinho, 
elo, 

OD A. 8. P, acha que não 
ba Incompatiblildado no naso, não 
podendo. em hypothese alguma, 
deixar o cheio de sorviço de pre- 
encher o Boletim em questão, 

Esaceresconta o D. A, S. P.: 
“os chefes de serviço, consclos das 
responsabilidades de seus cargos, 
não pódem e não devem guardur 
suspolção, seja quel for o grão de 
parcutesco que os ligue nos seus 
subordinados, wma vez que é de 
presmmir que tenham a isenção 
de muto precia para fazel-o. 

Essa locução de animo não será 
conjectura por demais lisonjeira? 
Figuremos, por exemplo que o 
chefe de serviço tenha de infor- 
mar'tobre'a “firmeza-ds caracter” 






















































































no! 
O queilal ate mato ? 


pagan, : 
Inutola, ts tgora, forum os 08 


damento desses - procónsos, 


o transtotmaram, Problema come 
plexo, não podia sor resolvido com 


cuções eim massa nerina doshúinas 


gentoipobre, +! ' 


cão com o decreto-lol n,-.804, de 
17 do novembro passado, que per- 


ajuizadas sen multas e sem 
aliás unico nté agora, para o des- 
Fliciuoa, 


de contribubtes, multos devedores 
to dez, quinze e até vinto annos 
de impostos, e outros milhnres se 
lbortarão a seguir, com opaga- 
mento, Já requerido, em presta- 
ções, o que vem benoficiar, prin- 
clpalmente, pequenos proprieta- 
rios, 

'Pudo Isto fol muito, mas nio 
basta. E! imprescindível quo ve- 
nham medidas -ds grando envor- 
gadura, Mas antes disto, impõe- 
o uma prorogação do prazo esti- 
pulado para 4 entrega de requerl- 
mentos em quo se pleítela o favor 
do pagamento parcelado, Esse 
prazo" termindu a 31 do dezem- 
bro, E PE 

Multa gente delle: não se apro- 
veltou por falta de uma propa- 
ganda convenlonte, o que não so 
fez, por certo, para não prejudi- 
car é amnistia então vigente: e 
pela qual mails so interessava a 
Prefeltura, por'se tratar de pa- 
gamentos abrangendo a totalida- 
do dos 'debitos, É Ty 

Ainda ascende a milhares o nu 
mero dos contribuintes que não 
puderam pagar, nté 9L de dezem- 
bro, os impostos do 1938, condição 
para merecer o favor do” referido 
decreto-lel, uns por falta de motos, 
outros por deficiencia na distri- 
buição das gulos mecanizadas.: E 
isto occorre, justo, com os contri- 
buintes muis humildes e que-mais 
inerecem do fuvor concedido, sen- 
do de notar que » elles não deve 
caber culpa no atrazo do preparo 
o expedição daquelios: “guias”, 


Mata vale prevenir. vs 





Inaugurado, ha menos de um 
anno, o edificio, do, Ministerio da 
Viação já está em obtus, Aq que 
parece, as suas accómiddações 
são insuficientes para o serviço, 
dahi provindo 'a necessidade dó 
lhe serem sobrepostos mats dois 
andatés, É Eve. = RS 

& despesa que a infcigtiva vas 
determinar por certo  attingirá 
uma somuna muito malor do que 
aquela em que terla Importado se 
desde logo o predia, houvesse sido, 
projectado com os pavimentos 
quo lhe vão agora addlclonar,: A 
culpa disso nio cabe, porém, ao 
actual milnistro, que já encontrou 
tudo feito, Não vem mesmo, ao 
cuso, nesta altura, auber qual o 
culpado pela faltu de previsão dos 
constructores daquella cosa, O 
qué estã acontecendo com cla de- 
vo ontretanto servir de lição nos 
ministros que ninda não-levanta- 
ram os ediflolos das suas secro- 
tarlus, e que devem sempre ter 
em conte o velho e sabio provar- 
bio segundo o-qunl muis vale pro- 
venir do “quo remedint, 





Cofim e onoagiitos 





“Tem-se culdudo do-sul e do cen- 
tro du clândo, procurandoiso cor- 
rigir defeitos, desafogando-se o 
transito, eto. As obras vultosas 
em Copacabana, o tunnel de Can- 
tagallo, a demolição do Casino 
Beira-Mar, à constreção da pra- 
va pude se evguo à monumento 
nos horves da Laguna e de Dou- 
rados, são fávtos que demonstram 
us notividudes da Prefeitura. Pre- 
ciso € porém, que volto suas 
vistas, tanibem, pura outros lados 
da urbs. No Grajalu!, por exom- 
plo, ha uma rua que, apezar de 
toda construlda, permanece sem 
calçamento uwlgum e com a aggra- 
vunto de ter no centro um pe- 
queno corrego, que é um fóco do 
miasmas de toda espécie, E' À rua 
Uboraha, n. que mais adequado fl- 
curia o nome de rum do Capim -ou 
rua dos Mosquitos, polis tanto es- 
tes quanto aquelle são all abun- 
dantes. Apezar'do toda construl- 
da, como dizemos, aquela via pu- 
blica haimala de um. mino não 
recebe a visita dos capinadores da 
Limpeza Publica, o que & posttl- 
vâmento, um Inmentavel descuido, 
à respeito do qual certamente o 
prefeito não' tnrdará a tomar as 
necessarias providencias. 





A estrada Antontovel Club 





“A estrada Automovel-Club é “a 
unica via do communicação entro 
Us puvondos do 8. Joko de Merk- 
ty, Pavuna, Belfort Roxo, e ou- 
tros logarejos, da Linha Auxillur, 
e Cuxlus, São cerca de seiu kilo- 
metros por ondo trafegava uma 
só conducção, quo facilitava mos 
morudores o accesso a essa ulti- 
ma localidade fluminense, evitan- 
do quo elles viessem & Centro), 
para dah! voltar pela linha da 
Leopoldina. SA 

Os moradores da zona, que é 
enorme. desejam que a estrada, 
nue se acha intransitavel, seja 
concertada nesse trecho, para que 
os veliculos tornem a Lrafegar até 
Caxias, servindo -a milhares de 
trubslhadoves, principiulmento mus 
lhoros e creanvas escolares que 
actualmente são forçadas a-fazer 
ezse percurso à pé, 


ai SS QE 


do ento" euo trio vob” aum 
ordem mimeihatas, Ori, to cido 
de Falta do El titres que, de 
não nogro? Gortnmeanto cobi pual 
diverma da verdades, 1º guto 


















































e eder peben dead 

Diluviana 6! pesa, do pros, 
cons oxgoutlvas enipllmidos fo 
duto dos Eeftom du Fazenda Pu 
Dilema, presta cupltal, per dividas 
do Imposto predind, Dódo-mo nvas 
Hate; abram mute alo vino nm 
fios 1326 dos uMimos gxorelolas 
de MEM qo 1DUM equi uh Cori 
aussi 70 OW ecunhorimen tos"! não 


forçou dom vesponmavels pelo an- 
pura 
desbravar n selva actvapla em que 


Imtininções o" "oontrnafós", Jxo- 


nas, porquanto mis do dois ter- 
ços day dividas ajuizadas eram do 


— Procurvu-go resolyor essa sltuas 


mittiu m liquidação das dividas 
custas, cama o primeiro. passo, 
tongestlonamento dos executivos 


. Libortaram-so de, juizo milhares 



































Congresso 


Deve reunir-se eum 


se conhece por  emquanto, 


se, relacionam com a mume- 


que o promove. 
honra da assembléa, 
nidade, Deverá vir a esta ca- 


ao sr. Getulio Vargas a sua 
presença. 


Reunindo-se depois de de- 
cretadas as novas medidas de 
emergencia, por meio das 
mltues serão realizados o sa- 
icamento financeiro e a con- 
sequente estabilidade economi- 
cu dos productores de café, 
não é de crer que o referido 


pectivo, entro em novos estu- 
dos sobre as condições de 
vida da lavoura e, principal- 
mente, sobre o que ainda não 
se fez ou tenha de ser feito, 
como complemento às inicia- 
tivas tomadas e constantes 
dos recentes decretos assigna- 
dos pelo chefe do governo. 
E certo que a lavoura teria 
materia pura longas exposi- 
ções e para suggestões novas, 
enquadradas na, representa- 
ção entregue ao presidente da 
Republica em setembro do 
anno proximo findo, Nesse 
documento, a que temos feito 
mais de uma referencia, ha 
varios alvitres que não se in- 
cluiram nas providencias au- 
torizadas pelos decretos al- 
ludidos. - 


"O que elles autorizam são 
apenas remédios de allivio, 
não remedios de cura. Dir- 
se-à que já não foi pouco, € 
nós não contestaremos a af- 
firmação. Mas a representa- 
ção da lavoura concluia' o seu 
veemente appello suggerindo 
que fossem removidos todos 
os obstaculos que retardam a 
cliegada do café aos merca- 
dos consumidores, afim de 
que o producto possa disputar 
— "nós" escreveriamos recon- 
quistar — deante do compra- 
dor; o logar victorioso que 
lhe compete, como mercado- 
ria de melhor qualidade e de 
mais barato custo de produ- 
cção, Expressando-se por essa 
fôrma, é claro que as associa- 
ções da lavotira não se limi- 
tavam a pedir assistencia fi- 
nanceira e saneamento eco- 
noúmico, providencias que não 
attingem a parte relativa à li- 
berdade de exportação, com 
escala pela abolição das quo- 
tas de sacrifício e outras res- 
trieções. 

Não sabemos se no Con- 


gresso annunciado para 12, 


em São Paulo, serão ventila- 
dus e debatidos esses e outros 
assumptos. Se o compareci- 
mento do presidente da Re- 
publica, como deseja a layou- 
va, excluisse em absoluto essa 
possibilidade, teriamos de ad- 
mittir que, em tal caso, os 
promotores do Congresso ape- 
nas querem significar ao sr. 
Getulio Vargas a gratidão da 
classe, pelas medidas constan- 
tes dos decretos recentemente 
expedidos, 


Para essa homenagem, po- 
rém, não seria imprescindivel 
a convocação de uma grande 
assembléa com a prévia con- 
vocação de delegados ou re- 
presentantes de todos os se- 
ctores agricolas. Preferimos 
ver na reunião de mais um 
Congresso da Lavoura o 
mesmo objectivo dos anterio- 
res: a classe quer continuar, 
a bem de seus interesses, im- 
mediatos e remotos, o exame 
de varios e importantes pro- 
blemas que ainda não foram 
soltcionados, de vez que é 
necessario, simultaneamente 
com as medidas de saneamen- 
to financeiro, consolidar a si- 
tuação economica dos que 
cooperam para o maior volu- 
me da receita nacional. 

E que incompatibilidade 
poderia haver, enfre uma ta- 
refa dessa natureza c a pre- 
sença do cheie da Nação? 
Quer parecer-nos que, em 
contacto com a numerosa 
classe, sentindo bem de perto 
a força de seus argumentos, 
ouvindo de viva voz todos os 
appellos que lhe foram até 
hoje endereçados por escripto 
ou apenas ouvidos por inter- 
medio de delegações, o presi- 
dente da Republica ficará em 
condições de melhor apprehen- 
der e julgar os casos espos- 
tos como se os sentisse con- 
cretizados em largo, sereno e 


da Lavoura 


São 
“aulo, a 12 do corrente, mais 
um “Congresso da Lavoura, 
cujo programa, aliás, nada 


Dela importancia que se at 
tribuo, porém, a esse concla- 
ve, os seus trabalhos parecem | 
revestir-se de excepcional in 
teresse par as questões que 


rosa “classe de productores 
O convite, 
que será feito ao presidente 
da Republica, para compare- 
cer e assumir a presidencia de 
deixa 
desde logo entrever que o 
proximo Congresso funcciona- 
rá em ambiente: de -solen- 





pital ou já aqui, talvez, se en- 
contre, a commissão de lavra- 
dores destacada para soliçitar 


Congresso, tm exame retros- 


proveitoso debate, Até 


dentro de olto ou nove dins, 


E o sr; Getulio Vargas, por 
sua vez, poderia expor sem 
constrangimento os pontos de 
visi definitivos do governo, 
em relação à politica cuo- 
ada 
propria economin brasileira, 


nomica do café, que é 


em sua maior expressão. 
no 


BANCO BOAVISTA 


DEPOSITOS—CAUÇÕES 
DESCONTOS 


Rua 1.º de Março, ... 
Avenida Rio Branco, 
Rua Siquelra Campos, 
Avenida Passos, ,..... 


Funcolonalismo  apjrehensivo 





A moderna technica legistativa 


tem sido generosa quanto aos opo- 
varios e empregados particulares, 
Varias conquistas lhes foram as- 
seguradas. Quanto no proletario 
o ao funcelonário do Estado, pos 
rém, as colsus são «itferentes, 
O operurio, sendo seu patrão o gos 
verno, não tem às mesmas vegu- 
Has que o cumpunhelro a serviço 
da industria privada, Alndu assim, 
não é de todo desamparado, 

O mais sem surto & mesmo o 
funcelonario civil, qualquer quo 
seja 'a categoria, Todas as pra 
occupações são agora pn sentido 
de consideral-o umu especie do 
Indesejnvel. Não tinportam os 
velhos e tradicionnes usos e cos- 
tumos. Superstição, prevenção qu 
qualquer nome que Isso tenha, o 
certo é que as mussas buroeratl- 
cas vivem assustados, 

Querem alguns exemplos? Estão 
aqui dois dos mails rerontes: o 
Instituto das Pensões e Aposen- 
tadorlas o o Codigo do HWunccin- 
nalismo Publico, Nenhum dos dois 
se acha em vigor. Mas em bre- 
ve, ambos operarão seus elfeltos, 
O Instituto oreou uma Infinidade 
uuasl de restricções aos direitos 
dos servidores aturdidos com uma 
imaginaria munificencia. Não se 
sabe, praticamente, dus vantagens 
compensadoras que elle dá em tro 
ca da tosquia nas folhas da pagar 
mentos. O funcclonalismo profo- 
riria não tor nada do que contu- 
samente se lhe promette, contan- 
to que não contripuisse, 

O Codigo, tal como o esboça- 
ram, é outro pesadelo, Não é do 
Funccionalismo. E' contra o 
Funcclonalismo, Percebe-se que 
quem o engenhou não possua 
bastante Isenção de animo para 
julgar de uma classe que a Con- 
etitulção cercou de garantias ex- 
pressas e que hoje vive apprehen- 
siva. 





O seu É seu dono 


Tratando do esforço e da enor- 
gia desenvolvidos pelos Estados, 
em pról do rigoroso cumprimen- 
to da lel da nacionalização do en- 
atuo, temos felto referencias cons- 
tantes ao Rlo Grando do Sul, 
Mas, ha no palz um Estudo po- 
queno que tem feito multo nésse 
sentido, Retorímo-nos ao Espirito 
Santo, onde so poderia suppór 
que não existissem kistos cscola- 
res. Antes de mis nuda, menclo- 
nemos que esso operoso Estado 
da federação brasileira € tambem 
lcador etu materia de instrucção 
é educação popular. 

Vanguardeiro na creação de 
uma Colonia do Forius, € egual- 
mente digno de nota como inno- 
vadur do Serviço de Cinema TOs- 
colar. Voltemos, porém, &o ensino 
propriamente dito e ao, seu Lunc- 
clonamento, Por um recente de- 
creto do governo espiritosantenso, 
todos os professores particulares 
foram chamados a exame de com 
potencia profissional, 

Esses exames (oram prestados, 
sem excepção, perante comissões 
nomeadas polo Departamento da 
Educação, Dessu prova, além do 
mals, resultou o afastumento de 
varios professores estrungelros, 
Fol completumente banido o uso 
de livros estrangelros, Creou-so 
um corpo de orlontadores offl- 
claes, para mais efficiencia da fis- 
calização, : 

Um escolus Jutheranas do mais 
do um municipio foram apprehen- 
didos todos mnppas, cartuses o 
quadros mutaes com legendas cm 
lingua estrangotra, Houve um ca- 
go muls vulneravel o quo exigiu 
providencia immediata: desnte da 
resistencia do uma escola luthe- 
rana, que alicgava o direito de 
propriedade du sédo do estabelecl- 
mento, o governo decretou a des- 





«apropriação por utilidade publica, 


nos termos da lei, e fundou no 
predio um Grupo Escolar, em cuju 
fuchuda passou à tremular a ban- 
delra necional. 

O seu & seu dono, O Estado do 
Espirito Santo s6 € pequeno na 
superflele.,, | 


O homem-teniporal 





Juan Baigorri Veliz é o nome 
no cartaz. Fuz chover quando 
quer e em abundancia, 

A noticia chegará longe. pelo 
que de sensacional encerra. Os 
caravaneiros do Sahara, do Gobl, 
do Arizona e do Atacama reco- 
bel-a-ão como a promessa de que 
futuramento desapparecerão des- 
sas extensões perdidas as areias 
movediças que o simoun e outros 
ventos agitam como uma das ca- 
lamidades que pesum sobre a hu- 
manidade soffredora, O nordeste 
brasileiro, torturado pelo flagello 
períodico das seccas, não a rece- 
berá com menor enthusiasmo, 

Em Buenos Alres, onde não se 
conhece a extensão dos males de 
um cestio prolongado ou perma- 
nente, a “invenção” do sr. Bal- 
gorrl trritou o povo e havia ra- 
zõcs para isto: houve trovoadas, 


Incendios e desabamentos, fizem* 


os telegrammas, 

Tal descoberta não teria util- 
dade para as cidades grandes, pe- 
lo visto. Mas os beneficios que 
traria ao mundo seriam muitos & 
é pena que essá historia =eja uma 
fantasia, tanto assim que, na ca- 
pltal onde sz diz que o temporal 


ahi 
poderia ir, portanto, o Com 
grosso da Lavoura a reunireso 

































huvito Col provocado pelo Invone 
dor, cm emendas amy sinta pilom 
imotenvologlcos pior q abalou 
a orodulidado populi, 

B' bem vertudo quo os meteo- 
rologistos quádorm acha |runalsnnid= 
vel que niguem tenha o comun 
do dus chuvas porque elles não o 
tório Mas o homem-tonpural ado 
Suntiaga dol Entero 6 um clharia- 
tão o não & sequer, original ma 
su chariatantco, Aqui tambem tl 


vote es Means eua! elas Cute 4 


ven, que apitou o sensucionalis- 
mo da Imprensa e logo so desnoro- 
ditou, 

E" que, un sui mundoria, ox lu- 
ventores são emo vs caqudoren 6, 
eumo cutem Mempro ab aque 
lhes dô credito e, principalmente, 
«quem elles finja acreditar, 





As felran livres 





Crondas pura beneficiar o povo, 
pondo, om contacto directa, o pro- 
ductor o o consumidor, transtfor- 
miaram-se com o tempo as feiras 
livres em centros commerolass. 
Nelas dominam os Intormedia- 
rios, tendo mesmo nascldo uma 
classe nova que tomou a denoml- 
nação de "feirantes", constituida 
pelos commerciantes Jicencindos 
para ter barracas nesses merca- 
dos, 

O objectivo principal fol esque- 
cldo, mas manteve-se o apparelhn- 
mento organizado para a sua di- 
recção e fiscalização. As feiras 
Decupam um pequeno exercito de 
funcetonarios com os mais varla- 
dos encargos. Despende-se, com 
Isso, o dinheiro do povo, 

Uma visita ás feiras deixa en- 
trever o quas! abandono em quo 
vivem. Não têm fiscalização para 
progos e pesos, e com referencia 
& qualidade e no estado do tudo 
que nellas so venda.,, cada qual 
que se defenda como puder! Car- 
ne ardida, cerenes bichados, peixe 
moido, batntas greladas, toucinho 
rançoso, farinha mofada, tudo so 
mercadeja fs escancaras, na mais 
irritante das "libordades de com- 
mercio” aos olhos de fiscaes da 
Prefeitura o dos funcelonarios da 
Saude Publica. 

Os Incidentes são frequentes, e 
frequentos tambem as Insolencias 
ditas polos barraqueiros e seus 
empregados uos que reclamam 
contra preço, peso ou qualidado, 

Havia antigamento um certo 
recelo dos fiscaes, porque us quel- 
xus eram opuradas Iimmediata- 
mente e o faltoso punido com 
multa, O regimen vigoranto é — 
repotimos — cada quál defender- 
so como puder, 


Industria pastoril 


Cairam muito, em 1938, as nos- 
sas exportações de productos da 
industria pastorll. Montaram, nos 
nove primeiros mezes, a 374,361 
contos, sendo de animacs vivos 
202 contos, de materias primas 
213,604 contos e de generos all- 
menticios, 100.657 contos. 

As remessas foram os seguin- 
tes: animaes vivos, 1.383 unida- 
des, no valor de 202 contos; ma- 
terias primas: couros e pelles, 
158.920 contos; sebo e graxa, 
4,011; outras materias primas de 
origem antmal, 14.654; Ia em bru- 
to, 34.917; generos alimenticios: 
carpes frigorificadas, 83,005 con- 
tos; carnes em conserva, 40,586; 
corno sccca, 1.882; productos de 
matadouro o de caga, não especi- 
fleudos, 26,955; banha, 2.229 con- 
tos, 

Em comparação com o anno 
anterior, houvo grande reducção 
no valor dus vendas de couros e 
pelics, sebo 6 graxa 6 outras ma- 
terias primas de origem enimal, & 
augmantos no das lãs, carnes € 
banha. Mas todos estes augmen- 
tos não chegaram pura compensar 
a differença para menos apurada 
na exportação de couros é pelles, 
diffcronça que nesses nove mezes 
chegou a 86,445 contos, 





Policia preventiva 





Constitne, Innegavelmente, facto 
digno de registro a Inauguração 
do Instituto de Criminológia de 
Nivtheroy. Graças a elle, a poll- 
cin do Estudo do Mio, decerto, al- 
cançará um avanço om seu pre- 
paro technico, passando a formar 
um corpo de pessoas adestradus 
na lula contra o crime, 

Entrará essa policia, assim, na 
orientação moderna da sua fun- 
cção, e que vem a ser a aução an- 
tes de tudo preventiva das viola- 
ões da lel, e não apenas a puni- 
gão — quando possivel... — dos 
delinquentes e contraventores. 

EB' devido a essa comprehensão 
da finalidade da polícia, 4 proven- 
«ão, que sós Implantar-se a tran- 
quiliidade no selo da população e 
se evitam mules multas vezes In- 
sanavels, astim se procedendo se- 
imelhantemente no bom principio 
da medicina, que manda cuidar 
con todo o zelo da prophylaxta, 

A acção proventiva policial com- 
porta uma sério de ensinamentos 
uo povo — conducta nas ruas, em 
especial — e de energicas fisca- 
lzações, como a relativa ao tran- 
sito do velículos.. Procedendo des- 
se modo descerá fatalmente o nu- 
mero de crimes o do desastres, e 
puler-se-à chegar ao minimo de 
razões que levem a polícia a uma 
acção repressiva, 

Inicialmente, o Instituto de Crl- 
minologia de Nictheroy dedicar- 
se-à ás pesquisus do natureza 
selentifica necessarias à descobor- 
ta do crime e & identificação do 
crhuinoso. Mas podorá levar mtil- 
to adeante a sua obra com a rea- 
lização de serviços renimento pre- 
ventivos, 





Amparo 005 pobres 





Annuncia-se que a Prefeitura 
vas collaborar com o Ministerio 
do Trabalho, na obra de amparo 
aos moradores dos morros da cl- 
dade, 

Desse modo, accentuar-seã a 
ucção planejada de auxilio hyele- 
nico à grande parte da população 
pobre da cidade, e que consistirá, 
tambem, em educar sob vários as- 
pectos snciges essa solfredora 
gente. 

Essa obra, se fôr devidamente 
conduzida, jâmais se perdendo do 
vista os ensinamentos colhidos em 


CASAMENTO E CEL 


k 


Não quedoria a senhorita Mura 
Todi Eitrenconrt detendo e pru 
Jeoto ade del euro fumalhinm tunes 
Pei COM MIMO LOS melhoria 
do quo os invocados contra elo 
em ot Om trev Int, 

A extegestnda pela Bulias tuo 
ne ddemadução da Chpantio fa gronthtas 
not de novembro, do prestur no 
pals um morviçõs quo surii Molto 
esperma dos mom Anlontom Nao 
perceba e enfir donfanrete — Ar 
v governo ponso em Jungmt tira 
tributo ospechl mubre us voltel- 
rum. “E possivel — concedo —— 
que o governo esteja Inclinudo u 
proteger as finlllus numerondas 
mas não será por cesto melo (o 
Imposto) quo se atingia o fim 
desejado”, 

Eu não so! até que ponto tóm 
varão q joven advogada ou Us 
jormnes que, com abundauncia de 
pormonores, cotão uununciando os 
novos textos, Evidentemente, Do- 
rém, o fim principal da let não 
seria o Imposto sobra os celiba- 
tartos, E aqui so dá to termo 
o sentido que lho empresta Littró, 
isto 6, synonymo do tolteiro, e 
não o de alguna dicolonarlos por- 
tuguezes: uquello que não casou 
nem tem q Intenção de casar (de 
quem co poderia dizer quo não 
tem 4 intenção de cusar?t). 

O Imposto terln dupla (Inglida- 
de: de um lodo Luncelonaria como 
uma especio de propaganda, de 
Jombrete do casamento —- e ne 
uhuma nação podorá subslstiy sem 
essa constante tendencki pra o 
matrimonio, a multiplicação, 1 
perpetuação da cspecio; do outro 
— e ah! talvez o seu intuito prin- 
efpal — dark no governo o di- 
nhelro necessario & prestação da 
essistoncia directa o Indliceta ús 
tanúlias numerosas, seja nA fórma 
da "ocação familiar" (sic), dao 
que fal q brilhante parlamentar 
(que saudade do meu velho pro- 
fessor de francez.,.) seja mia da 
pensão e das outras compensações 
que os jornaes cariocas aftirmam 
afinal estarem nas cogitações do 
governo — o que vem a dar no 
mesmo. Seria typicamento um 
imposto do distribuição, Sem-o 
“nervo da guerra”, que é tambem 
o norvo de quas! tudo, não seria 
muito facil protegor quem quer 
que fosse, 

"Além disso — são palavras da 
dra, Lulza Bittencourt :— nós 
nho possuímos, ainda, Q recen- 
sceumento do sexo no Brusil, Na 
Ilalla, por exemplo, as estatlsti- 
cas demonstram que o numero de 
mulheres é muito superior no nu- 
mero de homens, E' naturel que, 
nesse: palz, fosse Incrementado a 
natalidade, premiando-se as liga- 
qões mitrimoniaes, Nós, no en- 
tanto, estamos em situação di- 
versa, Nossas estatisticas nada 
Infornini a respelto”, So, as es- 
titlaticas nada informam — o que 
não devo ser absolutamenta exa- 
cto — não so pôde dizer que.n 
nossa situação seja diversa, Mas 
logo depols a senhorita Bitten- 
court so corrige, o affirma que 
está provado, ou melhor “quasl 
provado” (o quo vem a sor uma 
fórma um tanto Inedila de argu- 
mento), que no Brasil ha mais 
homens que mulheres. 


O rocenseamento do sexo não 
tem nada q ver com o caso, só 
interessando para o ecaleulo da 
percentagem das mulheres qué 
Heam sém marido, b o argumento 
poderia servir apenas a quem es- 
tivesso demonstrando a necessidn- 
de da polygamia, ou da polyandriá 
— coisas dó que nem brincando 
vale a pesa folur, p 

Mas o que todng as estatisticas; 
todos os mappas, todos os com- 
pendios revelam -— sem possibill- 
dude de contestação — € que u 
noeso grando Brasil está ainda 
escnssamente povoudy, numa épo- 
ca em quo o appelite por umã 
pequena fatla de terra. urida é 
cupoz de Jevar o mundo & guerra 
do extorminio, Nós. temos que 
encher de brasileiros esse Brasil 
dospovomido, temos que dar no 
povo a consclencia da eum força, 
da sua vitalidado, da sua capa- 
cidade de expansão, Os nucleos 
de allemilos, do italianos, de por- 
tuguezes, de polonezes, do judeus, 
da jJaponezes dovem sentir-so cauda 
vez menores o maly varefeitos 
dentro da massa brusilolra, Jónte 
dove-ser q contido goral de nossa 
politica demographica, destinada 
a vesolver o problema da pronria 
subsistencia da nação, que nós, 
brasileiros, cotistrulmos com q 
nosso trabalho e o nosso mngue, 
e não queremos ver confiscuda 
polo estrangelro. 


Diz aludu u entrevistada: “Ora, 
cuia (4 mulher) não possue no- 
nbima Independencia cconomica., 
Oceupa, mas fabricus, trabalhos 
ue. só aus hamens deveriam va- 
ber. Gusta, mil, uma enorgla fa 
bulosa. De que manelra lhe ves- 
tarão forçus para os sacrifícios du 
mutornidado?” Perigoso" racioel- 
não, cuja conclusão seria, talvez, 
que nos homens deveria ser trads- 
ferido q sacrificio du muternidado 
-—- 0 que, positivamente, não: esti 
no aleiunce das nossas faculdudos 
Inventivas, 


“VoJu-se oste contraste: na Tta- 
lu; as milheres estão abandonan- 
do às pesados encargos da lavou- 
vu e incumbinda-sa do tenbalhos 
menos penvsos, nas [ubricas de 
biscoitos, empaçotamento de go- 
nervos, enlatumento, eto. No Bra- 
il, recontemente, as mulheres (o- 
ram prohiíbidas de fazer concursuy 
pura o Itamaraty e o Banco do 
Brasil, Como se póde, desceu ma- 
vela, incrementar a natalidade, 
so À mulher é obriguda a lr bus- 
car O seu sustento nús muis us- 
peras actividades lunuanas 

Respondo. De certo, não ha no 
Brasil fabricas do biscoito em 
numero sufficlente para collocar 
todas as mulheres nocessitadas de 
emprego. Mns a verdude é que o 
trabalho femínino não é execesiva- 
mente pesudo, ainda que sem o 
contorto e, sobretudo, o fascinan- 






























































tagens para q cidade, sobretudo, 
porque permittirá a formação de; 
uma mentalidade nos morros que! 
dentro em pouco modificará para 
melhor a vida nesses logares, 

Findarã essa dualidade de Rio 
de Janelro, um avançando celere- 
mente pelo progresso, o outro 
aferrando-se a longinquo passado 
para constituir exemplo vivo de! 
colontulismo remoto, 

Entretanto, forgoso & reconhe- 
cer que cessa chocante divergoncia 
de costumes não provém tanto do, 
povo quanto du desidia. Não so! 
pensava nos morros e se qhserva- | 


va serem clles tão Inerecosntes) 


varios paizes ondo ella de ha mul-| de assistencia social quanto o res- 


to existe, trará incalculaveis van- 


to da cidade, ! 


em ção E 


Isies deste, 


mero » = ã a : o Eta . asa a A, or . 
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(o Peer dom malden do Hana + 
PRTE SR DOU LA qundeção tum 
arenoso no fauliaa quis 
re coJtoca neem mol no protos 
ceão do Bntudo — isto CSA na 
Comntitudçio — O EOVOLHO, einho= 
va con viseu de despovume mm fim 
fede do bincultos abrlrd qualos 
ves opportunddaados Mp Mit but = 
adlefeas pura mo Mbertarom do tra- 
tadho externo e exercerem ma lni- 
tastalidendo alo dee mbihg quo & 
propfa du Me SeNO e de que nr 
contingonelam Oconamienma O por 
ves, a ambição, am tóm afas= 
o, 

NG molhos um povo de fmagl- 
nução fer, vom neventunda ten-= 
encha quem au Jolemrela fucil, Por 
Ixso monto vencem nqui, ou ho- 
mens prudontes o sonsatos!, (Into 
&, om homena pruilentes o nonsa= 
tos chegum À chofha), “Dá-se o 
contrario nos pulzes cunsados, com 
falta de Imaginação, onde o rldt= 
culo dor chetes 6 uma attltuda 
excopetonal”, (Por outras pala- 
vras, nossen palzes os chefes não 
costumam sor viliculos, mas sen- 
untos » prudentes), Vê-se que m 
malor ou menor pujança de Ima- 
glnação dos palzes pouco Impor- 
tu pura o cfteito da configuração 
dos chefes o multo menos auto- 
ria conjecturas sobro O destino 
dos projectos annuncindos e & 
gue dra. Maria Luiza traz, na 
clinvo do onro da entrevista, O 
dem apolo decidido: “Precisamos, 
muites de mais nada, do Intensk 
propaganda sobre o registro ci- 
vit, (Ieto, em verdade, é um 
cuso muito differento, e abrango 
até o registro do obltos), Ilnals 
mente: "Cusa-sa multo pouco no 


Brasil". Até ahi morreu o Ne- 


ves — é 0 caso de dizer — e pro 
cisumente por isso se teria pen 
sado en favorecer o casamentos 


DG dd 
+ mé 
O general Leitão de Car- 
valho na Argentina 

Biucnos Alrea, & (Havas) — O 
goncral Leltão do Carvalho, eim 
curapanhia do tonente-coronel Os- 
enr Silva, posta 4 sum disposição 
pelo ministro da Guerra, visitou 
hojo na Cathedral! o mausoléo que 
guardou os despojos do general 
Sun Martin, depositando uma pal- 
ny do flores, na baso do monu- 
mento. 

Assistiram & corimonta os ge= 
noraes Guillermo Mohr, Abraham 
Quiroga, Luis Cassinoll, Fran- 
cisco Reynolds e varias delega- 
ções do Estado Mulor do Exercito, 
o do Marinha, q pessoa! da embai- 
xada brasileira o um repbresentans 
te do Ministero de Estrangelrosa 

Durante o acto a banda; do re- 
gimento Sun Martin executou 
marchas militaves. 

O general Leitão de Carvalho 
dirigiu-se em seguida no Ministe-. 
rio da Guerra onde se avistou com 
p general Marquez, visitando:tam-- 
bem à Inspector gural do Exers 
cito e-o commandante da. primeira, 

luglio q 


NONE. 


mais cconomico -— 5 annos 
do garantia, 


Isnard& €. 


Rua Esaristo da Veiga, 20. | 
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O discurso de Ajaccio 


O discurso pronunciado em 
Ajucclo, pelo sr, Edouard Dala- 
uler 6, certamente, o mais nota- 
vel da carreira, politica do actual 
chefs de governo da França, Se- 
via Impossivel expôr-se com mais 
justeza 6 de modo mais clegante 
a posição ocupada pela Corsega 
na nação franceza. E 

Quando fol Anstituldo pela pris 
meira vez um França o regimen 
vepublicano, Danton, o grande. pa- 
triotn revolucionario, exiglu que 
se declurasso expressâmento que 
nenhuma parcelu do territorio 
uucionul jámals poderia ser allo- 
nada. Continuando e accelerandá 
o trabalho de consolidação naclo- 
nai da Monarchia, a Revolução 
aoube reprimir todas as tendonciuã 
centrituglstas. 

A Republica. Franceza terla quo 
so atfirmar, segundo a expressão 
da Danton, como una q indivisir 
vel. Fol Isso que o premicr Dolar 
ler venftlrmou ante-hontem com 
vigor na cidade natal de Napos 
leão. k - 

O sr, Daludier mostrou, de Lóre 
ma a não deixar. persistiv a mis 
nina duvida nesse ponto, a deciz 
são do governo por elle chefiado, 
ita defender o territorio frances 
contra quulquer pretensão expan- 
alonista do outras potencias, Após 
ter circumnavegado a Corsega, 
ela devisrou categoricamente em 
Bustin que se fôr preciso dr É 
guorra pura a defesa da Corsega 
ou dm Tunisia, O povo frances 
não hesitará absolutamente dean- 
te desse sucrtíelo, ) 

Aquilo de que o miindo em gos 
ral, porém especlalmente a Euros 
pa, mais necessita no aclia] mos 
mento, é de coragem para encas 
rar de frento Hs tremendas amen- 
cas quo palram hojo sobre todos 
os paizes. Os homens de gover- 
no das nações democraticas, so= 
hretudo, tôn: cm sua quasi totali- 
dude dado provas do uma lamens 
tavcl tibloza a esse respeito, 

O que as françezes chamam do 
politique do Pautruche tem sido, 
nestes ultimos annos, a orientr- 
são dominante tanto no Qu! 
POrsay como no Foreign Office: 
Na frança multos tambem a de- 
tinem bem acertadamente - como 
hevalisme, pois ninguem mellor 
do quo Plerro Laval encarnou 
uL; agora cassa politica tão uie 
Vinisit, 

4 capitulação da Munich serviu 
meo alertar a opinião publica 
tranceza, que, desde então, se ver 
mantestindo clacunento contra b 
prosegulmento de semelhunto po- 
lítica, O surto da presente agi- 
tação Irredentista Italiana foz com 
quo se diseipasso completamente 
“que aindn restava das Wjusões 
tevalistas, 

As “naturuce aspirações” da 
Hulia voferentes & Corsega, 4 Tu- 
misju en DIlbutt não teriam sido 
fermeiniadas na imprensa e na 
Digzza com tumunho alarido, não 
honvera o sr. Laval feito com > 
Ft. Mussolinl nquelto accordo de 
cunsopnrencins tão funestas para a 
tranquilidade europta, O sr, Das 
kulicr não póde e não quer fmi- 
tar o exemplo do sr, Laval, nu 
tando, do contrário, dispnsto À 
tratar com Poma sem nenhuma 
fraqueza de attitude, 

às palavras proferidas pelo sr, 
Daludier em Aduccio revelam a 


tproposito Inabalnvel dos dirigesn- 


tes fruncezes de não ceder uma 
só pollegada de territorio de se 
puiz ou de qualquer des posses - 
Essa firmeza, indud!- 
tavelmento. pôde concorrer coa 
tento muis eftlencia para Impedir 
o defiugração de um novo em- 
ficto na Europa do que o pdcis 
rã do genero Laval ou Ftans 
n. 


Urbano C. Berquô 
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INFORMAÇÕES DO EXTERIO 





O SR. DALADIER EM TUNIS 





“(Continuação da 1º pag.) 









































































ções do defesa norea, naval e tor-| Tambem neste domínio, 


rastro. Singapura o Hawal tém 
Incontestavelmanto bases navaea 
A noreas mais poderosas mas não 
dispõem do uma “Inha Maginot! 
como. succedo aqui, 

Fol u coordenação destas tres | 
forças do terra, mar o ar que 
mais mo impressionou na viagem 
quo me lovou da malor.baso nã- 
val da Tunisia — Bizorto — até 
nos fiptins da'frontoira que do- 
minam a Lybia, para o Sul, Ao 
longo do todn a lnha, tivo oc- 
custão do vêr marinheltos, avia- 
dores o soldados trabalhando jJun- 
tos em grupos, o, algumas vezes, 
a algumas milhas do distincia 
ums dos outros, mas coordenan- 
do as suas forças por melo do 
radio 6 do signues semaphoricos, 

Gulando-me por minha expo. 
riencia como correspondente do 
guerra na Abyssinia o nn Hespa- 
nha, aventuroemo a dizer qua 
esta Immensa apparelhugem aqui 
poderá habilitar a França — no 
caso de guerra com a Tala — 
não só a defender a Tunisia con- 
tra ataques vindos da Lybla, mas 
o!ntacar à Lybia, partindo do 
principlo do que atacar é defen- 
der, Os grandes abrigos nubeter- 
raneos na “linha Maginot" tunl= 
tlana — technicamente conhecl- 
da aqui como “linha Mareth" 
devido ao nome da cidade prin- 
cipal pela mesma atravessada — 
deu-me a ldéa do quo poderiam 
ser utilizados como base para 
operações & multas milhas de dis- 
tancia, A esso respeito notei que 
o porto de Bizerte era grande a 
profundo bastante pura abrigar 
quas! toda a frota franceza, As 
fortificações mais Interessantes 
são os anneis de ninhos de me- 
tralhadoras, os reductos em con- 
nreto armado, as rêdes da arames 
farpado eos abrigos subterrancos 
contra rildn aoreos que foram 
instalados em torno de cada pal- 
meira nos oasis. Como pequenos 
corpusculos verdes, esses oasis 
minúsculos, de sômento alguns 
milhares de habitantes, dão con- 
eideravel poderio a todo cuso 
syitéma de defesa, 

Os localizados na Costa, como 
oi Oasis de Gade; têm rédes: de 
arame farpado na praia, para 
dificultar o desembarque de 
forças vindas do mar, emquanto 
os-sltuados no interlor foram *es- 
pecialmente installados para ata- 
ques de surpresa o são geralmen- 
tarconsiderados aqui como In- 
transponiveis, Quasi todos * os 
oasis — 8 ha dezenas delles — 
póssuem campos de aviação, .ou, 
pelo menos, installações pos- 
santes anti-aereas, que os fran» 
cezes poderiam utilizar para 
dispersar a sus fróta aerea, de 
modo a proporcionar protecção 
contra ataques gereos é mesmo 
contra fogo de artilheria de lon- 
go alcance. Cada oasls represen- 
ta, tambem, um armazem. natu- 
val. de figos, tamaras e leito de 
palmeira, que terlam valor mill- 
tar em caso de cerco ou mesmo 
de. falta de mantimentos, devido 
Brentrada de reforços. . 

Além de alguns portes ao Nor- 
ts; como Bizerta, a costa da 'Tu- 
nisia 4 geralmente pouco profun- 
da; para navios de guerra, Pes- 
soas autorizadas declaram que 
em noventa por cento do llttotal 
da Tunisia os couraçados, cruza- 
dores e submarinos não se pódem 
approximar a uma milha da 
praia, As eecções que constituem 
cos restantes dez por cento, 
acham-se poderosamente fortifl- 
fudas com artilheria, 

Além dos aviadores, que na 
eua malor parte pertencem a 
corpos de aviação de Lyon, e dos 
marinheiros, vindos de Toulon, .o 
grosso das.forças do defesa é 
constituido por infanterla sene- 
galeza 6 por spahis arabes. Um 
regimento” de soldados selec- 
clónados da Legião Estrangeira 
chegou recentemente e acha-se 
acantonado em ponto de onde, 
cóm presteza, pódo ser despaçha- 
do' para qualquer ponto estrato- 
gico,da Tunisia, dentro de sela 
horas, 

Pela presente organização .mi- 
Htar,'es forças que guarnecem 
es. varias fortificações pódem sor 
uugmentadas com mais mélo mi- 
thão de combatentes em menos 
do tres semanas. Dentro de tres 
dias, segundo ful Informado em 


controu confirmação, 


“tino 'o objectivo final: 


na, 
de fraternidade. 


os. vossos direitos o deveres com 
Jucidoz, 

A França vos dá ordem o dis- 
ciplina e protecção contra a for- 
ca bruto on tyranta, 


para assegurar n vossa seguran- 
ça”, Nossa 
" Relembrando os tunisianos que 


a Grande Guerra, disso: “'Hojo os 


nós em vão, a força da França é 
Invencível, Somos um paíz pacl- 
fico e as nossas bandeiras estão 
Já cobertas com tantas glorlas que 
as gorações vindouras não pode- 
rão, acerescentar multas muls. 
Mas este paiz pacífico está certo 
de sua força e em posição de 
voncer todos os ataques e amea- 
ças. À França nunca permittirá, 
sob qualquer pretexto, ou por 
quaesquer melos, qtie sejamos des- 
viados de nosso objectivo que.é o 
de'crear” uma communidado hu- 
mana semelhante é existente na 
França”. 

+O er. Edouard DPaladior agrade- 
ceu ao Bey de Tunis pein rece- 
pção que lhe havia sido dispen- 
suda'o em nome do presidente Le- 
brun e do governo da França, foz 
os mais sinceros votos pela pros- 
perldide e saudo do Bey durante 
o seu reinado. + 


“NÃO PÓDE SER CONSIDERA- 
DA UMA PROVOCAÇÃO", DIZ 
O “YORKSHIRE POST" 


Londres, 3 (Havas) — Com- 
mentando a viagem do presiden- 
te do conselho da França' à Tu- 
nísia, o “Yoskshire Post”. declara. 
que essa viagem não foi acompa- 
nhada por. nenhuma ' demonstra- 
ção de força e portanto não pode 
ser Interpretada como uma pro- 
vocação. O referido jornal ne- 
orescenta: “Quando manifestã- 

aões em certos palzes visinhos não 
são desautorizadas mas, pelo, con- 
trarlo encorajadas, um chefe na- 
clonal. tem o dever do guscultar a 
opinião publica. 

O sr. Daladler não precisava Ir 
&, Corsega para, despertar os sen- 
timentos que fzam aquella ilha 
ao povo francez. Taeá sentimen- 
tos eo manifestaram desde os 
primeiros rumores: -suecitados pe- 
las reivindicações italianas. Não 
Es. pode mesmo sífliimar que em 
tão curta visita o ar. Daladier teo- 
nha tido à Intenção-de Inspecelo- 
nar a defesa da, ilha ou do prote- 
ctorado. Sua flnaliiade era evl- 
dentemente a de reaffirmar 1) 
principio da -inviolebllidade do 
torritorlo : francez contra toda 
ameaça ou neto. de violencia, A 
fivmeza “do acção, em defesa de 
dtreltos e princípios não é provo- 
cação, Tal attitudo só póde au- 
gmentar no palz e no estrangeiro 
o respeito que merecem a Fran- 
sa e o seu governo.” 

Londres, 3 (Havas) — Em árti- 
go de hoje sobre o problema co- 
lonfal“s a 'propobito da viagem do 
presidente do Conselho da Fran- 
ca, sr; "Dalgdigr, *o “Dally- Tele- 
lie and Morning Post” escre- 

e: “A recepção: calorosa que te- 
vi na Corsegato sr. Daladier de- 
via convencer rapidamente a Ta- 
la de que, quaesquer que sejam 
as reivindicações que julgus po- 
der formular a respeito desta flha, 
casas reclamações não têem o me- 
nor “apoio no sentimento dos ha- 
bitantes.' A visita do'sr, Daladier 
vem a tempo, Deante da attitu- 
de firms e consclente da Frença, 
a Intensidade! da campanha da 
imprensa italiana: diminus a olhos 
vistos", | 

$ ; 
MUSSOLINI ESCOLHEU UM 
MÃO MOMENTO PARA RECLA- 
“MAR, OBSERVA O “DAILY ' 


altos 'clrculos militares, uma van- | EXPRESS" 
Elrarda poderosa constituida por 3 
algumas dezenas de milhares de “Londres, 3 “(Havas) — O “Dal- 


acidados, poderia vir da Argella 
para a Tunísia, sendo que pode- 
rosissimos contingentes provavel- 
ments no total de quatrocentos 
mil homens, poderiam ser despa- 
chados prra a “linha Maginot", 
dentro de dezenove dias, de 
aquertelamentos de Marrocos e 
de acampamentos da parte orlen- 
tal da Avrgelia, 

“Besta capacidade de enviar 
reforços para -a Tunisia que lhe 
dá uma posição quas! inexpu- 
gnavel. E' egualmente essa ca- 
pacidade que possibilita & “lnha 
Mareth" ser: uma base fran- 
céza de ataque contra a Lybia, 
&£a, porventura viesse a haver 
guerra contra a Itala, 

No caso de frromper a guer- 
ra, parece-ma que os francezes 
estão preparados para desfechar 
ataques da Tunista, num esfór- 
vo para dominar completamente 
toda a Africa Septentrional até 
á“frontelra com o Beypto. 


A* FRANÇA E' SUFFICIENTE- 
MENTE FORTE PARA GA- 
+ RANTIR A SEGURANÇA - 
DA TUNISIA 


Tunis, 3 (U, P.) — Discursan- 
do duranta o banquete que lhe 
fol;offerecido pelo Residente Ge- 
ral da Tunísia, o chefe do gabi- 
nete .francez, sr, Edouard Dala- 
dier, entre outras coleas disse; 

“A França dispõe de poderio 
para assegurar & vossa seguran- 
ca. Os filhos da Tunisia não se 
voltarão hojo para nós em vão, 
pedindo protecção, porquanto o 
poderio da França é invencível e 
ella está habilitada a enfrentar 
qualquer ataque. 

Não permittiremos núnca, sob 
qualquer pretexto, a destruição do 
trabalho feito pelos tunisianos, 
Podeis estar certos da fidelidade 
da França para com o nobre po- 
vo tunisiano”. 


O gr. Daladier referlu-se no 
Imperio norte-africano como “um 
bióco solido” qua não póde ser 
quebrado, Disso que havia vindo 
porque a prova do fidelidade da- 
da pela Tunisia nos ultimos me- 
res não poderia ficar sem ros- 
posta e quo “vim para vos saudar 
em'nome da Patria. E' desta cl- 
dade de Tunls, que 6 o centro da 
vida cultura! da colonia, que irra- 
dia o espirito de liberdado e jus- 
tiça. Não é habito dos francezos 
voltarem seus olhos para frontel- 
ras que foram consagradas pelo 
decorrer dos seculos, Ha poucos 
minutos ful recebido por sum Al- 
teza o bey de Tunis e, depois, eu 
proprio recebl as delegações do 
povo c em cada caso encontrei 
uma confirmação notavel de unl- 
dade e de lealdade. 

Esta fidelidade Ilimitada é não 
só notavelmente clara para nós 
como para aquelles que aqui se 
encontram o que vieram do es- 
trangelra”, 

O sr. Dauladicr referiu-se, então, 


Iy, Express" diz. em artigo de ho- 
je a respeito da aatadão colontal: 
“Mussolini escolheu um mão mo- 
mento para reclamar, Pensou que 
a França la ser perturbada por 
movimentos grevistas, Enganou- 
se redondamente, Esperava tam- 
bem que Hitler reclamasse a res- 
titulção das antigas colonias al- 
lemãs. Neste ponto, tambem se 
enganou, Agora os dois dictado- 
res já não marcham Ro lado um 
ou do outro ea França está per- 
feitamente em condições do Ee 
oceupar dos seus proprios nego- 
clos. Não -ha peor cão do que 
aquelle que não quer morder — 
diz um proverblo da Corsega. E 
a'França não é esse cão”, 


OS JORNAES ROMANOS DI- 
ZEM «QUE A VISITA E! 
“REHTORICA” 


Roma, 3(U. P. ) — Og jornaes 
ltalianos qualificam de “rehto- 
rica” a visita de Dalndier 4 Cor- 
sega e como-se tratasse de um 
facto banal, dedicam pouco espa- 
go ao noticiario 'relacionido com a 
excursão 'do' chefo do governo 
Trancez, Por outro lado a impren- 
ca sálienta “a importancia do eixo 
Roma-Berlim: Assim n publica- 
cão  “RWelazilone  Diplomatica" 
declara hoje abertamente; “A 
Tunisia tornou-se o caso supremo 
de prova do eixo revolucionario, 
rogo demonstrará 'á Europa scepti- 

ca que a respeito do Mediterrançso 
é necessario entrar em accordo 
com a JTtalia, Quem quizer op- 
pôr-se nos designios da Italia ar- 
risca-se a ser liquidado. Geogra- 
phica e economicamente: a exis- 
tencia de DJlbouti depende do con- 
sentimento italiano", 


CRITICA. ÀS ESTAÇÕES RA- 
DIOGRAPHICAS BRITÂNNICAS 


+ Roma, 3 (Havas) — O jornal 
“Tolegrafo” accuea as estações 
britannicas de radio de darem ex- 
cessiva importancia á viagem do 
sr. Dalndier & Tunisia o Inter- 
preta essa attitude como um ata- 
que à Italia, 


O referido jornal escreve: "Em- 
quanto a imprensa franceza man- 
tem-se em uma attituds comme- 
dida, as estações de radio da In- 
glaterra em suas emissões pro- 
curam apresentar a viagem do 
sr. Daladior como um acontecl- 
mento de summa importancia, 
em relação és relvindicações lta- 
Hanns, difíundindo ao mesmo 
tempo informações falsas sobre 
a pretendida minoria italiana na 
Tunisia, 

A intenção das estações de ra- 
dio britannicas é evidente; pre- 
tendem crcar no palz a impres- 
são de que a Italia procura hos- 
tilizar a França. Seria opportu- 
no que-as nossas estações puzes- 
sem as cousas em seus devidos 


nos laços culturaes entre a Tunl= 
sin o à Patria, pri eremita 
lga- 
cão mutun dos homens lívres on- 
Esta é a 
fraternidade dos homens quo so- 
Euom o mesmo idenl, E emquan- 
to desta maneira cada um deva 
acguir o proprio caminho do des- 
deve ser 
uma synthese de liberdado huma- 





















“Todas as grandes nações que 
fundaram Imperios em além mar, 
encontraram forças neste espirito 
“Seguindo esta 
trilha, poderemos crenr um novo 
typo de homem, Tenho o alreito 
de dizer que devels considerar 


Elia € uufficiontemente forte 


tombaram pela França durante 
filhos delles não se voltarão para 

















termos, trradiando mensagens no- 
bro o nssumpto, em lingua inglo- 
za, 


OS UNIVERSITARIKS! FRAN- 
CEZES AGITAM-SE 


Parts, 3 (Mavos) — As amea- 
ças contra a integridado do Impe- 
tlo francez provocaram vivisal- 
mas reacções mos elrculos univer= 
sitarios, 

Assim é que um movimento 
acaba de concretizar-se no selo do 
uma associação que agrupa Gs 
estudantes de divorsas Inculdades 
e escolas, Fol a Faculdade de Di- 
reito quo tomou mn Intelativa de 
orgunizar o primelro bureau e em 
brovo todas es escolas superio- 
res francezas trabalharão em 
pról do movimento, Ag escolas da 
cupltal vountr-se-io as das pro- 
vincias é ns dus colonias para um 
movimento de defora da heran- 
va colonial franceza, 


A novel associação propõe-se 
eguulmento desenvolver entro o 
povo a noção do Imperio colonial 
o intensificar ns relações entre 
a mocidado da metropole o das-co- 
lontas e protectorados. 


O BNTHUSIASMO DAS MANIT- 
FESTAÇÕES EXCEDERAM DE 
MUITO AS ESPECTATIVAS 


“ Parts, 3 (U, P,) — Acredita- 
se nos círculos officiaos frenco- 
zes e nos da imprensa, que os 
primeiros dois dias da excursão 
do st. Daladier no Imperio forno- 
ceram uma prova concludente & 
Malla do que não se póde tratar 
da cessão de qualquer territorio, 
Oninava-so geralmente hoje que: 

Primelro — O enthuslasmo das 
manifestações corsus de lenidade, 
hontem vcccorridas, excederam do 
multo as espectativas offlclnes. 


Segundo — A troca do saudá- 
ções entre o sr, Dalndior e o 
boy de Tunis, hoje, fol seguida 
ts formidavel demonstração po- 
pular nas ruas da Tunis, o que 
forneceu uma prova marcada da 
dedicação dos tunislanos ao Im- 
perlo justamente no início da vl- 
pe ofílctal do presidente do es 
selho, 


Em vista, dessas Gemonatragões 
seguidas da expressiva parada 
militar realizada esta tarde e 
com a inspecção nos proximos 
dias da poderosa linha Mareth, 
de defesa da Tunisia, presume-se 
ser mais impossivel do que nun- 
ca, para o sr. Mussolini pensar 
na possiblidado de abrir uma 
questão territorial com a Fran- 
ga. À posição franceza é exposta 
esta . tarde pelo “Intransigeant”, 
em editorial publicado sob o t- 
tulo de: “O plebiscito na Corse- 
ga. O jornal, depois de assevo- 
rar que a questão da eoberania 
não se apresentou, quer na Cor- 
sega, quer ne Tunisia, aceres- 
centa: Conservaremos o nosso 
territorio e o do nosso Imperio, 
Ec alguom quizer tomnl-o, sabe- 
remos defendel-o, E' tudo o que 
se púde dizer. A mãe patria estã 
na Corsega, como em. Tunis, na 
Algeria e no Marrocos, e Já per- 
manecerã,” 

O "“Intransigeant" não acredita 
que o sr. Mussolini tenha serla- 
mente pensado na possibilidade 
da annexação da Corsega, e diz: 
“E! diffioil crer que o Duce o os 
seus porta-vozes deseleny serta- 
mente annexar a Corsega. Por 
mais intonsequente que sejam, 
devem ter comprehendido que se- 
ria uma empresa Impossivel, mas 
estão pedindo com excesso atim 
de obtor o menos possível, o é 
Tunis o que querem”, 


O caracter marcante das de-|' 


monstrações em Tunis e na Cor- 
sega é considerado pelos observa- 
dores bem informados como um 
ponto de valor em relação & pro- 
xima visita a Roma do sr. Cham- 
berlain,' Ee, antes disso, existia à 
mais "remota possibilidade. do se- 
nhor Mussolini poder persuadir o 
primeiro ministro: britannico a 
suggerlr a sua mediação no pro- 
blema  franco-ltaliano no Medi- 
torranco, os francezes estão pre- 
sentemente convencidos de que 
ge demonstrações vieram provar, 
tanto à Grã-Bretanha, como & 
ltulia, que nenhuma questão ter- 
ritorinl poderá ser levantada. E 
fá Tol declarado, ao demais que & 
França recusava antecipadamente 
qualquer projecto de .mediação e 
que não encararia nenhuma dis- 
cussão das divergencias com a 
Jtnlia, quer por intermedio de 
uma terceira potencia, quer nu- 
ma reunião das quatro potencias, 
como fol suggerido em certos .clr- 
culos, 


Essa attitude da França, ainda 
fal reforgada com o exito consi- 
deravel obtido pelo sr. Daladier 
na sua Viagem. No 'concernente & 
Tunisia, entretanto, resta um pro- 
blema que as autoridades france- 
sas terão de resolver, Isto 6 a 
questão do partido nacionalista 
tunisiano a & do movimento pan- 


arabe, do qual foram presos nu- |: 


merosos chefes na ultima prima- 
vera em resultado de serlos dis- 
turblos, Houve tentativas, logo 
nborindos, desses elementos com o 
fim de organizarem uma demons- 
tração em “Tunis, hoje. Informa- 
se, em todo o caso, que o senhor 
Daladier durante a sua perma- 
nencla na. Tunisia considera a 
possibilidade de uma amnistia 
para alguns dos lendors princl- 
pres do movimento, na esperança 
pm reduzir a opposição feita por 
ellos, 


Esse & o malor problema que 
o novo residente, general Labon- 
ne, tem a enfrentar, sendo naetu- 
ralmente obrigado a tratar com 
a população ftalinna e sabendo 
que esta ultima, presentemente, € 
fonto multa mais directa de 
ameaça do que o partido Desiour. 
A Imprensa esquerdista de Paris, 
a esse proposito, diz que fazia 
parto do plano de campanha do 
sr. Mussolini determinar que os 
iallanos residentes em Tunis pro- 
vocassem incidentes, o que viria 
apolar os seus pedidos pura que 
o problema fosse negociado. O 
orgão radical “L'Oeuvre", hoje, 
alludindo & situação, declara que 
os Italianos de Tunis foram en- 
trevistados por um reporter, o 
qual lhes perguntou quantos ita- 
Hanos viviam 14, “Depende, foi a 
resposta que obteve, Vas escre- 
ver sobre a nossa maioria, ou so- 
bre a nossa minoria opprimida?" 


A IMPRENSA FASCISTA RE- 
DOBRA A CAMPANHA DE 
REIVINDICAÇÕES COLONIÃES 


Rome, 8 (U. P.) — A Impren- 
sa fascista redobrou do vigor na 
cafpanha velativa às relvindica- 
ções contra a França emquanto 
o sr, Daladier desembarcava na 
Tunisin, Os jornaes na sua malo- 
rla, não consagram multa at- 
tenção à viagem do presidente 
do Conselho frances, lImitando-se 
a breves notícias publicadas na 
ultima pagina, com excepção do 
orgão catholico “Avvenire” que 
traz na primeira pagina um ar- 
tigo subordinado ao titulo: “A 
excursão do presidente do Con- 
selho da Trança an Mediter- 
raneo”, A attenção dos lalinnos, 
entretanto, converge para dols 
acontecimentos de relevancia: 

Primeiro — a proxima visita a 
Roma do sr. Chamberlain e de 
Lord Halifax. 

Segundo. — A ordem do. dia 
que o Conselho Nacional do Par- 


A GUERRA CIVIL NA HESPANHA 





Paria 3 (De Jean Allary, 
Agencia Havas) — Os clroulos di- 
plomaticos consideram estreita- 
mento ligadas a offensiva nacio- 
nulista o as reivindicações Italln- 
nas no concernente a Tunis, Djl- 
butl o Buez, ; 

O er, Mussolini para obter: no 
Mediterraneo as vantagens que 
deseja nho poderá ir nlém da 
campanha que move notunimente, 
arriscando tudo, emquanto a ques 
tão hespanhola não terminar, 

Sabe-se quo o sr, Hitler inl- 
clará dentro de alguns mezes num 
marcha para o lésto e que, uma 
vez nesse caminho, não torá la- 
zores para auxiliar no sul sua 
companheira de eixo, 

“Em Paris ncredilta-se que uma 
oventual noção italiana tomará 
vulto uma vez terminado o con- 
(licto hespanhol e Iniciado o pro- 
blema ukraninno, Dahi a neces- 
sidndo que sente o Duce de ncce- 
orar a. victoria dos nacionalistas. 

A resistencia dos republicanos é 
apreciada em França não sómen- 
to como outrora por aquelles que 
têm sympothios por Barcelona 
mas por immensa malorla da opl- 
nião publica, 

Em todos os clreulos politicos 
comprehendo-sao que essa resis- 
tencia põe em chequo a neção 
finllana que quer ir no encontro 
de suas necessidades em detri- 
mento do Imperio francez. 

Esse movimento que se Interes- 
sa pela resistencia republicana: é 
facilitado pela moderação cada 
vez malor demonstrada pelo go- 
verno de. Barcelona, O discurso 
pronunciado pelo novo embalxa- 
dor francez Jules Henry, ao apre- 
sentar suas: cartas credencises ao 
presidente Azana, exprimiy a at- 
titude franceza. 

Alguns jornaes assignalam.,. a 
evolução da opinião publica. que 
ainds.- hontem - mostrava-se des- 
confiada pela acção dos “vor- 
melhos”, 

Hoje, numerosa delegação de 
parlamentares composta 'sobretu- 
do de sub-secretarios e cetholicos, 
visita: a Hespanha” Republicana, 
Essa visita não.se reveste. de ca- 
racter official mas seum membros 
fazem - parte da maloria parla- 
mentar, 

As Informações de Londres e de 
Roma precisam que o ponto cen- 
tral- das: proximas - conversações 
en tra os srs, Chamberlain e 
Mussolini será o reconhecimento 
dos direitos ;de belligerancia, ao 
general Pranço, Affirma-se que o 
Duce insistir nesse ponto, 

Um. avanço. efticlente das “tro- 
pas nacionalistas, tornando menos 
indispensavel a presença das di- 
visões Italíanas que combatem pe- 
los franquistas, - serviria ao Duce 
de argtimento por isso que pode- 
ria cogitar, sem. perigo, de cha- 
mar da Hespanha novos contin- 
sentes. |. 

Tem-se como. certo que, os es- 
forços militares dos nacionalistas 
e dás seus nlliados não dimimulrão 
antes das convorsações de Roma. 
Emquanto Ísso,'a divisão italiana 
“Littorio",' duramente: castigada 
pelos republicanos,. viu-se na con- 
tingencia de recuar para a reta- 
guarda das forças . nacionalistas 
da primeira linha, 


O Forelgn Ofíice-s6 admitte - a 
outorga dos direitos de pelligeran- 
cla dentro do quadro do accordo 
de. Londres, Devemos. assígnalar, 
de outra parte, que a prisão do 
vice-consul Inglez em São Eebas- 
tão não augmentou as sympa- 
thias britannicas pela causa fran- 
quista, 


"os ATAQUES. FORAM RE- 


|, PELLIDOS”", DIZ O COMMU- . 
NICADO | OFFICIA “DB - 
BARCELONA , 
Barcelona,. 3 (Havas) — Com- 


municado - official :do Ministerio 
da Defeza Nacional: “Frente de 
Lésta, —'Durante' todo o dia 'de 
hontem a luta se revestiu de ex- 
trema violencia toda. a frente 
da Catalunha, onde os naciona- 
listan prosegúem em sua, offensiva 
apoiados pela aviação, tanques e 
artilheria, Na zona de: Cubelia e 
Baldona. todos os ataques das: for- 
cas da invasão foram -energica- 
metne, “repeliidos “pelos spldados 
hespanhoes que lhes Infligiram 
grandes: perdas. Esses combates 
encarnigados se realizaram no se- 
ctor de Pobla, ' Granadellas, 
Alenyess e Bisbaldefel, ondo à 
luta continda na hora em que foi 
redigido o presente communieca- 
do, Os Invasores após perdas nu- 
merosas conseguiram melhorar 
Euas linhas; e accupar varias ele- 
vações. -A aviação republicana 
bombardeou e metralhou efflcaz- 
mente as linhas e concentrações 
nacionalistas, Além dos aviões 
Inimigos. que: foram abatidos ,e 
que nosso communicado anterior 
já annunciou, nossas baterias an- 
ti-nereas abateram ante-hontem 
mais um avião bi-motor. O appa- 
relho incendiado calu sobre as ll- 
nhas nacionalistas, 
“Nas outras frentes, nada - de 
novo; 

vAviação. — Ante-hontem 49 
0 horas e 15 minutos, sate appa- 
relhoa rebeldes bombardesram Ee- 
plugas"do Francoll, causando sete 
mortos, 22 feridos e destruindo 2 
casas, 

-A's primeiras horas de hontem 
o aviação ftobelde bomburdeoy nl- 


cutalk,!! 


EMISSÃO DE SELLOS COoM- 
MEMORATIVOS 


Barcelona, 3 (U, P.) — Notl- 
cla-so que a nova emissão postal 
nará do sollos artínticos do 26 e 50 
centimos, 1 peseta, 2 e 5 pesotas, 

Annuncla-ge tambem uma emls- 
são de nollos espociaes que serão 
vendidos com uma sobrataxa, culo 
producto mo destinará a fins de 
beneficencia, 


VEDIDA UMA RECOMPENSA 
PARA A GUARNIÇÃO DO 
DESTROYER 


Barcelona, 3 (U, P.) — Deze- 
seis deputados dirigiram uma pe- 
tição no chefo do governo, ar. 
Jusn Negrin, solicitando a con- 
cessão da “place lnureado”, a 
mais alta distincção militar, no 
commandante Castro, do des 
troyer “José Luin Diez" damnitl- 
cada recontemento pelos navios 
nacionalistas, 

Solleltam ainda a recompensa 
que o govorno: julgue adequada 
para cada tripulante do des 
troyer, 


TROCA DE JORNALISTAS 
PRESOS 


- Londres, 3 (U, P.) — Nove 
Jornalistas hespanhoes naclonalis- 
tas, que so achavam asylados na 
embaixada do Chile. em Madrid 
desde o Ínicio da guerra civil, de- 
verão embarcar hoje em um navio 
Ingles no porto de Gandia com 
destino a Marselha, onde sorão 
permutados por nove jornalistas 
republicanos encarcerados em Bil- 
bao e Santander, quando fo! der- 
rotada a frente basca, 
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Aula — Gastrites — Dispepsia 

— Dores no estomago — Flatit- 

fencia — Digestão difficil — 

Ulceras gastricas o Duodennes 
— Sião halito — 
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COMMENTARIOS DO “MAN- 
CHESTER GUARDIAN” 


Londres, 3 (Havas) — O “Man- 
chester Guardian" commenta em 
editorial a offensiva Junçada pelo 
commando nacional nas vesperas 
do Natal. A esse proposito es- 
creve-que os “ers. Iranco e Mus- 
solini não: olvidam a influencia 
exerolda pela offensiva da ultima 
primavera na frente de Aragon 
para conclusão do pacto anglo- 
Hallano”, 

Actualmente, prosegue o autor, 
dn dirigentes de Roma e Burgos 
desejam alcançar novo retumban- 
te exito antes da, chegada do sr. 
Neville Chamberlain & capital lta- 
Hana, 


O Jornal accrescenta: 

“Todas as esporanças do gens- 
ral: Franco -parecem. repousar na 
offensiva actual, porque a der- 
rota da Catalunha seria a derro- 
cada da Hespanha Governamen- 
tal, como de outro lado o maillo- 
gro fn offensiva franquista cons- 
titulria sério revés para a causa 
tutelonal, 


O articulista oscrova por fim 
que de batalha actual dependo 
multo mais do que o simples dos- 
tino da Hespanha visto que a 
“victoria nacional poderia em al- 
guns mezes destruir todo o equi- 
Mbrio europeu com desvantagens 
para a Grã-Bretanha", 


AS GRANDES BAIXAS VERI- 
FICADAS EM QUATRO DIAS 
DE COMBATE 


Burgos, 8 Edward de Pury, 
correspondente da United Press) 
— Desde q começo da ofensiva 
nacionalista ha onze dias na fren- 
to da Catalunha, as forças naclo- 
nalistas avançaram firmemente 
em todos'os sectores com exce- 
pção dos de Alfes, Aspa, Coguil 
o Albazes, ondo um exercito min- 
to de legionarios resiste desde ha 
quatro dias e repells os contra 
afaques dos republicanos cujas 
forças são nessa região mais nu- 
merosas que em qualquer outra 
parte da frente da Catalunha, As 





APOLICES “PREMIADAS 


*AUREA cominunica que pagará a partir ar 


heja o» Pis das Apolices do Districto Federal 


- Paulo e Minas Gernes, contempladas nos ultimos sortelos 
e vendidas por seu intermedio, 


“Rio qe Janeiro, 4 'do Janeiro do 1939, 


Companhia Bancaria Aurea Brasileira 


“498 — Avenida Rio Branco — 138 
AVISO -— Distribulmos listas com o resultado completo dos 


ese 


tido Fascísta approvou por una- 
nimidade o que o sr. Achille Sta- 
race communicou ao Duce. 

Nos circulos politicos italianos 
allega-se que' a vlagem do er, 
Duladier deixará evidentemente 
ds produzir os resultados dese- 
jados que, segundo .dizem, visa- 
vam persuadir o primeiro minis- 
tro britannico a não discutir as 
rolações frânco-ltalianas durante 
à sum permanencia em Roma, 
Asseveram que a vingem do ar. 
Chamberlaín seria praticamente 
sem significação parn os Ialla- 
nos, caso não fosse abordado o 
problema  francez, Acredita-se 
egualmente que a Hespanha 
constituirá um dos pontos mais 
importantes que serão discutidos 
na capital da Italia. Ao que se 
presume, o Duce está dispostó a 
fazer concessões na questão hes- 
panhola desde que os francezes 
aprarsta a solucionar os pontos 

do fricção italo-francez, 

O Conselho Nacional Tascista, 
na sua -reunião, elogiou a decl- 
são do governo, de repatriar o 
malor numero possivel de itnila- 
nos que vivem no estrangeiro, 
bem como a politica racista que 
consittue “um clemento essencial 
4 unidade naclonal renovada e & 
consciencia imperial”, tendo de- 
findo a conquista do imperlo 
como “a - mais - importante - reall- 


sortelos das apolices acima, 
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zação dos vinte annos do regi- 
men”, O Conselho recommendou 
egualmento a campanha em pról 
da auto-sufíiciencia e approvou 
um voto de elogio & Juventude 
Fascista pelos seus objectivos es- 
pirituaes, athleticos e militarea", 


De outro lado, “La Tribuna”, 
em editorial, ndverto o sr. Dala- 
dier & não repetir o “gesto do 
cortar a garganta” com um 
“etiletto”, que fez na Corsega ao 
nitudlr é protecção da França & 
“Tunisia, O jornal accrescenta que 
esse gesto de ameaça representa- 
ria um grave erro, porquanto 
“cento e trinta mil italianos re- 
sidentes na Tunisia já oflferece- 


ram a esuas vidas para a victo- 
ria, o resistem a continuarão a 
resistir As amcaças e tentações, 
pois têm atraz deles as forças da 
mãe patria, a qual não cederá, 
mesmo so o sr. Daladier ainda 
repetir o grande gesto de brandir 
um stilotto nas margens do nos- 
so mar”, 

“La Tribuna” conclusos af- 
firmando que o gesto do presi- 
dente do Conselho, na Corsega, 
não impress!onou os Italianos e 
não Impressionaria, mesmo ss ao 
Invés de um punhal, fosse a bri- 
lhante adaga de que ses serviam 
Os maçons nos seus ritos burles- 
cos” 


da, gumas Aldeias ao sul da costa jtropas republicanas quo combas 


tem nessa zona receberam ordens 
terminantes de Barcelona no sen» 
tido de rentutirom a todo custo no 
avanço dos nacionnlistos, Os la: 
galintas voffreram nos referidos 
sectores enormes perdas e os ru- 
volucionarios tambem experimeh- 
taram grandes baixas, 


A experiencia demonstra que 
ou republicanos resistem com 
mais segurança nessa sector que 
nos outros, porque só combatem 
hespanhoes nas diversas frentes 
o por natureza os soldados naclo- 
naes dos dois jados negam-so a 
ceder quando lutam contra es- 
trangelros. Essa  tendoncia fol 
demonstrada pelas tropas naclo- 
nalistas quando enfrentavam as 
brigadas estrangeiras, Entretan- 
to o rapido avanço das tropas na- 
varras sob o commando do ge- 
neral Solchaga ne reglo de Jun- 
cosa nião permittirá que a frente 
de Borjas Blancas fique estaclo- 
naria por muito tompo, 


O principal evanço dos corpos 
de exeroltos dos generaes Garcia 
Valino o Sochaga, prosegue rapl- 
damente, Uma divisão do primel- 
ro approximava-so das cidades de 
Marcobau e Moncia na madruga- 
da de hoje. As dunas localidades 
foram vigorosamente bombardea- 
das hontem, visando os naciona- 
listas Seo de Urgel e o canal que 
fornecs agua a toda & zona, Co- 
mo a obra estende-se no longo de 
grande distancia, offerece admi- 
ravel posição defensiva nos pllo- 
tos revolucionarios que tentam 
destrull-o, 

Os nacionalistas na marcha de 
hontem encontraram pouca resis- 
tencla, aocreditando-ss portanto 
que os republicanos estão levando 
para q linha da frente tropas sem 
experiencia em substituição dos 
voteranos que cairam na luta, 
Nesse sector os revoluciônarios 
fizeram: 600 prisioneiros, na pri- 
meira parto das operações quo 
sgora estão vertunimente con- 
cluídas, * 


“No sector do, Balxo Begre as 
forças navarras do general So- 
chaga fizeram: cerca de dois mil 
prislonaíros, Actunimente tres di- 
visões avançam nas regiões de 
Juncosa «e de Bisbal de Fal- 
cet do Ebro, onde os franquistas 
occuparam uma extensão de cln- 
coen kiflometros “entre "Mequi- 
nenza e Yenebro ! e em seguida 
avançaram sobre a estrada: da ro- 
dagem na direcção de Serra Mon- 
tan e tomaram a: pasitão de Tor- 
re del Espanol que domina as al- 
deias de Cabaces 6 Lafiguera, 

No extremo norte o exercito do 
general Munoz' Grande occupou 
as aldeias do Llusas e Montargull 
ao norte de Artesa, a - despeito 
das” difiiculdades que offereco o 
terreno montanhoso da região e o 
espesso nevoelro que cobria o es- 
paço, tornando impossivel n pás- 
sagem pelas picadas abertas nas 
colinas, 

Um porta-voz do Ministerio do 
Ar declarou ao representante da 
United. Press: “Ha poucos dias 
os nossos aviadores viram um 
novo tyvpo de aeroplano Curtiss 
construldo na Russia, Esue avião 
& mails veloz quo a Curtiss “Ra- 
to” e “seu apparelhamento de 
combata muito mais efficlanto. 
Evidentemente os pilotos repubil- 
canos hespanhoes foram demora- 
damente: adextrados na Russia 
para manejar! esses . poderosos 
aviões. Indiscutivelmente diversas 
esquadrilhas denses apparelhos 
chegaram recentemente go poder 
dos marxistas através da trontel- 
ra franceza. - 


A IMPRENSA ALLEMA RECO- 

NHECE, TEREM OS NACIO- 

NALISTAS ENCONTRADO SE- 
RIAS DIFFICULDADES 


+ Berlim, 3-(Havas) — Pela, pri- 
meira vez, desde , o começo da 
guerra civil, na Hespanha, a Im- 
prensa allemã reconhecs que as 
tropas nacionalistas encontram 
serias altfiouldndes, 

Sob o titulo “A offensiva na 
Catalunha”, o “Boersen Zeitung" 
emoraves 

“A progressão nacionalista di- 
minutu fortemente: nos ultimos 
dias. A neve, o frio e a resisten- 


cla do adversario tão a causa dis- | 


so, Os: corpos do exercito dos ge- 
neraes Moscardo e Munoz Grande 
conquistaram, é certo, a serra e 
os. montes Ech, principaes obje- 
ctivos do ataque, entretanto não 
alcançaram. ainda o importante 
centro de, communicações de Ar- 
tesa e Segro, A cecupação de Seo 
de Urgel na fronteira com a An- 
dorra, annunciada-ha uma sema- 
na, aínda não fol confirmada, 
No sector entre Balaguer e Leri- 
da a eltuação não sotfreu modifl- 
cações. O saversario oceupa aln- 
da astmesmas posições de ha seis 
mozes atraz, Os progressos abti- 
dos pela ala sul são-importantes 
6e bem que não possam ser con- 
sidorados como decisivos, 

Parece que nessa região as col- 
sas não passaram sem contra 
golpes, Convém assignalar, em 
todo caso, que o nome de Borjus 
Blancas' na estrada de Lerida a 
Tarragona, indicada como Já 
conquistada pelos communicados 
nacionalistas, durante os primel- 
ros dias da offensiva, não mais 
veio mencionado nos ultimos com- 
municados. Dea outra parte, um 
jornal italiano publicoy hontem 
um mappa em que essa cldade 
estuva eltuado fora do territorio 
oceupado pelas tropas do general 
Franco. Pode-se admittir que 
Borjns Blancas foi novamente 00- 
cupada pelos republicanos, Em 
compensação, o avanço assigna- 
lado pelos nacionalistas no sector 
entre o Ebro e à estrada de Le- 
rida a Tarragona é Incontestavel, 
Observa-se que o avanço fol mais 
forte no sector sul que no nor- 
te,” 


Para tratar do caso dos 
refugiados allemães 


Chicago, 3 (U.P.) — O embal- 
xador Hugh Wileon que velu vl- 
sitar parentes em Chicago, decla- 
rou que elle pretendia em breve 
le a Washington, assistir a uma 
conferencia destinada a examinar 
Ee as relações com a Allemanha 
devem ser normalizados. O re- 
gresgo do embaixador Wilson para 
a Allemanha dependerá da decl- 
são do presidente Roosevelt, 
Acredita-ss aqui, que a boa von- 
tude da Allemanha em cooperar 
na solução do problema dos refu- 
giados, será uma das condições 
da volta a Berlim do er, Wilson, 


poe 
Eram apenas colleccio- 


nadores de autographos 

Washington, 3 (U.P) — No 
tabbado 4 nolte, durante pn reca- 
pção na Casa Branca, um rapaz 
e uma senhorita, collecclonadores 
de autographos, conseguiram bur- 
lar o serviço secreto e chegar até 
os aposentos particulares do pre- 
sidente Roosevelt, que lhes fez 
concessão de um autographo, 

Já vivamente constrangidos com 
esse Iinsuccesso, os funcclonarios 
do serviço secreto, felizmente 
desta vez, detiveram hontem na 
Casa Branca uma outra senhori- 
ta que pretendia chegar até 4 
presença do presidente, A detida 
fez accusações a seu marido e, 
depois: das necessarias inventiga- 
ções, será internada para um tra- 








* tamento mental, 





O LIVRO DIDACTICO COLLOCADO 
SOB O CONTROLE FEDERAL 


NENHUM LIVRO PODERÁ SER ADOFTADO NAS ESCOLAS PREPRIMARIAS, 
PRIMARIAS, NORMAES, PROFISSIONAES E SECUNDARIAS DE TODA A 
REPUBLICA, SEM PREVIA AUTORIZAÇÃO DO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 


autorização, para uso mo ensino 
primario, do lvros didacticor que 
não estejum escriptos na lingua 
nacional. 

Art, 23 — Não será autorizado 
o uso do livro didactico que, esuri- 
pto em Jingua nacional, não ado- 
pte mn orlhographia estabelecida 








O presidente da Republica assi- | panhados, nesta ultima hypotheso, 
Elou, na pasta da Educação, em jo uma vin don desenhos, mappas 
data de 30 de dezembro proximo | ou achemas, que da mesma forem 
prssado, o seguinte decreto-lei, | parto Integrante, 
que tomou o numero 1006: Paragrapho unico — E' vedado 

“O presidente da Republica, |nos membros da Commissão Na- 
usando da attribuição que lhe | clonal do Livro Didactico requerer 
contere o artigo 180 da Const ltggl- nutorização para umo do obras de 


ão, sum autoria, pela tel, 
Art, 14 — Ag petições de nauto- | Art, 4 — Não poderá mer na- 
Decreta: + rização serão encaminhadas 4 |gada autorização para uso de 
Commissão Nacional do Livro DiI- | qualquer livro didactico, por mo- 
CAPITULO 1 dnctico, que tomará conhecimen- | tivo do sua orientação religiosa. 


to das obras a examinar, segundo 
4 ordem chronologica de sun en- 
trada no Ministerio da Educação. 

$ 1º — Com relação n cadn 
obra, a Commissão Nacional do Li- 
vro Didactico proterirá Jjulga- 
mento, mencionando os motivas 
precisos da decisão e concluindo 
pela outorga ou recusa da autorl- 
ração de seu uso. 

$ 2º — A Commissão Nacional 
flo Livro Didactico podorá, na sum 
decisão, Indicar modificações a ne- 


Da claboração e utilização do 


CAPITULO V 
Hvro didactico 


Disposições germes c tranaltorina 

Art, 25 — A partir de 1 do ja- 
neiro de 1040, será vodada a ado- 
pção de Hvros didacticos da auto- 
via do professor, na sua classe, do 
(rector, na sum escola, e de qual- 
quer outmm nutoridade escolar do 
cnracter toclinico ou administra- 
tivo, na clrcumseripção sobre que 
E0 exorcor n sum jurisdicção, salvo 
so esse livro fôr editudo pelos po- 


Art, 1 — E' llvre, no palz, a 
producção ou a Importação de Il- 
vros didacticos, 

Art. 2 -- Para os offeitos da 
presente lel, são considerados Jl- 
vros didacticos os compendios e 
os livros de leitura de classe. 

1º — Compendios são os 1- 
vros que exponham total ou par- 
cialmente, n materia das discipll- 


nam constantes dos programmas 
escolares, 

pa — Livros de leitura de 
cinaso são os livros usados para 
leitura dos alumnos em aula, 

Art. 3 — A partir de 1 de ja- 
nelro de 1940, os livros didacticos 
que não tiverem tido autorização 
previa, concedida pelo Ministerio 
in Educação, nos termos desta lei, 
não poderão ser adoptados no en- 
sino das escolas preprimarias, pri- 
marias, normaes, profisslonnes e 
secundarias, em toda a Republica, 

Paragrapho unico — Os livros 
didncticos proprios do ensino su» 
perlor independem da autorização 
de que trala este artigo, nem es- 
tão sujeitos ás demais determi- 
nações da presente lel, mas é de- 
ver dos professores orientar os 
atumnos, afim de que escolham as 
bôas obras, e não se utilizem das 
que lhes possam sér perniciosas 
á formação da cultura, 

Art. 4 — Os livros didacticos 
editados pelos poderes publicos 
não estarão isentos de prévia au- 
torização do Ministerio da Edu- 
cação, para que sejam adoptados 
no ensino preprimario, primario, 
normal, profissional e secundario, 
Art. 6 — Os poderes publicos 
não poderão determinar a obriga- 
toriedade do adopção de um só 
livro ou de certos e determinados 
livros para enda grão ou ramo do 
ensino, mem estabelecer preferen- 
plas entre os. livros didacticos de 
uso autorizado, sendo livre sos di- 
rectores, nas escolas preprimarias 
8 primarias, e aos professores, 
nas escolas normaes, profissio- 
naes e secundarias, a escolha de 
livros para uso dos alumnos, uma 
vez que constem da relação offl- 
cjal das obras de uso autorizado, e 
respeitada a restricção formulada 
no artigo 25 desta lei, 

Paragrapho unico — A direcção 
das escolas normass, profissio- 
naes e secundarias, sejam publl- 
cus ou particulares, não poderão, 
relativamente ao ensino desses 
estabelecimentos, praticar os actos 
vedados no presente artigo. 

Art. 6 — E! livro no profes- 
sor a escolha do processo de uti- 
llzação dos livros adoptados, uma 
vez que seja observada a orien- 
tação didactica dos programmas 
escolares, 

Paragrapho unico — Fica ve- 
dado o dictado de lições constantes 
dos compendios ou o dictado de no- 
tay relativas a pontos dos pro- 
gramas escolares. 

Art. 7 — Um mesmo livro pos 
derá ser adoptado, em classe, du- 
rante annos successivos. Mas O 
livro adoptado. no inicio de um 
anno escolar não poderá ser mu- 
dado no seu decurso, 

Art. 8 — Constitus uma daa 
principaes funcções das caixas es- 
colares, a serem organizadas em 
tndas as encolas prímarias do paiz, 
com observancia do disposto no 
artigo 130 da Constituição, dar ás 
creanças necessitadas, nessas es- 
colas matriculadas, os livros dida- 
pura indispensavels ao seu es 

o. 


CAPITULO TI 


Ds Commisado Nacional do 
Hvro didactico 


Art, 9 — Fica Institulda, em 
caracter permanente, a Commis- 
são Nacional do Livro Didactico. 

9 1º — A Commissão Nacio- 
nal do Livro Didactico se com- 
porá de sete membros, que exer- 
cerão a funcção por designação 
do presidente da, Republica, e se- 
rão escolhidos dentre pessoas de 
notorlo preparo pedagogico e re- 
conhecido valor moral, das quaes 
duas especializadas em methodo- 
logia das linguas, tres especialt- 
das em methodologia das aclen- 
Clan e duas especializadas em me- 
thodologia das technicas. 

; 2º — Os membros da Com- 
missão Nacional do Livro Dida- 
ctico não poderão ter nenhuma, ]l- 
gação de caracter commercial com 
qualquer casa editora do palz ou 
do estrangeiro, 

E 3º — Os membros da Com- 
missão Nacional do Livro Dida- 
otico perceberão, por sessão a que 
comparecerem, a diaria “de cem 
mi] réis, limitado, porém, a um 
conto de réis, o maximo dessa 
vantagem em cada mez. 

Art, 10 — Competo & Com- 
missão Naclonal do Livro Dida- 
ctico: 

&) examinar os livros didacti- 
cos quo lho forem apresentados, e 
proferir julgamento favoravel ou 
contrario à autorização ds seu 
uso; 

b) estimular a producção e ori 
entar a importação de livros dida- 
cticos; 

0) Ândicar os livros didacticos 
estrangeiros de notável valor, que 
mereçam ser traduzidos 6 edita- 
dos pelos poderes publicos, bem 
como suggerir-lhes a abertura de 
concurso para a producção de de- 
terminadas especies de livros di- 
dacticos de sensivel necessidade e 
ainda não existentes no palz; 

à) promover, periodicamente, a 
organização de exposições nacio- 
naes dos livros didacticos cujo uso 
tenha, sido autorizado na fórma 
desta lei, 

Art, 11 — O expediente ndmi- 
metrativo da Commissão Nacio- 
nal do Livro Didactico fleará a 
corgo de uma secretaria, que será 
dirigida por um secretario, des- 
lgnado pelo ministro da Educação, 
dentre os funcclonarios effectivos 
de seu Ministerio. 

Paragrapho unico — Todo o de- 
mais pessoal, effectivo ou extra- 
numerario, da secretaria da Com- 
missão Nacional do Livro Dida- 
So será constituldo na fórma da 
E). 


CAPITULO III 


Do processo de autorização do 
livro didactico 


Art, 12 — A autorização para 
uso do livro didactico será reque- 
rida pelo Interessado, autor ou 
editor, Importador ou vendedor, 
em petição dirigida ao ministro 
da Educação, & qual se juntarão 
tres exemplares da obra, impres- 
sos - ou “dactylographados, acom- 


rem feitas no texto da obra exa- 
munada, para que se torne possi- 
vel a nutorização de seu uso. Nes- 
ta hypothese, deverá a obra, do- 
pois de modificada, ser novamente 
submettida no exame da Commis- 
são Nacional do Livro Didactico, 
para decisão final, 

$ 3º — Do julgamento não una- 
nime da Commissão Nacional do 
Livro Didactico, caberá recurso 
para o ministro da Educação que 
dello decidirá, ouvido o Conselho 
Nacional de Educação. 

q 4º — Resolvida a materia por 
qualquer das formas dos paragra- 
phos anteriores, será a solução 
publicada, e communicada ao in» 
teressado. A publicação e & com- 
municação de que a obra teva o 
uso autorizado farão menção do 
numero do regiatro de quo trata o 
artigo 17 desta lei, 

Art, 14 — Quando a Commissão 
Nacional do Livro Didactico au- 
torizar o uso de um livro, à vista 
de originaes dactylographados, de- 
verá formular ao autor ou no edl- 
tor recommendações quanto À sua 
Impressão, 

Paragrapho unico — Depois de 
impresso, deverá o livro ser sub- 
mettido novamente no exame da 
Commissão Nacional do Livro Di- 
dactico, para as necessarias verl- 
floações. 

Art. 15 — Sempre que a Com- 
missão Nacional do Livro Dida- 
ctico julgar conveniente, poderá 
solicitar o perecer de especlalis- 
tas n ella estranhos, para maior 
elucidação da materia sujeita ao 
seu exame, 

Art, 16 — As reedições de l- 
vros didacticos, cujo uso tenha 
sido autorizado, poderão ser feitas, 
caso não fnoluam Importantes 
agdições ou alterações, Indepen- 
dentemente de nova petição, mas 
deverão ser communicadas é Com- 
missão Nacional do Livro Dida- 
clico; caso sejam nellas Inclul- 
das taes nddições ou alterações, a 
petição ds nova autorização de- 
verá ser feita, na fórma desta lei. 

Art, 17 — De cada livro, cujo 
uso fôr nutorizado, fará a Com- 
missão Nacional do Livro Dida- 
ctico, registro especial, devida- 
mente numerado, de que constem 
todas es indicações a elle relati- 
vas, inclusive um summario de 
sum materia, 

Art, 18 — O Ministerio da Edu- 
cação fará publicar, no “Diario 
Oltlolal”, am janeiro de cada an- 
no, a relação completa dos livros 
didacticos de uso autorizado, agru- 
pados segundo os grãos e ramos 
do ensino, e apresentados, em 
cada grupo, pela ordem alphabo- 
tica dos autores, 

Paragrapho unico — A menção 
ês cada livro será acompanhada 
do todas as indicações a qua se 
refere o artigo 17 denta lel, 

Art, 19 — Os livros didacticos 
sujo uso tenha. sido autorizado na 
fôrma desta lel, daverão conter na 
capa, impresso directamento ou 
por melo de etiqueta, os seguin- 
tes dizeres: Livro de uso autori- 
eado pelo Ministerio da Educação, 
Em eegulda, entre parenthesis, 
declarar-se-f ninda o numero do 
registro feito pela Commissão 
Naclonal do Livro Didnctico, pela 
maneira seguinte: (Registron...). 


CAPITULO IV 


Das causas que impedem q quto- 
risação do Livro Didaotico 


Art. 20 — Não poderá ser au- 
torizado o uso do livro didáctico: 

a) que attente, de qualquer 
fôrma, contra a unidade, a inde- 
pendencia ou a honra nacional; 

b) que contenha, de modo ex- 
plicito ou implícito, prégação ideo- 
logica ou Indicação da violencia 
contra o regimen político adopta- 
do pela Nação; 

c) que envolva qualquer of- 
fensa no Chefs da Nação, ou às 
autoridades constituldas, «o Exer- 
cito, à Marinha, ou ás demais Ins- 
tituições naclonaes; 

d) «ue despreze ou escureça es 
tradições nacionaes, qu tente des- 
lugtrar as figuras dos que se bate- 
me ou se sacrificaram pela pa- 
ETR 

£) que encerre qualquer aftir- 
mação ou suggestão, que Induza o 
pessimismo quanto ao poder e ao 
destino da raça brasileira; 

7) que Inspire o sentimento da 
Huperloridade ou inferioridade do 
homem de uma região do palz, 
com relação mo das demais re- 
glões; 

E) que incite odio contra as 
raças e as nações estrangeiras; 

h) que desperte ou alimente a 
oppozição e » luta entre as clas- 
ses socines; 

1) que procure negar ou des- 
trulr o sentimento religioso, ou 
envolva combate p qualquer con- 
fissão religiosa; 

5) que attente contra a faml- 
la, ou prégue ou Insinue contra 
a indissolubllidade dos vinculos 
conjugaes; 

k) que inepire o desamor à 
virtude, induza o sentimento da 
inutilidade ou desnecessidado do 
esforço Individual, ou combate as 
legitimas prerogativas dn perso- 
nilidade humana. 

Art. 21 — Sorá ainda negada 
autorização de uso ao livro dida- 
ctico: 

a) que esteja escripto em Jin- 
Eguagem defeituosa, quer pela In- 
eerrecção grammatical, quer pelo 
Inconventente ou abusivo emprego 
do termos ou expressões reglo- 
naes ou da giria, quer pela obs- 
euridade do estylo; 

b) que apresente o assumpto 
com erros de natureza icadaiin a 
ou technica; 

c) que esteja redigido de ma- 
neira inadequada, pela violação 
dos preceltos fundamentaes da 
pedagogia ou pela inobservancla 
das normas didacticas offlcial- 
mente adoptadas, ou que esteja 
impresso em desaccordo com os 
preceitos essenciaes da hyglene 
da visão; 

d) que não traga por extenso 
o nome do autor ou dos autores; 

e) que não contenha a decla- 
ração do preço de venda, o qual 
não poderá ser excessivo em face 
do seu custo. 
det, 22 — Não se concederá 


deres publicos, 

Art. 26 — Fica prohibida a pra- 
tica de netos de propaganda favo 
ravel ou contraria a determinado 
Hvro didactico, dentro das erco- 
ER 

Paragrapho unico — A prohibi- 
ção desta artigo não impede que 
autores, editores e llvretros, ou re- 
presentantes seus, remettnm exem= 
pliros de obras de uso autorizado, 
tem como elreulares, prospectos 
ou folhetos explicativos sobre am 
mesmas, nos professoros, ou aos 
directores das escolas, 

Avt, 27 — B' vedado aos pros 
fessores ou am quaesquer outras 
autoridades escolnres de carneter 
tecnico ou administrativo torna- 
rom-se agentes ou representantos 
de autoros, editores ou livreiros, 
para venda ou propagunda de Ji- 
vros didncticos, ninda que tres 
actos se pratiquem fóra das re- 
partições ou estabelecimentos em 
que trabalhem, 

Art, 28 — Uma vez autorizado 
0 uso do um livro didactico, o pre- 
ço da sua venda não poderá ser 
alterado, sem prévia licença da 
Commissão Nacional do Livro Di- 
doctico, 


Art, 2) — Serão Impostas as 
seguintes penalidades: 

a) ao autor ou editor que, vige 
lando a disposição da segunda 
parte do artigo 16 desta lel, fizer 
constar do livro didactico, a de- 
claração do uso autorizado e a 
tcdo aquelle que Inclulr cssa de- 
claração em livro cujo uso não 
tenha sido autorizado, ou violar o 
disposto nos artigos 26 e 28 desta 
lei, « multa de um conto de réis a 
cinco contos de réis; 

b) nos infractores da prohibi- 
cão constante do paragrapho unl= 
co do artigo 6, ou dos artigos 25 
o 27 desta lei, o alnda aos dire 
etores dns escolas preprimarias ou 
primarias e aos professores -das 
escolas normaes, profissionaos ou 
secundarias, que, a partir de 1 de 
janeiro de 1940, admittivem no en- 
sino de sum responsabliidade, 1- 
vros didaclicos de uso não auto 
rizado, a multa. de cem mil réis » 
dois contos de réis, se não forem 
empregados publicos, ou, se o fo- 
rem, a suspensão por quina a 
sessenta dias, 

$ 1º — Nas reincidencias, serão 
os infractores punidos com o do- 
bro da multa, nos casos da alinea 
a deste artigo. 

$ 2º — A reincidencia, nos casos 
dn alinea db deste artigo, acarre- 
tará aos responsaveis a exonera- 
ção do cargo ou funcção que cc- 
cuparem, 

Art. 8) — As penalidades de 
que trata o artigo anterior serão 
applicadas, com relação aos partl- 
culares e aos empregados publicos 
federaes, pelas autoridades fe- 
deraos, e, com relação nos ems 
pregados publicos estaduges e mu- 
nicipaes, respectivamente pelas 
autoridades estnduaes e munici- 
paes, 

Art, 3 — As autoridades fe- 
deraes, estaduaes e municipaes 
prestarão umas ás outras o neces- 
serio auxilio para a perfeita vi- 
gilencia do cumprimento desta 
tel, 

Art. 32 — Da imposição de uma 
penalidade por qualquer autori- 
dade federal, estadual ou muni- 
cipal, caberá recurso, uma vez, 
para & autoridade Immediatamen- 
te superior, se a houver, dentro do 
prizo de vinte dias contados da 
data da respectiva communicação 
& parte Interessada, 

Art. 33 — Será prohibldo a 
funcelonamento do estabelecimen- 
to particular de ensino que não 
determinar o afastamento dos r65- 
ponsaveis pela reincidência nos 
casos da alinea b do artigo 29 
desta lel, 

Art, 4 — Será epprehendida a 
edição dos livros didacticos, que 
contiverem a declaração de uso 
autorizado pelo Ministerio da Edu- 
cação, sem que essa autorização 
tenha sido concedida, 

Art, 85 — Verificando que, ape 
say de não ter o uso autorizado, 
elroula no palz livro didactico, 
mue, por Incldiy numa ou mais das 
hypotheses previstas mos artigos 
2) e 21 desta lei, seja manitesta- 
mento pernicioso & formação es- 
plritual do infancia ou da ju- 
ventude, au Commissão Nacional 
do Livro Didactico, em exposição 
circumstanciada, o denunciará ao 
ministro da. Educação, o qual, ac- 
ceitos os fundamentos da denun- 
cla, providenciará a apprehensão 
da respectiva edição, 

Art. 36 — Aos livros didacticos 
escríptos ng lingua nacional, edi- 
tados até 4 data da publicação da 
presente lel, não será negada a 
autorização do uso, pelo facto da 
não adoptarem a orthographia 
official. 

Paragrapho unico — Todavia, & 
partir da 1 de janelro de 1941, não 
poderio ser usados, nos estabele- 
clmentos de ensino de todo o paiz, 
Nyvros didacticos escriptos na Jlin- 
gua nacional, que não adoptarem 
a orthographia official, sob pena 
de apprehensão, a ser mandada fa- 
zer pelo ministro da Educação. 

Art. 37 — Os, exemplares da 
livros didacticos, impressos ou da- 
ciyiographados, a os desenhos, 
mappas ou schemas, de que trata 
o artigo 12 desta lei, não são su- 
jeitos ao sello previsto no n. 60, 
da tabela B, que acompanha o 
regulamento approvado pelo de- 
creto n, 1,197, de 7 de outubro 
de 1936, 

Art. 8 — As despesas decor- 
rentes da execução desta lel cor- 
rerrão, em 1939, por conta dos re- 
cursos constantes da sub-consi- 
Enação 26, da vera 3, do ciça- 
mento do Ministerlo da Educação. 
já Gecretado para qquelia exere 
ciclo, 

Art. 39 — Esta tei entrará em 
vigor na data de sua publicação 
no “Diario Offlclal", e será di- 
vulgada pelos orgãos offícisos das 
Evvernos dos Estudos e do Terrls 
torlo do Acre, 

Art, 40 — Revogam-se as dis- 
posições em contrario, 

Rio de Janeiro, em 30 da de- 
zembro de 1438, 117º da Indepen- 
dencia e 0º da Republica, — (ga) 
Gerutio Vasoas — Gustavo Capa- 
remo”, 


for 
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A VIDA 


d culpa do velho Figner 





Olegarto Marlaenno frequentava 
csstluamnento a usa de Coclhu 
Notto, Kra intimo do romanclata, 
Cont aurprosa do cortrus cias 
CrnLHiuMaas, O poeta cnlrun a eae 
cosseir am viattum ad vice do Joga, 
ad mine quo, intrigudo pela curin= 
atado, lho fulel a respeito, o cons 
tor do Au elgarras dem Mine eus 
gllcação quo não deteom do sor 
engraçada, Ndo só do poildencia 
da Notto, como dos do Miguel 
Couto, Murat o Virgilio do Mid Pos 
retro, Olegário eguutmento desero 
tura, 

— O caso, eisia-mo clic, d que 
quando percebi quo Netto estava 
espirita jiwhado reccol pela sua 
saudo, Lilo vivie a dialogar com 
o finaco filho Mano, 1 tão cons 
vencido so achava disso que su 
eoNngou comnigo porque não ava 
ditel, Wul quelzarme au Couto, 
a quem solleltel quo não qo deny 
culdasso do autor de A Conquisu, 
Couto, ao ourirme, aborrecum=se, 
Quo elle, Netto, acerescentou, d 
quem estava certo é cu, som cstu- 
dos capeclalizados, não devia opl- 
nar. Sal do palacete da prata de 
Rotafogo desantmudo. Aquele me- 
dico ilustra tambem era capirita? 
No dia segulnte, na Academia, fiz 
vinhas confidenclas no Murat, O 
qucta de Ondas ficor brabo, A 
provo de que eu ndo sabia o que 
dizia, cxelumon, cre que elo, Mu 
rot, todas us noites tinha longus 
disoussões com Flortono, ee quem 
Tóra camarada, Murat queria que 
eu josso ver o Marechol de Worry, 
aaa prudentomento vecusul, Por 
fin, trangntttindo a Virgllo de Sá 
Pereira, algumas acinanas depois, 
os minhas apprehensões, quisaci 
um smido quarto do hora, O ma 
pintado quast mo arrtsa, Lamen- 
tou que cu não lesse nada, Sobre 
espiritismo, guardava qnt aerate 
dibilotreca na enbeça. Costumava 
debater Positivismo o Montsmo 
com Xartine Junior o Fausto Cur- 
doso, Ainda na vespora, levara 
homis o horas a contrariar pontos 
do vista vos sombras desses dois 
mor.0s lustres, que lhe aonppa- 
rececant, 

E o iyrico de Agua Corrente, 
anguitiado por não entondoer mada 
dicssa + colsas, csmagado pelos de- 
suntros successivos, com um olhar 
que lhe denotuva todo q terror, 
soprottente uq ouvido: 

— Deu nógo, toda essa gento 
perdeu o julto por culpo do vo- 
lho Xignor! Bapiritismo é inven- 
ção delle. Nós pccisamos arran- 
jar um qucto de mendal-o verancasr 
na ilitu Grande... 


abalou, decidido a confabular 
pon o Corlolano, chefo de policia, 


João Paraguassú 
- = 
Para o Album de Mile... 


14 O CAMPANÁRIO 





Vá não ha sinos nem sinciros 
no componatio cm abandono... 
Bestam, talves, os carpinteiros 

o trabalhar diny inteiros, 

dando leitos « quem tem somo, 


Alphonsus de Guimarnens 





4 
o — Dutre nós, o mysticismo so 
kncontron um verdadeiro Pocta, 
e este fui Alpbonsus de Guima- 
ráeno. Tanbent cm nenhum, out- 
tro logar do quiz so verificaria 
wicis alte inspiveção religivsa do 
que em Jlinas... 


CAPIVARY — Vida Brasileira, 


Boas festas 
PESE TIETE - 

Do sr. Waldemar Falcão, ministro do 
Trabalho, recelemos o meguinte teles 
grama de felicitações pelo anno novo, 
que ngradecemos c retribuimos: “Dire- 
etor do “Cnrreiu da Manhã” — Rio, — 
Tenho o prazer de mpresentar a css 
ilustre redacção os meus cumprimentos 
e votos de felivldudes no anno novo, 
amadecendo do mesmo tempo a aten 
ão dispensada por esse jornal á obra 
dest: Ministerio durante o ano que 
toje finda." 

— Agradecsmos e retribuimos os vor 
tos de las festas e feliz auno novo, 
que nos esvlaram: dr, Lopes de Castro, 


directoria da Obra de Assistencia aos 
Portugueses Desamparados, sr, Paren- 








Casa (BAlemá 


SOCIAL 


e nes DE e 

te Mibedro, The Paper Exportar of 

Kintand, Abrivo Seara dos Pobres, Tea 

talos Prata Cloly A Ancora", orgão 

obftcial dos subofficiaes du Armadas 
(Bm 


Correio Literario 


Sub o tuto "Vocês, criminosos", 
João Tamo acula de publicar um novo 
liveo, onde reune algumas de suas clro 
nicas qublicadas ma Imprensa aobre as 
sumptos de varia natureza — "A ma 
ella Infermal”, "O garoto dos auto 
novela", “Judas”, “Começo de vida”, 
*Linchaiento! — todas ellas Impres 
gnadas daquelle Jumor quo os leltores 
estão habituados a apreciar em Joko 
Lamas, Jormalinta, escripior, homem de 
theatro, autor de numerosos livros, tra 
tase de mm confrado que conhece bem 
dh Jingpua cm que escrsve, sabe abordar 
os ansumptos e é feliz ma escolha dos 
Mesmos, 


Diplomaticas 

O sr, Domingo Esquerra, ministro 
da Colombia, offerece, hoje, ao ar, Os 
waldo Aranha, ministro das Reluções 
Exteriores, e ao corpo diplomatico, um 
banquete no Copacabana Palace, ás 0,30 


horas. 
—D— 
Homenagens 








Ao major medico dr, Mario Coutl- 
nho, que acaba de ser promovido a 
esse pomo, seus amigos do Exercito e 
du classe medica vão offerecer um al 
maço, que se realizará no Club Miitur. 


(8) — 
Centro Paulista 


No proximo sabbado realizase, no 
Centro Piulista, uma região dansante 
a qual será precedida de wma livra dé 
arto em que se farão ouvir os alumnos 
da proiaRaNA Gilda de Carvalho, do 
Instituto Nacional de Musicas 


Natalicios 





Completos, hontem, mais um anniver» 
sarlo, o sr. Antonio Ferreira Gomes, 
distribuldor do 9,º vffício e exdistri- 
buidor «da extincta Justiça Federal, O 
anniversariante, que é velho funcelonar 
rio, geralmente estimado, recebeu, por 
esse motivo, uma demonstração de esti. 
ma de todos os seus amigos, que lhe fo- 
rant levar abraços de cumprimentos, A* 
noite, eua residencia, em Copacabana, 
esctve repleta de amigos. 


— Far annos hoje o sr. João No 
queira, do commercio desta capital, a 
quem os seus collegas e amigos terão 
opportunidade de Fellcitar pela data, 

-— Pranscorre hoje o annlversario ma» 
talício do commendador Arthur de Cas- 
tro, gerente do Hanco Financial Novo 
Mundo, director da Companhia de Se- 
gurós Novo Mundo e presidente do Club 
Gymnastico Portuguer. Personalidade de 
relevo entre o portuguezes que vivem 
no Brasil, o commendador Arthur de 
Castro é tambem figura destacada nos 
nossos meios economicos e sociaes, Res 
conhecendo os neus esforços em prál 
da bem estar dos portuguezes e das ré. 
lações lusobrasileiras, o governo por- 
tuguez condecorou-o, la annos, com O 
grio de commendador de uma das suas 
ordens prestigiosas e, quasi ao mesmo 
tempo, premiaudo os seus serviços á ci 
únde e a sua dedicação à instruckão 
poblica, o governo do Districto Federal 
concedialhe o titulo de “Cidadão Cas 
rioca”. Multas serão, por isso, as de- 
monstrações de apreço que o anniver- 
surianto receberá hoje, 


Missas 





Serão rezadas as seguintes: Hoje, por 
alma de: Marianna Ponce, às 9 horas, 
va egreja de S, Francisco; Bernardi- 
no José Darosa, às 7 horas, na egreja 
de Santo Antonio: viuva dr, Francise 
co de Gouvria Nubrega, às 9 horas, na 
Cruz dos Militares, Amanhã, ás 30 ho- 
ras, na egreja do Sagrado Coração de 
Jesus, por alma de Edwin Douglas Mur- 
Buy. 

— José Lewudro — Por alma do ve. 
lho chefe das machinas do “Correio da 
Manhã”, José Leandro, aum família 
manda rezar hoje, às &, horas, missa 
de J0,º dia na capela de N. S. das 
Victories, ma egreja de S. Francisco 
de Paula, 


— Com a maior solenidade fol reza- 
da uva cgreja da Mãe dos Homens, a 
nussa de setino dia pelo faliccimento 
ta senhorita Coralia de Castro, directo 
ra do corpo coral da mesma egreja, 
A extincia era filha do finado Alvaro 
de Castro e de sua esposa, d. Emilia 
Coimbra de Castro, Foi grande o nu 
mero de pessuas pretentes ao picdoso 
acto, 









PASSADEIRAS 
de todas as qualidades 
Schaedlich, Oberi & Cia. 


(18626) 





(linpressões da Exposição 
de 1938) 


É De eutro os mimos de arte pl- 
Elursl quo exornam a exposição 
da Esvolu do Bellas Artos no cor- 
rente anno, alguns ha que, pela 
modestia lo assumpto e dellcado- 
va de Inspiração, deixam entrever 
um pensmento de renuncia a 
gualquor competição. 

Cod:o + do domínio publico, o 
trt. 15 do Regto. respectivo es- 
tubelcccu uma gradação de pre- 
mos, deste os do viagem an es- 
trangrivo q ao nosso pals, até a 
elmplos “Menção Honrosa”, São 
es Ihaites dentro dos quaca nem 
sempre é possivel evitur as in- 
fluen las pessones, — pura o bom 
ou pera o mal; O Jury 6 huma- 
no; e, cono tal, tudo o que € hu- 
man» púde e devo condicionar us 
decisões! ... 

Esia proemio nada tem que ver 
tom a najestnde da justiça, Jul- 
zes ate nrto são em tuo eguues 
nos do fôro civil, 


Or premios distribuidos este an- 
no o forusa aluda com o Indefecti- 
vel espirito do justica dos aunos 
"ente doreo. 

Apenas objectar-se-4 que a jus- 
tiça se fez demasiadamente rigo- 
roea pura alguns expositores, 
Houvo purcimonia na concessão 
da “menção honvosa", não seria 
mesmo dificil advinhar um ert- 
torlo Hmitador de possibiidades., 

Seria absurdo negar merito aos 
trlumphadores do cerinmen — 
pintores, renomados, de larga pros 
jecção em todo o palz, o que se 
ehemam Gutman Bicho, Levino 
Fanzeres, Almeida Juntor, Pedro 
Bruno, J. Baptista Fonseca, Ma- 
noel Fara, Vicento Leito, Mar- 
ques Junior, Orltndo Rabelo, Tuu- 
cllio e Georgina de Albuquerque, 
Mannel e Iayilta Santingo, € 
tuntos outros cul consagração so 
vem fazendo — “hots concoure”, 
Esses já conquistaram, em va- 
rios Jlustros de apnlicação e do 
sacrificio, as credencines do mes- 
tres pintores, o os dignos, ilustres 
juizes não lhe fizeram nenhum 
fevor ratificando a “vos gera”, 


Ha, porém nl intevessantes tra- 
balhos de alumnos da casa e ll- 
vres quo nos prenderam u atten- 
ção preçisamento por nião lhes 
ter o jury permíttido sequer pôr q 
pé no primeiro desrão da escada 
de Jucob... 

E nada custava conceder essa 
“mais valia “ para Incentivar no- 
vos sonhos ds perfeição! 

Se Joclto fosso ainda appellar 
Ho julgamento, sc à leigos e pro- 
fanos não amescrsse n celebre 


A 


BELLAS ARTES 


crer apreciar outros 
valores, classificados entre as me- 
Unlhns de ouro e de bronzo; nê- 


» o Evangelho de Nosso Se- 





ros do Athenas, pediriamos aca 
vonspicuos mestres juizes não mn 
consoladora phrase de Jesus “aos 
dormulelros", mas a eimples e 
amenizadora ficha da “menção 
honrosa”. 


Nlogico meria negar palmas e 
louvores nos primetros collocudus 
bem como ao jury que os distin- 
guiu. 


Aquela “Oração” de Bicho, 
“Cidndo dns Hortencias", e “Pão 


do Assucor”, do Fonseca, “Mer 
tão”, de Vicente Lelte, “Luiz 
Edmundo”, de Jordão; "Pam 


João”, de Orozio Belem, é tantas 
outras telas, honraríam as mata 
exigentes exposições no Velho 

Mundo. 
Estão acima de qualquer elogio 
banul do palavras. Mas, sem que- 
authenticos 


ria justo dar “menção honrosa” 
aos seguintes trabalhos «esclnsst- 
ficados: “Palzagem”, “Cavallinho 
Branco", “Arvore morta”, “Tre- 
cho da Gaven”, “Velho solar”, 
“Guamby", “Quinta da Ba Vis- 
ta”, “Nulureza morta”, “ Assumi- 
pto, velligtoso", “Estudo de pal- 
muçem”, “Flamboyant”, “Bana- 
netras”, o “Agua Parada", res- 
pectivamente assignados por Os- 
mar Belem, João Dorãt, Manoul 
Couce, Franco Cunl, Orlando Co- 
vello, Marino S, Machado, Ernanf 
Araujo, Sylvia Dodd, Cordelia 
Andrade, Paulina Kaz, Laura Li- 
ma, Edgard Ochlmeyer, Maria 
Acatnuassi! Nunes, Dagmar Pe- 
vyussu, Marina Machado Silva, 
Ada Abrweller, Regina Liberal e 
Einhã d'Amora, 


Se mal entendemos esses traba- 
lhos: se ha neles defeitos de te- 
chnlca e de concepção, Imperce- 
ptivols mn olhos profanos; se ha 
indisfarqnvels neste 
vulha-nos no 


sympathias 
4umílimo appelio, 


nhor Jesus Christo: “Quem se 


julgar Isento”... 


ALVARO BOMILCAR 





TORNEIO INTERNA- 
CIONAL DE XADREZ | 


Leningrado, 3 (Havas) — Re- 
alizou-se hoje o primeiro turno 
do Torneio Internacional de Xa- 
drez, com os seguintes resulta- 
dos: Makagonov venceu Keres, € 
Kiszevskl venceu Tolouch; as 
partida sentre Belavenotz e Flohr, 
Ragozino e Lillenthal, Alatort- 
zev e Rablnovitch, foram adiadas, 
o as partidas entro Emyslow e 
Kalim, e Konstuntinopolskl e Boa- 


resposta de Appelles ao sapatel- darevski, foram empatadas. 
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Novo'incldente cor um 
diplomata britannico 
na Hespanha 


--——— 


ADMITTE-SE UMA MACHINA- 
QUÃO IVALO-QURMÂANICA 


Londres, ) (Do Plorro Mall- 
Jaud, du Agencia Havas) — Com- 
quanto ató no fim da tardo não 
tenha chogado no Foreign Office 
nenhum relatorio official sobre 
q motivos da prisão do ar, Gol- 
ing polos nacionalistas, nos elr- 
culos diplomaticos Inglezes nero- 
dltn-so que o facto tenha rela 
ção com a questão da maleta con- 
aular, 

Como na Agoncia Havas annun- 
clou recentemente, o goneral 
Franco floou convencido do que 
a Grã Bretanha tinha responsab!- 
Nando no Incldente-o na organiza- 
cão de um systema do Informa- 
qões quo o revelou, do paseo que 
do Indo britannico acrodita-so nu- 
ma machinação itnlo-nilemã cujo 
fim 6 preparar uma nova tensão 
entro à Grh Brotanha o a Hes- 
panha Nacionalista nas vesperas 
da vista do sr. Chamberinin q 
Roma, , 

Agunrdam-so Informações so- 
bre a naturesa das accusações lo- 
vantadas contra o sr, Golding 
antos de tomar qualquer decisão 
sobro u acção diplomatica a se- 
gulr, Não obstante fol aberto rl- 
goroso Inquerito polos gentes 
britannicos em Burgos para obter 
informações mals precisas sobre 
a questão da mulata, afim do ve- 
velar n Intriga urdida contra a 
Inglaterra em caso de necessida- 
des, 

O tombardeto do vapor “Ma- 
rlonga”" e o não assentimento do 
general Franco à proposta da 
commissão britannica encarrega- 
da do decidir sobro as compensa- 
ções relativas nos vapores ingle- 
zes destruldos pelos bombardetos 
aácreos, provam — segundo os 
meios diplomaticos britannicos — 
que o general Franco está dobni- 
xo da Influência Italo-nllomã por 
precisar da assistencia militar du- 
ranto n actua) offensiva em que 
parece jogar os ultimos trun- 
tos. 


Os dirigentes britannicos en- 
contram-se numa situação bas- 
tonto difficil, visto ser-lhes im- 
possivel] exercer pressão sobre o 
general) Franco e forçal-o n ud- 
mittir o principio da compensa- 
ção. Nestas condições é possivel 
que o governo de Londres ss con- 
tento com a nomenção do uma 
commissão do Inquerito sobre os 
bombardeios aereos na esperan- 
ca de quo este organismo tenha 
effeito moderador nobro os naclo- 
nalistas, Entretanto não se con- 
ta muito com esta solução que 
provavelmente será proposta go 
comité que representa os Intores- 
ses dos armadores, 


O que é certo é que se o gover- 
no de Burgos espera enfraquecor 
a resistencin britannica ao proje- 
cto da concessão dos direitos de 
belligerancia, commotte um erro 
manifesto, pois não so os melos 
diplomaticos inglezes so declaram 
cuda vez mais hostis ao reconhe- 
clmento destes direitos como a 
opinião publica em geral não to- 
leraria que o governo tomasse 
uma iInicintiva deste genero. 

Nestas condições, a attitude brl- 
tennicr até à partida do sr. 
Chamberlain para Roma perma- 
mecerá hesitante, Do facto, s0 de- 
pois de 50 conhecerem os resulto- 
dos da offensiva do goncral 
Franco é que o sr, Chamberlain 
poderá falar de “politica”, Do 
momento os inglezes devem man- 
ter n sua posição inicial quanto 
aos diroitos do belligerancia o 
procurar proteger on seus inte- 
ressos sem entrar em luta aber- 
ta com o general Franco, ainda 
que seja por melo de represalias 
de ordem economica, 


OUVIDO UM MARE- 
CHAL DE FRANÇA 


Paris, 3 (Havas) — O juiz de 
imetrucção Betellle encarrogado 
do processo relativo ao complot 
CSAR foi esta tarde, pessonlmen- 
te, 4 rosidencin do marecha 
Franchot d'Deperey, afim de to- 
marlha o depoimento a pedido 
dos ndvogados de Bugene Dglon- 
cle, que é um dos principaes ac- 
cusados. 


Effectivamente, de nccordo com 
as prescripções do codigo de ina- 
trucção criminal, o juiz compe- 
tenta é que devs transportur-se 
ao local indicado para ouvir um 
ministro em exercício ou maro- 
chal de França. 

O marechal Franchet d'Esperey 
explicou ao julz que ouvira falar 
de Deloncle como de um patriota 
empenhado em lutar contra um 
eventual “putech” | communista 
mas, Como não mails exercia ne- 
nhum commando, não podia dor 
informações sobre ns relações do 
accusado em questão com o Exer- 
cito, 
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A ocenpação dos territorios ultimamente annexados à Hungria: A população de Ipolysãg 
assiste a entrada do exercito e artilheria marchando em direcção à Kassa. 








Suicidou-se o vice-con- 
sul da Hespanha 


em Oran 

Argel, 3 (avas) — O ar, Juan 
Tirado, vice-consul da Hespanha 
em Oran, sulcldou-se estn turde, 
4s 4 horas, desfechando um tiro 
do revolver na cabeça, no into- 
rior do oposento que occupava. 
Ignora-se até agora quacs os mo- 
tivos do sulcidio. 

Informações de Barcelona nf- 
firmam que o sr, Tlrado se acha- 
va em Argel ha varios dias, onde 
tinha feito vizar seu passaporto 
afim do regressar ao seu palz, 

O sulcida era cosado e pae do 
um filho, Sua esposa e seu filho 
residem actualmente na Hespa- 
nha nacionalista, 


O rearmamento britan- 
nico e a opinião publica 


——— 


À Allemanha annuncia 
para breve a instituição 
do serviço militar obriga- 


torio na Inglaterra 


Berlim, 3 (Havas) — O governo 
do Relch provê para este anno, o 
estabelecimento do serviço militar 
obrigatorio na Inglnterra, e desde 
já so esforça para preporar R opi- 
nião publica em tal eventualidade 

Os ocirculos allemães alegam 
que a Grã-Bretanha justificando 
essa medida com os perigos da 
situação Internacional o principul- 
mente com a politica armámen- 
tistu dos paizes tolalitarios, Mudo 
a opinião publica do maneira por- 
feltamento consciente, tal como 
faz quando apresenta a Allema- 
nha, apesar do pacto naval e ape- 
sar do accordo de Munich, como 
um “provavel” Inimigo. 

Na realidade, segundo se affir- 
ma nos mesmos clreulos, É a pros 
prin situação do imperio britanni- 
€9 que exigo q execução dessa me- 
dida de reforço armado, 


O “Lolwal Anzelger” compara a 
situação da Grã-Bretanha em re- 
lação as suas colonias, a de um do- 
mador de féras que com um sim- 
ples chicote domina uma duzin de 
leges. O jormal cucrave; “Sessen- 
ta mil inglezea bastam para do- 
minar 920 milhões de hindu's, mas 
recentemente varios Indices do 
desaccordo entre os dominadores 
e os dominados se manifestaram 
A política do vistas largas deve 
esperar que occorram conflictos 
sérios na India e indagará cer- 
tamente de onde viriam as tropas 
necessarias, caso o tigre indiano 
atacasso o domador, Jaso escla- 
reco perfeitamente as razões pe- 


las quass a Gri-Bretanha tanto 
lamenta a situação Internacional. 
Se os inglozes tivessem do apren- 
der q honrar sous uniformes do 
soldados e deixassem de explorar 
O povo que tanto dosprezam, tal- 
ves ossa mudança de atitude 
pudesse repercutir fevoravelmen- 
to em, relação à Nação onde um 
uniforme de soldado é um para- 
mento de honra: a Allemunho. 
Se o sentido da introducção do 
serviço militar obrigatorio ma 
Grã-Bretanha não estivesso em- 
buçado pelos corypheva da men- 
tira política, podoria ser tulvez o 
ponto de partida go um entendi- 
mento com o Reich, Esperemos 
com tranquilidade o paciencia”, 


—— BO 
Os soberanos britanni- 
cos passarão quatro dias 

na America 


Londres, 3 (Havas) — Os jor- 
naes du noite publicam os seguln- 
tes deuilhes afficiaos sobre a vi- 
sita dos soberanos aos Estados 
Unidos: 


“O rele a rainha passarão 
quatro dias nos Estados Unidos, 
Esta visita, feita a convite do 
presidonte Roosevelt, realizar-so-i 
quando da viagem dos soberanos 
no Canadá. De regresso, o ml e 
a rainha passarão em Terra No- 
va, no din 17 de junho, o que 
constitulra q primeira visita do 
soberano «& mais antiga colonia 
britannicea, 

Os soberanos partirão de Ports- 
mouth, a bordo do “Repulse", no 
din 8 de malo, devenda cstar de 
volta do mesmo porto a 3! de 
junho. 

A ausencia total dos soberanos 
sorá do gols semanas o tres dias,” 


O SR. CORDELL 
HULL CHEGOU A 
BALBOA 


Baldoa (Zona do Canal de Pa- 
noma), 3 CHavas) — O secreta- 
rlo do Estndo Cordeil Hull, ncom- 
panhado dos delegados america- 
nos à Conferencia do Lima, che- 
gou a esta cidade a bordo do 
“Santa Maria”, que foi seudado 
4 entrada do porto com uma sal- 
va do 19 tiros d ecanhão. 


Entrevistado 4 chegada o sr. 
Cordell Hull lembrou o que disse- 
ra sobre o successo da Conferon- 
cla de Lima ao atravessar ha pou- 
co o Canal e aceresconton: "Volta 
da Conferencia com a convieção 
de que aquelas esperinças furim 
plenamento reulizadas", 

O secretario d cEstado necen- 
tuou mais que à seção exercida 
pelos republicas americanas seria 
“uma força estabilizadora e cons- 
tructiva na presento situação 
mundial”, 





ECONOMIA E FINANÇAS 


A ARRECADAÇÃO DA 
ALFANDEGA 


Bantos, 3 (Havas) — A Alfan= 
dego desta cidade arrecadou hoje 
É importancia de 1.570:601$800; 
desde 1º do mez, 5,279:708$800. 

Em egunl dnta do anhno passa- 
do fol de 780:8485800, 


RENDA DO CAFE' 


Santos, 3 (Elavas) — A renda 
da taxa de 15 ahlllings sobre o cu- 
fé fol hoje a seguinte: café puu- 
Usa 147:072$000. 


A COTAÇÃO DO CAFE! 


Eantos, 3 (Havaz) — O merca- 
do de cute disponivel funcelonou 
hoje enjmo e com o typo 4 molle, 
cotado a 205200 por dez kilos, 

O mervendo do café entregas di- 
rectas funecionou hoje calmo € 
com entregas para fevereiro & 
abril cotado n 18$500 por dez kilos, 

Movimento: Passagens 13.342, 
entradas, 10.053; cmbarques, ...«« 
5.173; despachos, 12,456; exls- 
tonciu, 2.486,185, 


Ultimas theatraes 


Morena clara, no Alhambra 


Está a se despedir do publico desta 
enpltal m componhin do Theatro Varios 
datos, de Lisboa, quo tendo Infelndo um 
amam uetividados, sopro coro do mo 
cesso, no Heceeio, sugulu pura São Nau 
lo onte ns mesmas quras folizes q bnte 
Juram, 

Não quiz, por dsto, regresanr É aum 
terem mem equi dur algumas qeçia qrac 
da primeira ves são tiveram tumpo do 
mer pontas cm seem, A segunda dessis 
pegas constitido mesmo una prando cer- 
teza de exito, til o acolhimento que ti- 
vera om Portugal. Metortmomon di Afo- 
rouo clara, nda hontem em prombira no 
Alinmbra. Conflrmen-so mo nyuereraição 
quo co foxa du ter na herolin dessa 
peça, uma cigana de Berlhu, o som me- 
lhor trabalho nrtintico de quantos nos 
mpresentou, matriz Mirita  Onalniro, 
eu eoube dar to porminngem a vivacl- 
dede, n gencu, a cxpressão, o rolovo, em 
Fim, aque olly exigia. Chegou-se musmo 
a extranhar porque, tondo nao sem eepers 
forio tum papel tão Importante, Mieita 
vô o flzenso menta cenpital À ultima bora. 
O qublico, que ecinpre acompanhos com 
sympatbin om actunções da intecossante 
netista, emnnlfenton-lhe em todos on fl- 
nuca de meto n matistnção que experimens 
túrn, dando-lho vatorosas o ctfunivas qal- 








Dia. 

Em torno de Miritn apporeveram cus 
tenu figuras auereceluras eguntmevte do 
Mungelran referoncina Fanco EanttAne 
ma, Antonio Silva a linrrosu Lopes não 
podiam tur nido melhores no enenmbmba- 
neto dos sega tealmulhon, o todos om ap: 
pluusas são quúcos para Jestyar mo meg 
trança com aque vo boneoemas Jasephina 
Nite, sempre qonsetenciona o mil; Take 
Jomenn Casulo o am outros Intorprótes 
de qupcts fombulmos, 

Pero, como sempre, cesprichon ma 
anivc-en-acéne, e a minima, que alegrm o 
desenrolar Un peça, & toda populnr e do 
fennvo agento no ouvido, 
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A fachada do presidio que é destinado em Bucarest a presos políticos, onde Codreanu e 





geus treze companheiros de fura faram abatidos a tiros vela guarda 


Roubo de diamantes a 


bordo do “Elizabe- 
thyille” 


Bruxelas, 3 (Mavas) — Fol pre- 
ss hoja em Matadi no Congo Bel- 
gu o em seguida transtorido para 
Leopoláville um cidadão portu- 
guez accusado de ter tomndo par- 
ts em um roubo de diamantes n 
bordo do “Elizabothvillo”, Nenhu- 
ma communicação official fol far- 
necida aos jornaes. Sabo-se en- 
tretanto que estão sendo feltas 
dligencias sob o malor sigilo, 


0 Dia Policial 
COM O CORPO EM GAZE, 


NO H. P. S., QUEIMADO 
PELO SOL 


Uma ambulanoin fol buscar, À 
rua General Caldwell n. 101, um 
homem gravemento queimado. 
Queimara-o o sol, O sol de Copa- 
cabana. Tratava-se do Aron Bl- 
zarum, polonez, de 2i amnos, ven- 
dedor ambulante de roupas feitas 
a prestações, Aron, porque o ca- 
lor fosso demais, não ealu hontem 
com a sua trouxa, a correr a fre- 
guezia. Foi tomar banho, A tan- 


to se deixou ficar à noção dos 
ralos solares que, ao chegar É ca- 


sa, Linha o corpo em chagas. À 
febre o queimara, E de tal modo 
que solicitaram, para elle, 03 soc- 
corros du Assistencia. Aron dell- 
rava, A pelle se lhe empolara da 
cabeça aos pts, Os medicos, na 
Aesistencla, o envolveram, totul- 
mente, em gaze. E Aron, desacor- 
dado, assim ficou no H. P, &., 
em estado que, no dizer dos me- 
tdicos inspira cuidados, ; 









“demonstrar a these 








ações do Exterior 


TUNIS 


UM ARTIGO DO GENERAL 
PAUL AZAN 


Porta, 3 (Huúvos) — O gonoral 
dn reserva Prul Azam qublica mo 
“Journal” um artigo consagrado 
Gs relvindicações ftnllanas, 

“Prancezes o faulunes — olsars 
va o general — não tém nenhum 
motivo de oo reciproco, Om on 
tudantes francezen responder 
como convinha As mantfestnçõosr 
artlficines da Hula, Tm Diibatl 
a França está cui st cama, em 
um dominio desenvolvido qelos 
seus caforços o quo constituo tia 
cnon Indispensavel no sou fm- 
perlo. Não ba menor vazão pa- 
ra quo a Talk: ahi tomo um Jogar 
especinl, nu não mer oque ela 
oceupr em mossa amizado,” 

Depois do lembrar q muncira 
com quo 4 França recebeu os Has 
Hanos na Tumnia que ella orgu- 
nizou economienmente, o genoral 
Asan observa que os Hallanos ten- 
tavam nht constitulr um bloco ra- 
cial, mas quo “a França, sempre 
toleranto e menorosa nada oppoz 
n case movimento que procuruva 
comstitulr um ostado dentro de 
uutro Estndo." 

“A proporção dos Jtnlinnos es- 
tabelecidos netunhmento na 'Tunl- 
ni — saltenta — 6 entretanto hi- 
filma em relação À população: 4 
mil Italianos num totnl de seres 
2.500.000 habitantes, Nessa bnse 
poderia então nm Malla, qu muita 
junto titulo, reivindicar cidades e 
regiões Importantes dos Estudos 
Unidos ou da Argentina. 'Tentan- 
do entrar em posse do um bem 
alheio, cortamento nvriscar-se-ln 
a Italia q um contlicto armado 
que Jho acarretaria a pelor dus 


"catastrophes tanto no exterior co- 


mo no Interlor, Mais vale mian- 
tor as boas relações que os fran- 
cezes desejam conservar com a 
Tala, relações ensus que no pns- 
sado multas vantagens lhe trou- 
xeram e cujo valor deveria com- 
prehender. ” 


PARTIDA PARA GABES 


Tunis, 3 (Havas) — O presiden- 
te do Conselho sr, Edouard Dala- 
dior partiu às 22,90 com destino 
n Gabes, 


A ATTITUDE DA IMPRENSA 
* JIALIANA 


Roma, 3 (Havas) — Os jornnes 
ilallanos só fizeram até agora 
breves allusões 6 vingem do chofe 
do governo francez à Corsega, )l- 
mitando-so a accontuar quo pa- 
reco travar-so de uma demonatra- 
ção franceza, 

A “Trlbuna” e alguns outros 
orgãos esforçam-se, com grande 
reforço de cituções listoricas, por 
segundo a 
qual a Corsega seria allana. 

No tocante ao conjunto dus re- 
lações franco-itullanas, a impren- 
sa fascista limita-se n publicar 
algumas criticas contra « França. 

São, por outro lado, nacompanha- 
das com attenção às reucções da 
opinião britannica a proposito da 
visita a Tloma dos ses. Chamber- 
luin o Halifax e do thema provas 
vol das proximas conversações, 
Continun-se a ter esperança do 
Intoressar a Inglaterra no pro- 
bioma das reivindicações italianas 
8 lulvez obter n sua adhesão & 
ldéu da mediação entro Roma e 
Paris, 

No tocante & questão hespa- 
nhola, recela-se, &o que parece, 
que n Grã Bretanha se recusa a 
cogitar do reconhecimento dos di- 
reitos de belligerancia no general 
Franco untes da retlrada dos com- 
batentes que ainda se encontram 
na Hespanha, 


ULTIMAS NOTICIAS 
DE PORTUGAL 


MORREU O GENHRAL VICTO- 
RIANO CESAR 


Lisboa, 3 (U.P.) — Falleceu o 
general reformando Vietoriano Ce- 
sar, figura do renlco no antigo 
regimen democrático, 


AUXILIO AOS PRODUCTORES 
DE AZEITE 


Lisboa, 3 (U,P) — Foi pubil- 
cado um decreto determinando 
que seja mantido durante o cor- 
tente anno agricola o muxilio fl- 
nancelro aos productores do azel- 
to de olivelra, por meio de em- 
prestimos pela Calxa Geral de 
Depositos, 





DOIS TORPEDEIROS VÃO 
FAZER EXBRCICIOS 


Lisbour, 3 (U.P;) — Cont rumo 
uos portos do Algarve e do Por- 
to Santo, na Mudetra, ntim do re- 
alizar manobras de conjunto, zar- 
param do Tejo os contra-torpedai- 
ros “Douro” e “Lima, 


RECONSTRUCÇÃO DE UMA 
ESTRADA 


Lisboa, 3 (U.P.) — Começou n 
reconstrucção da rodovia de Lu- 
Hlia a Mossamedes, que havia st- 
do destruida numa extonsão de 
quinze kilometros, em virtude das 
ultimas chuvas, 


PRESO, EM TAUBATÉ, 

UM FALSO AGENTE DA 

CAIXA DE SOCCORRO 
AOS TUBERCULOSOS 


Gio Paulo, à (Havas) — Fol 
preso na cldnde do Taubaté, 
Francisco Lins Filho, falso agen- 
to da Calxa de Hospitalisação é 
Soccorro aos Tuberculosos com 
stdo no Rio o succudsal em São 
Paulo, Lins que tinha em seu 
poder suma carta do autorização 
da reforida Caixa a Fernando de 
Almelda, ex-agente daquella Caí- 
xm, com habilidade conseguiu 
substituir a photographia deste 
pela. sum e assim conseguiu losar 
multas pessous angariando dona- 
tivos. 


ULTIMA HORA 








Benevenuto 
Nascimento 
Henriqueta  Durgum 


4 * Nascimento o flha, Lulz 
Ayres da Gata Bastos « 
senhora, Manoel  Maclel 

q fe lemãos, communicim o 
fnllecimento de seu inos- 

quecivol esposo, pue, sogro e to, 

BENEVENUTO e convidam para 

o seu enterro quo salrá de sua 

residencia à rua 8 do Dezembro 

n. 87, ás 4 horas da tardo, para 0 

cemiterio de 8, João Baptista. 

(GONTT) 


E TR DE PS RT 
D.' Luzia Bran- 
dão Gomes 


à Em uua residencia, & 
E * cum Sorocula nm. 131 — 
Botafogo — fallecou àx 
23 horas Dº LUIZA 
BRANDÃO GOMES, pro- 
genltora do Capitão Phar- 
maceutico Eurlvo Brandão Go- 
nes. 

O feretro salrã, às 17 horas de 
hoje, da residencia acima para 
o cemiterio 5, João Baptista. 

ASSDTE) 





DEPARTAMENTO DA FAZENDA DE 
MINAS GERAES, NO RIO DE JANEIRO 
APOLICES DE 5 Jo 


NOMINATIVAS E AO PORTADOR 
PAGAMENTO DE JUROS 


e O 5%, averba- 
conforme a ta- 
DAS 13.90 A'8 
será cffectua- 


Os juros das apolices nominativas d 


das nesto Departamento, serão pagos, 
bella que se segue, nos dias indicados, 
15 HORAS, excepto aos sabbados em que 
do das 10,30 A'S 12 HORAS: 
LETRAS: 
Ano b do janeiro 
D “ F 6 “ " 
G ” I 7 “ 
J “ L | “ 
M " Q 10 ” 
R"Z > 5 telhos 
O recebimento das relações, devidamente acompa- 


pn in € 
hadas dos 'coupons” o cautelas, para conference E 
penta dos datos, StÉ feito, diariamente, DAS 11,90 A'S 


13 HORAS. 
Rlo, 3 de janelro de 1939. 


DIAS: 


txxx) 


Cartas á redacção 
Pontos de vista dos nossos leitores 


Na qualidado do ex-nlumno do 
Instituto o como leitor assiduo e 
grando admirados do “Correto da 
Manhã”, estou certo do que O 
prezado e ilustro redactor reser- 
vará nas columnas do sou apre- 
cludo jornal um pequeno espaço 
para os esclarecimentos que, so- 
bre n noticia publicada, merecem 
ser dados 4 publicidade, em reco- 
nhecimento ao esforço o & 
vontade daquelles quo ecrearam 
tão rico cabedal que honra a cul- 
tua brasileira, o nos callosos sers 





SOBRE OS CANTORIOS 


O dr, Brenno dos Santos, an- 
tigo advogado o actual escrivão 
de justiça, cscreve-nos, propondo 
uma modificação no reglmen dos 
cartorios, Diz clico: 

“Os escrivies constituem uma 
classe suspeita pare todos aquel- 
los que julgam vordadeiro o so- 








cular proloquio: 

“Dos: enganos vivem os eserl- 
vias". 

Suspeita doprimente para a 
Justiça e tão facll de desappare- 
cor, Bastrria a seguinte provi- 
dencin; pagamento do custas, me- 
tude cm sellos, ou gulas para o 
Thegouro, e metade em dinheiro, 

Duhi resultariam as seguintes 
vantagens: 

Y — O governo saberia ao cer- 
to qual a renda de cada cartorio, 
o que é Indispensavel no sor di- 
vidido um cartorio ou creado no- 
vo; 

2* — As partes, sem examo a 
todo o momento do regimento ne 
custas, saberiam quanto torlam 
que pagar em dinheiro, por ser 
esso quanto equivalente À linpor- 
tancin dos sellos necessarios; 

3º — Com q renda obtida em 
sellos, poderlim sor estabelecidos 
razonveis vencimentos nos escrl- 
vãos o demais serventuarios da 
Justiça, nos escroventes o outros 
funcelonarios de cartorio, que, as- 
sim, poderiam ter, como os func- 
clonarios do cartorio, que, assim, 
poderinm ter, como os funcclona- 
rios publicos em geral, nposenta- 
dorta, montepio, Hcença remune- 
rada no caso do doença, e esta- 
bilidado nos seus cargos cum- 
prindo-se tmmbem, quanto aos 
servidores da Justiça, o progeam- 
nub do assistencia social que está 
sendo praticado com flimeza e 
clurividoncia pelo Estado Novo, 
E os servidores da Justiça não 
estarão exçluldos, com certeza, 
desse programma, — Rlo, 30-12- 
8. — Brono dos Santos,” 


INSTITUTO ITAJUBAS E 


Sobre a noticix de 23 de de- 
zembro ultimo, á qual tfizomos 
um additamento na edição de 26 
seguinte, o engenheiro Ewald 
Brasil escreve-nos: 


"Uboreaba, 24 de dezembro do 
1998 — Senhor redactor. Atten- 
closas saudações — Acabo de ler 
em o numero do 23 do comento, 
desse conceituado jornal, uma 
noticia sobro a situação flnan- 
cetra do Instituto Eletrocteunico 
de Jtajubá, noticia esta, acoresci- 
da do conmmonturios com relação 
ao referido Instituto. Além disso, 
mw mllegação do que a fundação 
desso estabelocimento visou di= 
Cundir, “no sul do Minas", co- 
Ehecimentos praticos do eletrici- 
dado c de mrenilca, surprchonde 
à todos os que conhocem a orga- 
nizagão do Justituto em apreço, 
pois À sur apparelhagem não se 
limita npenas nesse torreno, 


Formado por esse estaboleci- 
mento e, acima do tudo, reconhe- 
cendo o seu alto valor o as sung 
finalidades patrioticas, apresso- 
me em vir esclarecer como fol 
fundado e como tem funceionado 
o Instituto Bletroteenico do Tto- 
Jubã, o qual vem prestando rele- 
vantos serviços & cultura brasi- 
letra, annunimento integrando no 
rol das nossas muls preciosas ros 
sorvus um grando punhado de jo- 
vens technicos, preparados para 
todos os misteres de sua mobill- 
tanto profissão, O Instituto em 
questão, fol fundado nos moldes 
tas escola s superiores norto- 
mnericanns co seu fundador, o 
grando mineiro de saudosa mo- 
morin, dr, Theodomivo Santitgn, 
aprorelhou-o, aliando no ensino 
theorlivo de engenharin eursus 
praticos, de fôrma a dar mulor 
expunsão aos conhecimentos de 
eleotricidndo o de mecanica, pro- 
enchendo, desse modo, Jamenta- 
vens falhas de nossas escolas, 
que não dispõem de um ensino 
completo, Isto é mus condições 
acima referidas, 

A mota postu em curso de que 
o Instituto fol fundado visando 


diftundir, “no sul de Minas”, 
apenas conhecimentos pratitos, 
utíecta serinmente o prestigio 


que o mesino desíructa e, conse- 
quentemente, o nome daqueles 
que se formaram nesso estabelo- 
cimento, O Instituto de Itajubá 
possue cursos moliados de accor- 
do com o padrão official do ensi- 
no do engenharia, proporcionan- 
do um ensino realgonal e dando 
aos seus diplomados conhecimen- 
tos completos do engenharia equi- 
valentes aos demais cursos exis- 
tentes no Brasil. Além «disso € 
e como nttestndo da efficacty dos 
sous cursos, ha o facto muito ex- 
pressivo «do desfruturom profe- 
voncia, nos cargos technicos de 
companhias estrungelras oxisten- 
tes no palz, os jovens formados 
por aqueilo estabelecimento supe- 
rior de ensino, 

Pelo exposto, ter fo ensejo de 
verlicar que o ensino diftundido 
pelo Instituto não ficou adstri- 
cto “apenas” ao sul de Minas... 
A sun cfficiencia e o seu presti- 
gio foram ulém dos frontelras do 
nosso Estado, sendo, hoje, reco- 
nhevido como um dos principaes 
estabelecimentos desse genero no 
paiz. 

Quanto a sua precaria situação 
financeira, postuem curso pela 
noticia em apreço de vm modo 
bastinte dosanimador, fol porfol- 
tamente resolvida, graças a he- 
nefica intervenção da Companhia 
Industrial Sul Mineira que, cum- 
prebendendo os objectivos patrio- 
ticos do Instituto, assumiu a ad- 
nunistração do referido estabele- 
cimento, conforme já deve ser do 
conhecimento desse brilhante ma- 
tutinos 
























viços prestados 


jo Tnstituto, 
Com um cordial abraço, muito 


agrndece o amigo, putricio e ad- 
mirador, — Hiwuld Brasil,” 





ULTIMAS SPORTIVAS 


O FLAMENGO EMPATOU 
com O BANGU' 


e 


No treno dos scratches O 
“Branco” venceu por 2 x À 


O público carioca abarrotou to= 
talmente, hontem á nolte, o atas 


Clum du rua Guanabara, para as 
sistir as duas partidas de football 
annunciadas, fuzendo n renda al- 
congor q 


importancia do réis 
78:251$100, npezur do preço mos 


dico do ingresso. 


A primeira fol realizada como 
trono entra dois “scratches” da 


Jogadores cariocas para o jogo da 


“Taça Roca", cujos resultados te- 
elinicos, apenas houvo provelto 


pessonl sobro seus elementos, vIss 
to terem faltado ulguns titulares, 


A segunda tevo como disputans 
tes do Campronato da Liga os 
quadros de proflesionnes do Fla+ 


mengo e do Bangi, culo jogo Ld« 


ra transterido domingo, 
Esse encontro teve ullos o bale 


xo, sendo o seu primeiro tempo 


bem melhor, equilibrado, apezar 
do maio! numero do offonsivas 


dos rubros-nogros, que encontras 


rom a defesa suburbana sempre 
“corta”, 

Nesse tempo coubo a Ladislãd 
enviar ao posto flamengo uma 


bota facil — a segunda arremes- 


sida a Walter nos quarenta mis 
nutos — mue entrou, 


No periodo final, o Pangó fes 
o seu segundo ponto, por Estas 
nislão, a upa nova falha de Wals 
tor, que deixãra cair a bola, 

Dahi por deante, o Flamengo 
deminou por completo o seu ri 
val, que veil a cedor duas vezes, 
primeiro por uma cabeçada da 
Geonzalos que ultrapassou a Unha, 
o du pols por Valligo, por um tiro 
longo. 5 

A parto disciplinar teve arra« 
nhões: Leonidas foi aggredido por 
mudinho — guo não confirmou a 
sum performance anterior — for- 
mundo-se um bolo em torno dos 
doly, o sendo o ultimo tambem ag- 
gredido mão vimos por quem, O 
Juiz cxpulsou-os do campo, e esta 
frcto verificou so aos vinte e cln+ 
co minutos do segundo tempo. 
Carlinhos substitulu Leonidas, e 
o Bangú ficou com dez elementos; 
na parte social dos tricolores tas 
bem houve dois fortes tumultos, 

Os teams foram estes; 

Bangii — Francisco; Enéas q 
Camurio; Porchim, Rodrigo e Lele 
tão; Lulla (Bituça), Laidislão, Nas 
dinho (Baiano), Estaníslão e Dis 
ninho, 


Flamengo — Walter; Domingos 
e Marin; Brito, Volante e Médio; 
Vallído, Leonidas (Gonzalez), Pro« 
vidento (Leonidas, depois Carlls 
nhos), Gonzalez (Jayme) e Jar« 
bas. 4 

Juiz — Carlos Montelro, 

Os ecrateltos jogaram cincoenta; 
ntínutos nesta orem: 

Branco — Thadeu; Norival q 
Guimarães; Bloró, Og e Alcebias 


des; Lindo, Hertencio, Paschoal, 
Peraclo e Orlindinho. 

Azul — Eatalaes; Jahú e os 
rindo; Zéz6, Paulista é Canal; 


“ulilson, Romeu, Placido, Tim & 
Patesko, 


Plincido anós shoolar um penale 
ty sobre 'Phadou fez o unico goal 
dos “azues", depois Og empatou, 
Pera Orlandinho marcar o goal da 
victorias dou “brancos”, 

A reunlio tove intelo ás 8,50 
para terminar às 11,45, 


A situação do jogador 
Santa Maria ' 


Buenos Aires, 3 (U. P.y — So 
gundo informa “Ta Razon", og 
novos directores do Club de Foot- 
bull River Pjite estão firmemen- 
to dispostos a encotar uma formal 
reclamação relativo ao Jogador 
argentino Carlos Santa Maria, 
hor o considerar como pertoncon- 
te no referido club, 

De necordo ninda com q que dis 
“La Razon”, essa attitude seria 
tomada logo que fosse conhecido 
tor Santn Mark firmado contrato 


com o Plu-iense, do Rio ds 
Juneiro, 
A Informação accresconta, fle 


nabmente, que o River Plate abri- 
Pi uma questão, por esse motivo, 
na Associação de Footim]l Avgon= 
tina, 


Senhoritas sorteadas 
para o jury 
Bello IHorizonte, 4 (Havar) — 
Para servir na proxima sessão do 


Jury desta capital foram sortaa- 


das treze sehnoritas da sociedade 
local. 


Dna nn e ee DR 
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asa CORREIO DA MANHA =» Quarta-feira, 4 de Janeiro de 1939 


O DIA POLICIAL 


A SERRA DE PARANAPIA- 
CABA ESTAVA “FECHADA” 


——— 


O avião militar aterrou em 
Itapetininga esperando 
bom tempo . 


Cansou certr anprelonsto, nos 
melus neronautioon militares, 1 
falta de notlolum de um avião do 
1º Nogimento, que replizavi il 
Vingeim para Curityba, 

Folizmonto, nada do gravo ve 
corrau nom com a apparelho nem 
cont on sous Lripulantos que, dos 
vido dm mús condições utlinon= 
phorions, fizeram unia aterrngom 
em Iupotininga, ao mui do Ent. 
do do 5. Prulo, 


x O aviho partira do campo dos 


ftonso unte-hontem, ds primel- 
as horas da tardo, polotudo polo 
capitão Osonr de Ollvoltu Baptin- 
e tondo como passageira sau col» 
loga da Infanteria, Hugo War, 
quo sa destinava u Curitybua. 

O aprarelho pousou normal- 
mento em 8. Paulo o proseguiu 
para o sul, O tompo, porém, nho 
catava bom, com má visibilidado 
e as nuvens multo bulxas, do 
modo quo à serra de Paranapin- 
caba ostava cobsrta, impedindo 
totalmente n pessagom pela gur- 
gunte do Jaguuryahyba,, 

Em vista disso, o piloto voltou 
e utorrou normulmente no campo 
de Itapetininga, Fol dado aviso 
Immediato, pelo radio, às autori= 
dado da Aeronautica, 

Assijy o tompo melhore, o avião 
proseguirá pura o sul, 


FOI TOMAR BANHO E PE- 
RECEU AFOGADO 


Hontem, & tarde, Luiz Vlietra, 
filho de Manoel Vieira, enlu do 
sua casa e so dirigiu À prala de 
Hamos para tomar banho do 
mar, 

Afustando-se demasiado da 
prata, faltaram-lho as forças, pu. 
rocendo afogado, sem que tivesse 
podido receber qualquer soccorro. 

A policia do 91º districto fol 
avisada do occorrido, 

O corpo continua desappares 
tido. 


CAIU DO AUTO DE CARGA 


Quando descarregava o auto do 
kurga nm, 4594, pertencente a uma 
corvejario da praça de Republl- 
ca n. 65, o monor Oswaldo, filho 
do Ovtacilio Vicira de Mello, entu 
ao sólo, sotfrendo forto contusio 
no Ireinithorax direito, 

+ Ausistoncia medicouso, 


O FOGAREIRO EXPLODIU 


Em sua residencia à rua dor 

Invalidos n. 175, Arlinda Vicencla 
de Carvalho ldava com um fogas 
rejro a alcool] quando aconteceu 
o mesmo explodir, 
- Em consequencia, rovobou ola 
usimaduras de & grão no pes 
coão o no thorax, sendo medicada 
na Assistencia o depois internada 
no Prompto Soccorro, 


ENFORCOU-SE NO FUNDO 
DO PORÃO 


Ephygenia des Dôres, de 22 an* 
hos, domestica, residiu no porão 
da casa n. 50 da rua Senador Fur- 
tndo, De unto-hontem para hon- 
tom, us pessôns residentes no un- 
der snperlor do prodio não viram 
a rapariga, Mas, à noitinha, ul- 
fuem sc lembrou de estionr o 
pescoço pela porta de uccesso RO 
referido porão, E" que vinha de li 
um cheiro exquisito, Un cheiro 
do cousa pódre. Era Ephigenta 
quo upodrecia, ao calor Intenso 
destas ultimas horas, A Infeliz se 
havia onforcado, O caso fol levas 
do ao conhecimento do commissa- 
rio Bastus, do 16º districto, que 
Fen remover o corpo para o no 
vroterio, 

Nenhuma declaração foi encon- 
trada que pudesso esclarecer pa 
causus do sulcidio, Sabe-se ape- 
nas que Ephigonta tinha um 
umante lo nome Edmar Tavares, 
poldado do Batulhão do Guurdas, 


VICTIMA DE UMA EXPLO- 
SÃO FALLECEU NO H.P.s. 


H O octogenario Nicoli Tolenti. 
ho, em suu residencia, é rua Pro- 
mosito n, 81, fol victima da explo- 
são de um fogareiro a alvool, re- 
csbendo queimaduras graves no 
thorux e nos braços. 

Levado à Assistência nJl fallo- 
ou xo sor soccorrido, sendo o ca- 
tlaver removido para o necroterio 
do Instituto Medico Legal, 


GRAVEMENTE QUEIMADO, 
FALLECEU NO H, P. 5. 


Quundo trabalhava na case nu- 
méro b$ da rua Bomfim, fol victi- 
ma da explosão num fognreiro q 
nicoul o operario João Ribeiro, 
morador áquella mosma run nu- 
moro 1:80, O Infeliz, quo sorfreu 
queimaduras goncralizadas do Jº 
grão, no thorax, rosto e mãos, 
fol roculhido no E. P. 5. onde, 
não resistindo aos soffrimentos, 
vaio, Hontem, a fallecer O corno 
fo! mandado ao necroterio, 


COLHIDA POR BONDE 


Nu esquina das ruas Figuelra 
e Mello o Antunes Mucler, fol 
colhila, na manhã de lhontom, 
pelo bonde Jinha “Cascadura” mt 
mero 2.052, a domestlo Ludovica 
Lour:s Alonso, residonto à um 
Gus umbu', 77%, 

Tendo soffrido fractura da cla- 
vioulr esquerda, am victima  fol 
mediada pela Assistencia Muni- 
elpal. 

O imotornelro, quo tem o nume- 
to 8.759, foi preso em flagrante 
o wproscitado ao commissario 
Nelton, ++ 16º districto, 


PORQUE FOI REPELLIDO, 
AGGREDIU 


Alina da Silva, hontoem, À tnr- 
Ge, vo arvorou a conquistador, 
percsgutndo Marcelina Vilinova, 
residento à rua Senador Pompeu 
n. 5. 

A cupariga não gostou da au- 
dacia do individuo e, protestan- 
do, fol por clle nggredida o es 
bofeteadu, 

Presn, om flngrante, Altino fol 
fulundo no 10º districto policial, 


O CURTO-CIRCUITO CAU- 
SOU ALARME 


' Na manhã de honteim, os bom- 
beiros foram chamados para a 
rua do Mattoso, 111, ondo havia 
um principto de Incendio. 

O imaterin] salu rapidamonte, 
mas, Ho locul, nada precisou fu 
ser, porque o alarmo fôra conso- 
quencia do um curto-vireuito, 

O facto fol registrado no Lã* 
dirtristo, cujo comnissario de 
pervivo estevc no local, 


TOMOU CREOLINA 


«+ Em aua residencia, 4 rua Mi- 
sericordia, 26, 2º andar, hontem, 
á tarde, desgostosa da vida, Ma- 
ria Emilia, tomou pequena dJóse 
do creolina, 


Após ser soccorrida pelo Assis. 
tenclu, a rapariga retirou-se, 


ESPANCADA PELO 
PADRASTRO 


4 joven Maria da Gloria da Sil 
va, de 17 unnos de edado, é en- 
teuda do empregado da Light 
José da Paixão o com clle resido 
& rum Enldanha Marinho mn. 71. 
Como tivesse ido hontem, a um 
bate sem a autorização do padras- 
to, este fol esperal-a 4 porta do 
causa e, quando ella chegou, fol 
brutulmente espancada por elle, 
Dois soldados da Pollela Militar 
assistiram uo fucto e effectunram 
a prisão do aggressor, o qual ful 
autoudo na delegacia do 12” dis- 
tricto. 

A viotima foi medicada no Pose 
“o Central do Assistencia, 


FALLECEU EM CONSE- 
QUENCIA DAS QUEIx 
MADURAS 


No predio nbundonmado, sito À 
rumo Bomtlm mn. 498, estava qnto 
hontem Jolo Nibelro Manhios, 
encerando uma lona de virou, 
quando occorreu una explonto no 
fogurelro que servin para forver 
u cera, Conformo noticlamos op- 
portunamento, o pobro homen 
solíven graves quelmadiras polu 
torpo, o foi medicado no Posto 
Central do Assistonciu, do onde O 
Intornaram no Hospital do Prom 
nto Soceorro, em extado melindro- 
so. MHontem, não resistindo fg 
queimaduras, João velu à fallo- 
cer, sendo o culaver removido pa- 
Pa o tocroterio do Instituto Mes 
dico Legal, 


AGOREDIU O EX-PATRÃO 
A PUNHALADAS 


O motorisin Agenor do Andra- 
do era emprogudo do se, Munoe) 
Corrêa, o cual possuo ulguns ca- 
minhões de nluguel, residindo à 
run di Serra n. 60, na estação do 
Picdade, No dia de Nutal, pelo fi= 
eta de tor sido observado por um 
filho do nr, Corrêa, Agenor tevu 
com esto uma altercação, acabam 
do por so despedir do emprego, 
Mas ficou furioso com o patrão, 
porque este apolara o filho, 

Hontem ,o gr, Corrên passava 
pela rua Goynz, esquina de Ber- 
navdino de Campos, quando fol 
abordado por Agenor, que lhe di» 
rigiu uma sério de insultos e, en- 
cando do um punhal ferindo-o va- 
rlas vozes, sendo que um dos gols 
pos attinglu o pulmio direito da 
victima, 

O aggressor fuglu o a victima 
fol medicada no posto do Asuls- 
tencla do Mayer, de onde a inter. 
naram no Hospital de Prompto 
Soccorro, em estado grave, 

A policia do 29º distrieto abriu 
Inquerito a respeito, 


FERIDO A BALA NO 
CONFLICTO 


O motorista Carlos Frederico 
Machado, residente 4 rua General 
Olympio u, 997, om Banta Cruz, 
fol medicado hontem, na Assis- 
tencia, ondo se apresentou com 
um ferimento do braço esquerdo, 
produzido por bala, Disso elle, au 
ser medicado, que fóra victima de 
um contlicto, oecorrido naquela 
mesma estação, Adeantou ainda 
tor sido seu aggressor um solda- 
do da Policia Municipal, 

Depois de medicado, Carlos so 
retirou para a sua residencia, 
tendo sído aberto Inquerito & res- 
peito, n& policia local, 


QUASI AFOGADA EM 
COPACABANA 


Quando tomava banho em fren- 
te o Posto 2, em Copacabana, a 
ara. Maria José Rosa, moradora 
& rua Ministro Viveiros de Castro 

. 222 apartamento 8, fol avras- 
tnda pela correnteza, Am popu- 
lar quo tambem se banhava all, 
corrou em seu soccórro e, depois 
de multo custo, consegulu trazel-a 
para terra, já molo desfallecida, 

D. Marin José foi medicada no 
Posto de Salvámento e, em segui- 
da, internada no Hospital Miguel 
Couto, 


QUEIMADO PELA COR- 
RENTE ELECTRICA 


Francisco Xavier Goulart, em- 
pregado da Compunhia Telepho- 
nica, residento à rum Barão de 
Jnraguê nm, 88, em Irajá, estava 
hontom no largo de Bemíica, fu- 
zendo reparos na rêde de enorgla 
electrica, Em dado momento, ul- 
guns flos rebentatum e o clectri- 
elsta solíreu queimaduras de 1º, 
2 o 9º gráos em ambas as mãos, 

Houvo certo alarma no local, 
onde pouco depois chegava uma 
ambulancia, que transportou a 
victimu para o Posto Central de 
Aselstencia, sendo-lhe ali presta- 
dos os necessarios curativos, 


FERIU A AMANTE A FACA 


Lais Santos, que vive no morro 
do Sampalo, em companhia de Al- 
fredo Agaripino dos Bentos, ho 
tom, pela muanhil, discutiu com o 
compunhelro e acabou sendo por 
elte ferida a faca nas pormas, 

O eeggressor fuglu, mn victima 
foi modicada pela Assistencia do 
Meyer, c a policia do 5º districto 
registrou o íneto, 


DIRIGINDO O AUTO VICTI- 
MOU UM TRANSEUNTE 


Luls Viclra é guardador de au- 
Lomovels e hontem, a mandado do 
negociante Miguel Pharoux Filho, 
fol levar de curvo de propriedado 
toste, do nm 7.215 à uma garege 
pura concerto, 

Av passar pola praga 'Tiraden- 
tes, npiunhou Adolpho Góes que 
Ficou com ferimentos pelo corpo, 
sendo medivulo mi Assistoncia. 

O cuusudor do desastro foi pre- 
so om fugrante e nutundo na de= 
legacia do 10 districto, 


O OPERARIO FOI COLHI- 
DO POR UM BONDE 


O operario Severino Amasis fol 
colhido por um bondo linha “Ipas 
nema”, proximo ao ponto termi- 
nal, recebendo contusões e esco- 
rações pelo corpo. 

Levado pura o Hospital Miguel 
Couto, all fol conveniontemente 
mediendo, 


GRAVEMENTE FERIDO 


Na esquina da avenida Passos 
o travossu Bellas Artes, Um autos 
movel apanhou, hontem, o ope: 
rario José Mourão, do 30 annes 
de edado, morador à praça Tira- 
dentes mn, 45, cnusando-lho gras 
vos forimentos pelo corpo, fra- 
etura da permm esquerda o do 
uranco. 

Em estado melindroso, o pobre 
operúrio fol medicado no Posto 
Central de Assistencia e, em se- 
gulda, internado no Hospital de 
Pronipto Soccorro. 


EM NICTHEROY 


O auto fracturouslho 
o braço 


Na estruda do Baldendor, em 
Nictheroy, foi, hontem, atropelu- 
da por um auto Marta Costa, de 
28 antos do cónde, casada e rost- 
dente à rua Bomtim mn, 11, sof- 
frendo, em consequencia, fractu- 
ra Incompleta do radio esquerdo 
e diversas escorinções, em virtu= 
do de haver caldo sobre umi imol- 
ta de uspinheiros, 

Depois de medicada no Prom 
pto Soscorro, retirou-se, havendo 
a policia tomiudo conhecimento do 
facto, 


Apresentou-se o aggressor 
do fuzileiro naval 


Apresentou-so, hontem, & tar- 
de, ao delegado da capital, em 
Nictheroy, o guarda-municipal 
Elizinrio Fontes que, conforme 
noticiémos, tentou matar m tiros 
o fusileiro naval José Eduardo 
Roe], quando esto dormia no 
quarto que occupa nos fundos da 
casu nm. 6 da praça Azevedo Cruz, 
naquela cupital, facto esso cu 
corrido mo primeiro dia do ano 


Depois do ouvido por squella 
nutoridade policial e reduzidas a 
tormo às suas declarações, o cri- 
minozo rotirou-sa 


e. e me ee empre re — e e e—— e 
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O Eis progresso de facto na construcção 
de automoveis! Dois novos carros Ford 
que offerecem a todos os automobilistas 
valores jamais conhecidos, 

Estes dois novos Ford V-8 vêm dar um 
novo significado á tradicional norma Ford 
— de “prover sempre o melhor, pelo 
menor preço” — razão do extraordinario 
successo da Ford Motor Company, em todo 
o mundo. E cada um destes bellos carros 
se apresenta com linhas proprias, de grande 
distincção — ambos, porém, reflectem em 
seu traçado a supremacia Ford, em desenho. 


Apresentando 


OS NOVOS FORD V-8 ,ax 1939 


E ambos têm alguma cousa das soberbas 
linhas aecrodynamicas do Lincoln-Zephyr 
— reconhecidamente o carro leader em 
estylo. Grandes e espaçosos, os Ford para 
1939 vêm equipados com possantes freios 
hydraulicos, E este anno, graças 4 um novo 
methodo scientifico, empregado em sua cons- 
trucção, nota-se em toda 4 sia estructura, 
o mesmo silencio e suavidade que torna- 
ram famoso o tradicional motor V-f. 
Não deixe de examinar estes novos carros 
— indiscutivelmente os melhores Ford 
até hoje construidos, 


EM EXPOSIÇÃO NOS SALÕES DOS AGENTES FORD 


riças de aço. 


CARACTERISTICOS DOS NOVOS 
FORD V.B PARA 1939 


Linhas de avançado desenho aero-dy- 
namico — Interiores em novos estylos 
— Motores de 8 cylindros em V(*) — 
Frolos hydraulicos — Eliminação scian- 
tifica dos ruidos — Carrossorias Intol- 


(*) O Ford De Luxo só é offeracido com 


motor de 85 CV, - No Ford V-8 Standard, 





opção entro motores de 60 a 85 CV. 
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DISCUTIDO O VALOR SCIEN- 
TIFICO DO APPARELHO QUE 
FAZ CHOVER 


O engenheiro Baigorri contra: 
riado, hontem, em seus 


prognosticos 


Brúecnos Alres, 8 (U, PJ) — Ao 
meio dia do hoje, o engenheiro 
Baigorri propoz fazer chover den- 
tro da doze horas quando q cto 
estiver mais limpo e houver me- 
nos humidade na atmosphora do- 
pols de varios dias de tempo seu- 
co. Embora elle se julguo o cuu- 
sador das chuvas de hontem peln 
manhii, parece-lho que as mess 
vierem um pouco fóru do tempo 
que [ixou, entio Ze uy do cor 
rente. 

Buigorri havia promettido nova 
chuva antes du meii-noito de ho- 
je, mas até agora não caiu um 
pingo, 

Nova York, 9 (U, P.) — A pro- 
postto du “machipa de fagor clo- 
ver”, o padre Josoph J, Lynch, 
director do Departamento de Phy- 
gica da Universidudo do Fordham, 
o cminento sismolugista e metoo- 
rologista, declarou à United Press 
não possuir Informações pormeno- 
rizados do apparelho do engenhol- 
ro Baigorrl Velar, e por isso lho 
era impossivel extornar um julzo 
sobre o valor eclentífico do rofe- 
rido apparelho, 

Continuando, o padra Lynch 
disso ser um facto sclentifico por 
demais conhecido que nio pódo 
haver chuva ondo não houver va- 
por accumulado, accrescontando 
que, se o apparelho de Balgorrl sa 
destina a produslr esso accumulo 
e subsoquento precipltução, deve 
ser grando domuls para ser ins- 
tallado em wma casa commum. 

Accentuou que não deseja des- 
merecer o trabulho do Balgorr!, se 
elle se esforçu honesta e sincera- 
mente para obter resultados selen- 
tíficos, em cujo caso, com certe- 
za apresentará todos os dados pa- 
ra que se julgue do valor do sua 
invenção, , 

Buocnos Aires, 3 (U, P.) — In- 
numeras pessous residentos no 
bairro Villa Luro, onde resião o 
engenheiro Balgorrl Velar, inte- 
ressam-so directamonto por todas 
as novidades u respeito das expe- 
rioncius do Investigador. 

Deanto da sua caixa maravi- 
lhosa, Bulgorrl declarou aos jor- 
nnlistas: 

“Sci que multas pessoas duvi- 
dam do mim, chegando mesmo a 
affirmar que não tenho requisitos 
prolissiondes, embora tenha aper- 
feiçondo varios appurelhos de 
Geodesin, actualmente em uso, € 
inventados outros que foram ac- 
ceitos pelus autoridades ma mate- 
ria," 

À respeito da sua nova Inven- 
ção, disse; 

“Ha uma parte visivel qua 
consiste em uma antena especial 
que capta as ondas electro-magne- 
ticas da atmosphera, Vue-se pro- 
duzindo a congestão até provocar 
a chuva, 


Mantenho em reserva os funda- 
mentos selentíficos da minha des- 
coberta, porque isso constilue um 
segredo profissional,” 

- Em suus experiencias particuln- 

res, o engenholro se utilizou de 
um apparelho com influencia so- 
bre um ralo de quatrocentos It- 
lometros quadrados. O de que se 
está utilizando agora tem um ralo 
de ucção de mil trezentos e cln- 
coenta kilometros quadrados. E 
muls apropriado pata sonas seu- 
vas e ufastadas do mar, 

A proposito, Balgorri explicou: 

“E por leso que, ao funcelonar 
nesta capital, provocou & princl- 


pio esses phenomenos climatorl- 
vos que mo obrigaram u Ir gra- 
duando e reduzindo a energla, 
afim de evitar um cyclone, 

O mnlor ou menor accumulo de 
materias mincracs no sub-sólo de 
cuda veghto influo consideravel- 
mente quando o apparelho está 
4 funceionar”, 

Fondo fim 6 sua palestra com 
os Jornalistas, declarou: 

“A unica colsa que ms preoc- 
cupa o a quo me dedicarei com 
todo enthuslasmo é levar a 
chuva às regiões infortunadas do 
pais, ondo as populações sotirem 
horrivelmento por falta dagua, 
chegando ao ponto de assaltar os 
trens para conseguir o que be- 
ber “ 


RETIRADO O RECONHECI- 
MENTO DA ETHIOPIA 


Policiaes inglezes entram em 
julgamento accusados de 


ter matado um arabe 


Versao (U, P.) — O go- 
vorno « Pilestina retirou o re- 
conhecimento do consulado da 
Ethiopia que ainda extetla aqui, e 
proliblu que seja hastenda a an- 
tga bandeira da Ethiopia. 

Jerusalem, 3 (U. P,.) — Teve 
Inicio o julgamento de quatro po- 
lclaes Inglezes accusados do ba- 
ver premeditado o  aasassinio 
do um prisfoneiro arabe a 24 de 
outubro do anno passado em Jaf- 
fa, 

Os accusados affirmam que o 
prisionelro tentou escapar | em- 
quanto era conduzido pela escolta 
de Telaviv para Jaffa, 

Espera-so que o julgumento se 
prolongue por varios dias por- 
quanto terão de depor vinte e scla 
testomunhas. 


eo 
Às investigações das 


actividades não americanas 


Washington, à (U.P.) — Os 
sete membros du commissão en- 
carregéda de investigar as activi- 
dudes “não americanas" assigra- 
rom um relatorio, pedindo credi- 
tos de 150.000 dollares afim de 
proseguir mais dols annos nas 
suas investigações. 

Segundo este relatorio, os com- 
munistas utilizam-se dos escripto- 
res, o dos planos theatraes da W. 
P. A. para propalar o odio de 
classe. 

Pessoas altamente coliceadas na 
administração do palz, acerescen- 
ta o relutorlo, tnes como o secre- 
torio do Interior, sr. Harold L. 
Ickes e n secretario do Trabalho, 
sra, Frances Perkins procuraram 
duticultar as Investigações, 

A secretaria Perkins deixou de 
fazer applicar rigorosamente as 
lets relativas q expulsio de Inde- 
sejuveis, favorecendo assim activi- 
dades subversivas, o desrespeltou 
a lol no deixar de expulsar Harry 
Bridges. 

Diz uinda o relatorio, que con- 
sulos fúscistas e nazistas entro- 
gam-se 4 propaganda, articulando 
notividades subversivas; agentes 
nazistas intiltram-se nas fabricas 
de aviões, nos estnlelros s nos ar- 
senses, familarizando-so com os 
planos mais secretos de constru- 
eção das unidades de guerra ame- 
ricanas. 

Os ultimos planos allemães, são 
a constituição em grando nume- 
ro do “Bunds” ou cejam aggre- 
miações de tetlo-americanos, re- 
unidos soh o emblema da cruz 
“svastika” e cuja tesdencia é 
forçosamente de obedecer a oqr- 
dens vindas de (óra do paiz. 

As Investigações feltas, diz o re- 
latorio, são apczar de tudo. mul- 





to superficiaes; o Partido Com- 
munista está trabalhando como u 
cupim, no interlor dos partidos 
politicos existentes, a espera-se 
que dentro de dois annos elle con- 
centre seus esforços na formação 
do um partido nacional cam- 
pones. 


Este partido procurará dominar 
pcr todos os melos; o relatorio 
avalia o numero do membros actl- 
vos dos “Bunds" em 25.000 além 
des 100,000 que compnrecorem ás 
suas reuniõos o acredita que em 
caso de nocssaldade estos associn- 
ções poderiam mobilizar 6.000 
combatentes de assalto aos mquaes 
poderiam juntar-se camisas ne 
gras, camisas prateadas, nkrania- 
nos, russos brancos e outras or- 
ganizações similures, 

As actividados destas organiza- 
gõas nos Estados Unidos, são se- 
gundo tudo indica, dirigidos por 
ugencias nllemãs controladas pelo 
governo do Relch, Nião será exa- 
gerado recelar quo se estas neti- 
vidades não fórem immediatamon- 
ta puralysadas, haverá em brevo, 
sérias ropercuasões nos Estados 
Unidos; os “camisas negras” ita- 
Jinnos têm 10,000 membros, com 
talvez uns 200.000 que obedecem 
& sun orientação. 


a 
A America e os Estados 


totalitarios 


Ports, 3 (Havas) — O sr, Lu- 
clon Romier em artigo publicado 
no “Figaro” sob o titulo “A Ame- 
rica contra os Estados totalita- 
rlos” commenta » abortura do 
congresso norte-americano o sa- 
lenta a importancia dos debates 
que ah! serão travados em torno 
da politica externa e accrescento: 
"Os acontecimentos de 1839 sof- 
frerão mul senalvelmente a Influ- 
oncia da attitude norte-nmerica- 
na, uma vez que esse debato deve- 
rá fixnv-se essa attitude deve ner- 
manecer praticamente passiva ou 
tornar-se activa”, 


Depois de resaltar & importan- 
cla da opinião dos Estados Unidos, 
de “grando força moral”, o arti- 
culista constata que “as preferen- 
clas da maforin de população nor- 
te americana são claramente con- 
tra os Estados totalitarios”, 

Assignala todavia os obstaculos 
que se oppõem à Intervenção ncti- 
va dos Estados Unidos nas ques- 
tões européas o precisa; "A ver- 
dadeira opinião do norte-ameri- 
cano médio é que é preciso agir 
na Europa quando fr necessa- 
vo para assegurar a victoria da 
moral e pura dictar a paz, Não 
se póde duvidar aliás, que, uma 
vez desencadenda a tempestade, 
ou Estados Unidos tomaram uma 
attitudo e porlam pouco a pouco 
toda a sua força com mails ou 
menos lentidão emquanto os acon- 
tecimentos não parecerem Irrepa- 
raveis com receio de comniette- 
rem um engano ou de serem en- 
ganados, Assim as commodidades 
do seu isolamento serão Interrom- 
pldne”, 

Depois de comparar a attituda 
dos Estafios Unidos com a de In- 
glaterra em 1914, concluo o ar- 
ticulista: “A America Já tem 
grandes responsabliidades nos 
acontecimentos actuaes, Sua res- 
ponsabilidade augmenta de dia 
para dia em face da aituação 
mundial”, 


Von Papen esperado em 


Stockholmo 


Stockholnto, 3 (Havas) — O ex 
ministro do Exterior do Reich, sr. 
von Papen, é esperado nesta ca- 
pital no dia 15 do corrente, O 
ex-ministro fará uma conferencia 
na Gocledads Sueno-Allemã, 


A POLITICA INGLEZA EM 
EPFERVESCENCIA 


Organizado um partido para | pes 


derrubar Chamberlain 


Londres, 3 (U, P.) — Uma no- 
va tentativa para organizar uma 
vevolta contra o primeiro minis- 
tro Chamberlain será desfechada 
amanhã o se os seus promotores 
consegulrem o objectivo que têm 
em vista, o primeiro ministro te- 
vá que enfrentar um “exercito de 
cem mil" descontentes com as 
suas politicas externa q de de- 
feen, 

O novo agrupamento, denomina- 
do “Ginger Group", comprehen- 
de membros dc tados os partidos 
quo se oppõem à actua] política 
do er, Chamberiain, Entre us 
chefes ostio os membros do Pur- 
lamento, Vernon  Barlotty, o 
Duncan Sandy, o filho do sr. 
Churchill de nome Randolph, a 
filha do fallecido lord Oxford Indy 
Violet Bonham-Carter, o ex-mi- 
nistro Julos Menken o o escriptor 
do assumptos militares capitão 
Liddell Hart. 

Os chefos que crearum a de- 
nominação de “Novo Grupo Po- 
Hilco”, têm o plano de alistar 
cem mil membros, conhecidos po- 
jus “Cem Mil", pugando uma ll- 
bra esterlina de contribuição e 
usando braçadeiras numeradas, 
Os objectivos annunciados são: 
Em primelro logar reforçar q 
presente programma de defesa e, 
em segundo, applicar uma politi- 
co externa de malor firmeza, O 
movimento será Jlancado numa 
reunião particuler a ser realizada 
em Caxton Hall amanhã, quarta- 
feira, 4 noite. 

O grupo tem por objectivo der- 
rubar o gubineto ora no poder, o 
que niio foi conseguido pelos ex- 
tremistus da direita nem pelos 
extremistas da esquerda, Os Indi- 
clos são do que os adversarios do 
primeiro ministro não estão aln-» 
da multo cohesos, porquanto Já 
demonstraram desaccordo em suns 
proprias fileiras sobre a questão 
da  conscripção, emquanto os 
aympathizantes trabalhistas e Jl- 
bernes não se mostram enthuslas- 
mados com a constituição dos 
“Cem Mil”. 

Por esses motivos, espera-se 
que a reunião de amanhã se 
transformará numa luta entre na 
partidarios de Lidell-Hart “Mili- 
cia dos Cem Mil” e aqualles que 
desejum simplesmente a crenção 
de um novo partido contrario ao 
sr. Chamberlain, 


——— e ea 
O gabinete japonez 

Tokio, 3 (Havas) — Reallza- 
se umanha a primeira reunião mi- 
risterial do ano, 

Nos meios politicos tem-se co- 
mo certa a remodelação do gabl- 
neto de que se vem falando ha 
varios dias. 

No dizer dos observadores poll- 
ticos essa reorganização será fel- 
to amanhã ou depois o mais tirt- 
dar, 


Vem ahi outro capitão do 
Exercito norte-americano 


Washingion, 3 (U.P.) — De ac- 
cordo com a designação feita pelo 
presidente dos Estados Unidos o 
capitão Gesrge Bardley do Exer- 
cito activo dos Estados Unidos, 
embarcará nos meiados de Janci- 
ro, para assumir seu posto na 
miesão militar americana no Rio 
£o Janeiro. 


INICIADA A CAMPA- 
NHA ELEITORAL 
NO MEXICO 


sa luta espera o ge- 
neral Cedillo tirar 
partido 


Mexico, 3 (Havas) — Com o 
princípio do anno começa a cam- 
panha eleitoral para a successão 
do presidento Cardenas. Com cf- 
feito, embora o mandato prost- 
dencial termine apenas no sulo- 
mno de 1940, é em junho deste nn- 
no que o Congresso do Partido da 
Revolução Mexicana devo desi- 
guar o candidato official, 

Ag paredes da capita] ostião co- 
bertas de cartnzes em que se pro- 
contzam as candidaturas dos go- 
nerzes Avila Camacho e Sunchuz 
Tapia, 

Não fol, porém, ainda procia- 
mada nenhuma candidatura, 

Arcxico, 3 (Havas) — Explrou 
no dia 3 de dezembro, o prazo 
concedido pelo presidente Curde- 
nas Ro general Cedillo para so 
ronder, Ag autoridades milltnves 
do Sun Lulz do Potosi mandarum 
intensificar us operações ira 
dispersur os revoltosos e aprisio- 
nar o seu chefe, Consta quo esto 
conseguiu romper o cerco e mu- 
bir para o cume da serra (Hans- 
toja onde é difícil nicançul-o, 
Segundo a Imprensa o general 
Cedilo desistiu de so aproveitar 
da generosidado do presidente 
Cardenna, porque espera poder tl- 
rar partido das perturbações que, 
na sus opinião, so produzirão mit 
prorima campanha para as elql- 
ções presidencines, 

Na região do San Lulz de Poto- 
st recomeçarum as guerrilhas, As 
forças de Cedillo tentarum ha 
pouco atacar um trem do merca- 
dortas perto da estação de Obre- 
gon aos gritos do “viva Cedllo”, 
mas foram repellidas com gran- 
der perdas, depois de viva Luzl- 
lavia, 


RN e PES ED ESC 
O sr. Indalecio Prieto partirá 


" sabbado para Buenos Aires 


Santiago, Chile, 3 (U,P) — O 
sr, Indalecio Prieto acompanhado 
dos seus filhos e do sr, Ogsurio y 
Gallardo e. ainda, do general Her- 
rera, segulrá para Cordoba, no 
proximo subbado, em avião da 
“Paragra”, Dall, o politico hes- 
panhol, segulrá para Buenos Al. 
rey, por via ferroa, ondo deverá 
chegar no domingo, 


O Instituto dos Commerciarios 
e o ministro do Trabalho 


Os tuncelunarios do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Commerciarios estivaram Incorpo- 
rados no gabinete do ministro do 
Trabalho, afim de avresentar no 
ge. Waldemar Falcão os seus 
cumprimentos de Boas Festas e 
fericidades no corror do novo an- 
no. Em nome dos funcolonarios, 
usou di palavra o procurador do 
Instituto, sr, João Pequeno ds 
Azevedo, que manifestou ao ml- 
nistro o apreço de tudos 03 seus 
cullegas. Concluiu offerecondo no 
ministro um album, cm que se 
compendia teda a actividade do 
Instituto, suas estatísticas de rea- 


Jizações, vulto de benciicios cons, 


cedidos, etc. 

O sr. Waldemar Falcão agrade- 
ccu em seguida, exaltando «a de- 
dicação com que os funcoionarios 
do Instituto dos Commerciarios 
cumprem us sous deveres o fa- 
zendo votos pela felicidade pessoal 
ds cada um dellcs no decurso do 
anno novo, 


EM ACÇÃO DE 
DESQUITE 


Foi deferido um man- 
dado de sequestro 


O gula da 2º Vara Clvol, denta 


copltnl, por sentença, detorly o 
imeneuddo aby peequontro requeriio 
porid, Blligalrotto Erolk Langanor, 
contos som mutido Adolpho Ma- 
adubo Longaner, nos proprion 


autos de dosequito, quo ulorug na= 
quelta vma clvel, 

Ni mesma neção, pedia alt- 
mentos, no valor do 1:0008 men 
enem, fixando-so em B:000G0VO nn 
mquantis a sor ganta ma demanda, 

O imarhlo fol vltado pura defen- 
derese no prosgo de tros dias, met 
do os mimentos sujeitos a urbl- 
tramonter, 

O Juls, quanto ao sequestry 
proferiu o seguinte despachos 

"Expora-se q compoLento maa- 
dado do srquetro o prosigu-se 
pele fórma  detorminada mo nr- 
to 480 do Codigo Clvll o Come 
merelal, 
ado 


Tomou posse na À, B. 
E. o director de Edu- 


cação da Prefeitura 


Foul eleito unanimemente mem- 
bro do conselho director da As- 
sociação Brusilelva de Educação 
(Departumento do Rio de Junol- 
vo) o protessor Milton Rodrigues, 
use nctuulmento oceupa as fun- 
uvtes de director goral do Dopar- 
tumento do Educação da Munt- 
cipalidado, 

O professor Milton Rodrigues, 
quo é uutor de vurius obras so- 
bre clucação, fol suudado pelo 
prectdente da sessão prof, Mene- 
zes de Olivelra, que lho deu posse 
po conselho director, 


CONTRA A 1. R. F. 
MATARAZZO 


O executivo foi julgado 
procedente, em parle 


Em tfôro privativo, em Sião 
Paulo, a Fazenda Nacional mo- 
veu executivo (lecal contra q 
FR. PF, Matarazzo, para cobran- 
ca da quantia do 182:8119918, 
proventente de multa o Impos- 
to do consumo, em auto lavra- 
do polos flacaes. Veita a penho- 
ra, fol embargada pela executa- 
da o o Julz julgou provada a 
defesa, e Insubsistente 2 penho- 
ra. Houvo nugruvo para o Su- 
premo, que mu sessão de hontem, 
julgou u ncção procedente, quan- 
to uos linpústos, absolvendo a 
exccuteda, da muita, que lhe 
fóra impusta. 


——— so 
Descarrillou, em Sobragy, a 
composição do cargueiro 


O agonte da estação de Sobre- 
2gy, informou á Central do Bra- 
sil que o roundanto do linha 
Gastão Lelta q sotentificara de 
que a locomotiva 710, que puxa- 
vu à composição do curgueiro 
C-58, descurrcilara entro Sobra- 
gy e Cotegipe, à altura do kllo- 
metro 341, 

De Lafavetto fol enviando ao 
local q necessario soccorro, não 
havendo, Yelizmente, victimas 
peesones a lumentar. 





—— e o 

Installado um Armazem 

de Subsistencia no Asylo 
de Invalidos 


O gonoral Eurico Dutra, tendo 
ordenudo a Installação no Asylo 
de Invalidos da Patria, na Ilha 
de Bom Jesus, de um Armazem 
do Subsistencia em substituição à 
cantina ull existonto, & qual Já 
cessou suas actividudes desde 
1 docorrente, já providenciou fun- 
to ao chefe do Servivo Central de 
'Pransporto sobre a conducção de 
generos e outros artigos destina- 
dos fiquello estubclecimento, 


——>——D. e 
Chamados á Directoria 


Provisoria das Armas 


4º 8. D. I. da Directoria 
Provisorkt dus Armas devem 
comparecer, pura tratus de as 
uumptos do seu inloresse, os srs.: 
Francisco Augusto Fernandes, 
Aviosto da Cunha Malheiros, Ma- 
rlo Morges e Salumão Grunbhaum. 


PROSEGUE O CON- 
CURSO DE ESTA- 
TISTICO AUXILIAR 


Chamada de candidatos 


Dovorho comparecer hale, quar+ 
ta-foira, so Serviço de Blomotyim 
Medion do Instituto Nacional da 
Estudos Pedagogicon (Ulrich da 
Truprenma Nacional), d praça Nas 
vechal Ateura. afim de presinvom 
ce peredençhra quarto de prova do ca- 
nidado o cupuelimdo physica on 
seguintes candidatos Inseriptos no 
concursg de Bstutntico-ayxliar, 
mandado renlkar polo D. A. 5. 
Le pura preenchimento do vugas 
cm varios Ministerios: 

Aa 7 horas — Julio Agostinho 
de Ollvelra, Augusto de Mello Mo- 
vaes, Vranclsco José do BA, Dul- 
mo Americo Oberland, Cartos Al- 
berto Vivinto de Medeiros, Lin- 
coln Galvão de Prança, Jucl Jost 
da Silva, Ruy Silva Torres, Jou- 
ex do Figueiredo, Carlos Moreira 
da Silva, Pedro Gulmarhes Pinto 
de Albuquerque, Edwnldo Blliva, 
Victor Plivio Sumpulo,  Oridio 
Dvengelista de Arruda, Herellio 
Sonres do Rezende, Nelson Jonas 
quim Daptista, Gullherme Rosen- 
feld Forrelru, Jasole Mello da Sil- 
va, Hildebrando Siquelra. 

Não haverá segunda chamada 
e o não comparecimento Impor- 
turi em desimtencia tolul t cx- 
clusão do concurso, 

A segunda parte da prova sorá. 
effectuada cui horas e dias op- 
portunnmento communicados uos 
candidatos. 


Uma velha questão da Caixa 
de Aposentadorias da Este 
Brasileiro 





A Caixa de Ponsões da Este 
Brasileiro, mu Bahla, necusou a 
Companhia Forroviariu do incz- 
mo nome de nito estur cumprin- 
do o disposto da alínca "d”, do 
art. 8 do Decreto 10,465, 

O Conselho Nacional do Tra- 
balho, resolveu Intlimar a vé a 
entrar com q diferença vertfi- 
cada entre a arrecadação do 
augmento supplementar dus tii= 
rifas o a contribuição dos as- 
avclados, emquanto não fosse 
pedido e. uutorizado novo au- 
amento, nm actual taxa supple- 
mentar, 

A Fazenda, em cumprimento 
& decisão, muveu, na Bahia, exe- 
cutivo contra u Este, para cos 
brar a quantia de 1,1h0;085F072, 
de quotns e mensalidades e res 
pectivos juros, 

Oppostos emburgos à penhos 
ra, estes foram julgados impru- 
vedentes. Aíllnal houve arrema- 
tação do beus, em praça, tendo 
a Companhia embargado essa 
arrematação: O julz julgou Im- 
procedentes vs embargos e hon- 
tem, o Supremo 'Tribiynal, sen= 
do relator o ministro Esplnola, 
negou provimento à appellação 
interposta, 

—— ——— ea 


Descarrillou a locomo- 
tiva prejudicando 
o trafego 


Quando na estação de Quei- 
mados, faca a transposição de 
uma para outra Jinha, a locomo- 
tiva o um dos carros do trem 
mixto MPH-2 descarriliaram, cau- 
sando avarias nos trilhos e inter- 
rompendo, por ulgum tempo, o 
trafego, 

O trem, que procedia de Ca- 
chocira, se destinava a Alfredo 
Mnia, de onde, pela manhã de 
hontem, saiu uma composição 
afim de fazer a baideação do 
RO-4 e do NP-2 que figuram en- 
tro as composições retidas no lo- 
cal. Não houve, do accidente, vi- 
etimas pessoaes « lamentar. 


O novo director da Rê- 
de Viação Paraná-Santa 
Catharina 


“Comou hontem posso do cargo 
de director da Rêde Viução Pa- 
raná-Santa Catharina o coronel 
Manoel Tiburclo Cavalcanth. 

O neto de posso effectuou-se no 
gabinete do ministro da Viação, 
sendo assistido pelo general Men- 
donça Lima o altos funcelonarios 
daquela secretaria de Estado. 





ACTOS RELIGIOSOS 


Dr. Oscar Barbo-| Edwin Douglas 


za Rodrigues 
(1.º Anniversario) 


Semiramis Bar- 
boza Rodrigues, 
viuva do saudoso 

Dr. OSCAR BARBO- 
£A RODRIGUES, com- 
memorando o primeiro 
anniversario do passa- 
mento de seu sempre 
lembrado esposo, manda 
celebrar missa em inten- 
ção da sua bonissima al- 
ma na Egreja N. S. do 
Parto, amanhã, 5 de ja- 
neiró, quinta-feira, ás 
9 4 horas e participa es- 
te acto religioso aos seus 
parentes e amigos. 


(Ss 57918) 
Jose Leandro 
(50* DIA) 


Mura Luiza Leandro e 


41) 4 demais parentes, convi- 
dum as pessôus amigas 
1 pura q missa de 90º dia 
uno pela alma de sem 
pruntendo esposo, será 


rezada hoje, quarta-feira, às 8 
horas, na Capella do N. 5, das 
Victorias, na egreja do S, Fran 
cisco do Puula, polo que, mais 
uma vez, penhorada agrudece. 
(xxx) 


(1º ANNIVERSARIO DE SEU 
PALLECIMENTO) 

Sua familia convida os 
parentes o amigos para 
assistirem à missa que, 
pelo seu descanço eterno, 
manda celebrar hoje, din 
4, ás 9 horas, no altar. 

mér da egreja de S, Francisco de 
Paula. (& 65902) 
E SS EP ES 7 PP, 


Bernardino José 
Barbosa 


| Paulina Barbosa e seus 
| filhos, José Bernardino 
Burbosa,  Bettony dJost 
Harhosa, Orozjmbo  Al- 
*varo,  Annita Barbosa. 
convidam os demais qa- 

rentes e amigos para a miss, 
que, por sua alina, mandam re- 
enc hoje, din 4, às 7 horas, no 
nitar de Santo Antonio, À rua dor 
Invalidos, (5 55971) 


x 


ás fumilin ds EDWIN 
DOUGLAS MURRAY, 
CHARLES R. MURRAY é 
* HAROLD R, MURRAY 
k agradecem as manifesta- 
ções de pezar recebidas 
pelo faliácimento do seu pran- 
teudo Chefe e Irmão e convidam 
ou parentes é amigos para a mis 
sa de 7º din que sorá rezada em 
sum Intonção, ne emreja do ESa- 
grado Coração de Jesus, amanha, 
quinta-feira, 6 do corrente, és 10 
horas de manhã. (T 01495) 
V cebdodo ear a 
(7º DIA) 
Genird Nobrega e fe 
“1 “hu, Delmiro do Andrade 
o fumilia, Jiumberto No- 
brega, Fernando Nobrega 
1 Po tamilia, Cassano No- 
bregu o senhora 4 Apolo- 
nto Nobrega o [umblia, convidam 
ns soua purentes e amigos para 
« miss de 7º din quo mandam ce- 
lobrar, por nlma de uua Inesque- 
civel mãe, sogra e avó, MARIA 
DA CUNHA NOBREGA (Maroqui- 
unhas), nje, dia quatro do cor- 
rente, quartu-felra, às move ho- 
ras, no altaremór da egreja da 
Santa Cruz dos Militares, 
ET 01465) 
EEE UE = ro ea 
od 
ACÇÃO DE (RAÇAS 
A firma Augusto Carreira & 
Cin. convida seus amigos a ae- 
sistirem à missa em Acção de 
Graças que múundam rezar hoje, 
às 9 horas da Egreja do SS, Sa- 
cramento, pelo restabelecimento 
do seu amigo Adolfo Jnegor, de 
Novo Hamburgo. (5 58931) 
—— e ee eme À 
AGRADECIMENTOS 
AGRADECO QUATRO GRAÇAS 
RECEBIDAS — AMABILIS 
AS VBO 
São Judas Thadeu 
De joelhos agradeço a qraça alcane 
Gada, — 4-1937 — MARINA 6. TA- 
Vares. OT 1460) 
x O . 
Frei Fabiano de Christo 
Agradece de joelhos a graça nhtida. 
= o 7 
Frei Fabiano de Christo 
Agradeço graça alcançada, — AN 
1 Arradeço as graças 0! bias — CONS 
| TANÇA. UT IsçOs 
| Irmã Zelia, Santa There- 
'zinha e S. Judas Thadeu 
1 De joelhos agradeço as graças alcan- 
|çadar, — CUNSTANÇA, 
, AT 4704 


ci 


— Sm 








E dae nb adia dia sas terem ras GE 25 ENFEITE Did o, mira mpi iso diiico cairem intç ph pa inss dieta are e ren em es ques 
em a a o a GOD atras pat 4 


NHA — Quarta-feira, 4 de Janeiro de 1939. 
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AM K. O Nuadto 


upresanta 


0S APUROS DE 
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— COM —- 
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Escola, de Insectos 
(Desenho) 
Fox Movietona Newa 
Complemonto Nactonul 
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A International Filma 
apresenta 


Jumes 


PALACIO |0ODEON| REX 





Velephoue — 420100 


HORANIO DE HOJE: 
“e 240 = BSD = 7 «840 «10,40 











A Columbia Pletu, 
apresenta 


DANSAMOS 


Cagney|PARA VIVER 


— EM — 


PESOS E 


 OAKIE MEDIDAS! WELLS 


— COM — 

MAE CLARCIC 
Fox Movletone Newn 
Complemento Nacional 


— ÃO — 5,20 — 7 


-— COM — 
bom TEREY 


JACQUELINE 


Imp, até 14 annos) 


LOJA DE CORUJAS 
(Comedia) 

Fox Movietone Nowa 

Complomonto Naclonal 








HOJE 


840 — 


Warner, com os irmãos BILLY é BOBBY MANOEL Nariunal 


PATHEPALACIO 


MARC FERREZ FILHOS htdo 


CINEMA RITZ 


A partir ditm 2 NTE 


S0' PARA MULHERES 


Hnpe, nto JH nmnos 
GLEMO UM MARIDO 
Nuchonul — 
Coqelrms  Cto Houbado 
Vetdugo de mi mesmo 
Imp. p. creancas 


MASCOTTE — MOS 


UMA FAMILIA GOSADA 


A CALOUURA ENTRE 08 
CALOUHOS  — Nacional 
Amando sem saber 
Ilhas som lar 


Arlven Whelna 


DON AMECHE, O GALA YICTÓRIO. 
EOL —- Don Ameche, o ssmpathivo gali 
e companheiro querido da. todos un natros 
a estrellon da 20th, Century-Fox Nim, 


vao reapparecer em mais uma pellivuls 
do grcdes meriton artísticos, onda a nto 
mitçrpretação mempre eiscera e sobrotudo 
+emputhicissims, sa for mentir desdo a eua 
peintelra ecena. Doo Ameche que Im atuda 
potca capplandimos em “Epogén do diga” 





AB ACONDICIONADO 


HADDOCK LOBO - HOJE 
HOLLYWOOD HOTEL 


BOOLGO, 4 TIGNE BRANCO 
Emp. p. ereunças 
— Nactonal. — 


VARIETE' — HOJE 
SO" PARA MULHERES 


Limp. 13 


4 CALOURA ENvPHE 
CALOL HOM 


nte nn 


“os 


anpgiosal — 


EE 


e Dom Ameche 


desta feita no fez acompanhar de amo 
nova e rutllante estrolla que 6 bom mma 
promosa — Aricemn Wicelao — 5 quem 
Porerl Zanuck prevê um futuro suspl- 
closa, 

Segunda-feira o Palncto trá presentear 
nos sous “habltuts” com esta magnltico 
film que nos tras de volta Dos Ameche, 
o galã vistorinso, 


— us 


& dus O celebres gnrotos 


THABALHO E DIVERSÃO — Sorã dl. 
vertido trabalhar — set vorês flecrema de 
Me emprego mn qamasfompo! 

Esta focta fot domnpatrado pelos seia 
garotos do “No Limine de Crliho”, dus 
rente mn Slimngem do !Vidis Sal tração 
nisso 0 commovente: desina da vida mun 
grontes ebmedos aque q Nova Dutvermal 
eso qual mos truz o talentoso grupo 


para mw tela do Rex un proxima eogunda- 
feira, Belem Tareish, duvkio Seúrl o Ro 
Lert Wilco té elentnisdis qbemenipentooa, 
Gurendo se Infe n rudegem dente tlm 
os mete bambas Fecenm um necordo de mir 
ameltmmem qstkseameiatos pur collom  aaquincos- 
nem o dindogo ou chegussom atraúndos para 
e tratnlho, Pudos os inn applicaram q 
multa cobrindo St centavas por erra, 








VARIAS NOTAS 


“08 TIOMEBNE SÃO UNS TROUXAS" 
= 4 proposito do titulky do proximo eng- 
tas de Waruur Bros, no Broadway, ses 
gunda-felra: "Os homens são uns tro 
*isT, ocvorreu no reporter do Film Daily 
faser noenda um dos luterpretes desum bi 
teelanto comedin, a aesntuto quermintas 

— Om homens não nas freusasioce q 

Tis am repostas: 

Wiúgne Morris; 
Nito, Positivamento, não! Revor- 
demo quo fizeram on grandes legnons, ch 
tados pala Miástoria! Pense em D. Junn, 
em Casunora, «im Gestgo Washington, cu 
Nnpolvio... pensem cm qm! 

Priscilla Lune, a Jerotmn do films 

-— “Orn! Que pergunta! Se on homens 
30 quo Eronxas? Claro que afim firnn- 
dlssimos trouxas! E bastante que umn 
páquena salba preparar um bom vocktalh 


de facelrico, beijos aurinhos e o malu 
desconfiado dos homen fia papel do 
“tronxa”d 


Humpt bres Boczart: 





e Nin dom menlimmn vespusta S Sol aque 
em não som Mus quer tomba vit rom a 
outros homen? Dormjuo bel do sale em 
defesa ale tunon us Jomucim? 

Hugh Herbert; 

-— *Pronxus? Munuunt Nio! Não] MIN 

Não! Olhe bem qara qmiim, Pa- 
um "trouxa"! Nio nte responda 
Sh nel q mus está pousando! 


veres: 
reco 
min, 
“NOSTALGIA” VAB SER ESTREADO 
NO PATAOK! PALACIO — Hintorin de 
todos on dias, Humana e commorente, 
mas que deu margtu a um film do gras 
do vulor artistico. Quadros chejos da 
belleza nerente de uma allen, cam o seu 
rio frmneuílio, a mun existencia  prenta, 
altermnidos com mm vlades coplendorontm 
dos grandes entões da copltnd, Man o que 
fos do “Nostalgia” um grande Tim é n 
mun fundado mural, E' o exemplo quo 
Lroti do vm desenrolar, através da toe 
terpretação soberba de Tarry Baur, Para 
que condemnie q Cla que queria por 
amor? Não verá mais Joglvo, mulas hu- 
ntatim, minis de secordo com es enna- 
mentos do qelgo Nunareno — pordaata e 
rocondisiln do bom caminho? 


TELES 42-0034 





POLTRONA 


4,400 


ESTUDANTES 
Wo rraS 3 Midas 


2:200 


Improprio até 
16 nonos 


C0M 08 O INESQUE- 
CIFEIS INTERPRE- 
TES DE “NO Ll- 
MIAR DO CRIME" 


4 NVIPA OS FEZ 
DELINQUENTES E 
G CARINHO 08 
TRANSFORMOU 
EM FUTUROS HO- 
MENS DE DEM 1 





NACIONAL 


3 MOÇAS SABIDAS 


por ALECE PAVE q 
PONTO MALIIN 


“Nostnlgia” 6 qem Flo que todos os 
paes devem ver, que todns as jovens do- 
vom ter deante dos olhos — porque, no 
Lompo eis custam o qerdio, mostra tum- 
bem os favios cominhos que conduzem 00 





denníne Crlapin 


mnt... Mna tinto faso ntim tom nobre, 
elevado, natural, sem excemmos, no, auavo 
desoneolnr dns atom lindas « commovontes 
sequencia. s. 

4 vstrêa de “Nostilgin” será abreviada 
para sextadelra proxima no Pothé Pnta- 
elo, 

ms) 

CINEBMIATOGRAPHIA  PORTUGUEZA 
— Lisbom, 8 (U, P.) — Fol entrendo o 
novo fim portugues “Aldeia da Roupa 
Resnea", resiizado por Chlança Garcia, (O 
dintogo, de sabor restonal, foi escrinto 
pelo sr, Ramada Curto. Os maestros Porte- 
la, Furrão e Jayme Silva encarregnram-so 
dm parte mislcenl. A actrin Bentria Costa 
Interpreta o principal papo! feminino, O 
enrodo gita om torno dos costumes popi- 
lares dos arrodoren de Linbon, revelnrdo 
prineipnlmento” n vida dos lavadeiras, O 
film está hem architoctndo, vendo cuplen- 
dida mn pbotographla. A aasintencia, entro 
a qual figurava o presidente Carniuna, de- 
monstrou o ss porfelto agrado, 


ia (E 
O PRESENTE Dt REIS DO CINEMA 
8. LUIZ —- Já na proxima sexta-fuira, 
o Paluclo da Te Arte, que O sr, Luis Se- 








— ALHAMBRA 





COMPANHIA PORTUGUEZA 
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EXITO SE 





e 22 Horas 
SACIONAL 1 — UMA VICTORIA 1 
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TELEPHONE 43-0000 


HORARIA DE HOJE 
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A Metro Goldwyn Mayor 
uprosonta 


AMOR DE 
CRIANÇOLA 


— COM — 
MICIKLY NOONEY 
CECILIA PARKER 

LEWIS STONE 


PR om à 
Notlelas do Dia 
Complemento Nacional 


POLTRONA 


e Ta 


| PARISIEN: 















AMANDO SEM SABER — 





















IMPÉRIO | GLORIA |S. JOSF 


Telephuus — 43-0007 
HONRANIO DE HOJD 












2-0 - N40 = 7 B40 = 10,50 
e TISEAS Sai 


AR, KO, Radio 


nprosenta 


FRED ASTAIRE 


GINGER ROGERS 


-— UM — 


DANSE 









F, B. 
OMMIG O e BALCÃO 7 [ESTUDANTES 
C e nona 2$ quis 5 no elf 
NU! 
— COM — agi 
RALPH DELLAMY ride — Tyrono Powor — 
co Faye o DON AMECHE e 
GENTE TRANSPLANTADA “A EPOPDA DO JAZe” Sonar 
(Desenho) 2uth Century Fox — 


Complemento Nacional 


HOJE 


A partir das 12 horas 
VIDA NOVA 


“ 


— National — 


Feira — Hollywood Hotel * 


Africa 


Na Velha Fussia imperial, um romance de 
soffrimento e edto tendo comofundo m vida hu= 
milde de uma aldein e n devasaidão de uma grane 

de copfini! Canções e balindos russos ! 
Um fim inspirado num. romance famoso de 

Pouckine?... 
menores nté 14 annoe) 


(Prohibido para 


irao) E) mt E mm E) ni 


am 
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entrar E em (e Jo O) e 1 








R PATRIA — Si 6073 


M ci Erejom eterno am do, 
oO 4 tó 


VOLANTE CLONE 


au ar 


eirfiasao Ribeiro, eegueu no Jrrgo do Ma- 
elado, estará “am grand comples”, para 
n apresentação dn supercosedia du Co 
Yimbia “O bobemnta encantador”, onde Ka 
tHivrlbe Hepburn e Cary Grant, seguidos 
de outros artistas Turmbsan, elegem num 
iria de desimnbrante famarisaro, 

Eerã, pois, esse — e mae maravilha! — 
o presenta do Telm, do Cltoma São Luta 
no publico de Moss. 

A proposito do "O Bohemia Encanta- 
ar”, vale mo pen relombenr mui me opl- 
olhem One amatoren “estrelina” do Holly 





HKntkerine Hepburn e Cory Grant 


1rood, quando do “opening” dons film, no 
“Cbiniças Thentre”, Irone Dunne: “mo 
elonarom-me us grandos-interprotações de 
Kutherine Hoplmiro e de Cary Grant, A 
direcção de George Cukor & perfeltn! Um 
veruadoiro encanto” 1 

— Janet Gaynor: “Kathorine Hepbura 
está empolgante, no papel de Linda”, 

— Merle Obcron; “Magnuitico, a ado 
ravel Hepbueal 8 Cary é qm amor...” 

— Charles Borer: Knt Hepburn affir- 


10* SEMANA 


da main Wrasileira dns peças 
do tentro nacionnl 
de Fornnri-— 
apresentada por 


DELORGES 


(nob om nuspielos do 8, N, T) 


GINASTICO 


(unico tentro do Rio com re- 
frigeração), Esplanada do 
Cnstelo — Fone 43.4300 


Bulldog Drummond 


em 


Umproprio para creanças) 


umor, 


ELLES QUERIAM IR ALEM, 


TAVA SORRINDO: 


“Só porque me beijou, pensa 


commigo ?” 








Telephono -— 44-UDD3 


-— HMONARIO DIO HOJE! — 
1 — | — À — 8 e 10 horas 














HOJE = HOJE 
A “United Artinta"” 
apresenta 
ADOLPHE MENJOU 
INMAÃOS MITE 
CHARLIE MO CANTHY 
— "UM —- 


IGOLDWYN FOLLIES 


6 NACIONAL DA D. 















Hornrlo; 2. 4-6- So 10hs, 





OPERA 


FILHOS SEM JAR — BULLD 






SEU CRIADO 


Dn 


MA'| TÍNSES fu terças, quintas, 





Mun Copacabana, 945 
(Esquina da cua Dolivar) 


Telephone 27-8245 
1! JE 



















ps o emo 
A Metro Goldwyn Mayer 
npresenta 


OBRIGADO 


— COM — 
HOBBRIE TAYLOR 
UM MAL ENTEND:DO 
(Comedia) 

Fox Movietona Nows 
Complemento Naclomal 


Poltronas 3800 
Crenuços 19000 


PREÇOS: 


subbados o domingos, à partir 
dus 2 horas 









AMANHA 
A EPÚPEA DO JAZZ 


-— Oi — 
TYRONE POWER 
ALICE FAYE 


— HOJE - 
A partir das. 2 horas 


OG DREMMOND EM AFRICA 


Improprio para creanças — Nacional 


2º Feira — Lobos do 


Harry Baur 
George Rigaud: 


ELLA PERGUN- 


que púde 


casar 


OS HOMENS são uns 


WAYNE MORRIS + PRISCILA LANE 
HUGH HERBERT MUMPAREY BOGART 


= SEGUNDA FEIRA= 


BROADWAY 


O Cinema onde 





mise, como nunca, uma dis malores 
netrizes da teln!” 

— Normn Sbenrer: “A Hepburn sem- 
pre me fasclhou, Crelo qua 6 uma dns 
pessona veriindeiramento humanas, deste 
mundo — o me, aliás o demonstra, no 


berbumente, em “O Dobemio Encantador”, 


não ha calor 


— Jonn Graylord: Ent, Hepimem é 
sempre uma mrtista emocionante, Jámitia, 
entretanto, esteve tão subtil, tio conrin- 
conto, tão arrebatadora, quanto em “O 
Bohemia Eucontador", E, nesim, toraa 
“Ela” uma qersonagem tlu fiel, que 
aquisoua as qlatéus,,,” 





THEA 


TROS 





Ephemerides do Theatro 
Brasileiro 








4 ve jastimo or S810 — Nasce nn) 
Estella Sezs- 
a trabalhar, no Thea- 
tro São Fedro de Alcantara, como bai- 


Rio de Janicro a actriz 
ireda. Começo't 


cheia de difficuldades que elle teve nos 
primordios de sua carreira.  Cusaram 
quando Já baviam mascido todas as fi- 
lhas dessa união, Foi a primeira actriz 
dromsutica de sua geração, 
palco, falleceu em Niciligroy, 
março de 1874. 

1847 — Na sessão da Camara dos 


a il de 


larina, Ligando-se logo depois ao astor | Deputados é lida uma petição de Albi- 


João Cactáno, compartilhou da 


mes 






vida| no José 





de Carvalho, empresário do 


Retirada do 


Norte — Olyimpiadas 





MEDE 


QTRIRNON 2 

















A partir das 11 horas 
espectaculo  perma- 
nente de imprensa 
animada, 
1. Noticias do Rio, 
com & inauguração 
do Cineac, 


2. Actualidades Ufa. 
3. Paralso Hawalano. 
4. Paramount News, 


5. Uma viagem as es- 
trellas, Symphonia 
colorida de Walt 
Disney. 


6. Imprensa animada 
Cineac. 

7. Raios X, a filma- 
gem do invisivel, 

Mudança de program- 

ma todas as 6.'5 feira 




































” 





Theatro São Francisco de Paula, para 
lhe ser concedida uma loteria, durante 
quairo annos, 
uma escola dramatica, 


1867 — No Theatro Vaudeville re 
presenta-se, pela primeira ver, à opera 
comica em um acto, “66”, poema de 
Lavrencin, musica de Offenbach, Foi 
mais tarde traduzida por Haddock Lebo 
e levada no Principe Imperial, entregue 
e Fepa Rulz o unico papel feminino, 

188] — Primeira representação, no 
Theatto Recrelo, da peça em cinco actos, 
Rosa Miguel, de E. Blum, traducção 
de Lino de Assumpção, Protagunista, 
Isimenia dos Santos. 


NOTAS & NOTÍCIAS 


“BONECA DE PIXE”, NO R 


CREIU — Vas de vento em pópa, no 





ROXY |IPANE 






| 








MA 


Tel 47-0055 





e 


— HH 0 JE 


A 20th Century Vox 
apresenta 


PRECISAM-SE 


TRES MARIDOS 


— COM — 
LORETIA YOUNG 
JOBL MAO CREA 

DAVID NIVEN 
e 
A Nova Universal 
apresenta 
ESPOSAS SON SUSPEITAS 
— (OM = 


WANHEN WILLIAM 
GAIL PATRICK 


Instantuncos de Hollywood 
(Novidades) 
Complomento Nactonal 












AMAN 


HA 


UM DIA NAS CORRIDAS .+ 
— Com — 


OS IRMÃUS MARX 








O Furacão 
Dorothy 









Metro Goldwyn Mayer — cem 










PIRAJA' 


Telephone = 47-0055 


HORARIO DE HOJE 
8 e 10 borna 







A United Artista 
apresenta 







— COM — 







Lamour 


JOHN HALL 


Fox Movletons News 
Complemonto Nactonal 


AMANHA 
Oo VAGALUME 














JEANETTE MAC DONALD 
ás 2— 4 — 8 0 10 horas 


4 MIM OIE HOJE — A partir de 1 hora 


CEO ROUBADO — AMANDO SEM SABER 


POPEYE contra os 40 ludrees 


5, Feira — Hollywoud 


y 


de 


ALI BABA, Nacional 


Hotel — O Fufão 






UMA GRANDE EMOÇÃO ! 


JAMECHE, 


Cinl; EEM 


WHELAN 
LH A pos 





DESTINO! 






B 





UM ROMANCE REPLETO DE BONEOS, 
DE AMBIÇÕES, DE AMOR | 


PALACIO 















Recrclo, a revista “Boneca de Pixe”. 
Aracy Córies está obtendo um succenso 
comparavel aos dos seus tempos de ou- 
trora. E Oscarito, Pedro Dias, Arman- 
do, Eva, Margot e Sarah Nobre seguem 
muito de perto a prestigiosa “estrela” 
patricia, 


A COMEDIA DO GYMNASTICO 
— Quasi attingindo és suas primeiras 
esm representações, “Yayá Boneca” 
mantem a mesma concorrencia das pri- 
melras noites. Hoje, mais uma vez, a 
linda peça de Fornati levará muita gen 
te ao Gyminastico. 


JOSEPHINA E ANTONIO SILVA 
— Os dois apreciados artistas que tanto 
relevo dão Às representações da com- 
panhia portugueza, actualmente, no 
Alhambra, amavelmente nos covisram 
um htelegramma de bãas festas, 


PARA ACABAR: 


Obrigavase a manter Ds comedia "Lo patronme”, de Donoy 


— Desde que elle conseguiu mer mi- 
nistro de Estado, esqueceuse das suas 
idéas revolucionárias. 

— Tem sempre o direlto de mu 
dar de opinião. 

— Sim, não contesto; a mudança, 
todavia, não deve coincidir com a van 
tagem da siluação. 

— Aos 4) annos, um homem politico 
evolue sempre, 

— Uma milher, chegasse embora a 
deputada ou ministra, uão evolulria 
nunca. 

-— E quer vaber por que? Pela sim- 


E. ples razão de que as mulheres punca 


têm 47 annos. 





o io 
bile de 


KAUGURAÇÃO do 
CASO ATLANTICO 


A participação das classes: 
industriaes no Dia do , 
Municipio a 
O sr. Euvaldo Lod!, presidente 
da Confederação Nacional de Ims 
dustria, telegraphou ao ministro 
do Trabalho, sr. Waldemar de 
cão, communicando que a referi 
da Confederação emprestou todo 
seu apolo & iniciativa de commês 
moração do Dia do Municipio, 
não só comparecendo, por Inter= 
medio dos seus representantes, 
golennidades realizados nesta cas 
pital, como encarecendo egual 
procedimento, por parte dos indue- 
trines de todo o paiz, nas comme- 
morações locaes, A industria nas 
clonal correspondeu desse modo 
ao pensamento do presidente Ge- 
tulio Vargas de homenagear os 
mucicos celitlares da vida brasi- 
leira, na data da eonresara mana 
unty crsal. 


Conferenciaram com o 
ministro do Trabalho 


Estiveram, hontem, no Minis 
terlo do Trabalho em conferencia 
com o gr. Waldemar Falcão, tltu= 
lar da pasta, os ars. Paulo Gomes 
de Mattos, Sonres Bulcão, Euges 
mio Gudin, Hugo Rocha, director 
da Têde Viação Cearense, e Costa 
Miranda, director do Departamens 
to de Estatistica e Publicidade, 











da 2º NOVIDADE PROMETTIDA 1! 


Uma maravilhosa, cronção do MINITA CASEMIRO na protago- 
nista da luda peça cm 3 actos 


MORENA CLARA 


Uma esplondida Interpretação de VASCO SANTANA — ANTONIU 
SILVA o 


HOJE — Começa ún B e 45 
e termina ás 11 e 15 minutos 


Entrén dn ntriz LOURDES 
MAER 


! Bilhetes À venda das 10 ho- 
ras em dennte no tentro 


do todo o brilhante Conjunto Portuguez 





SABBADO — às 26 horas — UM ESPECTACULO EXTRA ! + 
Penultima Semana da Companhia Portuguesa 1 


A 34 q ULTIMA NOVIDADE PARA O RIO 
DE JANEIRO : A CATRAIA DO DOLHÃO 1 





AMANHÃ  Júlá Boneca em 

Vesperal da Mocidade, às 16 

hs, a preços reduzidos, o às « 
0 o 45 horas. 








A SEGUIR 








PRO TT d SE A DS 


Cetráião É “e Ea | 


“ PUUs cunsos va. Ta. — u.—— eu uia ca casa 


NAS 0 CG E ' | 


ul 


LANGO DO 
Pole Si-iaT 





Prog Duque de Ciraliim, GM 
MACHADO 
eM-IMISS 





HORARIO! 
2—4=6 
8e10hs. 


MUSICA 





UMA OPINIÃO SOBRE STRA- 
WINSKY QUE SUBS- 
k CREVEMOS 


f Os concértos, bons ouímãos, 
kmpro fornecem assumpto, No 
fosso melo é muito difficil en- 
kontral-os por outra fôrma, Por 
isso recorremos hojo a um artigo 
fio Vulllemoz eobre Strawinsky, 
bujas opiniões estão do accordo 
tema nossa mancica de pensar, 

q eminente critico frartcsz inti- 
br.  ebu drrazoado “Ingor-le- 
Worrtblp'! e a denominação 6. jus- 
tas A exposição ainda muúis Jo- 
gica. 

Foi levada, ha pouco, em Pa- 
q plssóa última obra. de Slrawinsky, 
Db Dumbarton Oqka' Concerto, “ps- 
tripto, diz Vuillermoz, nesso es- 
tylo! nég- classíco do um diabo que 
eo aiverta a fingir de ermita, ar- 
tcrdedándo certas: fórmulas 'de 
It Bach, utilizando-se de poquentnas 
| entradas fugudas, dando, o feltlo 

o um blbelot antigo & uma ma- 

teria musical muito mal aprópria- 
' das “a esto uso, Sompro o velho 
malentendido da cadeirinha Luiz 
ZW utilizada como cabine de as- 
tensor e do avião carruagem no- 
bre em estylo rococo, 

Este novo Concerto € aliás, 
Egradavel de ouvir. O plano € cla- 
to;4o vocabulario utiliza locuções 
tamililaves a todos os ouvidos e à 
gunoridade é excelente. No meto 
tus Innumeras ovoluções do gosto 
etraxvinekyano, esta 6 evidente- 
mente a de maior indulgencia com 
bs noesos tympanos. Mas não é, 
KR meu vêr, a mais representativa 
da força creadora deste homem 
gental, que brinca tão cruelmente 
tum a musica ha já tantos ennos. 

No mesmo concerto figuravam 
elgumas das suas anteriores par- 
tituras, como a “Historia do Sol- 
dado”, o “Qctuor” e o “Concer- 
| tino” para quarteito de cordas. 
| Na presença do homem que nos 

deu certo numero Ge obras-primas 

+ Rbsolutas, sentimos algum cona- 

trangimento em formular cri- 

ticas demasiado severas, Julgn- 
| mos quo o genlo sempre tem ra» 
| £ão, “mesmo quando parece não 
ter. E preferinos accusar a nos- 
sa insensibilidade, a ter do brigar 
com” o qutor de “L'Olscau de 
tou”, de “Petruchka" q do “Sa- 
cre", Comtudo, em presença dos 
descalabros Indiscutivols causados 
entre nós pelas experlencias au- 
caclosas e Intoherentes desse ter- 
rivel fabricante de explosivos, so- 
mos obrigados & Invocar timida- 
nientê os divellos do bom senso q 
da togica para clscutir a Jogitimi- 
dade -da sua dictadura, A conquis- 
ta do Occldento pelo tsar Igor-le- 
Terrible comportoy certo numero 
de àtfocidades, 

Não falemos dos solfrimentos 
gos: anobs, reduzidos á escravidão, 
postos A ferros e submeltidos a 
sabtas torturas. Esses só tem 
aquilo que merecem. Mas os nos- 
+05), jovens compositores tiveram 
de goffrer gravemente a victorlo- 
6a Oceupação, Mullos não se res- 
tubelecerão nunca muls. Toram, 
poç essim dizer, “asnhyxiados" 
pelos maleficos vopores do etra- 
winkysmo, E € o espectaculo des- 
tus grandes feridos que Impõe à 
critica o dever imperioso de fa- 
cor estacar polo freto o cavalo 
do conquistudor. 

Não quero discutir aqui a ques- 
tão da escripta dissonante e do 
dilaceramento dos nossos ouvidos. 
Estamos ahi no dominio do sub- 
lectivo, e sempre nos poderão res- 
pender que o felo de ho,. será o 
bello Indiscutível de amanhã, Mas 
ha um ponto que parece denun- 
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“Ei Dn 


Tp estao 











£= aii a - - -. 
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e ago 


clar a fraqueza e, so ouso aftir- 
mar, & immoralidado dessa estho- 
tica, é o da utilização fllogica do 
material sonóro, Strawinsky, nas 
suas obras da combate, “ofende” 
oa. instrumentos, Insulta os lu- 
thicrs e os fabricantes de pinno. 
Humilha sem cessar os admira- 
veis artificos que nos dotaram 
cem Instrumentos muslcnes subtis 
e cada vez mais aperfeiçondos, 
Tive occaslão de observar, ain- 
da “outro dia, os infortunados vit- 
tuoses que arrunhavam perdida- 
mente a “Historia do Soldado” e 
o “Concertino”; não arrancevam 
dos instrumentos sons, mas rul- 
dos horripilantes que lhes altera- 
vam completamente o caracter. 
Para que possulr então um stra- 


divarlus debaixo do queixo, para 


obter rangidos, tungações, silvos, 
atirictos, esfregações affílictivas ? 
Não falemos dos instrumentos do 
madeira, condemnados ' a borbo- 
rygmos surdos, a gritos roucos c 
a ulvos estrangulados, Em tudo 
isso o parik pris é visivel, Stra- 
winsky não quer que um piano 
ceja um plano, que um violino 
seja um violino e que uma clarl- 
neta seja uma clarineta, Prohibe- 
lhes quo utilizem methodicamente 
o3 sous bellos recursos. 


Polis bem | Ha ahi uma Indica- 
ção cuja gravidado não pódo sor 
posta em duvida, Ni%o defendo os 
direitos dos noseos ouvidos, por- 
que sabemos que elles não tem o 
privilegio da Infalibilidade, maus 
julgo que os direitos dos ins- 
trumentos são respeltuvels, Do te- 
clado de Chopln, do Lust, de Fau- 
ré, o do Dobusay, Sttuwlysky não 
tem o dirello de tnzer bunulissimo 
instrumento de percussão, do arco 
ds Prganinl ou ge Kreislor, não 
tem o direito de fuzer um simples 
chicote ou uma bagueta de tam- 
bor, Que Invente Instrumentos 
novos se tem colsas novas para 
dizer, mas quo não desvio assim 
esterlinento nossos bollos Instru- 
mentos orchestracs da sum missão 
natural, Bls o que demonstra, Jul- 
Bo eu, que durante todo um po- 
rlodo da sum producção, que este 
colosso tevc pés de biro," 

Plenamente do accordo, — .JIO 


UMA HORA DE ARTE EM 
HOMENAGEM A LORENZO 
FERNANDEZ 


NRenliza-so no proximo eabbado, 
7 do corrente, às 9 horus da nol- 
te, na Assóciação dos Arlistay 
Brasilienses, uma festa de arte em 
homenagem ao mnestro Oscar Los 
renzo Fornandez, que acaba de re- 
gressar da Colombia, ondo foi o 
representante offlclal dn musica 
brasillenso nas (estas commemo- 
rativas do 4º Centenario da fun- 
dação da cldndo de Bogotá. 

Esta homenagem € organizada 
pelo nosso collega Sylvio Moreaux 
e sua esposa, a planista Yolanda 
Moreaux, directora do Departa- 
mento de Ipanema do Conserva- 
torio Brasiliense de Musica, 


Tomnrão parte na Hora de Ar- 
te os sopranos Nanetto Cassão de 
Castro, Jucyra de Albuquerque 

ima e Lals Wallece, o phanista 
José Vielta Brandão, o escriptor 
Malba Tahan, o flautista Hans 
Joachim Kocllreutter o o posta 
Paula Barros. 


Serão executadas musiças de 
Lorenzo Fernandez, João Itiberê 
da Cunha, Debussy, Moskowsky, 
elu. 

Não haverá convites esnecines, 
sendo (rungueada a entrada aus 
amigos e admiradores do maestro 
Lorenzo Fernandez, 


./de Celorico Basto, 


O ARCHITECTO PARDAL MON- 


em sun edição de hojo um elito- 
rial, assiguado pelo cscriptor João 
de Ferros em que o mesmo clogia 


Janolro, sr. 
A reconstrucção historica dá córte 
de Portugal no Brasil. 








CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 4 de Janeiro de 1939 


Noticias de Portugal 


PESCADA UMA “EEINBIA” 


Tánboa, d (UP) — Fol pesen- 
do mu babla de Lontenço Mare 


ques um polxo donominudo "Pote 
se Mulan! ou mesa q morula Ind 
Wirndora dos portes, Medo trou 


motrage do compelmonto, 


A FREQUENCIA DE MENORES 
AOS CINEMAS 


Linho, 4 (UP) — A Camara 
Corporativa upprovos o projecto 
quo Melia wu cssistoncia da mos 
Hovos nos china, 


COMBATE A" MALARIA EM 
LOURUNÇO MARQUES 


Lisbon, 3 (UP) — A Camara 
Munlelgul de Lourenço Marques 
dechdiy terminar com a epidonia 
de meluria, Para cesso tim resol- 
veu fuzorea drenagem o a secen- 
gom do terreno ulugudiço existon- 
te no centro do Lourenço Mar- 
ques, pura extracção das aguas 
pluvines o extincção do mosqui- 
tos, 


CONTAS DEFINITIVAS DO 
USTADO DE 1847 


Lisboa, 3 (U,P.) — Foram en- 
vindus à Assembléa Nacional ns 
contas definitivas do IBstado ye- 
lativas no anno de 1997, A publi 
cação fol feitu dentro do prazo da 
le, representando um csforço 
aprecinvel da contabldado pus 
bller, mesim como revela a per- 
feita ordem o actualização deste 
serviço, Au mesmo tempo «que cera 
tela q divulgação do orçamento 
para 2990, foram publlendas as 
contas provisorias até fins de ou- 
tubro de 1938, 


CONDECORAÇÕES 


Lisboa, 3 (U.P.) — Durante a 
recepção de anno novo, no pula- 
tlo de Belém, o presidente Car- 
mona agracio o st, Costa Lelto, 
ministro do Commercio, com u 
Gran Cruê da Ordem do Christo, e 
o sr. Serra Vaz, sub-secretario 
das Fináâncas com o grando offl- 
clulato du mesma Ordem, em re- 
conhecimento pela abra que os 
mesmos vêm realizando, 


DESABOU OUTR ACASA DU- 
RANTE UM ENTERRO 


Lisboa, 3 (U,P.) — Sabe-se que 
na aldeia de Pousada, Comarve 
rulu o sou 
lho. da casa do lavrador Alvaro 
Teixeira Marinho, no momento 
em quo era realizado o seu fu- 
nerul, 

Acredita-se, que o nccidente 
foi motivado em consequencia do 
enorme peso produzido pelos as- 
elstentes, os quRes foram, tambem 
arrastados resultando no ferimen- 
to da imuloria, 


OFFICIAES AVIADORES PAR- 
TEM PARA A ALLEMANHA 


Lisboa, 3. (U.P.) — Partiram 
hoje, com destino a Allemanha os 
ufíiciaes aviadores, Darlo de Oll- 
vera, Humberto Crus e Costa 
Franco. 

Os referidos offlcines vão fazer 
um curso de seis meios de espeo- 
clalização em vôos sem visibilida- 
de, e em ralds de bombardelo, 
O CONGRESSO PAN-APRICANO 

Lisboa, 3 (U.P.) — O Inspector 
do Tolegrapho Postal e um official 
do mesmo quadro, srs, Francisco 
Barreto e Rodrigues Quintino, res- 
pectivamente, foram nomeados 
para representar 'as colonias no 
Congresso” Fap-Africano a re- 
alizar-ge brevemente na cidade do 
Cabo, 


A INSTALLAÇÃO DA LEGA- 
“ÇÃO ARGENTINA 


Listor, 4 (U.P;)) — A legação 
da Argentina nesta capital, che- 
finda pelo ministro Perez Quest- 
da, ficou definitivamento instal- 
lada desde o dia 1 de janeiro no 
bello edificio mn, 48 da rua Sacra- 
mento da Lapa, em Lisboa. 


INICIADO O JULGAMENTO 
DOS AUTORES DO ATTENTA- 
DO CONTRA O SR, OLIVEIRA 

BALAZAR 


Lisboa, 8 (U.P) — Teve inl- 
cio hoje, no Tribunal Territorial 
desta capital o "julgamento dos 
autores do attentado, perpetrado 
contra q primeiro ministro, sr. 
Oliveira Salnzar,'no dia 4 de ju- 
lho de 1097. ' 

Todas ns pessoas que conheçam 
ns reaidencias dos onse réos e que 
não foram encontradas nas dire- 
eções indicadas no processo, fo- 
ram oafilgialmento chumadas po 
Tribunal, afim de fornecerem os 
mencionados endereços, 4 secrota- 
ria do Trlbunal, 


TBIRO- VEM AO RIO 


Lisboa, 3 (U,. P,) — O archl- 
tecto Pardal Monteiro, partirá, 
provemento para o Rio do Janci- 
vo, afim de realizar varins conte- 
rencias technicas e do estudar si- 
miltaneamente as construcções 
brasileiras typo colonial, 


A RECONSTRUCÇÃO HISTORI- 
CA DA CÔÓNTE DE POR- 
TUGAL NO BRASIL 


Lisbou, 3 (U. P.) — O jornal 
“Primeiro de Janciro”, publica 


o livro de autoria do consul- 
adjunto do Portugal no Rio de 
Luiz Norton, relativo 


o articulista exalta as qualida- 
des e a cultura do escriptor Lula 
Norton, o qual acha-se habilitado 
m osclnvecor os segredos do qpas- 
sudo, 


MORTE DO ENGENHEIRO 
MENDES 


Lisboa, 3 (U. P.) —, Falleceu 
hontem, em Abrantes, o conheci- 
do engenheiro Raymundo Sunres 
Mendes. 


“O CANNABALISMO COMMU- 
NISTA” NA NOITE DA PAS- 
SAGEM DO ANNO NA CA- 

PITAL PORTUGUEZA 


Lisboa, 3 (U. P.) — O jornal 
“O Seçulo”, publica, em sua edi- 
gão de hoje, um artigo subordina- 
do ao titulo “O cannabnlismo 
communista” e no qual censura 
vivamente determinadas manifes- 
tnções oxtromistas verificadas na 
Praça do Roclo, em Lisboa, por 
occaslão da passagem do anno, no 
dia 41 4 noite, e naccrescenta tex- 
tunimente: 

“Bandos de authenticos com- 
munistas, enfurecidos por um 
cannabnlismo selvagem, tomando 
como pretexto Um regosijo exce- 
dente, metlam-se insultuosamente 
com quem passava, dando à Pra- 
ca um aspecto de feira em desor- 
dem onde tudo, mesmo o muis 
fnesperado, era pormittido, To- 
dnvia. não se limitaram a gestos 
platonicos nem” attitudes aggres- 
sivas ou provocadoras às hordas 
communistas que culram sobre à 
Praça do Rocio para commetter 
toda especie de estripolias sob o 


«sfarce de entidações ao anno que 


ja começar. Os discípulos dos 
ussussinos russos foram ainda 
muis além, 


Em grupos de vinte, trinta, cln- 
coenta e mais, precipitavam-se so- 
bre os automoveis, quebraram os 
crystaes dos pharóes, partiram 
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Duas são ny sérios de modelos 
Pontinc de DU), que amora se 
apresentam ao publico brasileiro, 
Além da sério Master, existo n de 
Launxo, esta de carros do 8 eylin- 
dros, e aquela de 6. 


Os modelos de Luxo são mais 
longos cerca do 12 centimetros e 
tém 100 H.P,, emquanto os Mas- 
ter têm 85 HP, 


Nos demais carncteristicos te- 


pera-lamas, lovantavam as carro- 
cerlas obrigando os passageiros a 
go chocar contra os tectos dos 
carros, lhes deixando bater em se- 
Egulde contra o sólo. Houve varias 
possous feridas, gritarias e protos- 
tos. 


Já no anno anterlor, pela mes- 
ma occasião, grupos de bandidos 
haviam estado na Praça do Ro- 
clio, praticando, embora emt menor 
escala, actos semelhantes, A 
força publica, por conseguinte, de- 
via estar de sobrenviso, devia pro- 
vor u repetição dosses feitos, De- 
vin, neste cuso, tes oceupado o lo- 


cul, evitundo assim todas es pos- 


sivels selvageriys, Entretanto, 
não se tomou taes medidas de 
providencia, O resultado fol, que 
quando os guardas nocturnos ap- 
pareceram, dispostos para resta- 
belecer a tranquilidade e impôr a 
autoridade, houvo enorme confu- 
são, pagundo O justo e o pecca- 
dor, Gente do ulto melo social, 
que saia da casa de espectaculo, 
fol tratuda como o foram os ban- 
didos, e, nuem se achava na Praça 
do Rocio, ou que por all passava 
casunimente, sômente por milagre 
escapou ás poncadarias que tão 
rapidamente se generalizou, 

O que se passou na Praça do 
Rocio, na nolto de 31 de dezembro, 
é uma amostra de quanto póde 
fazer à ferá communista., 

Existem varios cavalheiros res- 
peltavels, sempro dispostos à af- 
firmar com a segurança de ora- 
culos, que 45 scenas cannibalescas 
em que é fertil o communismo, 
sempre que se o deixa manobrar 
livromente, não são possíveis em 
Portugal por não se condunar com 
elias, a Indole pacifica dos portu- 
guezes, Quanto a dos portuguezes, 
estumos de acrordo; porém, à In- 
dolo dos malfeitores Internacio- 
naes ou Internacionalizados 4 
identica em todos os pnizes, Aht 
está um pequeno detalhe de que 
tnes cavalheiros se esquecem", 


UM LAVRADOR ARRASTADO 
PELAS RUAS 


Lisboa, à (U. P.) — Segundo 
foi divulgado pelo “Diario de No- 
ticlus”, tres nulfeltores, assalta- 
ram q residencia do lavrador An- 
tonio Souto, em Monte Maroca, na 
comarca de Montargil), segurando- 
o, amarraram-no úma corda no 
pescoço e arrastarâm-no, Sua es- 
posa, porém, gritou por soccorro, 
obrigando deste modo, os desco- 
nhecidos assaltantes a fugir, 


“BRASIL NOVO” 


Recebemos o culdndo e elegan- 
to numero do Natal de “Brasil 
Novo", a revista bahlana que alita 
o gosto da sua foltura no actua- 
llsmo das notícias que ventlla. 

Dirigida pelo dr. Almerindo 8. 
Silva, “Brasil Novo", que está no 
segundo numero do seu primeiro 
nuno, de vida, tem n fórma e a 
colinboração das revistas cujo no- 
me já se firmou entre o publico. 
No numero que temos em mesa 
merecem destaque o poema Cltris- 
du e Bahia, Coimbra do Brasil, 
artigo em que o sr. Waldemar 
Olivelra descreve a Bahia popular. 
a Bahia eglogre dos estudantes. 
Reportagens, “charges” e serviço 
photographico, tudo concorreu 
para fazer um agradavel numero 
de Nntal em “Brasil Novo", 


QS 2.:3,40-520-7-8A0-1090 








chnicos, as duas séries são Iden- 
ticas, possuindo ambas, nas rodas 
deanteiras, systema do suspensão 
Indepondente conhecido pelo nome 
de “Acção de Joelho”. A nlavan- 
ca de fAudanças, nas duas séries, 
é collocaga na columna da dire- 
cção, o que torna o compartimen- 
to deantelro confortavel para tres 
pasengeiros, 

Um dos detalhes Interessantes 
dos Pontiac de 1939 é o augmento 


“PINGUIM, E 


PILSEN-EXTRA 
antfarcíica : 





f (xxx) 


Foram dispensados por 


falta de credito 


Sto Paulo, 3 (A, N,) — Fa- 
lnndo & Imprensa, sob a readmia- 
são do cerca de 170 diaristas dos 
Correlos o Telegraphos desta ca- 
pital, o sr, João Alcantara da 
Cunhn, director daquella reparti- 
ção fedoral, declarou o seguinte: 
“A medida em questão fol de 
terminada por ordem superior, em 
virtudo da falta de credito, Além 
disso, o decreto-lei que regula a 
applicação no orçamento para 
1999 determina que nenhum men- 
solista ou dinrista poderê porma- 
necer em exercicio sem prévia 
autorização do presidente da Re- 
publica. 

Todavia, mecentua 8, E, uma 
parte destes funcclonarios, posstl- 
velmente, voltará no exercicio das 
suas funcções, para o que deve- 
rá ser feito um expediente no 
sentido do seu aproveitamento. A 
parto restante, porém, não será 
aproveltada, uma vez que fol con- 
tratada para o fim expresso do 
trabalhar nos dias destinados aos 
tentejos de Natnl o Anno Bom. 





Renove o entanto" de mus 
mãos, usando o 


ESMALTE “MYRURGIA” 


(xxx) 





TRIGEMEOS 
Walter” Wanda e Waldir 


Bahia, 3 (Havas) — No Mater- 
nidade Climerio de Oliveira, nesta 
copltal. nasceram na madrugada 
de hontem tres creanças gemeas 
quo tomaram os nomes de Walter, 
Wanda e Waldir, A' genltora des- 
soy tres gemeos chama-se Marla 
da Purificação, que é um exem- 
plo raro de mãe fecunda, pola já 
teve, com esses tres nascidos hon- 
tem, 17 filhos. 


Syndicato Nacional de 


Engenheiros 


Pedem-nos a publicação do se- 
guinte: 

“0 S. N. E. resolveu corres- 
ponder a solicitação de sugestões 
no ante-projecto do Estatuto do 
Funccionario Publico, para o que 
pede a todos os engenheiros que 
desejem se externar sobre aquel- 
la ante-projecto o comperecimen- 
to às sssões do proximo dia cinco 
(yuínta-felra) e dia dezeseis. As 
sugestões doa syndicutos deverão 
ser apresentadas por escripto até 
a vespera de cada uma daquelas 
nossões"”, 


O presidente do Tribunal 
de Appellação flumi- 
nense no Ingá 


Esteve hontem no palacio do 
Ingá, em vista ao Interventor 
Ernani do Amaral Peixoto, o des- 
embargador Zotico Baptista, novo 
presidente do Tribunal de Appel- 
lação do Estado do Rio, 


BROADWAY 


L-22-67-B8 «AM CONUICIONADO 


Us IO MOEDAS de CONFUCIO! 


BROADWAY 
PROSTAMPTA 


BELA 


!MVSTERIOUS MA.WONG) 


LUGOS) 





da visibilidade, resultante do fa- 
cto de serem minis amplos o para- 
brisa e as jancilas. 


O Pontiac de 1999, proporelona, 
assim, maior segurança e con- 
torto, 


Varlos são os typos de carros- 
serta das dunas séries; — Town 
Sedan, modelo de quatro portas 
com mala, Coupé Opera, Town 
Conch e Cabriolet Opera, 


LIVROS NOVOS 


HISTORIA DO CONMEBROIO 
e PRIMEIRO LIVRO DE GHO- 
GRAPHIA  BLEMBNTAR, do 
profosur Affonso Varzea 








O professor Affonso Ynrzen acaba de 
publicar minie dois Interessantes livros, 
um Intitulado “Historia do Commercio" 
com DOO poginas o eeren da 200 Iustra- 
ções, e outra “Primeiro Livro de Geo- 
graphia Elementar”, obra cm que ns gra- 
vurnm, O texto o om logendas so combisam 
de forma a constituir trabalho que, afóra 
o so valor pgeographico, Intercasa como 
livro do leitura para a tufancia que Ini- 
ela O curso primario, 

Na "Historia do Commercio" o autor, 
que fol o creador desen disciplina np Ea- 
cola Amaro Cnvnlennti, tevela bom n 
effictonto orlentação da “escola activa”, 
pois todas ne (liutenções são da Invra de 
ex-alumnos seitu. Marecy destaque o necen- 
tusdo cnracter geographico com quo u ero- 
lição dn bumanióndo & troçada nessa 
obra de cunho economico, 

Quanto do “I'rímeiro Livro de Gengra- 
pla Blomentar", estaleleco cello novas 
dimetrizes nos estudou «is qmoterin, ma- 
quilio em que interessam à Infancia day 
escolas, 

—— so. 


Vae receber como bene- 
fictaria do marido 


Perante n 1º Vara do extincta 
justiça federal Maria Joanna da 
Silva, beneficiaria de seu marido 
Ephigenio de Bllve Barros, mo- 
veu acção summaria de acclden- 
te de trabalho, para recober da 
Fazenda Nacional a importancia 
do 4:B800F000, pois seu marido fal- 


lecera -em- consequoncia de acel-=, 


dente soffrido, quando trabalhava 
como funcelonario da Saude Pu- 
blica, em um predio na rua Mi- 
guel de Lemos, 

O juiz julgou procedente o pe- 
dido e recorreu ex-officio, para o 
Supremo Tribunal Federal, que 
na ultima sessão, sendo relator o 
ministro Washington de Ollvei- 
ra, negou provimento ao recurso 
e á appellação, para manter a de- 
cisão recorrida, 


se. 

Officiaes do Regimento 

de Fuzileiros Navaes que 

vão effectuar matricula 
— na E. À. — 


O ministro da Marinho. com- 
municou ao dn Guerra haver de- 
signado para eftectuarem matri- 
cula na Escola das Armas, os ca- 
pities-tenentes Clemente Sabino 
Marques, Antonio Alves de Oll- 
veirn Junior, José Benicio Alves, 
Candido da Costa Aragão, Decio 
Santos Bustamante e o 1º tenen- 
te Antonio Fernandes Lopes, to- 
dos do Regimento de Fuzlleiros 
Navaes, 


QUEIMADURAS 
PELO SOL * 


Sobre as perigosas inflama- 
ções produzidas pelo sol, appli- 
quem a Pomada Borostyrol, 
que supprime immediatamente, 
a dór e evita que a pelle cala. 

A! venda em todas as phar- 
macias, 


(18625) 
—— ese 


Despede-se do presiden- 
te peruano um jornalista 
brasileiro 


Limo, 2 (Havas) — O presiden- 
te da Republica e o chanceller 
peruano receberam o sr. Cato Ju- 
Ho Cesar Vieira, que apresentou 
as suas despedidas por estar de 
regresso no Brasil, 

O jornalista brasileiro entrete- 
ve-se por alguns momentos em 
cordinl conversação com o presl- 
dente Benavides, que so mostrou 
interessado pelo jornalismo dessa 
paiz e fez elogiosas referencias à 
varios expoentes da Intelectunli- 
ônde brasileira, 


Melhoramentos em São 


Paulo 


O Parque de Piraquerã e 
avenida 9 de Julho 


Eão Paulo, à (A. N.) — Será 
aberto ao publico, dentro de el- 
guns dias o Parque Municipal dae 
Piraquera, que é o malor e o mais 
pitoresco logradouro da cldnde, oc- 
cupando uma area de 1 milhão e 
600 mil metros quadrados. 

Está sendo concluida, presente- 
mente, a pavimentação das vias 
de accesso ho Parque, que resol- 
vem, fo mesmo tempo, varios pro- 
blemas de communicação entro 
bairros circumvizinhos. 

São Paulo, 3 (A. N.) — A Pre- 
feitura Municipal Inlclou boje o 
serviço de pavimentação da aveni- 
da 9 de Julho, que será uma das 
mais Importantes radiaes no con- 
junts que está sendo realizado 
nesta capital, 

A largura daquella avenida é de 
30 metros, possuindo duas faixas 
carrosaveis, de 9 metros cada 
uma, separadas por um canteiro 
central de 2 metros e quarenta, 
Cada passeio tem 4,80 metros de 
largura. Tendo sido macadamisa- 
da em toda sua extensão, a Ave- 
nida 9 de Julho recebe agora um 
tratamento de asphaito a frio, 












































































Sobre o Estatuto dos | 


Funccionarios Publicos 


| 
—ems 


Vae apresentar sugges- 


tões ao D.. A. S,P. 


São Peulo, MALA, N.d — A TH. 
reotori ae Associação dom Funos 
clonarios Tablicom do Tutado tos 
uniu-se, Node, para tomar come 
cimento do projecto de estatutos 
da classe, elaborado pelo Dept 
tamento Administrativo do Roy 
vico Pablico da União, 

Aquela drectoria vosolvem no 
mer tuna cominianão quira entus 
duros veteridos estatutos o upro- 
sentar degola, no Do A. Ss D, 
us suggestõos que forem jJulgadiia 
conventontes, 


— e mem o — 
Entrega de descontos 
feitos aos consignatarios 


Não tendo havido tel especlnt 
que uutorizo n restitulção dos des- 
contos sofíridos, no moez do de- 
zembro, pelos consignantes elvis 
militares do Ministerio da Guerra 
determino o ministro que selum 
as respectivas importancias em- 
trogues nos consignatarios, 


13.30- 16 
18,40- 2laoph 


Nenhum film estreado: no 


“Metro 


será exhibi Ê em, 


outros Cinemas da colas vá 
teu de passados 80 dias 
suas exhibicões: neste 





Cinema, 


OS ESTADOS PELO TO 





MINAS GERAES 


INAUGURAÇÃO:.DE MELHORA- 
MENTOS EM BELLO HORI- 
ZONTE 


Bello Horisonte, 3 (A. N.) — 
Ao ensejo dus commemorações do 
Dia do Municipio, forum iriuugu- 
rados various melhorimentos nesta 
capitnl,  aalentando-se, princi- 
palmente, o Laborutorio du Pre- 
foltura eu Unha de bondes de 
Lagoinha, A primeira inaugura- 
qão teve Jogur no Pulucio da Mu- 
nicipalidade, com o comparecl- 
mento «do governador Beneilloto 
Valindares e de todos os auxilla- 
ves do governo, O governador fol 
recebido à porta pelo prefeito Os- 
waldo Araujo, outras autoridades 
8 funcclonarios da  Preleltura, 
Passou a percorrer o novo depar- 
tamento municipal. A finalidade 
do Laboratorio de Saneamento € 
o tintamento das aguas do abas- 
tecimento publico de Bello Mori- 
zonte, o controlo do tratamento 
das aguas e esgotos, nssim como 
a resolução dos problemas inter- 
decorrentes na realização  desso 
objectivo, 

Na innuguração do prolonga- 
mento da linha de bondes de La- 
golnha o major Budoxlo Joviano 
dos Samtos representou o governo 
Benocdicto Valadares, A fita sym- 
bolica foi cortada sob palmas, 
tondo as autoridades presentes e 
as pessoas gradas realizado a via- 
gem inaugural do novo trecho da 
linha de bondes, 

Na residencia do sr, Gullhorme 
Pinto da Wonseca, proprietario, 
morador no final do trecho, foi 
afitywrecido, nessa occasião, uma 
tnça do champagne  &s autorida- 
des, 

Em nome dos moradores de Ln- 
goinha, falou o sr. Carvalho Dias, 
que manifestou o reconhecimento 
dos habitantes do bnirro no go- 
verno da cidade, 

Por ultimo, o sr. Paulo Santos 
tevantoy o brindo de honra no go- 
veinador Bencdicto Valladoros, 


DECRETOS ASSIGNADOS PELO 
GOVERNADOR DO ESTADO 


Bello Horizonte, 3 (A, N,) — 
O governador Benedicto Vallada- 
res assignou os seguintos decre- 
tos: autorizando o prefeito de 
Machado a celebrar contrato para 
à execução dás obras do abaste- 
cimento de agua da séde do mu- 
nlciplo; abrindo um ereditd espe- 
clai de com contos do . réfs para 
pagamento de terrenos desappro- 
priados para a Penitenciaria Agri- 
cola de Neves. 

— O governador exoncrou, a 
pedido, do cargo de prefeito do 
município de Salinas, o sr, Mendo 
Corrta, e fez as seguintes nomea- 
ções de prefeitos: do Laranjar, o 
sr. Leandro Affonso Henriques; 
de Blas Fortes, o sr. José Vieira 
Fagundes: de Cordisburgo, o sr. 
João Marin Gordiano dos Santos; 
de Medina, o sr. Max Velloso Ma- 
ciudo; de Delfinopolis, o er. Ma- 
nool Leite Lemos; de Conceição 
dos Alagoas, o sr. Antonio Nassif 
Muzara. 

— Fol nomendo o major Ernes- 
to Dorneles, chefe de policia do 
Estado, para o cargo do presl- 
donto do Minas Tennis Club sem 
onus para o Estado. 

-— Fol reformado, no Corpo de 
Bombeiros, o capitão Juymo de 
Araujo Barbosa. 

— Fol nomeado para o cargo de 
escrivão da cpllectoria estadual de 
Guiricema o sr. José Martins Vil- 
las-Boas. 


INAUGURAÇÃO SOLENNE 
DO SORTEIO MILITAR 


Bello Horizonte, 3 (A, N.) — 
Realizou-se, no domingo ultimo, 
na séde da 7º circumseripção mi- 
litar desta capital, a inauguração 
solenne do sorteio militar, em 
complemento 4 semana militar, 
cujos festejos tiveram larga re- 
percussão em todo o Estado, 

A cerimonia foi presidida pelo 
general Coelho Netto, comman- 
dante da Infanteria divisionaria 
da 4* região militar, pelo coronel 
João Cancio de Albuquerque, re- 
presentando o governador Benedi- 
cto Valindares, coronel Antenor 
Talois de Mesquita, commandan- 
ts do 10º regimento de Infanteria 
e outras altas putontes do exer- 
cito e da força publica mineira, 
tendo usaão da pulavra o major 
Augusto Sounis, que pronunciou 
longo discurso, que foi muito ap- 
plnudido pelos presentes, 


SÃO PAULO 


PREFEITOS EXONERADOS 

São Pato, 3 (A.N,) — Por de- 
creto de hontem, foram exonera- 
dos os seguintes prefeitos: 

O se, Getavio Siquelrm, do Sa- 
rapuhy; st. Alvaro Almelda Le- 
me, de Itapecerica; nr. Benedicto 
andré do Moraes, de Cotia; er, 
Angelino Fiasi, da Una. 


Por decrato da mesma data, fo- 
rem nomeados os seguintes pre- 
feitos: 

Sr. Folisborto Vieira, para Sa- 
rapuhy; er. Amadeu Antonio Pas- 
sos, para Cotia; sr. Juvenal Ga- 
leno de Castro, para Itapecerica; 
ec, João Paulo Marcondes, para 
Uno. 


CONGRESSO DE TUBEN- 
CULOSB 

São Paulo, 3 (Havas) — Falan- 
do a um matutino local sobre os 
objectivos do primeiro Congresso 
Brasileiro de Tuborculese a reall- 
zar-se nessa capital, o dr. Ra- 
pbnel de Souza, presidente da so- 
ução de tislologla da Associação 
Puulísta de Medicina, declarou que 
so pretende organizar uma federa- 
ção de todas as nesocinções antl- 
tuberculosaa do palz e que se de- 
rominará Tederação Nacional 
Contra a Tuberlose, que se encar- 
regará do Intercambio entre os 
centros tisjologicos do Brasil. A 
nova entidade será filiada à Te- 
deração Americana de Tuberculo- 
se e logo depois 4 União Interna- 
clonal Contra & Tuberculose, que, 
no genero, é a malor ifrstitulção 
do mundo. 

COMBATE AO TRACHOMA 


São Paulo, 3 
proximo sabbado, 
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nesta capital no Departamento do mar parto no Congresso dos Tn= 


Eudo uma secção de combate ao 
trechoma. O acto da Installação 
Surd presidido pelo Interventor 
Adhemar de Barros. 


NO QUARTEL DA 2* REGIÃO 


Fio Punto, 3 (Havas) — Vtel- 
tou ro dia 1º do corrente o Quar- 
tel General du 2º Reglão Militar 
o mijor Pedro Augusto Menna 
Burveto, chefe da casa militar da 
Interventoria do Estado, que all 
fol em nome (o er, Adhemar de 
Barros nfim de apresentar cum- 
primentos ao general Francisco 
José da Silva Junior e à ofticia- 
lWiade daquela região, pela passa- 
gem do anvo novo, 


DOIS MAGISTRADOS NO 
PALACIO 

São Paulo, 3 (Havas) — Afim 
do cumprimentar o interventor 
federal pela entrada do myno novo, 
estiveram em palacio os eres. 
Achilles de Olivelra Ribeiro e Ar- 
thur Whitaker, vespectivamento 
presidonte e vice-presitento do 
Tribunal de Appellação do Es- 
tado, 


ENGENHEIROS PER- 
NAMBUCANOS 
São Paulo, 3 (Havas) — En- 
contra-se aotusimento em São 
Paulo uma caravana de engenhei- 
ros pernambucanos, sob a chetin 
do sr. Sizanio Carneiro Leão. 
No desembarque dos engenhel- 
ros pernambucanos, que foram 
considerados hospedes do Estndo, 
representou o interventor federal 
o sr. Antonio da Costa Neves Ju- 
nior, official de gabinete, 


RIO GRANDE DO SUL 


MOVIMENTO DE NACIO- 
NALIZAÇÃO 


Porto Alegre, 3 (Havas) — Por 
occasião do 'Te-Deum, na entrada 
do Anno Novo, o areebispo dom 
João Becker, no sermão que en- 
tão pronunciou, declarou que & 
nacionalização em que o governo 
estã empenhado 6 digna de fran- 
cos applausos, acerescentando; 
“Antes que o governo da Repu- 
biten iniciasse esse movimento de 
nacionalização, eu já vinha em- 
pregando grandes esforços ntim 
do alcançar o mesmo objectivo, 
de accordo com a psycologia do 
povo e com as normas pedagogt- 
cus”, Proseguindo, diaso o 'arco- 
bispo d,: João Beoker que o" Brá- |. 
sil não pólo esperar, felicidade do 
martelo e“da foice de Stalin, por- 
que symbolizam a destruição, o 
despotismo e a tyrannio, ngm à 
cruz gamada ou Swastica do néo- 
paganismo germanico jámais de- 
verá guiar o Brasil, por ser um 
symbolo da perseguição religiosa 
8 o fruto ds um imperialismo des- 
entreado, “Por isso — conclue o 
arcebispo fla Porto Alegre — a 
nação brasileira repella o dominio 
moscovita e condemna os erros e 
as heresias do nacional-socialismo, 
com todas as suas consequencius 
fatnea"”, 


O PREÇO DAS ENTRADAS 


' DE CINEMA 


Porto Aleyre, à (Havas) — Os 
cinemas desta capital resolveram 
elovar de tres para quatro mil réis 


os preços de entradas para alguns 
films. 


VIRA"! AO RIO O INTER- 
VENTOR 


Porto Alegre, 3 (A.N.) — Após 
breve estação de Aguas em Irahy, 
o interventor Cordeiro de Faria 
seguirá para o Rio, afim de to- 





Lerventores. 


ESPERADO O SR, OSWALDO 
ARANHA 


Porto Alegre, 3 (ANS — E' 
aqui esperailo, entre 15 0 20 do 
corrente, o minisiro Oswaldo 
Aranha, 


UM DECRETO VAE SANAR AS 
INCORRECÇÕES DA LEI 


Porto Alegre, U (A, N.) — Com 
n presença do interventor Cor- 
deiro de Farias, reuniu-se hon- 
tem, no Pulneio do Goveimo, q 
secrotarindo tendo tomudo conhe- 
cimento dus Incorrecções vorifica- 
das na Jet de renjustnmento dos 
quadros dos funestonarios, entra 
os quaes liguira o corpo docenta 
da Escola Normal fóra dos bene- 
Cicios dm referida lei, Verificada 
essa falha, ficou resolvido baixar- 
se, dentro de poucos dias, um de- 
ereto que a sanará. Na mesma 
reuntão foram trocadas idénpa q 
respeito das férias que os eccte- 
turlos irão gozar, Ne segunda- 
felva vindoura entrarão no gozo 
dus mesmas os srs, Oscar FPontou- 
ra-e Coelho de Souza, respectiva- 
mente, secrotnilos da Fuzenda o 
da Educação, os quaes viajarão 
para o Interior do Estado, 


QUEREM QUE A COBRANÇA 
DA TAXA TENHA CARACTER 
GERAL 


Porto Alegre, 3 (A. NJ) — O 
governo do Estado vem da al- 
guns amnos cobrindo uma taxi 
sobre toda mercadoria exportada, 
com o objectivo de constitulr 
fundos para a construcção do Pa- 
lucio do Commercio em Porto Ale- 
gre, em Fejotas e no Rio Grande, 
Agora, a Fedemqção das Assocht- 
ções Commercines dirigiu-se no 
interventor Cordeiro do Farlns, 
pedindo ao chefe do governo rlo- 
grandense para tornar extensivi 
a cobrança da referida taxa a to- 
das as jocalidades do Estudo, de- 
vendo o producto dessa contribul- 
ção reverter em beneficio das 
construcções das sédes das nsso- 
clações commoercines de varias cl« 
dades do Rio Grande do Sul. 


SANTA CATHARINA '. 





ENCALHOU O *FEAPERUNA? 


“Florianopolis, 3 (A.N.) — En 


"gonsequencia do fortissimo vento 


proveniente do norte, q venor 
“Itaperuna”, do Lloyd Nacional, 
encalhou na praia de Imbituba. 
Afim de prestar soccorros segulu 
para o local a chata “Arary", 


BAHIA ú 


-— 


UM MAPPA DE PEDRA 


Bahia, 3 (A.N,) — Na tarde de 
hontem, foi colocada a primeira 
pedra dum grande mappa do Es- 
tado da Bahia, medindo cinco me- 
tros de Jargura, por clnco matros 
de comprimento, e que será levan- 
tado no Passelo Publico. 


STAND DA PREFEITURA 


Balla, 3 (A.N.) — A!s 9 horas 
da noite de hontem, fol inaugura- 
do no recinto da Feira de Amos- 
tras, o stand da Prefeitura de 
Salvador, 


Houve um programma especial 
no recinto da Feira, constante do 
um programma radiophônico, via- 
toros fogos do artifícios, que fa- 
rim queimados &4 11 horas da 
noite, 


"=" 






Casa de Sal 


Fstrnda da Gnvea, 151 F. 470003 e 47-0008 
DOENÇAS NERVOSAS — PAVILHÕES SEPARADOS — BUN- 
ISOLADOS, AUTO DAR TICUUAR PARA  CONDU- 


GALOWS 
CÇÃO DB DOENTES, ATTE! 


PRE 
DIRECÇÃO DO PROF. 


de da Gávea 





CUMPRIMENTOS 


A A | CHAMADOS com 
BUENO DE ANDRADA 
(xxx), 
TRANSFERENCIA 


PELA ENTRADA DO| DE MATRICULA 


ANNO NOVO 


O inspector do ensino 
apresenta votos de felici- 
dade ao chefe do E.M.E. 


O general Pedro Cavalcante, 
Inspeetor- geral do Ensino do 
Exercito, esteve hontem no gabi- 
neto do general Góes Monteiro, 
chefe do Estado-Malor do Exer- 
cito, acompanhado de todos os 
commandantes de escola e de di- 
rectores de egtabelecimentos de 
ensino, a quem apresentou cum- 
primentos e votos de felicidado 
pela entrada do novo anno. 
——— eo 


A frequencia do pessoal 
das repartições do Mi- 
nisterio da Viação 


Da Secreturia de Estado do MI- 
nisterio «da Viação fol expedida, 3 
repartições q ella subordinadas a 
circular abaixo: -« 

“Solicito vossas urgentes pro 
videncias afim de que. au qurtir 
de Janeiro de 1999, os boletins de 
frequencia dos funeclonarios que 


percebem seus vencimentos no 
“TPhesouro Nacional, sejam dire- 


clamente  remettidos ao Serviço 
do Pessoal, por intermedio da Se- 
cção do Pessonl dessa repartição 
e não mails À Directora da Des- 
pesa Publica, como então se vem 
procedendo. Os boletins de fre- 
quencia deverão aobdecer o mo- 
delo adoptado é ser enviados no 
Serviço do Pessoal no dia 25 de 
cada mez, impreteriveljmente, Pa- 
ra a hor execução dessa serviço 
zolicito-vos a designação de um 
funcelonário que se encarregará 
da coordenação dos boletins de 
frequencia e será o agente de Il- 


(Havas) — Nolgução entre a respectiva Secção 
installar-se-á 'e o Serviço do Pessoal,” 


Fol transferida para 140.0 ma. 
tricula com que o capitão Filinio 
Muller, chote de policia, deverin 
trequontar esto anno a Escola das 
Armas, 


> — + -— o 
à nova séde da legação 
franceza no Canadá 


Ottawa, 4 (Havas) — A nova 
sédo da Jjegação francesa quo u 
ministro da França e a condessa 
de Damplerre acabam do inaugii- 
tar com a presença do governudor 
gernl e lady Twesdsmuir, do pri- 
meiro ministro Mnckenste e de 
diversas personalidades canaden- 
ses, está situada perto de Tdenu 
Hall, pulacio do governador gernl, 


Os terrenos da legação foram 
adquiridos em 1032 pelo sr, Er- 
seno Henry, então ministro dz 
França em Ottawn, A Wide ju- 
lho-de 1936 fol lançada a primei- 
ra pedra com a presença do pri- 
meiro ministro. A construcção é 
importante e majestosa,  Com- 
prehende não só a roshtenchr da 
ministro e a chancelaria mas 
tambem a “Casa do Françu” 
Uma copia do monumento dos 
mortos. canadenses erigido em 
Wimy fol esculpida em umit qui- 
rede do grande “ball”, O edifltia 
& construido de granito com Jar- 
gus janellas que so abrem para 
o rio, A chancelaria e o “hub” 
ocuupaun o andar terico, £ esa 
daria interior termina em uma 
galeria que dá accesso no salina 
de recepção ornado de fobelins ta 
seculo XVII no vablneto de na- 
balho do ministro, decorado cum 
scenas da epopés franceza no Co 
nadá, salão de banquete com qiu- 





tyuras murses pepresentando, n 
“France Joyeuse”, O sebundo 2u- 
dar é reservado para os agqurbe- 
mentos particuvares do ministra 
Nu construcção e na decoração 
do edifício colaboraram mestres 


francezes e canadenses como rvias 
bolo da amizade que uno cos di's 
paizes, 
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ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


INTERNATO DO COLLINGTO 
PEDRO H 


A secretaria do Entormato do 
Collogio Perro EL convida um ron 
ponsuvelo polum aluminas abaixo 
a requerorem nté o dia Tao cure 
rente, fmprotorivelmeénto, wu pro- 
moção dos qennios mol pon do 
serem comsldormdos roputontans 

1º nório — Nestor Moura Pio, 
dedo Jerolra Mirim, Lost Esto 
ta do Oliva, Elmcoly Martius Pol= 
xelra, Lula Germano Pupl Barbo- 
Ha, Noy Gulmisrhos do Cnrvalho, 
Ruy du Fonsoca Blttenconrt, Mus 
beum Moreira o Sylvio Porrolru 
tn Costa o Souza, 

De mério — Anatolo Ramos, 
Amaury Lomos do Puria, Arthur 
Alves Passos Salles, Curlos Al- 
horto Torrelra da Fonseca, Abel 
do Almeida  Burroto, EPrudertoo 
Leopoldo Lranco, Ullberta Bahia, 
toruido Hermes Montelro, Helo 
Uruco do Abron, José Vieira do 
Almolda Junior, Jorgo Gonqulves 
do otra, Luiz Alburto Nustar), 
Nowton Pinto Pedrosa, Oscur Mu- 
rilo Gomes, Sylvio Abblato, Jont 
Augusto do Almeida e Zuccharias 
Buucr, 

ua sério — Curlos Alberto Al- 
contara de Barros, Hverardo José 
Jtas, Josá Amnsis do Olivelra Tor 
reg, Lmnuro Passos Salles Pilho, 
Luiz Gastão Costa Souza, Murcos 
Magalhães Roméro, Nelson da 
Souza Lima o Enulo Lincoln dos 
Santos, 

4º sério — Attillo Behring, Fer- 
nando Rocha Nogueira da Silva, 
deremins  Gotuvio do Carvalho, 
Josê Luta Porveiea, Lula Jdmun- 
da KR, Pinto, Peilro Wilson Ver- 
slunl, Raul Alfredo do Amorim 
Barrados e Sulah Elas Miguel. 

5º sério — Antonlo Avelino dos 
Eantos, 


CURSOS ESPECIALIZADOS 


Devondo so lulciar em brovo os 
cursos de espocinlização em emn- 
genhuria sanitaria o mulariotogia 
do Departemento Nacional de 
Saude, com opportunidado do col- 
locação fmmediata, fóru do Rio 
de Janeiro, para os melhores clas- 
aificudos, são convidados es In= 
toressados, medicos e engenhel- 
ros, respectivamente, a compare- 
corom à sédo do mesmo Depar- 
tomento, à rua do Rezende 125, 
1º andar, de 74 S do corrente, 
de 11 àz 6 horas da tarde. 


ESCOLA MILITAR 


Deverão comparecer hoje, às 8 
horas (trem de 6,95 em D, Pedro 
1), para o cxame medico, na Es- 
cola Militar, ou seguintes candi- 
datos; 

Armando Alfredo Ador, Alrton 
Moura de Araujo, Antonio Paes 
do Barros Netto, Antonio Prulo 
do Niemeyer Barreira, Aloysio 
Brasil Lima, Cerlos Guimarães le 
Mattos, Dionysio Eleuterio de 
Menezes Sobrinho, lrnestino de 
araujo Pereira, Fernando Paclo- 
lo, Francisco de Souza Ribeiro 
de Almeida, Gilberto Verissimo 
da Cunha Pereira, Jefferson Mas- 
sena de Araujo, José Ananias de 
imelda Gama, Joaquim Emiliano 
de Araujo Pereira, Luls Felippe 
Alcantara de Barros, 'Lulz Men- 
des da Silvolra, Luls de Curvas 
lho Ribeiro, Manoel Lentinl Bal- 
tar, Nelson Moller, Nelson de Oll- 
velra, Oswaldo Guedes Lopes, Pll- 
nio Felicio de Souza, 

Aviso — Os candidatos residen. 
tes nos Estados e quo ne 
acham nesta capitul, deverão 
coniparecer à secretaria da Es- 
tola Militar, munidos de carteira 
de identidade e duns photogra- 
rhias 3x4, afim de poderem ser 
chamados ao exame medico, 

Deverão comparecer amanhã, 
ãs 8 horas, (trem de 6,95, em.D. 
Pedro II), para o exame physico, 
va Escola Militar os seguintes 
candidatos: 

Antão de Queiroz Andrade, An- 
tonto Lulz Alves da Cunha, Ary 
Monteiro Teixeira, Benedicto Fe- 
lix de Souza, Carlos Elnar Men- 
donça de Lima, Curlos Telxeira 
Mendes Filho, Carlos Ferrelra do 
Magalhães, Francisco Telxeira 
Braga, João Antonio Pires Netto, 
Jcão Baptista de Paula, Jorge 
Apparicio Lebrão, José Heracll- 
des Vieira 'Teixeira, Luiz da Cos- 


ta Ramos, Lupe Madruga Dutra- 


Mario Miquelino da Cunha, Mil. 
ton Claudio da Silva, Nelson Bat- 
ros Galvão, Newton Vassalo da 
Silva, Nilo Bezerra Campos, Nilo 
Seabra Canella, Paulo Calheiros 
Wunderlay, Pedro Victor de Car- 
valho Cramer, Raymundo da Cas- 
tro Monteiro, Raul do Araujo Al- 
ves, Roland Gulmaries, Sebastião 
de Araujo Silva, Sylvio Sllvelra, 
Wellington Pimentel Dourado, 
“Wilson Frelro do Prado o Zenon 
da, Cunha Mendes Barreto, 

Nota — Os candidatos deverão 
so apresentar munidos do seguin- 
te material, sem o qual não podes 
rÃão. fazer exame: camiseta, cal- 
cão e sapatos do tennis, 


ESCOLA NACIONAL DE ENGE- 
NHARIA 


Chamados no gabineto do so- 
uretario — Estão chamados com 
vrgencia ao gabinete do secreta- 
rio, afim de regularizarem seus 
documentos, os segulutes candi- 
datos Ro concurso de habilitação 
— Joaquim Francisco Velloso 
Galvão, Odracyr Galvão Valengo, 
Getulio do Biquelra, Jefferson da 
Araujo Sllvelra, Jeronymo Vingt- 
Un Rosado, João Walter de An- 
drade, Adolpho Colien, Mauro Vaz 
Curvo, José Astolpho Amorim, 
dosé Ferreira, José Moreira Bas- 
tos, Pedro Barreto Calvão Netto, 
José Egydio Ribetro, Paulo Au- 
gusto da Cunha Scassa, Oscar 
Fernandes da Silva, Salomão Bot'- 
mohiver, Paulo Augusto Cotrim 
Rodrigues Porelra, Illidio Martins 
de Freltas, Domingos Godofredo 
Mornandes Braga, Zolllç Clolman, 
Humllton Brichsen de Oliveira, 
Lauro de Mornes Faria, Jullo Fer- 
telra de Castro, Geyaa da Almel- 
da-Pltta, Henrique Bovilneque 
Fraenkel, Paulo Lulz Rodrigues 
de Souza, Sertorlo Arruda Filho, 

Chamados afim ds assignar O 
livro de Inscripção — Hello DMel- 
lo de Almeida, Fabto 'Torres de 
Olivolra, João George von Ockel 
Martins, Alvaro Mendes, Walter 


do Souza Mendonça, Francisco 


Ctonsalves, Marlo M. de Ollvelra 
Castro, Valdson Barreto Andride, 
João Eulalio C, Cesario Alvim, 
Jorge Yersin Lago, Felix Rabs- 
tein, José Franco de Souza, Odel- 
mo Teixeira Costa, Hans Donho- 
for, Fernando Bastos de Oliveira, 
Luiz Carlos M, Porolra o Souza, 
Isaao Kritz, Cella Ribeiro F, Men- 
des, Alcina € Koenow, João Wil- 
Jbald Holzer Filho, Marilia de 
Magalhães Chaves, Edward John 
Gopp, Evaldo Luchl, Mozart Alon- 


- no, Gastão Telxelra Pinto, Viator 


da Cunha Cesar, João Maciel de 


| Moura, Fernando C, Motta, Fer- 


nando A, Ramos Rlbeiro, Leo- 
poldo Nachbin, Vera Baloelro, Ma- 
rio LI, Moraes e José S. Couto. 


COLLEGIO MILITAR 
Deverão comnarecor ao Colle- 


alo, afim de regularizarem sum 
oltuação com referencia É con- 


23) 





E ee ee e eee pe eee qr mm .— 


Apresentações diversas 


Aprementurumeso q à Ditoctoria 
Provimerha duras Aginities 

Por motivo do trannitos 

Segundo tenonte JoÃo Uuliyva, 
de MIS IL O, 1, por tor do soguir 
dentina 

Asqplrmnton a official — Aroldo 
Covudennt Sonrou don Buntom, do 
vo A Cuvs Mayuminto Nomnto 
Brandão Mansgol, do 2º 6, A Cuvs, 
Paulo Ferraz do Andrado, do be 
Ho, 4, M, Manoel Julos Pontas, ao 
bo Ro A Mo Alipio Napolchu ay 
Andrade Serpa, do 6º MN AM 
todos por torem ido chamitica- 
dom mas perspective aintdalom à 
vitrndo am tranalto; Honuto Noy 
Ribeiro, do 3º 0 A, Cuv, por tel 
de seguir para Porto Alegre, onde 
vao gogar o trutnito com permis- 
sho; Hunriquo Backmen Elo, do 
su, A. Cava por ter de megulr 
desiino o gozar o transito cm Es. 
trolls, 

Com pormissÃo nesta capital: 

Coronel Alfredo de Simas Jincas 
Junior, do 4º R CU D, por ter 
vindo do Tres Corações com per- 
mlesão do ministro; 

Mujor Jayme Possõa da Silvel- 
em, do nº RH. A, M. por ter obtido 
permissão do miulntro para gozar 
um fórina (dols portodos) menta 
capital, 

Por outros motivos; 

Tenonto coronel Osvino Ferrel- 
ra Alves, do 4º R A, M, por Ler 
do recolher-so À sum unidudo; 

Mnjores — Amudou Suzine Ri- 
belro, do Q. 5, do Art, por tor 
torminado o perlodo em ano exer- 
ceu us funeções do prosidento do 
Cunselho Permanente de Justiça 
du 1º Auditorias Hugo Pretro Giu 
metro, do Q. 8, do Art, por tor 
ontrado em férins velntivas a 
1947; Tomncl do SA Medelros o 
Intmã Siqueira, de Cav, por to- 
rem sido promovidos; 


Capities — Antonio Murques 
do Amorim, do 2º R, O, Ds, por 
tor de regressar A sin unidade, 
visto haver concluldo ns fórum; 
Walter do Aseveilo, do 8, O, H. 
B., por tor silo posto À disposi- 
ção do cltado estabelecimento nté 
mutriculnr-so na Bscola das Ar- 
nina; Armindo Corrêa Villaça, do 
q. 8, de Cav, por tor do regressar 
n 8, Paulo; Carlos Conceição, do 
go R. A, M, por conclusão dé fó- 
rias o tor de seguir dostno; 

Primeiros tenentes — Floriano 
Moura Brasil Mendos, do 1º R. A. 
M por haver terminado o €, P, 
FM. da 1º Auditoria da 1º RM 
Jonathas Pinheiro Lisbôa, do I|2 
R. A. M, por ter terminado o U. 
P. J. M. dao quo ora Julz; José 
de Mello Mourho, do 1º R, A. AL, 
por ter terminado o CJ, M. pura 
que fôra sorteado; Altamiro Vi- 
veiros do Paiva, do 1º E A, M, 
por haver terminado o € P. J, M. 
da de quditoria; 


Segundos tenentes, convocados, 
João Alves, do 1º G, A, Do, e Jua- 
quim Teixeira Vaz, do 2º G, A. 
Da, ambos auxiliares desta D. 
P, A. por conclusão do férias re- 
gulamentares, 

— Aprerentaram-se á Dirocto- 
ria de Saude: 

Tenente coronel pharmaceutico 
Manoel! Visira da Fonseca Junior, 
por ter Resumido interinamente a 
directoria do L: Q. FP. M,; 

Mujores — médicos, drs, Ar- 
thur José da Silva Lima o Aridio 
Fernandes Martins, este do H. 
M. D. da 6º R. M, por se achar 
em gozo de dois periodos do fé- 
rias o ter vindo de Curityba com 
permissão do ministro, o aquele, 
por ter sido promovido e termi- 
nur as férias a 5 do corrente, 
E Gesso à segue para a eéde da 4 

Capitães — Medicos, drs, José 
Fadigas de Souza Junior, do H. 
C E. por ter sido promovido a 
csse posto; José da Fonseca Cos- 
ta Couto, do H. M. D, da 4 BR. 
M. por ter sido desligado da 4* 
B, 1 A. Ce entrado em transito; 
Alberto da Silva Gradim, do P. 
A V. M, por ter terminado o C. 
PJ. M. da 1º Auditoria do qual 
fazia parte como julz e Olyntho 
Flóres, da F. M, C G, por ter 
torminado o C. P.J, M, da 2º Au- 
últoria e recolher-se a esse esta- 
belecimento; pharmaceutico Ro- 
dolpho Pereira dos Santos, do 1. 
M. B. pelo motivo do promoção 
Bo posto de capitão; e, 

1º tenente — médico dr. João 
Cesar de Oliveira, por ter terml- 
nado o € P. JJ do qual era julz, 

— Aprosentaram-se ao Estado 
Malor do Exercito . Dia 31 — 
XII — 38: VA : 
.- Major Júlio Telles de Menezes, 
do. Q:Gy ida 6º. BR. M., por ter, vin- 
do em gozo férias com per- 


missão do ministro q ter do re- 


grossar.a 88 do corrente; a 
Aspirantes a official Sidney 

Teixeira Alvares, do 4º B, C,, por 

ter concluido o curso da E, M, 


“Mandel da Paz Costa Araujo, do 


14º B, C, por ter concluido o 
curso de E. M.; Newton da Silva 
Manoel Campello, do 10º KR, 1, 
por ter sido desligado da E. M, 
e ter entrado em transito; Juven- 
cio Façanha Guedes dos Reis, do 
ig R. 1, por ter concluldo o cur- 
so da E, M. e Cleto Potyguar Vê- 
ras, do 19º R. 1. por ter conclul= 
do o curso da EM, 

Dia 2.1-099: — Tenente coronel 
Tasso de Oliveira Tinoco, do Q. 
E, M, por haver entrado em gozo 
das férias regulamentares cor- 
respondentes e 1007, . 

Acompanhado do officio nume- 
ro 31-NXII-938, da Insp. DD. F, 
apresentou-se o 2º sargento Pau- 
Hno Correla de Lima, excedento 
do Cont. da E, Armas, por ter 
pessudo a empregado neste Esta- 
do-Malor, 

O reforido sargento exercerá 
suns funcgões no Almoxarifado, 

Apresentou-ze no serviço da 
Imprensa, o servento Antonio 
Antonio, Ferreira ds Paiva, por 
conclusão de um moz de lcença 
em cujo gozo so rchava para tra- 
tamento de saude, 





Extincta a commissão do pre- 
dio do Ministerio do Trabalho 


O sr. Dulphe Pinheiro Macha- 
do, presidente da Commizsão 
Constructora do Edificio Séde do 
Ministerlo do 'Trabalho, Industria 
e Commerclo, dirlglu um officio 
ao ministro Waldemar Falcão, 
suggerindo, em virtudo de Já se 
acharem concluldas as obras de 
construcção do mesmo edificio, 
excepto pequenos arremates, a ex- 
tincção da referida Commissão. 

O ministro do Trabalho atten- 
deu à supgestão do sr, Dulphe 
Pinheiro Machado e mandou fa- 
zer expediente louvando os bons 
serviços prestados pela alludida 
commissão, 


8 . 





clusão de curso, os alumnos nu- 
meros 312 — 2H — 258 — 342 
56 — 387 — 305 — 402 — 421 
444 — 616 — 623 — 53, — 643 
7.7 — 15 — 17 — 10 — 776 
656 — 899 — 923 — 054 — 1015 
1056 — 1110 — 1166 — 1173 — 
no, 

— Deverá comparecer no Col- 
legio com urgencia, 0 responsavel 
pelo altmno mn, 1083, 


FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 


s Mysterios do Povo 


— POR — 
EUGENIO SUE 


nossos amigos dividiu-se pelos 
outros bairros. 

— E à tropa, Jorge ? 

— Nultas regimentos fraternl- 
zam com & guarda nacional e com 
n povo aos gritos do: “Viva à re- 
forma 1 Abaixo Luis Fellppe!...” 
Mas a guarta municipal s dois 
ou tres corpos de linha o de ca- 
vallaria mostram-se bostiz ao mo- 
vimento, 

— Pobres soldados! continuou 
tristemente o fanquetro; tanto 
olies como nós mesmos soffremos 
da terrivel enfermidade que obri- 
ga A pegar em armas nossos Ir- 
mãos uns contra os outros... 
Emtim. talvez que esta luta sejs 
a ultima... E tou avó, Jorge, fa- 
taste com elle ? “ 

— Sim, senhor; sahl ha pouco 


ES a Cáiis 


da casa,..; Apezar da edade a do 
quanto se sente fraco, queria por 
força acompanhar-me,,, Resol- 
vio entretanto a ficar. 

— Minha mulher e minha filha 
estão all, disse o fanqueiro apon- 
tando para os tabolnhas do prl- 
meiro andar, por entre as quaes 
so via luz; ontretem-se a fazer 
fios. para os feridos... Estabelo- 
cer-se-á uma ambulancia no nos- 
so armazem. 

De repente os gritos de: "Lu- 
drão! ladrão !º foram ouvidos na 
rua, o um homem correndo à bom 
correr, não pôde fugir tão ligel- 
ro que não fosse capturado logo 
por cinco ou seis operarios de 
blusa, armados do espingardas. 

Entro estes via-se um trapeiro 
Larbaçudo, ainda desembaraçado, 


— e — 





do. Nos 


CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, + de Janeiro de 1939 


“a 
Declarações 
MUNTÃO MRAMILHIRAS 
COMPANHIA DE SEGUROS 
GERAR 


CONVOCAÇÃO PARA A ARSEM. 
BLISA CONSTITUINTE 


São convidados on sonoro 
vunesp teores do ncções du 
“UNIÃO BRASILEIRA — Camo 
punto de Seguros Gernesto a no 
reunirem À rim da ALFANDIA 
mimero JO7 De mine, ma nóde du 
Hyndlento dem  Commorcinitos 
Atmcindistan do Wo do Janeiro, 
no proximo dim 6 tolnco) do dar 
nalro do 1040, (quintnsfolra), fm 
Ho Cquinzo) horan, afim de dell- 
borur sobre a constituição da so- 
eledndo, 

Ido de Innolro, W do Dezem» 
bro do 1038, 


08 INCORPORADONES: 


CORNELIO JARDIM 
ORLANDO BSOANES DI CAR- 


VALHO 
JOS! CANDIDO IPRANCISCU 
MORBIRA 
MANOEL DA SILVA MATTOS 
ENNIO REGO JARDIM, 
(5 60016) 


COLLEGIOS 
INTERNATO EM PETROPOLIS 


Pura menbom om sexos cm predios pepime 
emma, Colegio Linlo Telto, Cuenost qris 
muro, seeundnrio, commercinh o normnl 
otticintizados Ar, 1h do Novembro, DI 
e MM, Tel, 2947, (8 ngaTa, 74 


ANNUNCIOS 
SEU FOGÃO E 


AQUECEDOR 
TÊM DEFEITO ? 


Escapa qur? O garista CARLOS, con 
certa, limpa, pinta, gradua c/seriedade; 
garante economia nas contas. T 483612, 

(S 57975) 


Vendedor para balcão 


Importante casa de electricidade pre 
eisa de um, brasileiro, moço, sadio, 
com alaum preparo, prova de idonel- 
dads, conhecimento do ramo e sem com 
promisso que o prenda a esta cidade 
constantemente. Quem não estiver nas 
condições indicadas é dispensavel apre 
sentar-se, Cartas para a portaria des 
te jornal à cuixa 5B945, 

(S 5895) 


Bicycleta para menino 


Vendese uma, Fly Wire), pouco uso, 
com indicador de velocidade. Telephor 
ne 47-37, (S 57955) 


Malas Americanas 


Vendem-se duas, pouco uso, Telenho- 
ne 47.2437, (S 57955) 


HOTEL SANTA 
THEREZA 


RUA ALMIRANTE ALEXAN- 
DRINO Nu 176 


Totalmente reformado, offerece à tua 
vasta clientela optimos quartos e apar» 
tamentos com todo conforto! moderno, 
por preços modicos. Cozinha esmerada, 
vasto parque e jardins com optima vis 
ta sobre a bahia, A 13 mínutos do cen- 
tro, com bondes de 10 em 40 minutos. 
Retiro ideal para famílias dístinctas e 
rigorosamente familiar, Tel, 224355, 
5 58934) 


( 
GUARDA-LIVRO 


Procura-se competente que além de 
Haldl contador seja bem flrme nas nos 
vas leis de imposto, sociaes, ete,, para 
casa importadora desta praça, Offertas 
indicando erperiencia, edade, macionali- 
dade ec ordenado dessjado, à S, G. 38. 
Sô serão levadas em consideração of 
fertas com todos os indos supra, 

58936) 


COFRE INGLEZ 


Vende-se Milner, optima estado, Imt. 
x Imt. 2 portas, seis gavetas, Onpor- 
tunidade. Rua da Alfandega, 249 — 
431.0435, T 14 


( 
MOVEIS = VENDEM-SE 


Urgente e por preço de ocenslão, os 
ntoveis que guarecem um apartamen- 
to, Motivo de vingem. Vêr e tratar de 
1 h3:3 horas na av, Ruy Barbosa, 208, 
apt. 31 ou tel, 255512, 

ES (T 1496) 








Fazenda — Petropolis 
. por predio no Rio 


Fazenda com 200 alqueires, muita 
agua, luz, engenho, moinho, gado, a 2 
kilometros da est, ferro. Vendese ou 
troca-se, — | Vasconcellos, Ouvidor mn. 
189, 3º andar, (16580) 


FILMS DE CINEMA 


COMPRO FILMS VELHOS. 
MAIA — RUA CHILE, 17. 
(S 58952) 


PETROPOLIS 


Vanda grande terreno Pas vista 
magnífica, prompto qara receber gran 
de edificação; à av. Barão do Rio 
Branco, 2765; tratasse no Rio, à rua 
General Camara, 76, (S 58953) 


Hudson 1938 - 18:000$ 


Vendese, 4 portas, 6 cylindros, for 
rado a couro, radio, Vêr a Gurage In 
perio, rua Copacabana, 209, Facilita-se 
o pagamento, Informações pelo telepho- 
ne 27-3918, (S 58955) 


REPRESENTAÇÕES 


Acceito para os Estados do Rio e 
E. Santo, escrintorio em Campos. In 
formações até dia 6, carta ma potta- 
ria deste jornal, caixa 58957, 

(S 58957) 


ALUGA-SE 


CASA MODERNA — Jardim Bota- 
nico, Ie todo conforto, para familia 
de tratamento. Rua nova, larga o bem 
arborizada. Trausversal oo começo da 
ria Jardim Totanico. Optimo panora- 
ma, Ar do imar e da montanha, Sala 
de visitas, salu de espera, sala de jun 
tar, saleta de almoço, hall, sete quar- 
tos, oeis varandas apraziveis, Garage 
com 2 quartos para empregados. Em 
centro de jardim e pomar, Trata-se pes 
tos tels.: 264079 e 2342275, 

(5 58960) 


CASA — PETROPOLIS 


Bella casa, de veranelo, com 2 nalas, 
6 quartos, agum de mina, grande varan- 
Ua, de construcção recente, vende-se ou 
alugase à sita Coronel Albino Siquei- 
ra, 652, à 3 minutos da Estação do Al» 
to da Serra. Alugue) até abril: 6:000$ 
contos, Tratar: tel, 48-5644, 

(S ssgs1) 


Sua machina de costura 


tem defeito ? 


O Mello concerta a domicilio, coloca 
mesas novas, transforma para qualquer 
typo, faz sua machina nova. T, 48-0893. 

(S 58963) 


PETROPOLIS | 


Aluga-se casa mobilada:; 3 enlas, 6 quar- 
tos, garage, grande varanda, Av, Por 
tugal, 10, Valparaizo. Inf, tel. erp 








o robusto; estava coberto de an- 
drajos, e posto quo trouxesse 
comsigo uma espingarda caça- 
deira, entretanto não abandonara 
a alcofn quo trazia 4s costas, 

Um dos primeiros que tinha 
prendido o fugitivo, segurando-o 
pela golla com pulso vigoroso, 
emquanto nÃo chegava uma mu- 
Ther que corria afadigada, grita- 
va-lhe com todas as forçua; 

— Ladrão!... Ladrãol,., 

— Este melro roubou-a, tlazt- 


nha? perguntou o trapsiro à 
mulher, 
— E' verdade, meu velhote, 


respondeu-lhe ella. Eu estava & 
porta da loja quando esto homem 
me disse: “o povo revolta-ge, pro- 
cisam-se armas. ” 

“15! colsa que não tenho”, res- 
pondi-lhe eu. 

“Então deu-me um empurrão, 
e npezar da minha resistencia, 
entrou-me em casa, dizendo: 

“aa não ha armas, dême dl- 
niiciro para ar comprar. 

“E assim falando, abriu-me 
uma gaveta e tirou-me trinta e 
dois francos e um relogio de ou- 
ro. Eu quiz ter mão nelle, mas 
puxou de um punhal, e felizmen- 
to que aparel o golpe com o bra- 
co... Veja, veja como a ferida 





LETLQES uso 
LEILÃO DE PENHORES 
1! DE JANEIRO 
B. MOREIRA & CIA, 


RUA LUIZ DE.CAMÕES, 42] 


Todos os penhores venci» 
dos e não reformados ou 
resgatados. O catalogo será 
publicado mo “Jornal do 


Commercio" do dia do leilão, 
, rpm AN 
ITD — Timm 7 de Setembru — 178 
LNILÃO DE PENTONHS 
Din 40 de Joncico, fm 15 horas 
An cuntolas poderho ser vofor- 
mudas ntó À vespora o o cululas 
go mori publlendo no “dornul do 
Commercio" no dia do leilão, 
(18700) 77 
LEILÃO DE PENHORES 


CASA JOSE' CAHEN 


T -— NIA MILVA JARDIM 
“7 DB JANEIRO DID 109 
€T 00900) 27 


Implorando a caridade 


Pontina de Figueiredo, viuva, 
com 3 filhos e impossibilitada da 
trabalhar, rum Ocoldental n. 124. 
Catuinby. 

tunmra Xnvier dm Silva, viuva. 
com 4 filhos, rua Occldental, 124. 
Catumby 4 

Loura Marques de Abrem, run 
Clurimundo de Molto, 185. 

Maria Ferreira, rus Barão de 


tenpugipo, 437 
dn Silva, Bidonio 


—- 7 
iu 





Arminda P. 
Paes, 485, viuva, 81 annos. 

Marts Ventnra. com 98 annos, 
rua Senador Alencar n. 154, Bão 
Chrintovão. - 

Coriwia de Conta Pinto, viuva, 
com TO annos, com & netos or= 
phãos, rua Itapirô, 264, fundos. 
Cascadura. 

Mnria Dnutiáta. ' 

lunes de Athayde, rua Eme- 
renctana, 17 São Christovão. 

Mnrin Nocca, 

Mnrin dn Gloria Castello, Inva- 
lda, 70 annos, rua Vde, do To- 
eantins, 37, fundos. 

« Auren Costa. 





Casas e commodos 
no centro 


QSUNKADO — Aluga-se À rum Ourives 
3 1. 100, para vscrigitorio, Chaves um 
toju. * (8 57056) 1 
“A DUGAN-SE os Jo q do nndaren do 
predio à Av, To Hrabco, 145, Tra- 
tasas À praça 14 do Novembro, 42, 29 
mador, sala 200, dus 15 ds 17 boros, 
VT 1424) 1 
Atucam-sE dois aparta- 
mentos, um com uma € 
outro com tres peças, no Edi- 
fiício sito à rua Monte Alegre, 
12 e quartos com café pela ma- 
nhã mo Hotel Monte Alegre, 
Rua Monte Alegre, 6, esquina 
da rua Riachuelo. 
(17950) 1 


ESPLANADA DO CASTELLO 


— ESCRIPTORIOS — no mo- 
derno EDIFICIO ESPLANADA, 
sito à Rua Mexico, 90, junto no 
Instituto de Previdencia, alugam- 
so optimos grupos de salas, 
apropriadas para escriptorios 
commercines e com optimo ser- 
viço de elevadores. Preços mo- 
dicos para pretendentes idonecos, 
Tratar no local, 
LOWNDES 4 SUNS, LADA. 
Ran Mexico, 90 — Loja 
— "Tel, 42-8050 — 
EDIFICIO ESPLANADA 
(16584) 1 


ESPLANADA DO CASTELLO 


— ALUGAM-SE NO MAGNT- 
rICO EDIFICIO PORTO ALH- 
GRE 4 Rua Mexico, esquina de 
Araujo Porto Alegra, esplendt- 
dos grupos de salas pequenas e 
grandes, multo apropriadas pas 
ra consultorlos medicos e esorl- 
ptorios commerçiaes,  Optima 
instalação senitaria em quasi 
todas as salas, magnífica locall- 
zação e alugueis accesivels. Res- 
tam sómento poucas enlas dispo- 
níveis e grupos de salas, Infor- 
mações no local. 
LOWNDES 4 BONS, LIDA. 
Rus Mexico, 94 — Loja 
— Tel, 42-50 — 
EDIFICIO ESPLANADA 
| (16584) 1 


LOJAS PARA ESCRIPTORIOS 


LANA- 
COMMERCIAES VA ESELANA 
TELLO — No seleccionado 


EDIFICIO PROFISSIONAL & 
Avenida Erasmo Braga, 12, jun- 
to ao novo Edificio Polyoll- 
nica, e em local muito accessi- 
vel para a zona bancaria e Av. 
Rio Branco, aluga-se a loja des- 
tinada exclusivamento a escrl- 
ptorlos commercines, sem bar ou 
varejo. Magnifica opportunidade 
para tal escriptorio, Tratar e ver 
no local ou 4 rua Mexico, 90 — 
Loja, 
LOWNDES & SONS, LIDA 
Tel, 42-8050 — 
EDIFICIO ESPLANADA 
(16584) 1 


EDIFICIO POLYCLINICA — 


ESPLANADA DO CASTELLO — 
Avenida Nilo Peçanha, 38 « D. 
— Nesta Edificio de construcção 
terminada e construido Intaira- 
mente 80 lado da SOMBRA, 
alugam-se os ultimos andares 
corridos para grandes compa- 
nhlas (os mals amplos andares 
corridos da ESPLANADA DO 
CASTELLO). Alugam-so tam- 
bem as ultimas salas e pequenos 
grupos de salas para medicos, 
dentistas e escriptorios, Preços 
vantajosos, posição e opportuni- 
dade unicas, Verificar no local 
e tratar com 


LOWNDES & SONE, LIDA. 
Rua Mexico, 90, loja. 
— "Vel,: 492-8050 — 
EDIFICIO ESPLANADA 
(16584) 1 


Cattete e Gloria 


tamento, Rus Benjamin Constant 
a. 40, à (8 7026) 5 


e eme 
LUGA-SE optimo o coúfortatol quar- 
to, com agua, lux e telephone no 
nprosivel Palacete Santa Christina, À rum 
Santa Christina mn, 41, puralleto à de 
Santo Amaro, Gloria, com ou sem motl- 
lin, Tratar com o porteiro, Tel, 422881. 
(8 18146) 5 





sangra... Redobrel os gritos, e 
fo! então que deitou a fugir... 

O accusado era um homem bem 
vestido, mas de cara ordinaria e 
feições grosselras; o vicio endu- 
recido imprimira-lho uma nota 
indelevel na physlonomia, 

— Isso não é verdade ! eu não 
roubel! exclamou elle com voz 
rouquenha, forcejando por que o 
não apalpassem, Deixem-me...; 
demais, o que têm vocês quo ver 
com & questão ? 

— Alguma coisa temos, meu 
melro, replicou o trapelro segu- 
rando-o, Você deu uma puúnhala- 
da nesta pobre mulher depols de 
& ter roubado em nome do povo... 
Queremos quanto antes explica- 


ções, 

— Aqui estã o relogio, dissa um 
operario depois ds ter revistado 
o ladrão. 

— (unhece-o se lhe mostrarem, 
senhora ? 

— Certamento que sim, é de 
feltio antigo e oval. 

— Exactamente, respondeu o 
operario; aqui o tem. 

— E no collete, disso o outro 
continuando a apalpar o ladrão, 
achei-lhe seis peças e cem solos 
e outra de quarenta. 

— São os meus trinta s dois 
francos |. exclamou a mulher, 


DT TTTTTT—— e ma e e e 


Botafogo e Urca 
“A BUGA-ME p predio À rim A iminita MT- 


va DE chaos ha 0, funda pefor- 


roma, Angel MME quis 
(MH pMauI) 4 


EUGANE o predio mo si da tia Pros 
fervor Abemo Mumen, 


a, Pe 





“À PORENTOS uiefortaçiolmen to 

«4 aham cmi dog Mritainento, 
E. NNW UMA 
ANTU MOBILADO, um 
mola, abrem, qmsbnhios ar 






tunes 
Hemaelro emb vár que GOUM em cuntras 


der memegito o dh qungumo radar em 


peitoral Mudeç o ra Mio lies 

ementa di UM Ped, Mp MO, 

ac aa rsariRe duo A NM A 
PM UANA abr Fommblha, rumo Memdor 


do Nerguolros MM Agro maguhtl- 
cum quietos, Cusluha alo 1,8 arrumo, 
(Poa 4d 
LOG A SME em censm renhura aetranguls 
MD ra, tpumeho cn mitral freire optar, 
elemento qnotbludon, aces pobativa Ionpela 
de, quem menhor aletimeto, Pol, SS ArnA, 
VE 486) 4 
A ENGAM-NE aqunrtom quem clntum d 
vottetrom mntiblado, areia quetindo, Elia 
Veda Potriv mo Uh, Botafogo, Tefoph, 
PURA Non) 4 
LOGAM-NE no Edificio Marão do Tuts 
cem, roventconstraido qi um Rio 
Clemente mn, 18, Iexiionos aqua ria imen tam 
dotudos dus Innfnituções extglvola quer 
euem apreciar q conforto, 4M B7Thu) 4 
LUGA-ME o mpnrtamento mn, da pa 
d Davhl Conmpinin, 12, tum mala, trem 
quartos e mala dependencias, quranda, 
Aluguel N208. No Jogal ou no mM da 
eum Povhd Crmipinia, (8 4058) 4 


Copacabana e Leme 


LUGA-SE optimo mpartamento minhi- 
A lado para om menos de Janeiro m islurth 
ou qnto, Mim Baum Pmms 4 apt, A, 
(N asma S 
A pio La pretos quam ambemem, meia 
movele, eum optima peinão, Avenida 
Mainha Ellunteth nm, 128, Phmie 270008, 
(5 nToRAI E 
À LOGA-SE na Avenida Atinntlen, DIM, 
vm emma do poquena Cnmilia de fino 
feat, mm espaçosa mula de frowtn an 
mar, rlenemento mobiliada. (7 14741 E 
LUGA-RI o apartamento mn. MA ron 
Copocalana po UM qo Editicio Ear 
eoperapan, com Dm 3 q bonhetro cum 
pleto, copa o corinha, Quarto para eme 
pregado e banheiro, Juf, com o porteiro 
ou pelo telopheso 20-4U20, 
(1482) & 


PARTAMENTO MOBILADO — Ali 
Euno por da 4 mezes, PS pequos 

no fumblia de tratamento, Av, “Atlantica 
mo TM, cn Edonrido, tm 1483) 8 
A LUGA-SE um Wam giredio proprio para 
duma fnmlllas de tratamento, Aves 





mid Carlos Velsoto nm, 54 apaves no 
indo no m 40, Tratn-so Avenhly Mio 
Branco, 129, Café São auto, 


(8 n6nG4) a 

UPACADANA — Alugase com tuobie 

4 Ud quem o verão — 7, Xavier da 
Sllvelra, Cr a) 4 


COPACAB. Avenida Allan- 

tios, esquina 
Barão do Ipanema, entre on Fos- 
tos 4 e 5 Aliga-su um apurta- 
manto confortavelmente mobila- 
do, com beba vista púbro O mar. 
pelo prazo minimo du 6 mezes, 
Informações 4 rua Ipanema nº 8, 
apartamento 40, de segunda-fel- 
ra em deante, das 14 às 17 horas. 
Telophona 274874. (8 57268) 8 


LUGA-SE q confortavel residencia À 

mim Fruliões do Carvalho nm, 14, com 

ad enlus, 5 quartos, mal ale alinoço, cozt- 

nba, bonheiro pura banho de mor, cape- 

clnl. groge tom 2 quartos sobre n mes- 

mn. Trata-se polo telephone 25-1005, — 

Todo mer vinto a qualquer hora, 

UP 5i4j & 

LUGA-BE o apartamento da ria San- 

ta Clnra mn, 187, com 2 entlog, 4 

quartos, copa, cozinha, banhelro, etc, To- 
formações Do b. JOJ. Tel, 27-1050. 

ts nto) & 


PARTAMENTO DE LUXO — Posto 
A O — Alizas todo o ultima andur, 
(10), mabiliario moderno, olerndor o tor- 
raço privativo. Ar, Atinntioa n.º 1,050, 
Visitado & qualquer hora, Tel, 27-2204, 
(8 57852) 8 
LUGA-SE por um mex e melo casa 
mobiliada com 2 alas, 4 quartos, 
ate, 4 ren Coprenbana mn, N70, ponto 4. 
Tel, 27-4430. 48 DUSTT) B 
LUGA-SE um ou dois quartos com «it 
sem EnTAgo. cm cos nova, no Lido, 
Kun Ministro Viveiros da Castro, 103, — 
Phone 27.BB7B, (5 57078) 8 


q EME — Alvge-so apartamento pura 
caso) com anin, quarto, quarto de 


banho e cosinhn, Vêr o tratar Avenida 


Atlnntica, 122, apart.S 10 ow pelo tel, 
4T-2708. (1 440) B 
PARTAMENTO revem- 


construido, r. Francisco 
Sá, 108. Trata-se r. Alfande- 

ga, 71 — phone 23-0761, 
(xxx) 8 


EDIFICIO ASSO radio” Ma 
Atlantica, GE 
Alugamos nesse magnifico 
Edificio, o ultimo apartamento 
vago, situado no 8.º andar, Pre- 
ço modico, 'Tratar com 
LOWNDES & SONS, LIDA. 
Rua Mexico, 90 — Loja 
— Tel, 42-8050 — 
EDIFICIO ESPLANADA 
(16585) 8 


y — Rua 
EDIFICIO PALMARES somas 
bana, esquina de Nove de Feve- 
relro. Nesto magnifico edificio de 
construcção prestes a terminar, 
estamos alugando a familias de 
alto tratamento, os ultimos am- 
plos e confortaveis apartamen- 
tos, com todos os requisitos mo- 
dernos, 2 banheiros completos, 
4 nmplos dormitorios, 32 salng, 
dependencias de criados, gara- 

ge, eto, Tratar com 
LOWNDES & SONS, LIDA, 

Run Mexico, 00 — Loja 

— "Tel, 42-8050 — 

EDIFICIO ESPLANADA 

(10585) 8 








Flamengo 


LUGA-SE o pavimento terreo, mobiia- 
do, da rum Silveira Martine, 8, junto 
da penta do Flamengo, para Cumilta de 
tratamento, Ver c tratar, no local, de 9 


dm & Noris, (8 5600)) 10 
— Rua 


EDIFÍCIO BARROSO Fiscais 
esquina da Rua Senador Ver- 
gueiro. Alugamos neste edifl- 
clo de construcção e terminar 
na 1,º quinzena de janeiro, excel- 
lentos e confortaveis aparta- 
mentos, grandes 6 pequenos, com 
todos os requisitos modernos, 
proxima & prala, Aluguel do 
4503000 à 1:200$000. 
LOWNDES “%& SONS, LIDA, 
Rus Mexico, 90, loja, 
o Tel 42-8050 — 
EDIFICIO ESPLANADA ' 
(16586) 10 





Gavea 


LUGA-SE cam moderoa, garage, Mit 
da vista, Ima Frederico Iyer, 72, 
esquina qun Piratininga, — Chaves cast 
no Indo, Tel, 27-4808, (1500) 11 





Petropolis 


ETROPOLIS — Alugnse optima enna 

& roa Bontos Domont n, GLO-A, com 

ou sem moveis, perto da estação e com 
omulbus À porta, Possue gnrage. 

ts 57076) BS 


Ourignda; meus senhores, obriga- 
Aee. 

— Ah! agora, meu melro! con- 
ta comnosco, replicou o trapetro. 
Tu quizeste roubar e assassinar 
em nomo do povo, entendes ? 

— Ora essa! então para que 
estamos nós revolucionados ? res- 
pondeu o ladrão com voz enrou- 
quecida e rindo de modo cynico; 
8 para arrombar as burras ! 

— Ah! a lsso é que tu chamas 
revolução ? disse o trapeiro; ar- 
rombar as burras ?,.. 

— Cortamente. 

— Poly julgas que o povo ze 
revoluciona para roubar... tra- 
tanto 2... 

— Então, para que se revol. 
tam vocês, bando de hypocritas ? 
E' talvez pela honra ? respondeu 
o ladrão com audacia, 

O grupo de homens armados 
(menos o trapeiro) que rodeava 
o ladrão, consultou-se entre ai um 
momento em voz baixa. 

Um delles vendo aberta mela 
porta ds uma mercearia, diniglu- 
se para all; os outros dois desta- 
caram-se do grupo, dizendo: 

— E' preciso falar ao senhor 
Lebrein a pedir-lhe conselho, 

Outro, finalmente, disse algu 
mas palavras ao ouvido do tra- 
pelro, que replicoua 


a dud 





Laranjeiras 


A LUNA esmitartaçel pala do frento 
4X mm promos abr cupim, pure 
por emma ccot MM, drum Trrotra ala 
Malan mo DUM ol, SMAIGO, Pro romts 
Mathias A FE EL) tw 
RUA ESTEVES JUNIOR Nº 68 
— TERREO — Alugunas quui- 
gnlídea coma para fomllia com 
Mn, Mo malna, quartos, copa 
Luthiotro. quero e domnlu alas 
pendonolas. Chaves no Eº andar, 
Pratas com 

LOWNDES & SUNS, LIDA, 
Hum Mexico, DU — EoJu 

Pelos — 4UMUGU — 
BLIFICIO ESPLANADA 


(UAGATI 
Leblon 





Do UM, enequlma de Acaroliy, Iieaar 
dem e) 2 enbim, Mo quinrios. quinto arise 
pregas fnrnge, cedo, Verdun Ph horitn 
em Mente, EM MTO 17 


Villa Isabel 


ARA NOVA — Jor STOBUDO com ae 
lr, 4 confortavelw quartos, eominia 

am gue hambriro completo, ram «quintal 
vtec vom vt o bondes Elim Vamguno 
velos À porta, 6 a clima inta fresca ado 
The, migo mliammnto,  MTrmfor tam rum 
VILELA TAVARES, 44, com o enenre 
regado, Tel, 204828 ou ma CIA, Bl- 
MONM. Tel, 25400, (Toa) NM 


.+ 
Tijuca 
LUGA-SI cama nora, estyho moderno, 
A cb querton, 2 malim, promo tirráço, 
et Ha, 4008 e tuxam, Mia Vinto Line: 
dem, DMA, Muda ada Tiuva, 
Er qRoZs 47 
5 Ni od o peedio da rua times, 
08, Tom garage, Crata-no À qria 


th do Novembro, 42, 2», sala 200, das 
15 die 17 hora, vr vit w 


LOJA NA ZONA COMMERCIAL 


— Alugamos à run Haddock Lo- 
bo 75, optimo predio com espo- 
gosa Joju e multo boa residen- 
cla no sobrado, sito no ponto de 
malor movimento commercial, 
Aluguel, 8408000, Chaves por 

favor no nº 78, Tratar com 
LOWNDES 4 SONS, LTDA. 

Rua Mexico, M — Loja 

— el.t 43-050 —- 

EDIFICIO ESPLANADA 

(16588) 27 


Suburbios da Central 


QIA NOVA — Aluga centro com 

4 merclal commodos para fumullia, Vêr 

e tratar L,º Campinho, 7, ob. Comente 

(5 bomis) 20 

A LUGA-SE que WOLK rei fumilha as 

tratamento o predio au qua Jonquim 
Turora u. %), Engenho Noro, 

tT mn) 29 


Nictheroy 


LUGAM-SE bons cusms na Vin Pos 
relra Curnolro a qartir do 2208000 
mensues, Trata-se na Vraça  Azescilo 
Cruz, cu Nictheroz, Informações À uu 
Dovidor, G5, nalo 4 (5 08804) 15 
LUGA-BE, por dois meves, uma bos 
ensa mobibida à ea Dr, Domingues 
do Sh nm. 25, lesrmby. Perto da prata 
ds banhos, tem quatro quartos, duas mas 
hum, ete. Aluguel 156008, pagos ndeum- 
tados, por foda a temporada, Tratar na 
mesma. Telephone BMM, Nicthvros, 
et hoo) as 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


f)stsmo SOBRE NYPOTRECAS — 
Não figa sem negocio nem primeiro 
vêr minhas condições, juron, qraso, amor: 
tizaçõen, com direito m Hquidar antes 
de toumpo sem bontflenção, Rosgnto by» 
potheças para serem pagas por este modo, 
Ademnto dinholro para pognmentos de Im- 
postos e certidões, Solução emplin. Tam 
hem compro predio ou avenida para on 
da. 8, BOSELLI, QUITANDA, 67, 1 
andar. (8 DTOLT) DI 
qrisima — Vendeso por 140 contos, 
ensa com 2 salas, escrlptorio, M dare 
mitorios, varanda, terraço s garmge, pin 
tnda de novo. Vêr dam 10 ds 15 hos 

ras. un Bardo de Jugunribe, 465, 
(8 bTDTM) MI 


T EBLON — Terreno, Vende-se JUX4S, 
à rum João Lyra, 190, por 44 con- 
tom, Negneio directo, Sr. Ollvelm LU-4814 


(8 57900) pi 

CENTRO — Vende-se o predio 

da rua Genoral Ca- 

mara, 89, com 260 m2, do tarre- 

no em leilão pelo lellooiro Cesar 

dia 5 às 4 horas da tardo em 
frente no mesmo, 

(5 58960) 91 


TERRENO CENTRO 5, “eis: 

se o predio 
em ruínas da rua General Ca- 
mara, 389, tendo terreno com 260 
m2., om leilão pelo leiloeiro Ce- 
sor, dia 6 às 4 horas, em frento 
ao mesmo, (5 58860) 91 


MATTOSO = Vende-se em Toi- 


lão, dla 5 às E ho- 
ras da tarde o predio da rua do 
Mattoso, 5I-A, dando frento para 
e rua Perclra do Almeida, 

(5 68860) 41 


PRAÇA DA BANDEIRA — 


Vende-se o nredio om rulnas, da 
rur do Muttoso, 61-A, dando fron- 
te para a rua Pereira de Almel- 
da, em, leilão pelo leilociro Ces 
sar, dia d às 6 horas, em frente 
HO mesmo, (5 58860) 81 


PRAÇA DA BANDEIRA — 


Torreno: Sorá vendido em leilão, 
pelo lelloslro Cesar, o predio em 
ruinas da rua do Mattoso, GI-A, 
om frento no mesmo, dia 5 ás à 
horns, XE 58860) 91 
ENDE-SE nn Avenida Vicirm Souto, 
um optimo terreno 10x50, “Frita-ne 
pelo tel, S7-1555, (8 55837) 1 
URCA — Vendo Jonquim Caetano Tor 
te de 10724 por 42 contos, 
Outro em Cindido Gufizto 10x24, por 40 
centos, Outro em Alm, Gomes Veretra, 
Junto e antes do 100, cons 1x2, entre 
predios por 62 contos, 
TASSO BARBOSA 
Tenvessa Ouvidor n, 93 


(10583) 91 

GAVEA — Vendo mm Av, Olegario 

Maciol, fundos da riu Madre 

Tacenta, Jotá 10x50, planos por 57 coa 
tos co 30x50 por 105 contos, 


TASSO NARBOSA 
Tenvensa Ouridor mn, 43 


(iusaa) 91 
COPACABANA Caros on cus Bim. 
Di pa Copneabana e Domingon 
IG Raio 





2 lotos com predio, medindo 
TASEO BARBOSA 


Gravensa Ouridor mn, 
— Vendo em Campos do 


LEBLON Carvalho, esquina Kninha 


Guollbermina, lote 10412 por 45 contos, 
Outro em Mumbeorto (nmpon com 20,80 
por 20, por 8h contos, Atnda 12x 20, 
vor 35 contus, 
TASSO PARBOSA 
Travenas Ouvidor n, 23 


(10598) 01 

G AVEA — Vendo em Saturnino Brito, 

transversal é Jardim Dotanh 

co; optimo predio com 5 quartos, grande 
tesfnda de ferremo por 13h contos, 


TASBEO BARBOSA 
Travensa Quridor mn, 2 
(10553) 01 


pa 
(10583) 81 


— Estou prompto... E' justo... 
é necessario que se abra um 
exemplo... Mas, entretanto, ve- 
jam ze mandam para aqui o Fa- 


este tratunte, 

— Olá, Fagulha! disss uma 
voz, vem ajudar o tlo Verdelhão 
a guardar o melro ! 

Fagulha velu a correr. 

Era o typo do galato dg Pariz: 
macillente e fraco de compleição, 
este rapaz, de rosto Intelligente e 
resoluto, tinha dezesels annos, « 
entretanto não parecia passar 
dos doze, Vestia um jnleco em 
farrapos, calça grossa de côr ar. 
rulvada, mas rota, trazia chinel- 
log, e vinha armado ds uma pisto- 
la de coldre. 

Em meia duzla de pulos chegou 
ao pé do trapelro. 

— Frgulha! perguntou-lhe este 
ulttmo, tens a platola carregada ? 

— Sim, lilo Verdelhão; duas 
buchas, tres pregos e um osso... 
“Tudo isto lhe mett| para dentro, 

— E' quanto basta para regalar 
esto palusco =o se mexer... To- 
ma cautela, Fagulha! o dedo 
sempre no gatilho.,., e à ponta- 
ria em direitura a este meiro... 

— Esteja descançado, tlo Ver- 
delhão. 

E Fagulha introduziu com toda 


emma 


lW.ww—w—Wlê—eemm DDD creio rem mmmmmmmo meemeo eeeemmmmme eeemeeee omee E m E e  çomes eee eeeeemem 


& delicadeza o 
entro a camisa e a pello do la- 
drão, 
Este, fez gesto de resistir. Fa- 
gulha para mé ajudar a guardar | gulha acerescentou; 


Venda e compra de 


predios e terrenos 


MORAR MILITAR — Velulane O 
4 ont qredlo A rua Valente, TH, 
em belido pele Palmito, da Ph cy do 
medeo abro AS fin DMD froras, mmintinrhganho 
pr ondvmri Jubileu, ROTA ] 
Ep = Ye poor Formar aho 
tentando, entyher msmblom, AH allsho 
nen SM apimetom Memo, o ferro, Jue- 
alte rgmeando  Pujalor  pbrmeeitmador, Pim gnt 
mume, cotes Erego vo apsraebijar, ty Am: 
eh Mt renenatrh, AT e Abri Junta, 
1 Ama HH 
à poi MS om qireho eli ri Miminhos 
ale Mm Dos tos MM entar 13 mit, 
Eoqunetone, comelalos,  Quimlaclen, oplatado 
memo quarto iemtorennasy do curta Behihos, queria 
delhooder Aero all dim DT horim, vim 
Frades quis minima, ep Ini MI 
PENTE NO MIS VEM o rim Mame 
Meo cordel mor int 











sor 
adm ED is MAM Berro o TO mnhenttdo 
mo qr ol estimo ais Msg, furia dus Ajeirs 
pacato Mentmlelres, users ante lhto os uia firm 
epumndo A porta quar SEA SOGRO, anca lema+ 
dose teto A nvimio mom cuntmnhio em 
emenda, omellonto from alo Joly DO cr 
me mp, quidendo sor ersgatado em 4 
premiações, tim ailhelos qureniho amino varre 
ae, rodeado ato gomeliam, mitimeder ams dos 
ur purontunto fresco w mocegado, contru 
de ferro abr MAM gor Mt eriams) teia 
murado o promo mover leitos fuma 
Juro mm Frente e Quem, temido mpes 
nas pede qeoass do milan voga, cnelutim 
emo fogão a gas poquemo quarto com 
bunkolra osmaltado, bidet, mquecudor 
“ npparolho suntinrioç tudo está upro 
pelado quer tim enmal de nnlvus cu pe 
auena  familhr  Esclncreimentos é qua 
Tiuenom Alres mo LOM, ana 15 dm TH. 
(5 BANG) dl 
TLLA — Ojtinemento Inenlhenida rim 
suletehlo do Comtrals 2 Unhas do 
muelbus e bondes À porta; com 7 cos 
alugodas bormtiosinnias renda Menta — 
DOS CAMAS, Femme minado tema ese quara 6 
emenrreguda, Vegose pola quelhor after 
tm, mem Inforimealiurias, entar aum NU- 
NES, à rum Buenon Alres, TEM, 
he (1 1480) vi 
ABA — Tendy. Vendo no Meyer com 
4 grando (erreno de emp. zona enmmer- 
ebnl, honde e omunlbus, Preço ar ancensião 
O centos, rondo TNOS, Tratar com q ar, 
Murio, Romeo, TUA, 48 andar, 
Es E EM SIA) 1 
UNA INDUSTRIAL, vendo ferreno 
A 256030; rim Couto de Magalhães, 
preço unhco 40 conton, mn Tuomas Alres 
ndo 2% nndar — AMBIdGs, 
FEI VP AT DI 
QULEVARE 28, vendo-se terreno com 
ed nO ponta do com réis, 











tos, rn Ducnos Alres, 15, 
8 andor — 41250, 
ET tatu, qm 


EOLON — Yendege [rremio TUMIO, 
4 qua doido Lyra, preço unlev, 4 von- 
tom Tn Buenos Alros, 1%, 2º nudar 
— 431251. CE MTus DI 


NUCA — Vendem-se terrenos de 10 
por 40 na rom Clemente Falcão 
(teamesersul À cus José Hyglno), Preço 
=4 contos, mis Buenos Alres, 15, 2º ml, 
Cr tATu am 


NUCA — Vendemo por motivo de re- 
tirem, oxcollenta predio noso, em 
ventro de grande terreno ajncdinado, alne 
da não habitado, construido com todos os 
requisitos de conforta e solidez pom q 
proprio piorar, Tens optima garage, À rua 
6 rentduncial » o logur é plttaresco, frem- 
vo e pmpinçol, Foclita-ss o pngamento, 
Tolenhane 28.851, (8 5NOOS) DI 


Achados e perdidos 


ERDEU-BE q coutela de m. 122,78 

o 124.076 dn Agencia 7 do Setom- 
bro da Cnixa Econontça, 

(8 Gisa) 01 


Automoveis de occasião 
AUTOMOVEL CORD > Vende: 


typo em estado de novo, por 
motivo de viagem. Ver e tratar 
à rum Mexico, 90 —-- com o sr, 





Carvalho, Tel: 4232-8050, 
(16580) 64 
ENDE-SE lormia D. KW. ustado 
de nova, auno J008, Vêr: gamgo 
Edificio Bon Viutn, ria Siqueira Umm- 
pos 28. Informações com à porteiro. 
(8 GDS 64 
€ . 
hiromantes 


CARMEN — Chiromante, aciencias 00: 
cultas, revela o segredo bumno pela gra- 
phologia, poycholngia experimental a tra» 
halhos de trunaminsão de pesnamento; lê 
todo m viom du pessoa, pela chiromancia 
sulentifior; consultas sobra qualquer ten- 
tido; qurticular e commercini, Tiram-se 
horoscopos completos, Attendo todos os 
Ulas das 10 hn 7 horas menos nos domin- 
sos. Run S, José, Gl-19, “Tel, 22-76, 
(S 57982) 69 

Ms AZEVEDO — Mediwm espirito, 
Attondo disrinmente das 1 de 78 
horas, Trabalios qurantidos Fun Luiz 
Grumn, 14, e Vil, perto do Colteglo 3tl- 
War. (8 GTDIG) 00 


Mme. Zenaide Tr ouiromanto - 


Tendo estudado 
longos annos na Grecia e Jerusa- 
lém, aperfeiçoou os sous estudos 
solentíficos no Egypto. Pelos pro- 
céssos sem embuste, indica factos 
passados, presentes e tuturos, Re- 
sidencia: Rua Saccadura Cabral, 
6%, Perto do Ed. da “A Nolte”, 
entrada pela loja, Tel, 43-0504, 
(5 58959) 69 





Dentistas e protheticos 
Dr. Silvino Mattos 


Enurendo especialista cm dentaduras 
anatomicas, parcires e duplas, bem como 
em pontes imoreis ou Fizan, Trabalhos 
modernos, sem delongas o sem dor, Pre 
con modicon, Rua 7, 104, Job, 22-1555, 

(T 1453) 72 


RADIOGRAPHIA DOS 
DENTES — 104000 


Com Intorpretação, Dra. Benja- 
min Bello e Puulo Goorge. Entru- 
ga om 15 minutos. Rua do Ouvl- 
dor nº 163, 2º andar, tolephonc, 
42-4904, (5 67057) 72 


“GABINETE DENTÁRIO” 


Dentista que ne rotira vendo um tom 
gobluote  humtniiado cm Optimo ponto, 
Infórmaçõos com o Ene, GONÇALVES 
au Bnr, ANTENOR à Uuss Hormanny, 


(T 1454) 77 


DR. PLINIO SENA 


Edificio Porto Alegre, 7.º andue, 
atraz da Escola de Bellas Artes, 
Séde nova, propria e modelar, 
dispondo do um corpo de profls- 
stonnes especinlizados par, Exa- 
mes eclinicos.o aos RaloH X dos 
fácos dentarlos; trutumento com 
a consorvação dos dentes, resul= 
indo garantido, Anesteslas ros 
gionnes 6 Eornes para os casos 
indicados com assist, medica, Ex- 
tracções de dentes Inclusos, fócos 
retidos, npparelhos em fracturas, 
pyorrhta inlclal, ete. Instituto 
de estomatologia. completo. Fun 
dado em 1931, Edificio Porto 
Alegre, R. Arnujo Porto Alegre, 
To, 7.º undar Atras da Escola de 
Bollas Artes. Telephone 22-1050, 
Radlogrnphina n 108 interpretndn, 

(T 01464) 2 








Diversos 


| NOERADOR, Calafate Jost Francisco, 

com pessoal habilitado, Recado — 
43-0150, rua Senador Pompeu, gt, 

(5 58040) 74 

LUGA-SE uma mula moblinda a ne 

nbor de responsabilidade, em cor es- 
trangelra, Runa Corrén Dutm n. 142, 

(8 551) 14 


cano da pistola 


“Não so mexa,.. Não se me- 
xa... Olho que 4Azor é capaz de 
falar, 

— Fagulha fala da pletola, ac- 
crescentou o tlo Verdelhão tradu- 
zindo as palavras do companheiro, 

— Vocês, realmente, são engra- 
cados ! exclamou o ladrão sem ss 
bulir, mas principlando a tremer, 
posto que se esforçasse para rir; 
o que é que pretendem fazer de 
mim ? Vamos, acabem com a gra- 
ca, quo já se vae prolongando 
demastado,.. 

— PRusado, pausado, meu pas- 
saro bisnão! continnou o trapel. 
ro: conversemos um pouco, Tu 
perguntaste ainda agora por que 
motivo nós nos revolitcionamos, .. 
Eu te vou dizer... Em primeiro 
logar, não é para arrombar as bur- 
ras e pôr a saque as casas dos 
cldadãos...; pols não !... A ca- 
en é propriedade do seu dono, as- 
eim como esta alcofa que tu aqui 
vês é propriedade minha.,..: cada 
um tem de seu o que lhe perten- 
ce... Nós revoluclonamo-nos, meu 
tratante, porque nos parece as. 
nelra que de cem pobres rapari. 


+ 


" Medicos e Pharmaceuticos 


GONORRHÊA 


nova Ou qutiga, UU 
qualquer corrimento 


no homem e na mulhor, Cura radical o rã 
pida com 1a 6 vaceinas de sua preparação. 


Dr. Jorge A, Franco, Chefe de Lab. do Inst. Oswaldo Cruz, 3 
67 Assembléa, 1.º, de 2 ás g 


HEMORROIDAS 


Ni PEDHO MAGALHADE — OURIVES Nº he 





DR. BRANDINO CORRÊA 


Molestlas do mpparalho Gentto- 
Urimarho mo romeno qu mulher 
OPERAÇÕES — Utoro, ovarina, 
herutas, nppendico, prostmta, ring 
boxiga, eto Cura rapida por pros 
cessou modernos som dor À 


u 
GONORRHE” 


e suns complicações, prostatites, 
orchites, cystites, ostroltamentos, 
ate, Dinthormia. Darsonvulização. 
Run do Carmo, 49, 1.º andar, das 
dn 18 horas, Domingos e fa- 
riados, às 7 horn. 

CT 1459) 80 


CLINICA DE SENHORAS 
DO DR. CESAR ESTEVES 


Lingnostico precoce dm mravidos 


falto de regras, atrazus, hemurrha: 


win, colivas, numpensão, et Lenta 
mento preventivo sem dir e sem 
operação, miu da amennito, MA, 4º 
andar, de 4 ds 6 Elmo: 22MNAY 

(S 57925) 60 





Dr. José de Albuquerque 


Affecções eexones mnsculinna 
venereds ou ufão, Trntumento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Empermatorrhés, Polluções, Per- 
das seminnca. PFhublaos sexunce, 
Temores Depreanões, Blenorrha- 
sin ogudn ou chronfen. Prostnti- 
tem, Grehitus. Vesfeulites, Em- 
troltnmento, Cancros. Rus do 
finsarto, 173, de O ds 10 hn, 

(5 58816) 80 


Dinheiro 
—- Sob promissorias, 


DINHEIRO duplicatas e papeis 


do credito, Mario Cunha, (inter- 
mediavio), A4w Rio Rrunco, 103, 
2º nndne, dam 10 ás 17 horas, 


(3 68791) 78 
DINHEIRO 


— Sobra automovel 


plano é geladeira, 
Ehblnetes dentarios, promisso- 
rias, hypolhecas. ratar com 


Fernandes; à vua do Ouvidor nº 
98, 2º andar, (8 01486) 73 


INHEIRO sob prominsoria o bypothe- 
em Juros de T% a 10% e ban: 
emrios, Drocure Fernnndes, Ouvidor 68-2º 
UT 1484) 73 


YPOTHEÇAS — Grandes e pequenin 
mesmo no aubgrhio, juros de 7% 

a 10%. Fernandes. Ouvidor, n. 68-29, 
(Pp 1480) 79 


APOLICES ? 


Compras, vendas e em- 
prestimos = Luiz de Camões, 
42 — Bemoreira — Casa 
bancaria. 





(xxx) 73 





Ouro e joias 


JURO AtS 455 gma. Brilhan- 


tes, até 10:000$ Kllate, 


Platina, até 40% gma. Prata Cau- 
telrs, não vendam sem ver offgr- 
tas da Jonlheria Gomes, Carioca, 
47. Não tem filinem. 'T. 22-0808. 

(5 57921) 76 


OURO - OURO 


Não se illuda, venda no 
maior comprador do Banco do 
Brasil, Brilhantes e pratarlas 
é quem melhor paga. 


14, LARGO S. FRANCISCO, 14 
(xxx) 76 















BRILHANTES e JOIAS 
DE OCCASIÃO 


COMPRAM-SE, VENDEM-SE 

E :TROCAM-SE. VERIFI- 

QUEM AS VERDADEIRAS 

VANTAGENS QUE OFFH- 
RECE A 


JOALHERIA UNICA 


54, RUA 7 SETEMBRO, 54 
(17962) 76 





Moveis novos e uzados 


OMPRAMOS moveis, crystnes, tapeten 
minchinau de costura e fulo que res 
presente valor, “E, 209128, Pagn-se bem, 
(T 00401) BS 


ENDE-SE uma mobilia moderna qa- 

ra ento Jantar, ontem para quarto 
enmnl o um geladeira electron NWestin- 
ghone, tudo com ponco tão, Crotir — 
Combo Bomfim, “2, apto 2, entrada 1, 
(3 57062) 89 


PIANOS 


5. T. 223112. 


TES sem oporação 
porto alo mom erto 
pu plicuadoss 

“ 

q — Av to hot 

14 s884) BM 

UA a Dee 


AP EO SEO VR ED OT 
| 


Consultas gratis 


to pr, Luta Lima Bitton 
dry especialista em mor 
test dos 


OLHOS, OUVIDOS 
GARGANTA e NARIZ 


rutica dos Hospitaso do 
io é York o Boston 


odos os dins, das 10 ds 13 
ES qui o pugus, das 16 às 18, 
Gonsultorio: — Rua Buenos 
alres. 154 (entre Andradas 

o Uruguayana). 


Pambem tax tentnmento da 

entarnta der Dnetpniç nos 
vs Indlendom. 

cone (S 88937) 80 


E 
FIBROMA do UTERO 


a hemorriuugas consecutivas 
VPRATAMESTO SEM VPERJ=- 
ÇÃO pelos Nalos X o o Radiuma 
Durllinger da Graçã 


Dr. vou 
Assemblés. nº 98. As 4 horas 
Edf. anita: 29-3218 = 22-2205. 


(S 9503) 89 
DR. DUARTE NUNES qe ao op: 
DR. tina do op= 
parelho geuito urinario em nm= 
bus os sexos — BLENORAHA- 
GIA -— SUAS COMPLICAÇÕES 
— HEMORRHOINAS DOEN- 
VAS ANU-RECTALS — 5, Pedro, 
4. Das 8 ás 18 horas, (xxx) bo 


. Moveis, novos e usados 


GALA DE JANTAR, 

finissima confecção, 
em imbuia trabalhada, e 
vestibulo egualmente em 
embuia talhada (mesa, 2 
poltronas e armario de 
chapéos), vendem-se por 
motivo de mudança. Ver 


e tratar Paysandú 195. 
(S 58961) 8% 


OMPRAM-SE moveis, pla- 
nos, crystaes, etc. ou mo- 
biliario completo de casas at 
escriptorio. Casa André. Tele- 
phone 43-6332. (5 57990) E4 


OMPRAMOS: moveis de escriptoric 
machinas de esgrover, cofres, archi- 
vos de aço, ote, À run Theopbilo Oftn- 
ol, J1S:4, Tel, 49-4048, 2 
(5 60050) E) 


ENDEN-SE cofres, archisos do aço. 
morels de escriptorio e muchinas d% 
escrever por preço do lguidirTo, Á Tui 
dos Ourives o, 119. (5 00050) Bh 


Professores 
ACTILOG,. 105 mensoen, Ingles, Ta 
cuyg. E, Merc, o Arith,; curso de 
férias; 7 Set. 107, Escola Uranto, . 
(5 58004) 67 
OPIAR A* MACHINA o no Mimios 
gropho; 7 Set 107, Escola Trasis, 
(8 58064) 67 
URSO PERIAS, reducção em todas Ar 
materias; Ingles por Ingles voto; 
7 Set.e 107, Escola Uranla, 
(8 58904) 87 
E A INSTITUTO 
BRITANNIA. 
3 R, Posselo, €2 . 
(T 1487) 27 
TO primos o und epistolar cortetpon- 
cdence to Engl aud tn Portugues 
Truusiutinis of controcts end other d=- 
cuments, Shorthand dictatioa In Engllch 
and Portuguese, Trpewrittom diotation. 
Per ploce work, part time or full tina 
engagement, Plense write or call on 
“Lino”. Maria Quiteria, 132, Ipanema, 
(7 14058) ET 
NOLEZ — Pratico e conversação. Pro” 
fessora Ingloza fecclonn; Condo Bom- 
fim, 640, predio XI, Tel. 45-5003, 
(5 53044) 57 
NGLEZ rapidamente, «só pelo radical 
o lIrradiante methodo “DRIGHT'S 
SISTEM" que & unico Incompiraçel, to- 
tultívo o motavel pelos mois oxorcitanten- 
tos formidaveis em problemas typlcos é 
philosophicos que habilitam Immedinta- 
mento a foine livcemento nesse (diomt, 
Tet, 414244, (5 58040) 57 
NOLESZ — Autor da obra prima — 
“BRIGHT'S BISTEM”, tem vagu 
condicioonl — 42-4224, das 13 ds 15. 
(5 58040) 87 
| . 
nstrumentos de musica 
TPADIO AMADOR — Vende-se oplls à 
estação transmissoru de grande al- 
ennoo, por preço Iurnto. Tratar com Dio- 


po no teleplonm 25-0079, (7 483) Th 


NOVOS 


GHATUAN — STEINWEY E GEDS on melhores do mun- 


dn nté hoje reconhecidos pelon 


grandes pinninions, 


Cheunram om ultimos modelos de 1/4 DO CAUDA E ARMA» 
RIOS, Vendas À vintn e n longo prazo, preços ruzonvela, 


AGENTE EXCLUSIVO, 


ARMANDO RODRIGUES 


Run Uruguny ana, 30, 1º andor. 





COLLEGIO 













n portir de 16 de dezembro. 


de armarios e 1/4 de cnudn, 






gas que andam ahi de noite por 
essas vuas a desinquietar os cu- 
minhantes, noventa e cinco te- 
nham sido reduzidua a esse esta- 
do pela miserin, Revolucionamo- 
nos, meu melro, porque nos pars- 
co asneira ver milhares e milha- 
res de Jarrounilhas como o Fa- 
gulha, sem elra nem ramo de fl- 
Euelra, nem pao nem mãe, aban- 
donados á mercê do diabo, e ex 
postos, mais dia menos fla, por 
falta de pão, a fazer officio de 
ladrões e assassinos, como tu, 
meu pardal de bico amarela !,.. 


— Niio teirha medo dessa, tin 
Yerdelhão! replicou o Fagulha. 
Não tenha medo dessa !,.. Eu não 
preciso roubar; ajudo-o a você e 
arm outros trapeiros a descarre- 
Kar as alcofas e a separar o me. 
lhor do pelor, o bom do mão, 


eto...., aproveito as migalhas que 
às vezes os proprios cães não 
querem..., aninho-ms em qual- 
Quer monte da trapos, e durmo & 
regulada como pedra em poçó... 
— Não tenha medo dessa, tio Ver- 
delhão !... Eu cá se ms revolu- 
clono, com todos os diabos! & por 
que ma parece asneira... não po- 
der pescar peixes encarnados no 
tanque grande das Tulherias,., 
Cada qual com & suz manta... 





Fundado em 1908 — 1.200 ALUMNOS EM 1938 


Em chnenra nprasivel, bem junto às montanhas da Tijuca, 
o Collegto Enptistn offerece todos os cursos que sc posa de 
mejar, mantendor Jardim da Infancia, 
Vundamental, Secundario Complementar e Commercial, 
preços casoavels, nim nmblento de absoluta moralidade 


CURSO GRATUITO DE ADMIESÃO AOS CURSOS GYMNA- 
SIAL E COMMERCIAL, Estudo intensivo em pequenas (urmna 


Mntrieulas nbertom — dum E ás 18 horas. 
Run José Myrglnati6 — Tel, AS-4N0, 


GRANDE LIQUIDAÇÃO DE PIANOS - 


De nemarios e de cnnda, desde de TODOS, vendas facllita- 
das — Dechstein Bluthner Esnsenfelder ateln berg-Steinwuy, etc, 
pela terça parte do valor. Urgente. Hus do Ouvidor, St, sob, 


(CT 01505) 


BAPTISTA 





Primurio,  Secundario 
por 


e tras 


(17959) 






tT 01506) 


Viva a reforma !,.. Abaixo Luiz 
Felippe... 

Depois, dirigindo-se ao ladrão, 
o qual tornando a ve! ao pé ds 
sl os cinco o seja operarios ar. 
mados, fazia um movimento pará 
se esgueirar; 

“Olá | não se mexa! senão faço 
falar Azos, 

E de novo assentou o dado na 
gatilho da pistola, . 

— Mas que pretendem da mt? 
exclamou o ladrão tornando-se &. 
vido á vista dos tres operarios 
que preparavam as arimas, ao pas- 
so que outro, ssíndo da mercearia 
onde tinha entrado, trazia na 
mão um rotulo de papel, recente. 
mento escripto por melo de um 
pincel molhado em tinta. 

Um sinistro pensamento fes 
com que o Jadvão so agitasso, q 
exclamou forcejando: 

“Dizem que ey roybel 7... Pols 
levem-me a casa do Juiz do cre 
me... 

— Doem-lhe na dentinhos, ace 
crescentoy Fagulha: está em casa 
do dentista, 

— Leve o Indrão para no p$ 
do canileiro, disse ums voz, 

— Repito quo me levem a cara 
do juiz de crime ! bradey O mofi+ 
no foresjundo e gritando: 

(Contintia) 





[ 


RENO qu 





CORRETO DA MA 





ITA -- Quarta-feira, 4 de Janeiro de 1939 
RO À Panair inaugura hoje o ser-| Creado o 32º Batalhão de 


Caçadores, com séde em 
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A MULHER ESTA” 











viço nereo para Araxá 
e Uberaba 
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| CORREIO SPORTIVO 


TURF 





À PROXIMA CORRIDA DO JOCKEY-CLU 





COMO FICOU ORGANIZADO O RESPECTIVO 
PROGRAMMA 


Para a reunião da 
vo, fol, hontem, orguntzado o pros 
Bramma seguinte; 

É prova — Premlo Cambuquira 
— 1.200 metros — 40008000 — 
Vira Mundo 48 kilos, Commodora 
di Atuman 48, Fada 66, Inga 
50, Vilm 49 0 Jardim dh. 

2 prova — Premio Mango — 
2.400 metron — 410008000 — Pa. 
vrulhe DO Kilos Lrineadelra GU, 
Ujal 48, Lulla 49 o Jurdinelra 
“É kilos, ! 

““ prova — Preinio Maniaro =» 
1,200 metros — 1o;000BQUO — Vi- 
cusa 59 Ilos, Yam! GM, Ventaro- 
Ja 69, Brayon 05, Walery 54, São 
Lute 65, Marumbi 66, Dinmunti- 
na bi, Tbivã 63, Riguroso 65, Vas 
nity 63, Elfa 59, Tinguussiba Gy, 
dlva 54 a Lalá dg, E 

dº prova — Premlo Monte Alvo 
- 1.400 metros — H:0005000 — 
Disereta GU Kilos, Glorista 45, Mes- 
suncy 03, Drudador ho, Pé 63, 
Zagaja by, Mery 59 & Controla 65, 

b* prova — Premio Grey Glrl 
vm 1,600 metros — 4:00M0$00) — 
Cuclulu 40 kilos, Lutando 50, Ga- 
Jopador 530, Flsur d' Amour 66, Su- 
tanta 63 o Cató ho. 

4º prova — Premio Lutando — 
1.500 metros — 4:0008000 — Trgo- 
ro 48 Kioe, Urca 60, Ealyrgan 44, 
May Bo 56, Banguenol 56, Prates- 
da 40, Casanova 52, Reosinario 48 
e Seu Joko qu. 

7º prova — Premio Qlleuf — 

7.800 metros — 4:0008000 — Bare 
nibé 49 Klos, Urimunga Ga, 
Stayer 60, Onico 52, BI 50, Iuhy 
dt e Muzambinho 49, 
08" prova — Premio Oswaldo 
Aranha — 2,200 metros — 4:000$ 
— Merabo 61 Illos, Xodózinho 49, 
Pusseporto 48, Az de Quros 54, 
Mandarim 50, Orlcana 08 e Uyra- 
pura 48, p 


Premios do betting: Lutando, 
Oltlchl é Oswaldo Aranha, 


mos 
ESTEVE REUNIDA A COM- 
- MISSÃO DE CORRIDAS 


As deliberações tomadas 


A commissão de corridas em 
tessão realizada hontem, tomou 
us seguintes resoluções; 

a) multar em 2005000 o jockoy 
Neduzino da Froltas, por Intra- 
egão do art, 176, do codigo, no 
premio Ijuhy, da reunião do dia 1; 

b) deixar des punir o jockoy 
Ferculrno Sonver, pur ter sido 
vroveniente de movimento espon- 
tunoo do animal, a intrucção com- 
mettida no premio Braza Viva, da 
reunião do dia 1; 

e) chamar 4 secretaria, hoje, fis 
k-horas da turie, os tratndores 
Furico de Oliveira e Wuldemar 
Gusta, e os jockeys Walter Cunha 
o Herculano Soares; 

0) vermittir que o aprendiz 
Fedro Simões cora em pareo 
onde não haja descarga; 

e) ordenar o pagumento dos 
premios das reuniões de 240 25 
dy dezembro do ano tindo, 


X 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Adquiridos dois bons elemen- 
tos para o turf paulista 


Fol desembercada hontem, em 
gantor, de bordo do "Highland 
Frigade”, a potroncu Izar, tordl- 
lao, 3 annos, Ingluterva, filha da 
Mr, Jinka, por Tetratema (The 
Velrarch) em TFalso Platy, por 
Tomberg em St, Begoe, e de Ne- 
bular, por Bachelor's Double (Tres 


Exija 0 Ponto Branco - À legitima caneta LIFETIME 









significa 


d sua mão. 


vida. 


Unico Representante + 
para todo o Brasil : 


CAIXA POBTAL 1778 
RIO DE JANEIRO. 


Aomingo | dennis) om 
wuximo no Hippodromo! Brinilole | om 


SHEAFFERS 
FEATHERTOUCH 


escrever com SUAVIDADE , 


Experimenta uma 
BHEAFFER'E FEATHER- 
TOUOKN e veja com que 
suavidade ela no adapta 


A consta LIFETIME 
é garantida por toda a 


Nem todas as tintos 
são bõas para constas- 
tinteiro. Use SKRIP - 
“o Sucodaneo da Tinta - 
que faz com que todas os 
penas sacrevam melhor. 


NAS MELHORES CASAS. 


J0kG PESSOA MENDES 


Astraca, por Sunstar 
Seotch Gt, que o Imporia- 
tor sr Walter Noble uquiviu 
prea o turfmar paulista sr, José 
Paulino Nogueira, Aon dols ane 
bum, Ten gunhou o Elton Nyurscy 
HMundicap, cm 1.000 metrus o LIS 
Hbram em Windear, derrotando 
equinzo udversnrlus, q clygou cm 
terceiro, no Laos Nursey Handl- 
cap, ont 1,200 metros o 060 Ubrns, 
em Newinurke, precededo male 
Lroza competidores « aos tres un 
nom, levantou o Whelton Handi- 
cap, cm 1.004 motros e 166 Ibras, 
em New custlo, batendo og coma 
correntes, Bum quiio, Nepular, é 
ganhadora do duas corridas é 
19h Morus; sun nvó-Antraca, 
Sri materna de Tetrutema, é gas 
nhudora e mãe do Tho Girl Friend, 
tomem guiniiudoras sita bisavó 
Scotoh Gifgt, que levantou nus 
pistas 1.008 Jbram, 6 mãe de ga- 
nhadores num total do 41,847 M- 
bras, contando-sa entro elles, To. 
triteno, “Che Satrap, Arch Gift, 
Hulf-u-Glass e Astrtea, Do mes 
mo vapor foi desembarcado tam- 
bem o cavallo Rosemary Now, que 
um Uiríma minor offereceu no 
sr, Kurt von Pritzelwitz, Rose- 
mury How, tom tres únnon a é 
Ranhador do cerca de 000 Ilbras 
em premio, 


“Animaes que voltaram ao an- 
tigo entraincur 


Os animues Abacuxi, Bomauos 
Gesso, Messidol, Moleguo Doze, 
Muvmurio, Nicolau Rolando e uma 
potrunea Ineilita por Sendoro e 
Clumenta, portencentes no espollu 
de Constuntino Pinto Coslho, que 
estavam uos culdados do entral- 
neur Pedro Gueso voltaram hon- 
tem pura as cochelras do sey col- 
legur Waldemar Costa, 


Dois animues entregues ao 
entraineur O, Pinto 


O proprietario do turf paulista 
er, Antonio do Padun. More, en 
tregou ao sr, Omnesiphoro Pinto, 
sob cuja responsabilidade deverão 
aciuar no hiprodromo da Mobcu, 
ou animaeés Viralata e Chimica, 


Elementos geu deixaram 
nosso turf 


Foram embarcados hontem para 
a capital paulista, em cujo Jip- 
podromo continuarão « uciyar em 
publico, os, pensionistas da Con» 
deteria A, Martins Filho, Makals, 
Mantuco, Sinhá Linda 6 Gandala, 


Deliberações das autoridades 
do turf paulista 


As autoridades do turt paulista 
em eua rounlão de ante-hontem, 
tomarúm, entro outras us seguin- 
tes delibermtos: 

“multar em 2005000 o aprendiz 
José Ozimo da silva, piluto de 
Lavalein. no premio Mixto, por In- 
fracção do prragrapho 2º do uytt- 
go 142 do codigo; 

multar cm 5005000. o Jockey 
Carmelo Fernandes piloto de Ar- 
bolito no premio Contbinanão, por 
infracção do paragrapho 2º do gr 
tigo 143; - 

olbumar é secretaria; o Jockey 
Carmello Fernandez e o tuatador 
Wuldemur ds Paula Mendes; 

conste a matricula de cuvaliari- 
Go mn. 142, concedida a Niberal da 
Silva Fltho; 

considerar não formados os 
premios 3. do Paula Sousa e Im- 
prensa, do projecto do grandes 
premios do corrente enno; 


















Sw. A. SHEAFFER PEN CO. FORTMADISON, IOWA, U.8. A. 


. (15418) 





FOOTBALL 


OS BAHIANOS AINDA 
INSISTEM 


Dahta, 3 (A.N,) — O presiden- 
te da Liga Bahiana telegraphou & 
Federação Brasileira do Football 
-Gizendo que & entidade local pas- 
| sou & dirigentes do football no palz, 

desde 25 de dezembro varlos tele- 
grammas não logrando até agoru 
ema sé resposta, O presidente da 
Liga Bahiana diz quo “E estra- 
nhuvel essa uttitude, que import, 
além da falta do cumprimento de 

Beveres, falta de cortezla”, 

A entidade bahiana insisto em 
esber “quaes as providencias que 
foram tomadas no sentido de dar 
solução no assumpto dos seus te- 
legrammas anteriores", e ratifica 
o pedido de abertura de um In- 
querito para apurar frregularida- 
des que teriam aldo praticadas 
pelo juiz do encontro do dia 25 de 
dezembro, entre pernambucanos e 

- bahianos, 


% 
S. PAULO NÃO DARA' JOGA- 
DORES PARA A “COPA 
ROCA” 


Nem disputará as finses do 
campeonato brasileiro 
São Pauio, 8 (A.N.) — Reuntu- 
ga hontem o Conselho de Fundado- 
res da Liga da Football do Estado 
4 São Paulo, Estevo convocada 
tal sessão para tratar de Impor- 
tantes assumptos, 


reesa “asenrt=tinnM 


Jedo, resolveu ha dins rompor re- 
tações com o Vasco da Gama, por 
causa da attitude que ella assu- 
miu contra o football paulista, A 
“Taça Rocca”, com effeito, poz 
em chequo à possibilidado do apro- 
veltumento de varios jogadores 
paulistas para reforçarem a sele- 
ccão nacional. 

Mas, como eescs trenos e jogos 
strião realizados no stadium de 
Sião Janurio, («so feririt em chelo 
aquella deliberação da Liga, Dahi 
ter o conselho tratudo do caso e 
ter resolvido o seguinte: negar os 
Jogadores requisitados pela C, B. 
D. para integrarem o selecelona- 
do que enfrenturã os urgentinos, 
uma vez que os trenos e jogos 60 
realizem no studium do Vasco, e 
cfficiar & Federação Brasileira de 
Football communicando-lhe que a 
Liga não intervirá nos jogos fl- 
naes do campeonato brasileiro, se 
elles se effectuarem no stadium de 
São Janugrio. 


Nessa reunião tambem ficou de- 
Hberado transferir para o dia 26 
de fevereiro o jogo Palestra x 
Hespanhn, marcado pura so reall- 
zar no dia 15 do corrente, 

Está concebido nos seguintes 
termos o telegramma enviado à 
C.B.D.: ' 

Desportos — Rlo — “Dada a 
atiltude manifestamente Inamisto- 
ea, hostil e accintosa do CO, R. 
Vasco da Gama, pelo seu prest- 
dente, er. Pedro Novaes, para com 
esta entidinlo o para com eeus 


VARIAS SPORTIVAS 


PANA DECIDIR O CAMPEO- 
NATO DE BASKETBALL 


A Liga de Enekothall marcou 
os dns dd, 0 e 11 do corrente para 
e renlização da melhor do tros 
entro us toans do Einchuelo e do 
Olympio, vencidarem dan soriga 
“Prado “Brown”, pura a docl- 
tão do carmpeonuto da cidade. 


O VASCO MUDA DE ORIEN- 
TAÇÃO 


A divectorin do Vasco da Guma 
resulvou mudar a orlentução sq 
gulda até agora no contruto de 
Jogadores  Auslm, só norão con- 
tratudos verdadeiros ernoks que 
estejany em porfoltus condições 
de eaido, sendo evitados os Inter- 
imedlarios  Tumnbem nho gordo 
contrutudos elementos velhos e 
Mecudentes, afim do uvitar os dis- 
euburos que o club passou nesto 
final de campeonato, 


CARIOCA, SAMPATO E GRAr 
JAHU! VENCEDORES 


Na ultima voduda do coamped- 
nato do basketbull da clio q 
Carioca venceu uo Tijuca por 46 
x 3% o Sampaio bateu q Bonqual- 
rão por 91 x 40 6 0 Grajahy! so- 
brenujou no Fluminenso por UU 
x 26. 


WATER-POLO PARA DB- 
TREANTES 


Subbado proximo  encerram-se 
va Liga de Natação us Insoripções 
para v tormelo do wuter-polo para 
estrenntes, devendo Inscrevereso 
a meloria dos clubs que estão dit= 
putando o campeonato da cidade 
co torneto da 2º divisho, 


NIGINHO VAB E TALVEZ 
VIQUE 


Seguo hoje poa Bello Horizon- 
te, em gozy de uma licença do do 
úlus, o Jogador Leonisio Tantonl, 
que não torá o sou contrato penos 
vado polo Viueco, Paln-se, em 
Minas, que o Palestra Italia, de 


Bello Horizonte, está intorcesado” 


em contratar o ex-cral línliano, 


SERÃO EM 8. JANUARIO OS 
JOGOS DA “COPA ROCA” 


Apesar da resolução-ultimatum 
da Liga ds São Paulo, negando 
seus jogudores se 05 jogor da "Co- 
pa Roca” forem  venlizados no 
cumpo do Vasco da Gama, & Cons 
foderação não mudurá a sum an- 
terlor orientação, de renlizar na- 
quelle campo os alludidos Jogos, 

O er. Luiz iranho, falundo é 
Imprensa, declarou que qu dirigen-= 
tes da Liga de 8. Paulo não con- 
segubam gceu objectivo porque 
nenhum prejuizo causaram ao 
Vasco, e sim ao Brasil, cuja ro- 
pregentação será privada do con- 
curso dos paulistas, 


RELEVADA 4 MULTA 


A Federação Brasilelva de Foot- 
ball miultou u entidade local por 
haver dado entrada do novo con- 
tinto de Domingos com o FPla- 
mengo [Gra do prazo legal, Con- 
siderando, poréni, que o compro- 
misso do conhecido zagueiro in- 
ternaciona] só entraria em vigor 
algum tempo depois da data da 
essignatura, resolveu relevar a 
multa du Liga de Football. 


ENCAMINHADOS AO CONSE- 
LHO DB JUSTIÇA 


O protesto da entidude bahlana 
contra q validade do Jogo com os 
pernambucanos foi envaminiado 
ao Conselho de Justiça, que terá, 
ainda, paro decidir um pedido de 
relevação de multa | formulnão 
pela Federação Rio Grandengo de 
Desportos, 


CARIOCAS q MINEIROS AN- 
TES DA TAÇA ROCA? 


Ha um movimento mo sentido 
de ser disputado o jogo entre ca- 
rlocus e mineiros antes da 'Taça 
Hoca, Parece, comtudo, que o 
sr, Carlos Nascimento não appro- 
va a lléa, mesmo porque viria 
prejudicar a sua missão, 


O nrgumento dos fdealizadoves 
da antecipação é extelr um esfors 
ço do ecratch para a Taça Roca, 
que, segundo tudo Indica, Hó von+ 
tará com os corlocas, pois os pau- 
jistes estão obstinndos em não 
permitir que os seus players en 
trem no stadium de São Januario 
por causa do sr. Pedro Novaes. 

Como o er. Nascimento tem car- 
ta branca para agir e não está dé 
uccordo, não ha como mttender ás 
suas razões, Do contrario, não 
haverá carta branca, 








duração Brastlolra de Desportos 
que estão q sua disposição não sô 
os tres Jogadores requisitados, 
mos todo os meus jogadores fns- 
criptos, desde que porém os trenos 
cm jogos não se realizom no etã- 
dium de São Januario, 

Não veja a Cobedê acto de des 
respeito ou indisciplina, pols nin- 
guem mais do que esta Liga póde 
so vungloriar de sempre ter aca 
tado as determinações dessa enti- 
dade, prestigiando-a em todas as 
emergencias. 

E' o que ocrorre communicar a 
eesa Confederação, tomando cos 
nhecimento do officio n, 1120-38, 
— Palestra Italia, S, Francisco 
Tatti; A, A, Portugueza, Augua- 
to Mundell; Club Athletico Ju- 
ventus, Roberto Ugolint; B, €C. 
Corinthians Paulista, Manoel Sor- 
recher; Luzitano F, Club, Carlos 
Andrade Lopes; 5, Pavlo F. Club, 
José Machado Filho; São Paulo 
Railway A. Club, Armuldo de Pau- 
lo; Santos F, Club, J. Martins; 
A, Portugnaza de Sports, A, Go 
mes de Saavedra, 


% 
OS JOGOS FINAES DO CAM- 
PEONATO DA CIDADE 
S. Christovão e Flamengo jo- 
garão amanhã 


O Campeonato da Cidade será 
encerrado domingo, marcando a 
tabejla nada menos de quatro jo- 
gos para q rodnda final, São os 
que se neguem;: 

Fluninenso = Vasco — No sta- 
dium da rua Alvaro Chaves, Pros 
tissionnes e amadores, 

Botafogo = Bão Ohristovão — No 
stadium da rua General Severia- 
no. Profissionnes e amadores, 

Madureira x Bangu" — No cam- 
po da rua Domingos Lopes, Pro- 
fisslonnes o amadores, 

America w Bomsuctesao — No 
gramado da rua Campos Salles. 

Profissfonaes 6 amadores. 

Bão Ohristovio e Flamengo — 
Amunhã, quarta-feira, 4 noite, 
São Christovão e Flamengo joga- 
rão no campo da rua Figueira do 
Mello. 

x 


NOVAS DATAS PARA O 
CAMPEONATO BRASILEIRO 
A melhor de tres entre os fi- 

nalistas será » 6, 8 e 16 de 
fevereiro 


O sr. Plinlo Leito reuniu hon- 
tem, na séde da Federação Bra- 
sileira de Football, os represen- 


clubs tlliados, Lica do Football de| tantes dus associações de Mínas, 


relativos ao! Estado de São Paulo, resolve, neto | À 
! + te fapeulnd peso por” huco, Bahia e Bão Paulo, af 


Districto Fedaml, Pará, Pernam- 


Cum prada ai NA 





Im da 


mma o eee meme e esti rms 


Goa finaos do Campeonato Drasl- 

lelro de Football, 
Combinavun-so, 

Rule autom: 

24 do Janulro — Carlocas x Mi- 
nulros, mosta chpltul, q Pauulletas 
* Poraonses, em São Paulo, 

Dia 1º do fuvorelru — Vence- 
dor do jogo Riv x Minas contra 
Balla ou Pormunhuco, polis os bas 
hianos — pocorveram do resultado 
do Jogo com os pernambucanos, 
einbora nem nenhuma chanco de 
louvar exito, 

Essen Jogos clossificarão dols 
finalisute, quo disputarão o título 
cm melhor da tres, à ser realiza- 
da nesta capital As datas asson- 
tadas parva o cotejo — que dovurá 
counter paulistas q cariocas — 
Mc 13 do fevoretro, 


NATAÇÃO 


O PROXIMO CONCURSO DO 
GRAGOATA' 


Parn ns noltes do 18 0 430 do 
corrente, está murcuda w disputa 
do concurso qntrocinado polo O, 
R, Grugontá, e organizado pela 
Liga de Natação do Rio de Ja- 
nelto, 

Esme curtumen que terá Jogar 
na pleclya do Fluminense, está 
dividido em duas purtes que serão 
desdobrndus naquelias datar, de- 
ve apresentar os disputantes em 
melhor forma, com a continulda- 
de de trenos e competições, a 
qual devo alcançar o seu ponto 
maximo por occasião do campeo- 
nato que so approxima, sob ancle- 
dndo geral dos clubs concorren- 
tes, 

No proximo concurso, Maria 
Lenk, em ostyio “butteríly” ten- 
tará mula uma vez bater o record 
mundial dos 200 metros de pelto, 
e que não ssrá difrici] alcançar 
dadas us suas uxcopelonacs quall- 
dades Lechnlegu. 

4s Inscrições para o concur- 
so do Graguatá,  encerram-se 
amunhi ge 6 horas da tarde, na 
sédo da L, O. N. 


então, na no 














TENNIS 


A CLASSIFICAÇÃO DOS TEN- 
NISTAS DO PAYSANDO A. C. 


A divueção sportiva do Paysan- 
do A, Club, » veterano gremio dos 
iuglezes, que participou com das- 
tuuque de tolos os campeonatos a 
tornetos inter-clubs promovidos 
pela Federação do Tennis do Rio 
da Janeiro, na temporada passada, 
vem de chinsíficar os seus tennis- 
tas na seguinte ordem: 


À EENHORAS 


1— M. Cameron, 3 — V. Cald- 
well, d — L, Monk, 4 — E, Grund, 
5 — V. Grant, 8 — G. Daeoyler, 
T-— M, Mackintosxa, 8 — M, 
Didegway, 


CAVALHEIROS 


1—-D. MH, Bullock 2 — FP, A. 
Walker, 3 — M. Cinrck, 4 — H, 
C. Morrlssy, 5 — J. Grant, 8 — 
O Henshaw, 7 — K. Miles, $ — 
G. Cowan, 8 — K, Henshaw, 10 
-— PF, Hallawol, 11 — A, Uregory, 
W — H,. W,J. Monk, 13 — F, 
Zumbusen, 14 — J, A, Eellex, 1h 
-—- (, Hossel, 16 — KR. HW, Ro- 
gers, 17 — M, Relckmann, 18 — 
EB. Hall, 14 — FP, Climnece, 20 — 
Jd. 8. Boyle, 21 — NR, Howey, 
— G. Hoyer, 28 — G. Hartley, 
— G&. Baker, 25 — J, Allo, 2 
— M, Zencill, 27 — Sotto Mulor, 
28 — JT. Moffat, 28 — HH 3, Clb- 
be, 30 — T, Pullon, 31 — TP, Po- 
lutom, 43 — E. F, Lowendes, 39 
— L. Cole, M4 — E, Hegler, 35 — 
GT. Baltour, 38 — W. D. Em- 
bry, 7 — K. Nelsser, 38 — R, 
Pain, 30 — K, Vos, 40 — G, Pit- 
tet, 41 — P, Fentherston, 42 — 
A, Gross, 40 — 1º. Kruas, 44 — 
J. Gjorup. 


“SOCIEDADE BOLE 
VARIANA 


A exemplo dos outros 
paizes será installada 
entre nós um instituto 
de estudos sobre 
Bolivar 


os demnis Ingressos não cacedes 

Por iniciativa do ministro do 
Equador, o dr, Manuel Soto- 
mayor y Luna, será dentre em 
breve installndo entre nóz um ins- 
tituto similar q de outros palzes 
americanos que se propõe a dif- 
fundir o go mesmo tempo, a obra 
co pensamento genial do Liber= 
tador das Americas Hespanholas 
o seja um elemento officaz da am- 
plação de relações de amizade 
entre o Brasil e as Republicas bo- 











“Uvarlanas, 


Eses movimento de alta expres- 
são continental sul-americana eae 
tê apoindo, desde já, pelas repre- 
sontações da Venezuela, Colombia 
e grande numero de personalida- 
des de destaque no mundo brasi- 
leiro, havendo sido marcada a 
primeira reunião preparatoria da 
Soclednde Bolivariana do Brasil 
para o proximo dia 4, sexta-feira, 
AR 5 horus, na Legação do Equa- 
dor, é av, Oswnldo Cruz, 86, 


OS PROCESSOS DE 
JUSTIFICAÇÕES NO 
ESTADO DO RIO 


Providencias do 
corregedor. 


O corregedor geral da Justiça 
fluminense baixou um provimen- 
to recommendando que daquo por 
deante os processos de justifica- 
qões sejam feitos sómente na sádo 
dos juizados de Direito, acores- 
contando que os juízes de Direito 
não podem delegar as funcções 
que têm nesses processos aos jul- 
ses de Poz, ora determinados sub- 
pretores, 


Festa jubilar na Escola 
Maria Raythe 


De madre Maria Clara, superlo- 
em e directora da Escola Maria 
Raythe, recebemos amavel convi- 
te para n festa jubilar de funda- 
cão desto estabelecimento de enai- 
no, 4 festa, 4 realizer-se no pros 
xlmo dia 0, & rua Hadodok Lo- 
bo mn. 233, constará de missa vo- 
tiva 45 9 horas da manhã, e, ds 
5 horas da tarde, da inauguração 
do bronzo da sra. Maria Raytho, 
com encerramento de solenna Te- 
Deum. 


Um movimento de defesa da 
classe musical 


O sr. Waldemar Falcão, minis» 
tro do Trabalho, mandou fosso 
enviado ao Syndicato dos Muslcos 
do Districto Federal, afim de que, 
sobre o mesmo emitta parecer, 
uma copia do requerimento em 
que o Centro Musica] de São Pau- 
lo solicita ao governo sejam ado- 
ptadas varias medidas que sa lhe 
afiguram  Indispensaveis para 


um reajustamento em detoss da 


PINTORES 


Socugapa Amorumalamura 


LINHOS 
TROPICAES 


Acaba de receber NOVIDADE 
para a presente estação 
“ R nossa 





= ALFAIATARIA 


LONDRINA 


Na secção de 


CAMISARIA 


Fino e novo sortimento de va- 
misas, gravatas, pyjamas e de- 
mais artigos para cavalheiro. 


Casa Mappin 
PRAIA BOTAFOGO, 360 
Tel, 26-4015. 


(15710) 





Casas para ferroviarios serão 
construidas em São Paulo 


O ar, Waldemar Falcão, minis 
tro do Trabalho, recebeti com- 
municação do presidente da Cal- 
xu de Apusentndoria o Pensões dos 
Ferroviaros da São Fuulo Rull- 
way de que a roferkin instituição 
asalgnou contrato para a conde 
trucção de dezesels castis no balt- 
ro da Lapa, na capital paulista, 
destinadas nos sous ussociidos, 





O ministro do Trabalho despa- 
chou no C. N. T, e no Instituto 
dos Bancarios 


O sr, Waldomar Talção, minis- 
tro du Trabalho, despachou, hon- 
tem, no Conselho Nacional dy 
Trabalho e no Instituto do Apo- 
sentudoria o Ponsões dos Banca- 
tiou com os seua respectivos pres 
sldentes, ers, Barbosa de Rezen- 
de e Adherbal Novaes, 


“Byndicato dos Forrovinrios 


Cumprindo o nçcordo ha pote 
co nsslgnado com o governo do 
Estado de Minas Gernea, n ompro- 
na ce tunaportos morcos Panafr 
do Brnsll inlola lijo o serviço nos 
manal ontre Bello Horizonte, Arn- 
xã o Uberaba, prolongamento da 
eum Jintao diavia contro o Rio de 
Janeiro o a capital mineira, 

O novo serviço funculonara, por 
omeuunto,  semanalmento, Am 
quartus-fejras em ambas um divas 
eqõem, obadecendo ao seguinte has 
rarlo; partida do Kilo de Juneivo 
As 3 horas, escala ent Bello Horl- 
zonto das 9,205 a StO, escala cm 
Araxá das 1 As 1115 e chegada 
a Ubcraba As 11,45, 

De regresso, o uvião purtirá do 
Uberaba às 12 horas, escalando em 
Aruxh das 12,00 Às 12,45, om Bel- 
lo Horizonto das 14,05 às 14,40, 
chegando uno Aeroporto * Santos 
Dumont, no Flo de Janeiro, ás 
16,45, “ME 
- Q novo sorviço Mt nuatr nerá 
folto com uvides do "typo, Miles 
etra”, fdenticos nos que ha, aula 
annos vêm fazendo a linha Rlo- 
Bollo Horizonte, uvibes esses lo 
matricula” brasileira e dirigidos 
excluslvamento. por ueronautan 
brasileiros, o que são os mals ra- 
pldos apparolhos commerciaes cm 
trafego em todo q continente, 

No proximo sabbado, será. tan 
bem Inaugurado o nerviço entre 
Bello Horizonte o Poços de Cal- 
das, mais um passo paim a fren- 
te no cumprimento da Húdo Asro- 
vinria Mineira da Panair, 


——— ago ge 
À Federação dos Despachantes 
solidaria com o chefe da Nação 


O ur, Waldomur Falcão, minise 
tro do Trabalho, recebeu do sr. 
Augusto Nogueira, presidento da 
Federação dos  Desprciuntes 
Aduanciros, uns telegramma renf- 
firmando solidariedado dessa ar 
sociação trabalhista no governo do 
presidente Getulio Vargas. 


Syndicatos reconhecidos pelo 


ministro do Trabalho 


O sr: Waldemar Falcão, mints- 
nistro do Penbalho, deferiu os pe- 
didos de reconhecimento Uus ses 
gulntes syndicatos; — Syndicato 
dos Pharmaceuticos de Fortaleza; 
Syndteuto dos Operarios Ferro- 
viarios da Dourndense do Trablju' 
(Bão, Paulo); Syndiento dos Cot- 
vegadores do Porto de Camocim; 
da 
São Paulo-Puranã: o Syndicato 
dus Proprietarios de Hotals e Peén- 
edos die Poços de Caldas. 

Foram Indetoridos pelo titular 
dn pasta do Trabalho os pedidos 
da reconhecimento do Syndicato 
dus Companhins de" Estrada de 
Ferro do Norte do Brasil, Comi 
ra Syndical dos Institutos de Hel- 
jeza do Rio de Janeiro; e Syndl. 
ento dos Armazenadores do Mer- 
cadorias do Rio de Janeiro, 


O ministro da Guerra, de nccor- 
do com mw autoração quo lhe fol 
concodida, qo dispontivo do 
docrotoslel nº 54, do 23 de dos 
sembro (indo, Iulxou um avisa 
no commandanto da 1.º Iglio 
Mittuar sobre a formação do 2,” 
BM, Co que será organizado nus 
te copital, coa elnmentos aslón= 
clonados da tropa du mesma 
reglio, 

Ainda sobiro a qrganização de 
nevan unidades e qudunço de 
séido bnixou w. ex, o acguinio* 

“O ministro «do Fatudo dos 
Negocios da Guerra, em nomé do 
exmo. or. vrealdento da Repu- 
bica, resolvo, Ce ascordo com a 
autorização ue lhe foí concodl- 
dn pelo artigo 1.º q outros dis 
positivos do decreto-lei nº UN4, 
de 2% do dezombro ultimo: 

1º — dar organiznção às sos 
ReINEAM unidades nova do Exer- 
cito : 

o 4a, Balnlhão de Caçadores, 
com séde provisoria em Valença, 
Estado do Hla do Janeiro (1.º 
R. M.), até que fqua conelui- 
fo o seu quartel em Blumenau, 
Estado de Santa Catharina (3.º 
NR. M,) ondo terá sua séde de- 
tinltva; 

a ia Comoanhia do 3.º Bn- 
tulhão de vaçadores, com séde 
om Tres Iagóns, Estando de 
Mnatto Grosey (0 RH M,) ap- 
proveltando-so, garm Isto, o 
munrtal o os olomentos quo cons- 
ttuom, nctusimento, x 4,* Com- 
panhia do 2,º Batalhão, de Fron- 
tolras, quo torá nova séde; 

o 15º Regimento de Cavalla- 
rin, Independente: com sédo em 
Castro, mo Estado do Paraná, 
Jogo qua o 5," Reglmento de Ca- 
valluria Divistonario seja trans 
ferido para sun novii séde e [i- 
que dosoccuçado o seu unetual 
qunrtel; 

v 8º Grupo de Artilheria de 
Porem com séde em Quitnúna, 
Estado de São Prulu (2º RM), 
no quartel da 1,” Bla, do 2.º 
Grupo de Obuzes, que lhe flearã 
unmexado, depois que o soul ma- 
terinl tonha sido recebido pelu 
Serviço de Matorlal Bellico Re- 
gional; 


o 1º Grupo do 5º Regimen- 
to do Artilheria da Divisão do 
Cavallaria, com sédu em Aqui- 
dauana, Estado de Matto Gras- 
so (9º R. M.), no quartel do 
extincto 4,º Batulhão do Sapa- 
dores. depols que o seu mátn- 
ria! tenha aido recebido pelo 
Serviço de Material Dellico Re- 
Elonal; Ê 

2º — transferir w sédo do 5.º 
Regimento de Cavalaria Divi- 
sionario, de Castro para Curl- 
tyba, no Estado do Paruná (5. 
R. M,), inatallando-o no quar- 
tel do extincto 1.º Batalhão do 
Sapadores. 

3.* — reorganizar a 4,* Com- 
panhia do 2,* Batalhão'de Tron 
teiras, em «usalvasco, no Es 
tado de Matto Grosso (9º KR, 
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A mul 
ALLIVIA AS COL 

















RECEITAM 


“SALVA COM A 


(O REGULADOR VIEIRA) 
her não soffrerá difrea 
OAB UTENRINAS EM 3 HORAS 


Empregmene cum vanmtngent pura 
combater na Flures Mennenu Cos 
tiene Ueeriunm Mentira e mqpós 
o parta, 


E' podernso calmante e Regu- 
lador por exceltencia. 


FLUXO SEBDATINA peln mun 
comprovada effirucin & receltuda 
nor mala de 10,000 medirom, 


FLUXO SENATINA encontras 
ec em toda o parto, 


hamorrhngina e dhres 
nvarios 


"MM 








Mo, ondo Je Instullará, provi-,* 


sortamento, at6 wu convlunão da 
neu quartel definitivo, em Vil- 
ln Matto trorso; , 

4º — estuslonar o 1,º Eequas 
drão do 3.º Regimento de Ca- 
vultario Tronaportada em São 
Gubrliel, no listado do Rio Gran- 
do do Sul (3º R. M,), instal- 
lando-o no quartel do extincto 
6.º Grupo do ártilheria an Ca- 
vulto; 

5. organizar, súmento, 
com duas lauterias, o TE Grupo 
do 2.º Regimento dae Artilhovin 


de Divisão de Cavalhrin, em- 
quanto, parte ado som quartel, 
estiver sendo cecupuda elo 


Hospital MiHinr de Vruguayana, 
General Burtco G. Dutra”, 





O movimento do Conselho Na- 
cional do Trabalho no anno 


— de 1938 — 


Foi o segulnto o movimento do | 


Conselho Nacional do Trabalho 
durante o nuno de 191: pupels 
recebidos, 1-BD; registros, 211 
uccurddos expedidos, ».57 « tele- 
Srammas expedidos, 1524, procer- 
tos cm movimento, MiUdl; qro- 
cessos entrados e informados, 
17.551 curtas de sentença, 145 of- 
ficios expedidos, 11,050; portarias, 


“38; certidões, 5. O Conselho 
Nacional do Trabalho julgou 


6.187 processos. No anno ante- 
rlor, do 1097, essm cifra fol de 
2.889, havendo, pols, em 1938, um 
accrescimo de 2,208 processos jul- 
— —>—e-seem—o— 


Apresentação de general 


Por ter de rogressr so Bio 
Grande do Sul, do onde vely a 
serviço da * Região Militar, apre- 
sentou-se hontem Ag nitas autos 
ridades uv general Joia Marcelino 
Ferreira e Silva, commandante da 
intanterla divistonaria daquela 
região. 


O director do Poveamento 


mandou certificar 


O divector goral do Departã- 
mento Nacional du  Povonmento 
exarou o despacho; "Certtiguo 
se”, nos requerimentos do Manel 
Rodrigues Serra, Rronislay Strorse 
ki, uha  Wicowskl, Gustavo 
Selineldor,  Cariue  Cgrzevnla, 
Born, Horst Selimldt, Gullbçeme 
Gronkopt, Antonio Telxehim da 
Moura, Antonio Murtns Fernans 
des, Delminda Telxeli ds Masl- 
vu, Estanbstuu Elkievtolis, Jovi 
Furestlove, CGerda Baçkamunn, Luis 
de Castro, Matiido da Nolvega, 
Jusé Porrolca Pognale, Han-lar- 
seno Jovaro Troncisco Gomes, 
Francisco do Vale Caseiro, Juzé 
da Silva, Joaquim Telles co Le- 
mos Sumos, Manoul ade Abrett R- 
belro, Domingos de Souza Henrl- 
que e Wulter [Freniçenstelt, 

ease sm 


O futuro Hospital de | 
clinicas de Nictheroy 


O interventor federal no Este 
du do Rio está empenhado em do- 
tar a copital do Estado de um ca 
tabelcelmento Iospitalar aqui cor- 
responda 4s necessidades «du po- 
pulução e mos mals modevnos ve- 
quisitos de hygtena e conforto, pa= 
vendo, paro esse ti m, incluldo no 
orçamento uma verba cepecia), 

Aseim, no processo em que o 
architecto Rapimnel Galvão pro- 
põe a elaboração do projecto q tlã- 
entização tecnica da coneteneção 
do futuro Hospital de Clinicas do 
Nliotheroy, o interventor  (umi- 
nenso proferiu despacho determl- 
nando seja, o mesmo devolvido do 
sporotario de Educação “e Suuda 
Publica para que, de açvordo com 
S secretario de Vinção a Obras 
Publicas, sejam orqades os servl= 
cos apresentados pelo proponente 
o redigida a infnuta do contrato 
“4 ser javrado pura esso Lim, 





- INDICADOR PROFISSIONAL 


Advogados 

JOAO NEVES DA FONTOURA 
Edificio Porta Alegre — 5.º andas, 

— Salas 503/504, — Tel,t 438538, 











Fernando de Andrade Ramos 
Avenida (raça Aranha, 43, 114 andar 
— sala JW, — Telephone: 42-9524, 


DE, MARIO LEMOS — t 17 5et 
NOT. — Quit UMUSL. — O, Postal, 
1.084 — End, Tel, 3 LEMOSARIO, 


Dr. FERNANDO MAXIMILIANO 
Esc, R, do Carmo, 49, 6, 3%, T. 26-3920, 
pera er dia À at at A rh rd id 


JOÃO MARIO RANGEL 
Buonoa Alreo, 06-A-4%, 'T, 23-A0L9, 


BAPTISTA - BITTENCOURT 
Buenos Aires, 86-49, Tol; 43-4119, 


MEDEIROS NETTO 
8, José, 85 — Plhono; 22-8813, 


RODRIGUES NEVES — ARY 
MENNA BARHETO — LUIZ AL- 
VARENGA VIANNA — Av. Bio 
Branco, 18% Tel, 23-62. 


MARCOS CONSTANTINO 


Edif, REX, 6º, mia 607, Phones 42.2767. 


DR. HEITOR LIMA 


ADVOGADO 
OUVIDOR, 71 — 9º ANDAR, 
Tel 23-2907, 


HUMBERTO SMITH DE VAS- 
CONCEHLLOS — R, 7 Sotembro 
nº 187. 4º — Telf 22-4009. 


Bolivar Caldas Barreto 
Edif. NILOMEX — Esp, do Castelio. 


Av, Nilo Peçanha, 155 — 7º andar, 
Salas 222 — 1 às 3 bs, diariamente. 


Tabelliães e Cartarios 


Drs. Carlos Penafiel e Julio de 
Castilhos Penafiel ; Tabettião 


; e substituto 
do 4º Officio, — Ouvidor, 68, — 
Tolephone; 27-0565. 


OLEGÁRIO MARIANO 


Tabelião — R, B. Afres, 40, T, 23-521B. 














Engenheiros e architectos 


MARCELO ROBERTO 


MILTON ROBERTO 
Architootos, -— Ed, Rox, 7,º A. 


OLIVEIRA LIMA & C. Lt, 
Construotores .. Av, do Mexico 
me B0e 7% — 42-4380 e 434780. | 


ARTHUR C. DE ABREU 
Eng. Civil: Projecta, Fiscaliza e Constrôs, 
Pr. Nações, 76-s0b, Bomsuccesso, 48-6367, 


Clinica Medica 


DB, IL. MALAGUETTA — Bus 
do Carmo, E = Tel,; 49-0500, 


DR. OLIVEIRA BOTELHO 


Trat”. pela vaçeina do proprio 
anngos do doente, tnberculose, 
numa, dinbeten, etc, 1, 18 Feverel= 
to, 149, 'T. 20-6200, dns O ás 14 ba. 


DR, HEITOR ACHILLES 


Doenças do pulmão, Ralos X, Ed, Nilo 
mem dm 707/9, Te! 27-2405 — 423671, 


Pedicuros Dr. Scholl 
(Dr. Schoil's Chiropodist) 


Serviço modirno, Equipos o ins- 
trumeninl apropriados, 
LOJA DR. SCHOLL 


5. José Nº 114, Tel, 22-5517, 
E* favor solicitar hora com astecedencia, 
— Estomago, 


DR.-BARBARÁ Intestino, Fl- 


gado e Pancréas. Curso de 
aperfeiçoamantos nos hosp, do 
Paris, Cons.: Edif, Rex, 10º. 
Tel,; 22-7213, — Fos,; 25-0880. 


Dr. José Sarmento Barata 


MEDICINA INTERNA 
Ed. Gonçalvos Dias, =. 305, As- 
sembléa, esq. de Gonç, Dias — dis. 
ts e 6ºs, 9 ás il e do 14 às 6 hs. 


























DB. LUIZ RAMOS Ea. Rex. Alva: 
eo Alvivm, 37, 2, 1303, T, 22.6957, 1 ás 4. 


DR. OSWALDO DL ABREU 


EA lag 2 my ne 





Para Annuncios Nesta secção Telephonar para 22-2190, 





Cirurgia 
DE. JALME POGGI = Moi Senha 


D4%, 44 q Bis; A dim, Av, Mjo Branco, 257, 


DE: MARIO KROEFF — De. 
Ciiolen clrurgica Uau. Cirurgia gera), 
Dratomenta do mancer quilo elputro-cdo 
rurgla. — Criyunguna, UM, 


DR. ANTERO B. JUNQUEMA 


-— To Homp. 8. Vaco. Maris == Cirueio, 
Vo Orinarias, Gfuccolugia, Molcalias ana 
rectrou — Quitinidn, HI (4,9) — 2R-4940, 


DRS. FERNANDO VAZ 
e ORLANDO VAZ: -. 


Clrorglo, Ventro, app, digestivos Purina 6 
miolo. geuitodrinorias ds ombor os sexus, 
Alcindo Gumnnhara, 144, To. (Van) 
2Unaao, (Tilhos 42-00484 14 em dennte. 


DR, MARIO PARDAL 


Doc da Faculdado - Cirurgia go- 
ral - Moleatias do Senhoras, Edif, 
Rex, 13” and. e 1.316/6; 0%, b's é 
sabbados, Tal 42-2422 ds 4 ha 


DR. HUBER 2º Un!y de Ber 


Hm. — Cirurgia o 
molestias de senhoras. — Alvaro 
Alvim, 4.89, ds Jue=015,/22-0657, 


Dr. Arthur Orofino La Porta 


Olrurudia geral, molestina de ve 


= 


nhoras, Ondas curtas, Cons Av 


fin Branco, 128.4, eng. do E 7, 


107, E. 1.003. Dinrio, úm 4% ho, 


Tels: 43-5008, — Mest S7-D080, 


PROFESSOR ANNES DIAS 


Transteriu,,0. seu consultorio pora o 
Ed. Araujo Porto Alegra, Wº npdnr, 


DR. DIOGENES MAGALHÃES 


Ex-nenist, do Prot, Keyaser (Herim), 
Tumoren o ulvermu, Alleuções presranóu 
rosas, Mol, mentoras, [lectrocirurgias 3 
às U. [, Mexico, 164-11.0, Pol, 40-8463, 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças de Senhoras, com 4 anos de 
nperfelçonmtento uu-uropa. K. São Josó, 
Min/1tU, 19, T, 420479, À noite 25-1658, 


DR. CAIO BARD Cirurgia 


ral, 
Cons. Hora marcada. Tel, 27-0597, 











Medicos especialistas 


Prot. RENATO SOUZA LOPES 


Doenças de nppnrelho digentivo 
e nervos -—- RÁAJOS %, — Rua 
8, José nº 53, Vel, 2)-7287, 


DR. MANOEL DE ABREU 


Da Arad, Medicisa — RAIOS X, —- 
Radlongoontico, Fadlothsrapta profunda, 
Are lo Hemica, SúT-0o, — T, 120142, 


DR. ALVARES BARATA 
Covaçãos rins «q eyplilis, Das 4 em 
dente, Rus So Jost, 24 — 42-1021, 


DR. ANNIBAL VARGES 
Molostina da Senhoron, Syphilia, Bystema 
nervoso, Molestios internna, Easos E] 
electririinde, 7 Beto, 141, T, 221002, 
Ros.: Eamon Franco, 63, ms 7, 28-6342. 


HYDROCELLE — Cura radical 


gem oparação, 
pelo Dr, Leonidio Ribolro. Tras 
vesen do Ouvidor n. 86, -— Rio, 


PROF. NABUCO DE GOUVEA 


Molestias das Senhoras - Opora- 
ções - Vias urinarias » Perturba- 
vãos glandulares, —. Tal. 25-1930, 
14 às 18 hs. +» Trav. Ouvidor, dé, 


“DR, JOSE MARIO CALDAS 


da Ass M O Emp, Municipnes, 


ÇÃO D SEM DOR, 
R 7 Setembro, 140,3. 216; 1 às 4, 423166 


HYDROCELLE — Dr: Pasttico. 


Cura radical, 


sem operação — Quitanda, 3 — 
Run Fra) Caneca nm. 237, 
Chara dordes aEnarARS 
Clinica de vias urinarias 
DR. EMILAO SA' — Vins urinnrias, 
doenças ano-rectmes, Quitanda, 17, 4º, «es 
22-7308 e 8. Clara, 8, ap. 1046, 970290, 
Dr. José Munie Meily, 
cura sem dôr, sem 
Operação, sem repou- 
so. ratamento por 
Inlecções locais. Formula de sus desco- 
berta. Uruguarana, 126º; &s dus, 449 € 
fss. Das 8 às 1] e das 14 às 17; 3y 
5% e sab, Das 8 às 77. — T. 222218. 
DR. SANTOS ROCHA 
V, Urisarias. Av. R; Branco, 183, 69. 
T. 23.6784, Dinrio 16 14 às 19 boras, 
DR. RODOLPHO JOSETTI 
Longa pratica dos hospitaes da 
Allemanha. “Prata poa Fey é 
centes processos. R. 13 de Mato 
áT-4.*, Dias utets, des 16 ás 19. 
“the dna 14 An 16 Teol.: 22-1000. 


Institutos medicos 
e physiotherapicos 
THERMAS CARIOCA 


Talxeira de Ereitas, 47, Lapa 
Tolg.: 2)-1946 o 23-1045, 
Hydrntherapta — Duchas, 
bunhos de Weber uv massas 
gens sob agun, ato, O sepa- 
ração entre homens e senhos 

ras, Oonnaltorios medicos. 
Dr. Rag! Parheco, Partos, mos 
lestias e operações de senho- - 
rus, radium, olectro-congulas 
ção, Res.; 26-6779: Dr, Corrêm 
do Esgo Filho. Doenças dos 
oesos o articulações, mecha- 
notherapia. Dr hRuche Mos 
retira, Nutrição, ragiméns. cll- 
nica medica de ndultos. Drs. 
Corrêa do Logo (Pace) Mare 
lins de Almeida e Oswaldo 
Custa, Molestias de creanças. 
Dr, Theodoro Goulart, Vias 
urinartas, clrureta geral, Ens 
borntario completo para pes 
quisas. Analyses clinicas, Exa- 
mes prenupelaes, porlodicos 
de saúde e de nmas de leito, 












Sanatorios 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


DIRECÇÃO CLINICA DOS pHS 
HEITOR . CARRILHO, J, V. CO- 
LAKES MOREIRA, E COSTA RO- 
DINIGUES e ALUISIO PEREIRA 
DA CAMÁRA, 
R, Desemb, laldro, 150 = 15, — 
Tijuca, es. Tel. 45-5420, 
Pnra nervusos, esgutados e 
convalencentes. Curns de repon- 
so q desintoxicação. Mnlariothus 
rupla. Tratamentos pelo cardia= 
mol é fnmulina Ansintencia medi- 
ca permanenty Pavilhões Inde- 
pendentes, com quartos e apnr- 
tamentos, Local aprazível, de 
clima privilegindo,: 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


Dara unrvósom mentnen, olsedados, con 
vmlencontos e Iintoxicados. Trat. da enchl- 
sopbrenia (demencin precoce), polo cho 
que inenlínico. Mulariotherapia o outros 
tentos. Regimes du lberindo viginda, 1 
retção medica das Drs Edmundo Bana, 
Raul da Taunay q Adriano Tannns Gril- 
murides, Ro 5. Clemente, 155. 26-0807, 


Sanatorio N. S. Apparecida 


Rua D, Marianna nº 189, Tel: 
d0-2975. — Doenças noryosan. 
Exclusivantonte para o sexo 
fominino. Directors Dr. Murillo 
de Campos. ' 


SANATORIO BOTAFOGO = 


DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAES, 


Melhodos especiaes e nctualisados de 
tratamento Malariotherapia, Choque 
hipoglicemico- (insulinotherapia em altas 
dóses). Convulsotberapia (cardiasol in 
travenoso), Pirethorapia Narcose prolon 
gada, etc, Controle technico e scien 
tífico das professores A. Austregesilo, 
Adauto Botelho e Pernambuco Filho, 
Corpo medico especializado. Racional 
serviço de enfermagem — Rua Alvaro 
Ramos n. 177, — Phones 26-5600, 


Clinica Medica e de Nervosos 


SOB DINECÇÃO E ASSISTEONCIA 
Dos PpnoFrs, GENIVAL 'LON= 
DHES E ALUÍZIO MARQUES, 
Uuras de Regimens o de Reporio cm Oll- 
ma do Fiorasta o Ambiente Traonulllo am 
de não bn Nervoso Agltndos nem Atenas 
dos, Tratamento de Hormuntos e de Qho- 
que, Psrchunsiyee, Sonatorio 8, Vicente, 
Marques de 8. Vicente, 910, “Tel. 27-4080, 


SANATORIO DA TIJUCA 


RUA JOÃO ALFREDO, 55, 28-1188 
Tratamento moderno das doenças 
nervosas e mentnea de ambos os 
sexos, Curas do reponao e desin- 


- toxtenção,. Insulinotherapia (me- 


thado. de Snlkel), Convalsothern- 
dia 4Cardiosol endovenven), Tra- 
tamento das formas nervosa du 
mephitis malariothernpia, Asauls= 
tencia medica especiniiauda e-per- 
mnnente, Parques arborisndos. 
Conforto. Hygtane, Direcção dos 
Dra. Oscar Coclho de Sounn, Ar= 
ruda Comarn c Iracy Doyle. 


SANATORIO SANTA JULIANA 


Curas de repouso s tratamento biolo 
excluniva- 
Predio especial 
Direcção clinica do 
Dr, Xavier de Olivetra. Religiosas 
enfermeiras, — R, Carolina Santos, 170 


mico das doenças nervosas, 
mente qara- senhoras. 
mente construído, 
Prof. 


— Telt 29-3954, — Bocca do Maito, 


Homeopathia 


COELHO BARBOSA & CIA. —= 
Rua Carioca, 32 — 'T, 23-2540, — 


Recabs padidos para o interior. 







































HOMCEPATHIA 
DR GALHARDO 


Edificio Rex — Sula 915 — Tel; 
22-1560. Das 15% às Lilás, 
Luboratorio Hargreaves & Cia, 


7 Setembro. 172 Memessa pára o Interior 
-— Marco Reg, *Indinoa” — To 207108, 


DR. HARGREAVES 
Hum 7 de Setegbru, VU4, T Pa-TUB, 


DR. A. DUQUE-ESTRADA 














Fámiembiito, 484!bés, Sea a dats, AM ITA, 


DR. R.: ELOX -DOS SANTOS | 
+ Homepathla o, anpligações 
olectricas.» Ramalho- Ortigão, 45, 
8 18 — To: BI-TSSL, mo 15 dm 7, 





Doenças nervosas 
e mentaes 


DR. W, SCHILLER — ER. As- 
aumpção, 10, — Tal: 26- 5200, 


DR. MURILLO DE CAMPOS 
E. Viorlano, GS; dem, dºa u Gra; 4 bo, 


Prof, Dr. Henrique Roxo 


Consultorto do clinica medica 
em geral o dvenças mentaes o 
nervosa, no Largo da Carioca, 5, 
salas [07 e 104, nas 225, 445 o 65, 
âns 3 às 8. T, 33-6860, Res: Al- 
vero Ramos, 39, — Tel; 2060-0824. 
DR ARGOLLO - Pspcotherapia, lies 

. Tloxotheranta, Fies 
etrothorapia. LEraukiinização, Arona 
engilo, Tonização corebral, Duchas a ha» 
altos atuticos, altafrequencia e ydro 
electricon dum curtam, Galvánica, Far 
endica, aimunottal, onduintori, Floctro- 
maguetiano). dyporethos Pronerudm qa 
ra ueo proprio, Rº 8, Josá, title, B és 
12 (208) 6 14 6u 17 be (OG). 


Dr. Côrtes de Barros 


rato, du Sypbilis nervoss, Malariothora- 
vtn. Tonisação transcérebra] q ctg, As 
memblêa, Lodo, Tiss 2010 o 27-0530. 


DR. ALUÍZIO MARQUES 


Doencas Nervosus s Glandulas 
Eindocrinas Enyehonnisso. — 
Arsomblón, 18. — 79 — tes, 4y é 
Gem; — Tel, 27-b904. 


LIGA BRASILEIRA DE 
HYGIENE MENTAL 





mes sabbados, &s 10 ha, ma 
Odeon, sala 516 Prol, Dr, 
Bittencourt, disriamente, às 8 by, no 
Hosp, Psyçhistrico, Prof, Dr. Plinia 
Ulinto; nas 645, és 11 hs, na Clinica 
Psyehintrica Prot, Drs, Henrique Roxo, 
Freire o Carneiro da Cunha, 


CLINICA ESPECIALIZADA -— 
TRATAMENTO PELOS 
AGENTES PHYSICOS 


Nerrostemo, Esgotamento, Enphamos, 
Insomulad, Nevrnigina, Polemerrites, Pas 
enlzaion, Bhmumatinmo, aArtecções car 
ulo-norticos, das nrterius q velas, Hyper 
tonsões, Anemia, Ulcera do estomago, 
Adhereoclas 
Constipação, Colites, Inflammações Go 
figndo q vesicula — Bronchites, Anthma, 
Adenopathla, Incomtinencia de usin, 
Doenças da milhar, Ecxemas, Verrigas, 
Ulcerus, Eryelpela, Pruridos, Pellos, Dim 
turhlos glanduiares, Magrera, Obesidade, 

DR. VIANNA MARQUES |. 
Rua Alvaro Alvim, 27, Pº and. 
Apto. 93 — Tel, 2305577 


Januária 


Oculistas 
DR. GABRIEL DE ANDRADE 


Wollista — E, Carioca, 3, de 1 ds 5 ba. 


Prof. Dr. Mario de Góes 


Oculista — R, Alvaro Alvim, 27.29, 
Das 14 às 17 bs, Tes.: 21.0176/22-S110, 


PROF, LINNEU SILVA 


Trento. médico e vtrir. dos dosnçãa e do. 
feitos don alhos. Il. 8, José, De, 24-0577 


DR. JOSE' LUIZ NOVAES 
à. Jot,-85 — 149 3, — Tel, 3 280577, 


“DR. JOAQUIM VIDAL 


Doenças q nperações dos elboa. —s aa 
15 hs, — E. Quitanta, 5 — 7, 22.542], 


Laboratorios 


Dr. Jorge Bandeira de Mello 
Lah, de Aonl, Clinicas, Assem- 
bléa, 115-2, 5, 9/13. 'T, 22-6758. 


LAB. CENTRAL DE ANALYSES 

Drs. A, Lobo Lelte, J. C. N. 
Fenido e A. Penna do' Arevedo. 
Chefes ds Lab, do .nst. Oswaldo 
Cruz — Analyses clinicas é exa- 
mes histo-pathológicos. — Rua 
Uruguavana. 12-4-0º, T, 42-3610, 

















A Tiga mantém ambulatorios gratuitos 


peritonenss, |. 





Clinca de creanças 


“DA; ESBERARD LEITÉ 


Cursou de especialidudo, Dasis o Baritm. 
Ed. Hex, 0, 1,01%, G. Volgiora 200, 4bLn 


CRIANÇAS m Drs; E, Ducdetra ué 


Mello à Z0y Hyegos. 
Curldor. 183.9, 8, DIO, To dDBITI LI ds À, 


PROF. MARTAGÃO GESTEIRA 


DOENÇAS INTERNAS E XER- 
VOSAS DE CREANÇAS 

R. Alcindo Guanabara, 17 (Ué Re 

gina), d 606/607. Cons das 16 às 19. 

Telas Cons: 136477, Res; 6061, 


Pulmões — Tuberculose 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


DOENÇAS DOS PULMÕES 
T Setembro, Ná = To — 42-1460. 


Partos e molesttas. 
das senhoras 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


Ar. Alim, Barroso, 11-19; 1 697; 020024, 


Dr. João de Alcantara 


Cirueoio, Molestina das menhorns, Dento 
glu. Edf, Parto Alogro, rua Arranjo Cueta 
Alegre, 70, da 1 dm 8, e “Tol, 420515. 


DR. ALÓNSIO MORAES REGO 


Da Assist, e da Pol, Bot, Hd. Nilo- 
mex 3 ha. Ta 23-9743. 6 27-4105, 


DR. MIRANDA JUNIOR 


Praqn Floriano, ST — “Todos, 220003, 


Pelle e syphilis | 
DR. À. F. DA COSTA JUNIOR 


Docente e Chefe de Clin. da Far, — 
RADIUM E RATOS X NO CANÇER, 
R. Rodrigo Silva, 34:4:2%, — 251584 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Da As, Med. Polle e Srplílis, Phsriotb- 
raplo. Rales X, Aod, Stlru, FA, 22TErã, 


DR. A. E. DE AREA LEÃO 


Cleto de Lab, do Inst, Oswaldo 
Cruz R, Mexico, 164, 19.'T.43-7110 


Olhos, garganta, 
nariz e onvidos 


Dr. RAUL DAVIA DE SANSON 
S. José, 43, das 3 ás 6 — Tel. 420703. 


Dr. Joaquim de Azevedo Barros 
Aspembléa, 70, 3%, T, 260503; 3.08,7 14. 


Dr. Gastão Guimarães 


Arara Alrim, 27, Tela, 22-0357/40-7272, 
Dr, Aristides Guaraná F'« 

“Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta. — 
Trav, Ouvidor, 5. 235532; O às! 6u 


Gargania, nariz e ouvidos 
DR. MILTON DE CARVALHO 


Medicoadiunto do Serv. DR. PAULO 
BRANDÃO, no Hosp, 8, Frc, de Assis. 
Carioca, 5.62 — Tel, 220209. 


-— L 
DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livra docente da Universidade, 
Chefe da Clinica da Polteliniea 
da Botafogo. — BR, Cruguayana, 
85/57, — Salas 43/43. — Dae 14 
--ás 16. horas, —- Tels 28-827%, 


Cirurgia esthetica 
BR, PIRES 


Den tistas. 
BR. PLINIO SENNA 


Exomes clínicos e aos Rojos X dos fóvin 
dentnrina; tentamento com a cunmetvaçõo 
dos dentes, resultado garantido, Angsthr 
alas regiondte & perdes fura as curas the 
dicufos com essint, medica, imetimmto da 
tistomatologia. completo. Edilieto [Porto 
Alegre, BR. Arauto Larta Alegto, TO, 7.9 
ongne, Atrôs da Escola dm Velas Artve, 


Phonr: 22-1050, Todiugraçhiad a GUGA, 





q Pelo é cabelios— 
R, Floriano, do-6% 






Octavio Eurício .Alvaro 

DENTISTA — Technica propria 
pars clientes nervosos. , Especialista 
em trabalhos de porcelana e pentes 
meveis; cirurgia Ducal "e fócor- de 
infecção controlados pelos: Raios X. 
Av. Rio Branco, 157 -8%- autar, 
8. 812 — Tel, 23.5632 ES Guinle. 


RAIOS X A* DOMICILIO 
Ralos X dos denter, . Diagnostico 
immediato, NORA. Tel: J4-02.5, 
Dr. SYLVIO PALETTA C, LACE 
Cir, Dest, Clínica Prothese. Ruim X 
dos dentes, 104009 — Lurgn +» 

mo 18-D quicr — atas 
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SERVIÇO AEREO 


ENTRADAS E SAHIDAS 
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CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 4 de Janeiro de 1939 


Commercio - Cambio - Finanças - Movimento da Bolsa 
BANCO DO BRASIL 










































































































































MALA REAL INGLEZA 


PARA A BUHOPA 


“ALMANZORA” 


Din 8 do Junciro de 1050 


Pora o Rio da Prata 
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bullar amerienno «+ 208%) DISUMI| Suntingo (Chile) ut Condor 23 Porto Alegre o Mojo  Pechambn: 
| Venneo frances » va SO SW], ss ra aa me GUMOE asersercaro ME elém Fechamento to nuterlor 
bi .. Pri Pri Ben eco coa 0i0 MU UNNMOS! “corvosisodg o: MR E ip l6 00 Dela Ri 1d oops entrega em 480 ou 
id p Y . . . aah 4 “ 4 o. q DM'P 
UAI FLSIAMBNTO pero mentira.» ama 19400] Porto Alegre . + 2 Condue am Santiago (Chilo) | cora pmen entrega em 
a" vita Toa chileno iu HP Santisgo (Chill) 2 Condor -— ve voo que 2] alo 2% 2% 
Elombes. sa os = BE | coco mm ga | Perd/M, Grosso 2 Condor = nu siso 0 0.0 0] CuTá NIPh anirega em 
o NM tuto »66, 6 ON ga, oia o io o LAI cute) SUAR O Ce a TT 21 Europa SO SUS QUÃO am 4 
o MEM a (o ao à - SO | prorim visto armuy| Belém o Carotina 27 Condor ursesesero 27 Bucnos Alron Café nim entrega em 
" ei , ; “> — pSuTI Von, Vc) R ) 4SriuO ja es e teta o “o remos VC AU + 47 Belém o Cnrolina motembro «sv. 227 KH 220 4 
NDA idem esong | Corda mca + + 45UM — | Husnos Alres , + 24 Condor — ur. + + «| Café para entrega em 
E ars = 48270 Uuroa porucgsea «+ 4STIO — [Europa «co» 30 Lufthinuna o... e bio cep Dio Tm) dis ipi ea Eis Tot 
PHgida. Nois a E gsm |Zlotr rr» SINO — [oceano — COBÍGE excoeso 20 Santingo (Chila) ko PSP pla dj: ' 4, 
Pimbi . ou. — suga | Marco «ee sr ss300 — cessa es + 0 So Condor serves am M. Grosno / Perú tas merendo: hoje, enlmo; an» 
ent SA = Ss -— — Santiago (Chile) 30 Condor .. ao Porto Alegro DO eramamianti au táior, ; hatáa a 
* Shemvsmquili a o. =. si] Resumo do Mercudo de -— Condor pensão 80 Bolém 4 Ao Pa od mind anterior, baixa do 
DP Mmpit o. cos é Es 484 Belém «nsaas 31 Condor SAO CIO| DU a 2 vM de tenncon. 
" Maut svidto .. — 0S720 : 
cria cer > aum) Cambio em Santos MEZ DE JANEIRO DE 19%) LONDRES, &, 
Sri gra BANTOS, dn, kg 
Libra, deposto cescssosssosvo — BESTTO Procedencia Ch. Avifio da Sh. Destino E 
Us bancos estranguiros affizarom bom Tibia? ponei Saviso A rbd Dip nojo | ant 
Ren de ueguintes Luxos PRA Lullar, degpusho sr 185400 a Pd ala º uv >) nato E poda —— 
o Dellnr compra ,.,ecererereras  JISITO | Porto Alegro . - Punndr elém - Manáos 
Polubla + eva - A! 1,30 da tarde: Bello Horizonte 5 Pannlr & Bello Horizonte | Preco do tro À, rn 
enstrih . o o. | re = Libra, dogosito cosrereseesss BSSLTU | Estados Unidos , 5 Pan Amerl Buenos AÁlres Dan no Pegada ES a1/3 |3t/3 
Dincuinren, o o e a = USBOU | Libro, compra ss Co Tussm| Bello Horizonto O Punnlr .eceecceseo! O Bello Horizonte | preco do iygo 4 No, prom: 
aula ea: e e ASMA  ASUM | Dollar, deposito commerce AMEUME | Btandos - Belém «O Panale essi 7 Porto Alegro ptu pira” QMblUe: .s ++» )21/0 131/0 
n nbs vendo 181 Dollar, compra cersessenvaros 175270] Tucnos Alres  . GQ Pan Amerie. Atrwass 7 Estados Unidos " | 
Eca se us 4520U Ee ce Bello Horizonte 7 Panic ..cecc aves. 7 Bello Horizonte 
A ia CAMBIO MANU aroque Cr qurs aro) ss RIMAS qro sepcnsesa 5 NReclfa 
— AL over Pei caaç “ ' nor saia Alewnya 9 Bucnou Alres q 
| : ERRO DA a nr O pos O mo sc ASSUGAR 
COMPRA DE OURO gia a transtoemação Vas pe cambio er Horizonte : nice já vocsrrobrçea is ater Pg Pee Ed 
em covas bancarias, Ru mia Tora vem. eemuecenasas o 
ao a email aftizou | “a piscalização Bancario tomando co| Buenos Aires . . 9 Pon Amerio, Alrwayx 10 Entados Unidos (BIO) 
2.00» preco do SASUO. por la nhecimento deusa medida s dividamente | Dello Horizonte 40 Panair  soccseesceoo Mb Bello  Horizonto 
ana dr emana abro tino | Attorinda pelo miniateo da Facenda, pas- | Bello  Horizonto 31 Pnmule «0. 11 Bello Horizonte 
vs annutidados seguintoss sará o oxercor cnergica tinculleação des: | Porto Alegre. 1º Panair 4. 12 Belém - Manãos Regnlou o mercado desse producto hon- 
tieamimas | HAS Chama do Cambio, em forino Identica | Bello Horizonte 14 Panair cesseereeos. 14 Bello Horizonte aa eo Poco pes 
NA EPA PPS 2.057,10 as Lay Pequamntana ar Bancos | Estados Unidos , 12 Fam Americo, Alewnyn 13 Bucnos Alres Aos river A dd nao 
Je À corrorenoacaneano Te bcp vir ir proprios pe Estar tortas e ent COARI ARS RPM ae an Ptisod dai 
em mem E anãos - Belém . E monte e asas 4 orto cHTO 
MG o illnsocensooncnsa E” god ApatprcnrSroojás forca | Buenos Alres . + 13 Pan Amerio Afrways 34 Estados Unidos Movimento do Mercado 
pi cedro iigendta Bello Horizonte 34 Pmnnte . Vcs 14 Eello  Horlzonto 
= — ret e! partir im pajes posto ves e mia Pannte 15 Reeifa 
videncina regulnmentoros que impediam | tos Unidos. 35 DA AR A dat Enccoa 
CURO AMOEDADO | | rereras, deiss importâncias à te re) OO RjGgrO o. TR Pamale svanveneoro ms ro Alves | ok anterior asmorensanso 20:82 
O linacu do email, aduntce as moedue | saçião, atrão otimerendas pelmm Hepartiçhus | Bello Horizonte 16 Pannir Mi Bello Horlzonta MOVIMENTO DO DIA à 
anatas metetonadino belo am peso loga] competentos, Herão fockndas Immediata-| Reclfo +. ww «0 Pamntr  ussssseçeas 17 Porto Alegro Entradas: 
no ulores apprsimndos seguioten menta todou ns Casas quo commettorem | Buenos Alres . . 10 Pan Amerte. Alrwaya 17 Fstados Unidos 
Libras . conorrenencronannass AOUSEIO Cromos, Bello Horizonta 17 Pannlr ceccecesrroa 17 Bello Horizonte) De Campos veses saa 
Bello Horizonto 18 Pannlr 18 FBollo  Horizonte| De Peronnibuco «e. 1.800 
Porto Alegre . . 18 Pamnlr 19 Belém - Manãos 
. . Bello Horizonte 19 Pumnlr ecsesereseo 19 Bello Horizonte Total. cessesess 2.133 
CGambios estrangeiros Estados Unidos . 1) Pan Amerie. Alrwnyz 29 Nuenos Álres 
Bello Horizonto “0 Pamale .ceecoreros 20 Bello  Horizonto| Desde 1 da mer sa 
= . Nandos = Matém . 20 Punnte AN 21 Porta Alegre Ltisrpio OR eis ais 
a uenos res . « 20 Pnn Amerio, Alewnya 21 tados Unidos 
mn 3, a PRE Bello Horizonto 31 Pnanir sesusteecess DÊ pero Horizonto | Stock netunl «« 28.000 
1PERUEN 5 nterior vv — Pannir c.crcsssenoo RE ecita e! 
BOINDHILES mfivura York & vita por fss &4.03.46 g 4.03.00 Estndos Unidos . 22 tan Americo, Airways 21 Buenos Alrés 
Parda à visto por E-csunee F, 170,08 Po 170.75 Porto Alegre . . 22 Panair o SI RETA a Cotações 
ida ê Nom por tata e ro JA “ e 4 Belin Horizoms “3% Ennalr ceceeecreees 28 Bello Horizonte 
lo 4 via it Rorerro er an ent Egas Recito +. a. 23 Panair 24 Porto Alegre - Por 60 kilos 
bi pub Rd Peoo si do 00.55 12 Buenos Alros . . 2% fun Ameri 24 Estados Unidos | granco crystal , B5SU00 m 508000 
Urustitay 6 elnto Dor Esses E. 27.48 1 B. 27.61 Bello Horizonto 3 Pounlr 4 Eeito Rorionto Normina) 
Lista À vista por És. Esc, HO.1 Ese. 110,18 Ballo Horizonto 3% Pannle es Rello Horizonte 88$000 n B9BU00 
Flespnnha . soorsonernaçoo P. 05.00 P. 05.00 Purto Alegra . « 25 FPnnnlr “1 Bolém - Manãos Mascavinho ... Nominal 

LONDRES, 3, Ratio, estoura 2 Panair .. anesdas ae ini PERANTE : 

Poruamento: Haje Anterior stndon Unidos , 21 Pan Amerie, PROSA uenos res 
LUNUMES w/Nora York d eluta por 8, S 4,02:81 S 4.804,00 “| Bolo. Horizonte 27 Pamatr sesecereeeoo 27 Bello Horizonte MOVIMENTO DO Dia ao 

Maris À glato por Esconsoa P. 176.00 P, 178.70 «| Manãos - Belém o Panair osesccsasoe 28 Porto Alegre 

Crnovo A vista que Esasess L. 87.00 12 1. 68.15 “ Buenos Alres . . 27 Enm Amerio Alrwaya 28 Estados Unidos Butradass Buccos 
Moriim À vista por Éscasos M. 11,54 8/4 M, 11,55 9/6 Bello Horizonte 28 Paonnle ..c.cvresore 28 Bello Horizonte | py Onmpos «+. eo 2. 
Ameterdom, d vista por Ee Vi, 8.51 1/8 FL. 8,52 0/4 A ia e e alem PRARIP: cuoerca leres MM ROSI£o De Minas Abri BM 
Berna 6 vista por Eescena 1, 20.45 k, 20,55 12 | Estados Unidos . 2 Pan Americo Alrways J0 Buenos Aires De Peranmbuco 218.110 
Mruxolina & vista por es B. 27.48 1]2 5 27.61 Porto Alegro . . 20 Eauntr eormecseeeno o corona ua o +] DU MacelO sua 15. 
aura é vista. porá podias Egon Bello Horizonte 30 Panalr ccrecssroo 30 Bello  Horizonta 

ERVA So RSRS Pad do lia Recife so do Panate csracasaro Bt Porta Alegre Totalcsees 157.843 

Feclisitivutos Hoje Anterior venos Alres , , MW Pan Amerla Alrwnyu Estados Unidos Satdi Tui. 040 
LONNRES a/Ntovlihotmo & vinta por Es Rr. 19.43 Er. 10.49 Bello Horizonte 91 Pamnir osescscreoo BE Bello Horizonto Bras . . 

Uso À viata pr E.csussas Te AN. UD Rr 10.00 pis dc? Bock em BL a. 26.625 

NUA Y Wepenição 6 vista por é. Ko, 22.40 Eu. 22,40 TRAS —=——"-—-o0oC""õãõãõã. RECIFE, 8. 

pdoe ass à NE Idem o anno prasadoseseuss -—  terdor, ferindo; mesmo dia Do anno pas Foulção do mercado: hoje, estavel; an 
No YUMI a7 leu ! ape 8 tertor Dende 1 do mes... 11.846 | modo, ferindo, tortor, estavel, 

> Prrmagraçã $ 4.62 1] áotá. BEBIA da esnánçea 1848 | MN. 4, dimpantvel por 10 kilos: hole | Ereço por 00 kilosi 
Fier gn e 3.02 18 a 2,02 12 Trade 1 da Julio... 1.820.870 | 208200: nntertor, ferindo; mesmo dia no) Union de 1%; bojo, 409000; anterior, 
rip dador aê L o 5.26 1/4 e 6.20 1/4 MARA LE azuis teria -— | onno prssado, ferindo. ABSN0O, 
erp tel, Dor es at e 4.60 Edem 0 nnno pnestitlos«. -— | Embarques: hoje, B.172 maccas; am) Usion do 24: bojo, não cotado ante- 
mar eram tol por e D4.89 e Há.40 Catá revertido no stock turlor, RO.0B4 novenm; mesmo dia no aB-| rlor, não cotado, 
salao ae pis aaa REA do 1 de Julho, ceserrasoo  ROL-BIT | nO pnasaio, 27.125 aacena, Crestatot hoje, 408700; anterior — 

y Morliro tel. Dor Me e 40.4 e 40-10 EM BARQUES aErteadas: bojo 10060 ca amoo | Demerarass bojo, 858200 anterior, 

PARIS, 4 Ns Cabotagem. « ea 165 pasado, 20.007 sacos, 200, 

PAÍS m/Novk York 4 vista por Posese Mi BBL1T F. 38.00 qua ermcera ia Existencin do ontem: por embarques | Torcelra Sortos hoo, 288 a 268700; 
Londres 4 viata por £. FP. Y78.80 V, 178.89 America “do Sul, O 1,000 2.980.184 sccns; anterior, 2.902.708 | Anterior, 288000 a, FASO), 
Irotia A vintr cor 100 F. 200,85 F, 200,05 AMO ras arq a sacenn: memo dia no anco posando, ao aa bojo DEO0O à 98500; ante- 

BRENOS-AIRRA, 6 RES Ro America do Norte 1,270 (eia macora | rar, N$400 a UB5OO. 

BUENA alum hd Londres, taxa to Motal à vc. D.TB5 Para q Europa cocosonsoema 5.171 EE srresa Nas à rr Pg a 587007 

esruplilea por E! ——aem senteshed 7 E 

Tuva ds venda, P. 17,00 P. 17.00 Idem O ano pasado, ssesa = Totnlsccsscosonsusanemes B.NTI FR sn A a Hojs Anterior 

o Poan de compra F, 15.00 P, 15.00 Donde 1 do mex.,scrvensas 1,780 pm 2 naceos de G0 ki- 
MONTEVEDEL anhee Lan Deste 1 de julho. ecasees 1.595.974 8, PAULO, à, PS Dom ca. 8.200  9A.20D 

eraphicu por 5 onrot Idem O anno PHIAdO. sesses |  Butrod Bojo Ante | pedg 1º de no 

Toma de venda, Não publicado Stock em SI-I23038 sec. 075.285 ntrados: - e tembro Pp, pasa 
Texa do comprh.« Não publicado Consumo dor dins 1 e 9 do Pe ROUPA 008 Baco! q mecos de 60 , 
E COrCOnte MES susrsnesess 1,000] renda Paullsta, . + 4.000 5.000) Mion, «caos 2.707,800 2.780.000 
e » parar no mercido -— | pm 8, Punto, pela Rs » oa 3 Snccos de 00 kilos 
tó dondo cesseraees -— pra O por 
Telegramma financial Bi Poa Po CT) oa otubum. . 000 2600) PA CUP: 8400 to 
xiatencia am do corren- f R arm o por o 
Eos DRESTE CR | E Dome DO) bt seo MO 1000 
ente bar Nos em o nino pasado. .ceeas , em om p 

PAXAS LE LVESOUNIUBS Hoto Anterior Pontn fontém pessoas, pues 15300 rr ini Bojo Hochamen | do sul +. + t.000 8.000 
= donco da Inglatarra sesseas 3% 3% Cuféa S, Minam cossestesas 28100 | Abertura to anterior | Exintencin em anos 
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Em Loudres, tror mezen .., 9/18 % 9116 % Os nogocos cexintrados nas primeiros id haha a 4:26 

Em Snva Tork, tres mesest horas foram de GOD naccom e À tarde! cará pará entrcga am NOVA YORK, 8. 

feza de compro «ee 7/8 % 7/8 du 2.888 ditas. an preço de 198200, Por) Junho +... 4.30 Hojo  Fecbtmen- 

Taxa do conda sessuse 1/2 % 1/2 % WO Kilos do typo 7 Ont& para entrega em Fechamento + to anterior 

CAMBIt — ora ... o Porn da 4.30 fm ari antrega Pp 
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Lnxo do venia por E «e “e Ese, 110.20 Ene, 110.20 E JasTIo Fechamento toantorior | Mercado, calmo, 
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12$700 Café men entrega om es “” do 1 ponto, 
DANÇO + ss sa ' 4. —- 
Ei a E] dido) e Cate ai eotrega em PS Ed LONDRES, 8, pra 

A ivindo do mercado; o, calmo; am maio «cu... . a amem 
Stock Exchange de Londres testemento O 

E a em dezembro, ++ — es 
LONDNES, 3, CUMPRADUNES B O L E fd I M Anmcer Dar UGA | gy 

em janeiro, + « + 

Titulos Brasileiros - . sa, s prt > Aro pasa entra olá os 4 

FEDERAES: de entradas, embarques e existencia de café Anmear para entrega 
Fondisg, O Wo cesennuenennannaannaaa 18.10.0 18.10.0 ie Pftum mto «co. Blá 03 4 
Creio: Tio, 4 » um É na praça do Rio de Janeiro tamo. Cor 00 

tese natanaana a. N e 'g. 7 .. . 
Emprentiie & NIB. Ê ren ara aa NA EM 8 DD JANDIRO DE 198%, 
uoming de , os 10, .õ. 

is E RE Ee ALGODÃO 
Dierrictr jeem aeee 1 à 
Rio de dInnelto, M2T BM aros 22.0:0 23.0.0 una ua ao Email abit isac Sr ide a 
Doro Peri 6 lado 2.10,0 2.10,0 Procedentas dós Estados da (RIO) 

CIO ot Bo uso” imper 8.0.0 vd. 
resho eso. Ainda tro mer 

: F tá R enseada sannar 10,0.0 10,0,0 ENTRADAS 5 Ê eudo em dente Dura pegral pe 
Titulos Diversos 3 E | é inalterados e procura de pouca manta, 
Bouk ot London & Bocth Americo, LiQ S 
Bro o List & Pona 5.0,0 4.17,8 Ê 81 * ã Movimento do Mercado 

ta sossensrevedo y - 

A roer. .. 0.10.0 0.0.6 E Pordes 
Reveition erravo Ageoes Ri TMad O cg a5,0.0 ê Í â | Stock anterior sonsemecersa 18700 
cantos & Wirotena, Etd., Ordinarias 0.2.6 .2,8 
verao Co 1 po Wiiso, "tda it nie são MOVIMENTO DO DIA 9 
mpertal (hemicol Indantrica, aee a 
Lemos “ires Go 8 GMR aro gu E Fi Goes do Brit emos AM 7] | | SO] DEM do Moi 

censares aee sicuca ana ' 2,19.8 2,19,3 é —-— ” -— — “ 
Liova'a tank, Ltd, (SA? Bbarea) 0,14.3 9.13. 1/3 A e = pe De ls :000 | Da Ee 
Mio de Janeiro Clty Imp Cos 14d. 0.17.0 0.18.0 E Y Central” do “Brasil = " “4a “44 | Do Centá 
To Floor dll 4 Grocares, Ltd. 10,0.0 30.0,0 é Fº Leopoldina , — SE. — E a ... 
850 Panlo Antimas O, o e Regulador Raro = = L680 ee 1.660 Total 
Western Tolegeapb Co, Ltd, é 80.0.0 80.0.0 + india a breot =; q = A a 

perto $i e De ada Sommns dar entradns... 4.200] 6.977] S.07b) — | 18.015] ore 1 do més 

A E De 1 do mez nt o diz De oo o» aa LAiEl 4049] 4.610] DIO) 11.048 | Baidna 
strangeiros 6 DIO Tr RPE 
Titulos Estrang AM esta data sessereransmesassaos B.670/ 10.020] 6.657] UNO] 26.468 | Desde à do 
E gana ro asa 98.0.0 98,2. Existencia anterior — dia 2) 61040 | NS Pe 
Cosrnla. 2 12 6, ox Alvidondo. .sees 70,10.0 70.10,0 Entradas do hoj. .s eo vo] 19.010) Cotações 

090.032 | Por 10 kilos 
” Ds Minas 1.074 == ——— Fibra longo no Typo 
CAF E aa À E umano so nte 8500 a 458000 
TE . pa 4 aentooconsoç 45 . 
Pg lado Cabotagem Norlõce ou oa vo va nu no oq nam | Trpo 8 fastossedaas SiROCO é 415500 
ne ias co nnota e Snmma dos embarques «eu vo 00 oo ue 04 mas sm ADO Fldro médio — 
Jão de Janeiro, 2 do Sagelro de 1920, O m|Do 1 do mes até o dl Dre no va 00 00 06 asa TÉO E ssh BUB500 a 40910 
LE re senna 
Movimento do d Regul. Flumipenso Até esta data enea emacs qm ne ama 10276 Typo 5 euemerenos BOSI00 R BTES0U 
ESTATISTICA (Rio) srerertas 10 Do Oeorás ” 
Begul tst Micos Retirado do merendo,, «sum no os ur eu. -— Topo E eseneesneans ota 

Entradas: Buccos coviataas tusvatas e De 1 do mes até o din De qo os .. = Typo 6 Minas MOTAS see 

Pela Leopoldltn: esulador Espirito áto esta Gata., co vo 06 dO no cos — Fidro curta, Motta: aos 
De Mingt corendo a,.809 Santente cassus vo ao Typo DB cusseeusesas “Remfaal 
Dm io sacsvesos 4.000 6.7 -——— 9.720 | Consumo local dinriose eu ua qu mu du ne ou vas em ca too 

Poda Narittmas j Polblsuevossisiaiioso SAS Pxisttncia És O horas da fardo) 660.052 Hates 
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8, PAULO, à, 
Abertura 
Algoldo para untrega 
cut Junelro, + + 4 
Aluudão que entrega 
em fuverulro, + + 
Alyudho para entrega 
Cla mhtçã vs 
Algudio paro entrega 
em abel, o. 
Agudo quem entrega 
em mnlo vw. 
Algodho qnen ontrega 
om juibo « «+ 
Algulho pors entrega 
em Jul e... 
Algodio para entrogo 
em ngonto, + +. 
Algodilo para entroga 
em tmnheds + 
Vendas não houve, 
Mercado, estavel, 


Compr, 
ases00 
4Ugooo 
4us200 
408200 
448500 
44$000 
448400 
448100 
445700 


4. PAULO, q. 
Forhamento 
Alguddo quiri entrega 
em janeiro, + + 
AlgolÃho quem entrega 
em ferorelro, « 
Algo pura entrega 
m MARÇO + +++ 
Algodão para entrego 
om abalo, 
Algodão para entrego 
em malo 
Algodio para entrega 
em junho «vu. 
Algodão pura enterga 
em julho , «+ 4 
Algodão pur entrega 
em aquato. + «+ 
Algodio pren entrega 
om setembro. «+ + 
Vendaa: não 
Morendo, estavel, 


honve, 


Compre 
458000 
408100 
404200 
445500 
tus200 
445500 


-——— 


8, PAULO, 3 


Cutações do dtspontvel $ 





encasaaanes 


AUS a 
4BSIUO 1 4USTUU 
475500 a 485500 


——— 


RECIFE, 3, 


Estado do merendo: hoje, estavel; an- 


terior, entrrel, 


Preço por 1% kilos; 
Primeira Sorte, ven 
dedarem «cu. 
Primelm Sorte, com- 
prodores «cs. 
fintradas: 
Des Inte em fare 
dos do 180 Kllon. 
Desdo 1.º de aetem- 
bro ps passudo far- 
don do 180 kilos, 
Exportação: 
Não honúre. 
Exiutencia em enccos 
Me BO kim + 


Atatimento do conhumo; GM anccon de 
[:) 


Hoje Anterior 


4085000 


8.000 


100,700 


Fardos 180 kiton 


BA, 0D 


LIVERPOOL, 8, 
Intormediarta 
Bão Enulo Palr . « 
Pernambnico Folr. « 
Maceló Folr, +.» 
Universal atandarda, 
Amerivan Putures, nas 
ra Janeiro, «os 
Amvrican Futures, pos 
ER MINÇÇO +... 
Amwelvan Futuros, pa- 
momio « « .. 
American Poturen, poe 
ra julho «cvs 
American Puturem, pa- 
ra outubro + +. 


4. nt — 
Disponivel brastieico, nita de 7 on: 
Disponivel americino, 
pontos, Termo americano, altu de da 5 


tom. 


pontos, 


Posição do mercado: hoje, estavel; am- 


torior, enlmo. 


LIVERPOOL, à. 
Bajo  Fechamen- 
Fechumento to anterior 

Americas Putures, pre 
va Janeiro. + «+ — 4.01 

Antorienn Tulures, par 
te março + + AM 4,80 

Aniwricon Futuros, pa- 
ra mo «o. «+ 4.88 4.54 

&nturicau Putaren, pas 
ra julho «vo. AT 4.72 

Americas Futures, pá» 

. ra outnbro. «, + 4.59 — 
Merendo — Do caracter norma). 
Denlo o fechamento anterior, alta do 

4a 5 pontos 

NOVA YORKE, 3, 
Hoje  Fechnmen- 
Abgriura to anterior 

American Fntures, pas 
ra janeiro. + 4. — 8.43 

American Futuros, phe 
rm mano «8.40 8.42 

Amwrlvnn Putures, pas 
ta molo . «o. 8.28 8,a8 

American Iutures, pas 
ra julho . + « 8.00 8.00 

Amarlcan Futures, pa- 
em omtubro. 24. 7.02 


Mercado — Do cometer normal, 


não dos operadores do 


Dende o fechnmento anterior, alta por 
cinl de 8 4 4 pontos, 


A BOLSA 


. Funecionou o mercado de Titulos bon- 
çõos regulormenta activas, 
vendas muito 
oprecinvels, As apolices da Divida Pu 
bilen permaneceram necessivels, cotantos 
An do Ronjuntamento Eco- 
momito tambem nchovamso fracas, com 
am muntulpnes bom collocados e as de 
mortulo destituldas de Importancia. 
Obrigações do Thesonro Nactonnl fumos 








tem, em condi 


renlizando-so  mh 


ES Ex-Jirot, 


Hotsa 


Foje 
5.07 
4,7% 
4.12 
4,33 
4.14 
4.88 


4.78 


HErdgo. 


elonnrnm sem Intoronsa, 


Regulsrum as noções de bancos bom 
collsendon e ns de companhias destbtate 
dos de importancin, como so vb em sa 


guida. 


FENDAS 


Apolloes da Unido: 


Uaiformisndas de 1:000$000, 


br, nom, 1, 4 0, 


ema neri rest 


8 a 
Diversas Emissteu da 
%, uom, 4 & 


19, 


120008 


2 & 


15, 50, À sesssreesaanas 
Ditas idem, 7, Mprerenaso 
Dltns porto, 2 Mccunenero 


Ditos idom, 1, 8 10, 
Ditos Idem, 2, 3, 2 
Ditus. em cnrutola cf 

200, o 


Brres 
LE 


duros, 


easranseaareas 


Ditas Idem, 485, Becccecss 
Menjustamento Economico de 


10008, 6 Se, ports 
ros, 10, 


Dito c/ Juros de 10 


ex/Ju- 


DO, Mecceresasao 


Dito idem, 5, O, ar. 





tres, 10, O coseseessees À 


Obrigações da Unido: 
Thusouro (1080) «de 1:0008, 

















nita 


+»  DOSUUU à MNGUUU, A 


Vend, 
4538000 


408000 
458300 


Pend, 
438000 
408000 
4n$504 
455800 
458500 





































































405500 


458000 


124.800 


79.100 


Antorlor 
6.00 
4.85 
4.65 
5.25 
4.0 
4.80 
4.54 
4.72 


de 7 


Pro 


As 


T%, port, AMO, Mesvero 1:0728000 
Apoltosa Muntcípaoo do Dia- 

frioto Federal: 

Emprestimo de 1004 do £ 20 

Nm, port, BZ, Access 4828000 

Ditas alo 1008 de 2008, 6 5 
rt DB, O cercar 153 
Ditos liom, O, Aoc» 1544000 
Ditas Idem, 15, dO, Mcvos 1545500 

Ditos de JUZ do 2008, E % 

porta 12h, | ereseees 152: 
Dita lbom, À, Besseccaairs 1835000 
Decreto 1,535 de Z0M0$, 7 % 

port, 24, 20, Messeseas 1808000 
Decreto 1,550 da 2008, 7 5% 

port, 20, A vensessansos ATISO0O 

Apolices Estaltunes: 

Pernambuco do 100%, 5 %, 

pott, 16, 128, meavessse 828500 
Bão Paulo de 2008, 5 Se 

port, L 1, 10 Brsusses 1055000 
Ditos idem, 2, Mcsessoras 108SIUU 
Ditas de 1:0008, B %, port 

unificação, 105, E sesess 8015000 
Minas Goraes do 4006, 7% 

port, 2.º mério, 5, 25, 80, 

55, 200, A cossessas 1725000 
Ditas idem, 8, A, 27 1728500 
Ditas idom, 6, 80, 70, 1783000 
Ditas 3.º nécio, 7 % 

0, 30, 50, 00, a. 1608500 

Debenturea: 

Banco Hypoth, Lar Bresilete 
ro, 8 e, DOD, Aesenaases 9203$000 
VENDAS JUDIOIAES 

Apolloes da Unidos 
Diversos Eminnões de 1:0008 

E %, nom. PD, Beseoseses T60$000 
Ditas port, DO, As.suseser 8028000 

Obrigações da Unido: 

Thesouro (1080) do 1:0008, 

T%, porta BO, Becsvevce 1:0259000 

Dilam (18324) de 1:0008000, 
port, 30, Aes....,» 1750580000 


o Federal: 


6%, port. 


1%, 
Apolicoma Municipass do Dla- 
triot 2 


Emprestimo de 1031 de 20085, 
| Areconsos 
Apolíces Bstadunes: 
Alinns Geraes de 2008, 6% 
port. (1024), 100, n.....« 
Bão Paulo de 1:0008, B %, 


port. c/ juros, GO, a...« 
Obrigações Bateduses: 


Minos Gernen de 1:0008000, 
D %, port. 20, Aesessees 


1818000 | De 88 grhos 


1459000 
B93$000 


* ses1g0g00 


OFFERTAS NA BOLSA 


Odrig. da Unido: 

Obrigsções do Tha- 
sonro (1921), 7% 

Dis: (1980) 1:0008 


Ditas o) L:doos 
Ditas Ferroviarias da 

1:0008, W'. . 
pitas, (1937) 1:6008 


Danas 


.—.— 


Vemô, 


es 
1:0749 
1:0328 


Compr. 


2:0808 
1:0503 
-— 


0553000 






lices da Untdor 
Vnltarmiendua de ra 
FEOOUS, mui, MD G6s 
Diversas Emisdus do 
TI0UOS, MD 9%, mote 
Dita no portudar 
Dias port, Cenutela) 
Hempresthimo de J0ON, 
LIUQUS, qurt, DB 4% 
Menjuntamento de ra 
LH0UUS, qurto D Ga 
Dita derinte 
0... 


tro). « 
Dito cum juros de U 
Mminestres « » +. 
Apolices Ratuducess 
Minau Geraca de ra, 
Pons, O Go. port. 
Diinm, num «ess 
Dime at 1 ODUBAO, 
TM port ca + 
Ditas, mun sc. 
Ditau (ua cmutetn). 
Ditur de 2408, 5% 
porto (UM, + 
Ditus Mb, 2% nério 
Uiltam 76%, 0,º sério 
Hi do MMS, O Ms 
portador « +. 
Dita, nom us 
Diino de BUOS, 8 % 
Ditos de 10008 + + 
E do Emlrito Banto 
de JM, EB GM, 
nom «o o. 
Ditas, 0 Ms wo. 
E do Vernambico de 
1005, 5 Se, porto 
Bão Pnulo, T:0008, 
(Unlticução), + s 
Ditus de 2008, O %, 
portador + pos 
Ditos do lo Grnas 
do, Eurreto Grava- 
tahy, do 1:0008 
8 FM, port, . vs 
Municipace de Bello 
Horis, do 1:0U05, 


TM. sa. 
Ditos de Porto Ale 
gre do 308, 8% % 
rtodor « «vs 
Dltis de Petropola, 
de 2008, 79%, port. 
Bão Bernardo do réis 


VOUS, ho, quete » 
Peetelturm de Boclte, 
08. 4%, port. 
aputices Municipe 
do Distr. Federat: 
Stunielp, E 20, O Ss 
portador « vs 
Diius do 1014, O Gs 
Port +. sv 04 
Ditns do 1000, O %, 
port 4. o oa 
Ditos, nom. «vs 
Ditns de 1417, E %, 
port. «cu.» 
Ditan de 1020, O 9, 
port, e as aa 
Ditos de 1031, 2008 
B %o, port, catitota 
Ditos (Hiulo). . + 
Ditns decreto 1,635, 
(Camelo), 7% + 
Ditas decreto 1.100, 
port. 0 co 0» 
Ditum decroto 1.983, 


ral, O. + 
or erp 2.008, 
Diino decreto 8.02, 


TM port «ss. 
Ditas decreto 1.072, 


(Lagoa) 7 %, port, 


Ditas decreto 1.048, 
(Lagnar 7% port 
Ditos decreto 1.070, 
(Lagoa) 7% port, 
Ditns decreto 2.3, 
tLngon) 7% port. 
Ditan decreto 2.007, 
TS, port «o. 
Acções de Bancos: 
Bromil . «suo. 
Commercio, nom. « + 
Foncelonarios Publl- 
COM es e 04 
Mercantil do Elo de 
Jnnelro, «ve. 
Boavista +. css 
Portugues do Drasll, 
nom, «vs su. 
Dito, porto « + w.. 
Commercial da Alte 
Dos. «o vs.» 
Comp, ds Teoidoes 
Allinoça Industelal 
Corcovado, «vs 
Progresso Toduntrint, 
America Fabril, « + 
Petropolitona, mom, » 
Ditas, port. + « « 
Drnsll Industrial , o 
Comp, de Seguros! 
Sagres va 
Llord Atinntico . « 
Comp, de Estradas 
de Ferro: 

Miuas São Jeronymo 
Paulista da Estradas 
de Ferro «. +. 
Comp. dinersoo: 
Docan de Santos, por 
tador. «ca. . 
Ditos, nom, . «va 

Terras e Colonisa 
Dons da Babla . 
Belga Mineira, port. 
Ditns, nom. « vu 
O. Umbma «qo» 
Debentures: 
Antarctica Poultnta , 
Bellas Artes, + «+ 
Mnvat, Fluminenso « 
Fluminente F, 
Hotels Polaco q «+ 


INFORMAÇÕES DIVERSAS 


1039000 
1998000 
bOsGUDO 
tOg000 
7058000 

110308 


so3g000 
8008000 


1478000 
1735000 
1703000 


1758000 


W Lil 


1558000 


8158000 
2108000 


1189000 
2408000 


4155000 


2028000 
s028000 
2053000 


CONCORRENCIAS 


ANNUNCIADAS 


Dis 4 — Commímio Especial de Oom- 
pens da Prefeitura Municipal, para o 
tornvelmento dos netigos constantes do 


grupo 88. 


Dia 5 — Commlssão Enpocial de Dom- 
pras da Preteltura Muntcipol, pura 
fornecimento dos artigos constastus 


grupos 28, 30 0 8 


Ú. , 
Din 6 — Commissão de flancho do 1.º 
Grupo de Obizes, pura o fornecimento de 
artigos do quitando, agouguo » arma 


zom. 

Din 5 — Directoria de Intondencia da 
Guerra, para o forntcimento dos artigos 
constantes dos grupos G I 1, 5, 1R, 29 


a Bt, BM o d5, 
D 


la 6 — Estado Mator do Exercito, 
ora o fornecimento dos artigos conntune 
es dos grupos 2 E M E. 4 BM E. 


es 
pras da 


grupo 14. 


Din 4 — Primeiro Regimento do On- 
vallnria Divistonario, para o forneçimen- 
to don artigou constantes dos grupos 1 


a 10, 


Dia 7 — Intendencia Geral da Policia 
du Districto Federal, pra o formecimen- 
to dos artigos constantes dos grupos 1 


as. 4 

Dia 7 — Primeiro Regimento da Artl- 
loria Montada, pars o fornecimento dos 
artigos constuntes dos grupos G, 1.1 a 
8. .á 10 a 13, 43, 97, 20 4 81, &5 


ato, 
Dia 7 — Primeiro Batalhão de Pon 
telros, prea o fornecimento dos artigos 


EM B, 
Dia 6 — Commissão Especial de Com- 
Prefoltura Municipal, 
fornecimento dos artigos constantes do 


constantos dos grupos 1 a 11, 


Din O — Quartel General da Tofan+ 
tecla Divisionaria dn 4.º D,, 
rizonte, pnra o fomecimento de nrtigos 
de electelcidado, Jivros Impressos, artigos 
forragens, 
Hiupeza, combustivel, forrageus, etc, 


JUNTA DE CORRETO. 
RES E BOLSA DE 
MERCADORIAS 


Preços offivises que vigoraram ds 19 


do expeltente, 


a 5 de dezembro do 1988: 
AGUAS MINHRARS 
Minimo 


Ped CANO. «eu — 879004 
Veras ATA 
tom EMO. . » 4 e 009000 
ÃO EM BRAMA 
10 kilos 
Fibra longa — Bart 
(6 — typo 5. + 409800 418000 
Fibra midia — 
Tá — tipo 5. -— -— 
Fibra curta — Mate 
— .. Mormival 
Paulista — trpo 5 BO900 BT4004 
UARDENTE 
DO ttros 
Caldos — Extra 
velloms 
De Acgra. « q ue 42H80 4BOBO0O 
Le Paraty q a me 4208000 4508000 
De Campos. + «q — -— 
De Pernambuco , — — 
ALCOOL 


Caldos — Extra 
selios* 






450 litros 
De 40 grãos. « au SE0$000 4004000 
De HO gráoa, bs S Mominal 
ALTAFA 
Nacional , m + cs um sm 
Diversas marcas . - — -— 
ALEOS 
Omto 
Secional. «ass 14500 Po pri 
Estrangelro «a «+= 9000 000 
ARROS 
00 kilos 
Brilhado especial — 
aguiba, «+  BS$000 DOI 
Brilkado de 1º (ago 
... a 784000 TA$O0 
Especial (agulha). « 808000 B5800 
Japones, empecial, a 843000 508000 
Japones de 1%, = a 528000 M5Wg 
Japones de 2, a 45580 430% 
Japoses de B*, v + 30H00 «41g000 
ASBU : 
Hranco cryetal. q o GSM SOM 


Bello Bo- 


matarlal 


TP09000 
7005000 


BOSSa0O 
sMIgaUU 


BIOSOUU 
8 Vogeoy 
AMUGOLO 
8003000 
009000 
6205000 

B26000 
vBOgO0O 


1586004 


148500 
1035$000 


1589000 
1529500 


18UJUOU 
1819000 


1788000 
1758000 
1949000 
199gU0U 


1755000 
1803000 
178E000 
1755000 
2104000 


2083000 
dogado 


pers o 


de 


















































AO 


TIVO 
Titulos Itedescontados «a cumez um 


PABMIVO 


De cu 


CARTEIRA UH BISLENGUNTOS 
Balanço em DL de Denembro de 1034 


45, 51157509100 
e 


28,781:2478200 

do de Resorvk « «+ se...” x 

Banco do ErasCicorrenta 4 voam 04 RUA 

Thesouro Nacional — C/luoror « mo ns 1:9208500 

Redencontos do somentro futuro « » «+ 279000 
Percontagens a distribulr , «cnuw ee ' 

E 48.911:7509100 

md pe 


ANRENtO DE MENDONU 
RHGO FILHO .— CONTADOR-TH ESOURELHO, 


9000 | === 


Crystal umarello « 
Momavinbo « «+ 
Mamavo «eva 


FARINHA DE MANDIOCA 


? ZEMBRO UE 1038. 
9 UA E ECTOR. — ES 


jvlda Eublica, formevidas pela Ca- 
plo por eftelto de tranaferencin, hoj, 
nda na seguintes: 
pilvereas Relnsbos, mindam «ss 


* aagnoo  sagodo 
Por atlo 

























. — agia | Uniforminadav, minina sesenss — 
Rermado To é É ma voy Unltormlzains ido LINDOS cu. TROGMO 
Helinado de Nº, + cu SBD | Divernan Emianen do dj RICO 
BACALHAU nominntivan co crerrcareno TONS 
Cais -——— 
Eupeelnl a a ns Pepita rena RECEBEDORIA DO DIS- 
Soprlor e ea O aogom | TRICTO FEDERAL 
lei PT OOMPARAÇÃO DA NENDA 
.. 150$000 220804 
horto Alegre. * 2 JEEODO 1869000 | Renda arrecadada em da pagão 
De Itajah; UNI$00O 2126400 de Jnueiro de 1930, : 
ar (e Menda arrecadada em 3 
BATATAB Ki do corrento cseroor  1.118:780NG100 
National, do tnteror 8000 3500 Motalo ses nnaneaa 1.183 :5208400 
De mb, cus + — — E egunl periodo à 
Naclunes (culundo + — — [Ooh e rrrervasso  QT5I87OFA0O 
cr Caixa Differença para mais QUiias 
Nactonal. , 0» ao BI$O00  B$8000 em 109D censeseros aguas 
a Catss . 
ic MERCADO DE TRIGO 
Elk 
1 . Nomival DUENOS AIRES, 3 
Ea Ex a ja Nomísa) Fechamento Hoje Anterior 
Em grão — typo 7 Notuluad Preço por TOU kilos; 


entrega om ja- 


Parn 


lo. sas 
BO hijos ru entrega em favor 
Do Poto Alega. CS neta ei MOÇÃO OO 
o air now» BISODO BUSODO | puro untrexa cm março — — 
De Purto Alegre — Entado do mercado: hoje, calmo; au 
Sir A, kisdoos . 204000 303000 torior, calmo, E 
«4 es ISPONIVEL — 'Typo 
Aeon BA e e Daria TO O Neal) 0:15) (0:15 
Modo «a 6 0 1 E a 
FARELLO DE EnIGU o Lg ca 
Dos Moinhos Macio 5 Kilos Para entrega em muilo  — a 
Mn o memos 80000 | PAS eninga (UM SAO : 
FARELLENDO CÃES DO PORTO 
esp na ESO0O 18500) Marins e peciumas embarcações atra- 


FARINHA DE TRIGO 


Americado — Divem 
ME EDATCAS + +. 


De Mivas, salgndo « 
Do ml, salgado . + 
tinas q =“ do 


HERTA RARE 
a 

De Paranã e Banta 

Catharina 

























cadas no caes do porto do Rio de Ja- 


80 kilos netro, hontem, dm 10 horas da muenth; 








De 1º qualidado su — 428500 Ni ja 
De de quitado 24 AOWOO | pride! tem 
ARNARTS e, UR ss Armncem 8 — Vapor Inglés“ Almeda 
Bemolion + cv rs — 478300 Star" — Descarga. EA 
FEUÃO Armasem 5 — Vapor belga “Mar do! 
0 uiios Pinta" — Dezenrga. 
Preto noro . « m x 448000 458000) Tutto BG — Vapor sactonal *Ayurto- 
Proto bom . «a — —  [ea” — Descarga. é 
Preto, especial , a 258000 425000 Armazem 7 — Vapor bollagdes *Mont- 
Porto Alegre + ea - — terland" — Descarga. | 
Mantolga, +. mw a 489000 re cad Armazem 8 — Vapor norgegues “Mario 
Branco macional , + 455000 UNO | Bakke” — Demarga, ) 
Branco estrangeiro, « — — Pateo 8/0 — Pontão brasgleiro "Nura- 
Ementro «ves — — naguá” — Descargn. 
Mnintinho. +. o + 849000 889000)  Armnsein 9 — Vapor u o “Erer- 
um de: .. — —  |uof” — Jescarga. ; 
Freadinho + «sure — — bin] né: — Vapor ego “Mount 
o outras qualidades — = grtis” — Corga, 
a Es Armatem 10 — Vapor eluileno “Arica” 


— Thencarga, 


rica Armazem J4 — Vapor jnnctonal “Ara- 


botagom, 
.... Bg000 04000 “ , 
Armazem 10 — Yapormacional “Lama 

KEROZENH — Calotigem, 4 

Cais Armazem 16 — Vapor] naclona) “Po- 

tonsgy" — Cabotagem. 
-—- — Armazem 10 — Vapor (nacional “Elo 

LOMBO ' Paulo" — Cabotagem. 
Ello Armazem 17 — Vapor | nacional “La- 

Z8800 28600 | guna" — Cabotagem. 
24500 Armazem 17 — Vapor (nacional “Vea- 


Rio — Béa. 


Estrangeira — Diver 


QUE 
Nacional — Mantas, B$s00 












































per” — Cnbotagem, 
Armazem 18 — Vapor | nacional “Ve- 
nus” —— Cabotagem, 
Armazem 18 — Vapor dsclonal “Árco- 






BIGA 
+ B$TOO | egs00 





Ma DORA + + + — | guá” — Cabotagem, 
MILHO incas 18 — Hinto tonal “Eva” 
-— Cabo h 
Sia 80 rios Az -— Vero grego “Mic)ael J, Gou- 
. -— — O ui E 
Amarelo. a a a e 348000 158000 Pes, — tg nnetômal * thfa” — 
qinetados .vau Pratos 235000 | Carga, 
ermello, « s Se “ “ 
Vermelhos 2a» 100 DOPO] Pia — Vapor, Valliso Avigorttas 
OLEO Prel — Vapor surlonal “Atiabtico” 
Elo trote — Inactivo, R 
Da Santa Catharina Prol. — Vapor gugonavo “Lupa” — 
— Lata do 5 q Descarga, 
30 hilos = sa mm - ps 
Dario, 0o Do um MOVIMENTO DO PORTO 
o — G 
. ir ... Litro B$8DO ENTRADAE DE BHONTEM 
De caroço de algo Do Rotterdam (directo), vapor greço 
dio — Nacional. = 29800] “vens”, ; 
De caroço de algo De Tquape é escalas, vapor eblicno 
a 8 =" ao E: a Cabedel menlas, vapor macio 
1] o 0 a Bi 
NQRERUNOS tata nal “Horval", 
NMactonses — Direm De Porto Alegro é escelos, vapor na- 
Vel beem De se e cleo meiu a direclo), TApor grego 
o] o 
POLVILHO “Zoannis indo ; : : 
a 
DC 6 960 CO qua] A PR SAEM 
Do Sul «ss duto s150 g300 De Belém e escalas, paquete nacional 
; “Itanagé”, 

Kilo De Natal o escalte, vapor macioont 
ie dam o Ego ih A! : lag, ueto 
... q. — ms De Po exro € ese paa: 

Typo Prata, maclooal = — | mecioon] “Anniba) Benevolo”, 
BAL 
x €0 kilos BAIDAS DE EONTEM 
Do Norte, grosso, mu Ed 4 
Do Norte, moldo, ; — 18$800 Para Bolem e encalss, paqueta macios 
De Cabo Frio, grono — 153000 | nni *D, Pedro 11º, 
De Cabo Frio, molda — 168200 Para Buenos Alres é escnlas, vapor 
Estrangulro « «++ — — ave ore vao À : 
a) ra Umnenos Aires q escalas, paqueto 
FAPNNIA beigr Sar del Pata”. e 
ara Buonos Alres q escalas, vapor 
Diversas por Ee a 14200 Mtheantano *Ererho po”, 
nra Buenos Aires a escalas, vapor 
Pants *, 444) 28000 — 28100 | nOriARUOR “Maria Bakko”, 
Do fomelto, 2» ST00 D$800)  Xuta Porto Alegro e conaina, vapor 
nacional "Tanbabú”, 
REMOIDO gra Antonin e escalas, vapor macios 
Dos Moinhos Nacto oem ara Repabilea  Argenti h 
on ac nra publica Argentina o escaius 
naes. «0 ++ « 428000 128500 | vapor sueco “Dorotfa”, ç 
Fara Antonina e escalas, vapor nacia- 
SO litros mal “Arutanhn", 
aciona), sv nu -— — Pura Ttajnhy o escolas, vapor naciounl 
Cala “São Paulo", 
Matrangelco + « «s — -— Fara Ponta d'Arela q escalas, vapor 


maclonal "Araguá”, 





su500 : — ! 
E DOSNOC e Ra BBDO HAD ALFANDEGA 
Do Bul — Patos é Renda arrttadada bon 
mantas, «oa» N$300  Bg40O qm topa) e es L.4IToTatAsOO 
FALLENCIAS ig 8 so, derrames 1.885 17408400 
E CONCORDATAS 1005 «e sevesvesss 004 4358000 
—e—es Differença ara mais 

PAULO KRAPP em 1 cosssensso 1,141 :811S100 


No julzo da 2* vara cível (2º 
officio), Paulo Krapp, estabelcel- 
do à rua Souza Barros, 204, con- 
fessou nu num Insulvencia, reque- 
rendo a decretação da fallencia. 
Passivo declarado, 71:556$000, 


Prista 


No juizo da 4º vara clvel (1º 
officio), Camillo Gluude, estabe- 
lecido à run General Camara, 250, 
com o negocio de drogas e pertu- 
murias, impetrou uma concordata 
preventiva na base de 60% em 
: prsStandos eg rá E ad ou 

o commissario Atlantic Re 
Co. Of, B Re 

Passivo declarado, 391:5194000. 


MERCADO DE CACÃO 

NOVA TOBKE, 3. 
Abrriura 

Cecão para entrega 


Ms 


& Cia, dizendo-se cre- 
dor por 2:176$200, requereram no 
juizo da 5º yora clvel (2º officio), 
& decretação da fullencia de M. 
5, Braga, estabelecido no Cami- 
nho de Itararé, 327, 


CONCORDATA 
CAMILO CLAUDE 


rasil, 




















DISTRIBUIÇÃO DE MANTFEBTUS 
(Em 3-1-109%) 


8.1 — De JTqulque, vapor chileno 
“Arlen", vunrton qenerum, ver. Tenma, 

N. 15 — De Fiorkanopolia, vapor alin« 
enão "Ml Mnipo”, varkos generos, senhor 
Sulinen. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


Neuntio de & de jnnolro de 10907 

Bob n prosiidencia do inspector dr, Tas 
sé don Santos Leal, servindo como mes 
eretario o otflelnl ndmintetrativo senhor 
Luis Simões ruuniuse a Comminsho da 
Tarita, tendo aldo apreciados ou segulas 
tes canos: 

Asklldo Commercial & Embaixada Ame 
ricana; Plam Pharmacentica e Commer 
cin do Bensll Ltdn,; Glilatto Esfety Ra- 
ror Co. of Draull; M, Ferrão & Cla.; 
Smock & TMammer; 'Chy Dunlop Pheu- 
mntlo Tyre Co. (8.4.) Ltd; A, For 
tina & Cln.; Fop, do conf, pr, Palrino 
Mocia (Folio Bastos & Cin.); Compre 
mbla Cervojaria Brahma; X. Grimardes 
& Oin,; Dodak Brasileira Ltda,; Cotar 
Kaltirts; DP. Willner & Cla,; Companhia 
Telonbonica Brasileira; F. Borja; Jost 
Silva & Cin,; Luta Liplonf; Remessa 
numeros 3182, 438 q 435, da Mocebedo- 
ria do Districto Federal; Ecbmitt & Al 
berto; Rocha Couto & Cia.; Arp & Cia,; 
The Dunlop Porumatle Tyre Co. (8.4.) 
Ltda.; L. Figueiredo & Cla.; RB, A, Whl- 
ta Dental MPG Co, of Brasil; Compu- 

do Carris, Lua a Força do Rio ds 


BRAGA 


em janeíito. +. — 4.85 | Janeiro Ltda,; Companhi Brm- 
Cacão para entrega sil; Productos Dlanmeeatioo Bite à 
em março... 4.45 4,84 | Walter Ltds,; E. Bpliler Juntor; Ryios- 
Cacão para entrega ton & (a.; Oentrich & Cla.; A, Fortuda 
em julho +... 4.60 4.75 | & Cla, 
Cação para E oe — 
em metem! PELAS +. . 
E CARNES VERDES 
em desembro. . 4.04 
Mercado, estável. * e MATADOURO DA PENHA 
i amam Foram abetid —— 
MERCADO DE BORRACHA | risics. so: mos, esa 
-—  Parcia N 
NOVA TONE, à, pn PS goi Pa Prverarc ço A 
re , rita : (SO0O. 
Dastod Piaui E a ia As nn pu asa 
ADOURO 
hoerta, . 9% a pm 


opera pa 
Ja mercado; é ; 
terlor, calmo, na y 


CAIXA DE AMORTIZAÇÃO 
TRANSFERENCIA DE APOLICES 
, dim médias dou cotecõos das apolices 


16% | Foram abatid — 203; 
Ped vitela Es los bontem Bots, 205; 
endidos em São Francisco Xa 

Bola, 100; vitellos, 45, a 
Vigoraram os seguintes -— Rolã 

18500; vitellos, 25U00; milnos, 38200. 


MATADODRO DE NOVA IGUASSU' 
Parte da matança destinada ao cos 
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AUGMENTA A NOSSA EXPOR+ 
TAÇÃO DE MILHO 


O ministro da Agricultura re- 
colou  hontuny om conferencia 
a agronomo Alburto Ravache, 
que uprosontou us limas catn- 
Hativas Jovantalos em torny da 
tistloas levantadas am torna du 
nunclando uma ejevução dos... 


108.20] toneludas, em 1938, sobra 


1.600 toneladas obtidas em 1037, 

O ministro da Agricultura ao 
examinar as amostras contatou 
corta Infarloritado quanto vo qa» 
recto do milho dus regiões do 


norte, Deliboroy então applicar 


medidas que visem uma padronl- 
zução e benoficiamento do produ- 


ato mals efficlentes, aseim como 
aporfelçour a fiscalização nos por 


tos do norte, Serão nesim envias 
das dentro em brevo machinas ba- 
neliciudoras, 


O CAFE! NOS MERCADOS 
; DA FRANÇA 


Ports, 3 (Havas) — As impor 


* tações de café do Brasil no mor- 
cado da França se elevaram, so- 
gundo as estntísticus que acabam 
do ser publicadas, nos onza pri- 


molrog mezes do 1998 u 1.310.958 
Enccas, 


ram" 1.298.045 succus, Houve, 


póls este anno um augmento de 


22.070 saceas, 


* Esno resultado ful objecto de 
muito favoraveis 
os 
qures o encaram como a melhor 
prova do exito da nova politica do 
cafó adoptada em novembro da 
Naclo- 


ecommentarios 


nos clrculoy interessados, 


1937 pelo Departamento 
nal do Catá a que visava princt- 
palmente augmentar a venda des- 
so producto nos mercados exter- 


nos mediante mn diminulção dos 


vroços, 


& POLITICA FINANCEIRA DO 


| GOVERNO FRANCEZ 


t 
“Paris, 8 (Havas) — Logo após 
k votação do orçamento e appro- 


vação da política financeira do 


governo varias vezes manifestada 
em &mbas as casas do congresso, 
fol tomada a Iniciativa da redu- 
cção das taxas, 

De facto, o Banco de França 
monba de reduzir a taxa de des- 
contos de 2 19 a 2 %. Ha mul- 


tos anos, essa taxa não podia ser 


tão reduzida, A medida tomada 


hojs é consequencia do multas 


outras tomadas antorlormente 
pelo sr, Paul Reynaud, 


dos bonus do Thesouro n prazo 


curto que fol reduzido des «ln- 


coenta por cento, desda o mez do 
novembro, 


-Graças & fartura  monetaria 


hotual, devido principalmente 4 
volta de capitnes, o mercado se- 
gue flelmente o movimento 

A taxa de descontos que acaba 
do ser fixada para a França é 


comparavel & de outros grandes 


mercados, 


à reducção das tazas nobre o 
tapital fol aystematicamonte ap- 
Plicada; assim, ne Grã-Bretanha 
e na Hollanda, a taxa de desconto 
6 ds 3 %. — 1929 so inicia gesim 
com a-“moeda & preço reduzido e 
& repercussão dessa politica sobre 
o mercado monotario, na Bolsa é 
na economia nacional deve ser 
eatistatorla, 

[Outro asposto desta política em 
relação com & precedente & o do 
auxilio à producção por melo de 
uma tregua fiscal, Dessa lado 
tambem, o aspecto 6 Interessantao 
e as medidas vem a tempo. Os 
trabalhos da commissão ds tregua 
tiscal, tambem chamada “com- 
missão Reclus", devido ao nome 
da sou presidente, estão muito 
edeantados e acredita-se que nos 
primeiros decretos gobre o assum- 


pto possam ser publicados no 
“Diario Official” da proxima 
quinta-feira, 


DP GOVERNADOR DO BANCO 
, DA INGLATERRA 


* Londres, 8 (Havas) — Os Intl- 
mos. do sr. Montagu Norman, 
confirmam que o governador do 
Banco da Inglaterra visitará Ber- 
Hm ainda no correr desta semana, 
devendo demorer-se um ou dols 
diss na' capital allemã, ondo as- 
aistirá ao baptismo de um neto 
do dr, Schacht. 

Vulgs-so possivel que o sr. 
Montagu Norman se aviste com 
altas personalidades allemãs. du- 
rante sua permanencia em Ber- 


To regresso da Alemanha o 


ss do Districto Federal — Bola, 
2j4. 

Vendidos em São Digo — Bots, 
q is, ) 


Vigoraram os seguintes preços — Duls, 
18300. 


MATADOCRO DO SANTA CRUZ 
Foram abatidos bontom — Bols, 208; 


Pltclias, 45; eulnos, 8, 
« Rejoltados — Bois, 9, 


Vendidos com Suntu Crus — Bofs, 
165 Dt: vitelios, 3, 
Vendidos em Sião Diogo — Bols, 


140 2]4; vitellos, 447 mulsos, 3. 
Wiyoraram on secuintes preços — Mola, 
15500; vitellos, 28000; aulnos, B$20U, 


MARITIMAS 


TAPORES ESPERADOS 





Bueos Afres “Genoral San Martin? 
Eambiurgn “Gonernl Artigus” .eses 
Genova “Campana” ,sesueees 
Gdynia “Pulmekl” sssuress 
Yortos do sul “Carl Tocpe 
Portos do sul “Curtas” ss 







Ruenga Alres “Alojuo” sos 
Nova Tork “Southern Princo". 
Nora York “Juboltão” ..saeas sue. 
Potmas Afres “Northera Prinça", ses 
Antonino “Bunrquo de Magedo”,.... 
Eocmoa Alres “Ecmiand" ,.., 
Buenos Alres “Abpamsors” ss. 
“Laguna o eses, N 

mento” , «ques 
Isgques o ercr, “Murtinho 
Nova Tork “Marmactta” ,.ceee. 
Portos do sul “Max” s..c.. 
Southampton c esc, “Amturis 
Bavre “Liparl” .esusennasas 
Bucnos álres “Ocenntn” 
3lensos a escm, “Digão de Cu : 
Homurço e esor. “Elquelra Compoa” JU 
“Trieste é esco, “Conte Grande",,.e JU 
Humburgo “Monte Eusconl” susa.es Tl 
Durnos Alrow “Argentina” , S 
Nova Tork “Brasi” sususansuesas 1 


VAPORES A SAIR 










“Aspirante 


.ecareanas 


PRE GISIDOSTITÃ da 














Arrcajó q tou "Lamy" «icoseere 
& FTrancisco a esu, “Lugluuulsess 
Buenos Alrem e exes “Campana”, .s 
Hamburgo e escs, “fencrol Eau Mare 

“o” PEER S LEITO 
“Genoral Ar- 

HAS eo coos pure eoe sro css, ... 
Buenos Alres q eres, "Pula 
Toro Alegre e esco. “Iauagó",,.,o 
Porto Alapre é escs, “HortalT.,osss 
Perto Alegro "Tietó” 
Floriavapolls é oses *Uçã” 
Porto: Alpere e csos, *Jangedeiro", 
3lacrtó o gerem, "lrguessi” 
S. Francisco e esce. Vem 
Abtuerpla “Landanice” ...er 
Parmabsha é escr, “Caxias! 
Cabéórlio e emos. “Hupara” escrres 











.. 






Gennta e eacs, “ALE” a,,rrss ... 
Buenos Mros 6 teem ero 
Prince”, ... 


Porto Alegre “Toque” an , 
Tutoyo E eece "Arassi” 





Porto Alegto = otis “ArInÃl., sou 
Nora Tork e vscs, “Northan Prince” 
Laguna “LMiE” asivisnoçaeçass 


Roeifo e vere. *Annital Benovojo”. 
Amsterdam “Eemiand” ,. .eesseece 
Porto Alegre e esco “Arsçã” , 
Canonviciras e ascr. “Arary", 
Embltuba v esca “Arapah” 


cities ES pUvTInridaddd id bd 





ECONOMIA E FINANÇAS: 


Informações das Agencias Havas, United Press e Nacional 


No mesmo periodo de 
1037 essas Importações tutuliza- 


com, o 
tim de diminuir a taxm de juros 








governador do Banco da Ingluter- 
va tra u Baslio nostuttr 4 rounião 
du directores do Banco Interma- 
elonul do Ajuntes, do qual o dr, 
Sehucht 6 um dos administrar 
dores, 


O DIVIDENDO DO MOINHO 
INGLIZ 


Londres, À (Unvasy — A “Rio 
de Junciro Elour Mille" deglnrou 
o dividonda complementar do el- 
PO por cento que faz parto do dl- 
vidondo total do volto por cento 
deste anno, Esso dividondo é 
egual no do exerciofo anterior, 


A PRODUCÇÃO ALLIOMA 


Borlim, 8 (Havas) — O Mints- 
terlo da, Economia deotdlu nomear 


augmento da producção, 

Serio representadas ga com- 
missão todas ns Instituições que 
no ocoupam com a taclonalização 
do trabalho, 


A MAIOR ALTA DE TODOS 
? os TEMPOS 


abillings, 


esso metal na 
800.000 Hbras esterlinas, 
O dollar cotou-so a 4, 63, 56, 


O PREÇO DA LIBRA 
ESTERLINA - 


Paris, 8 (U, P.) — Na abertu- 
ra do Bolsa, a Jbra esterlina fol 
cotada a 176 fre. 68 e o dollar a 
38 fre, 12, 


EXPORTAÇÃO DE ARROZ 


Porto Alegre, 3 (A, N,) — Be- 
pelo Instituto do Arroz foram 
despachadas as seguintes quant!= 
dades de arroz, pelo porto desta 
capital, durante o mez de dozem- 
bro para o exterior: 

Buenos Alres — 65,854 saccos. 


selhn — 2,600 saccos, Le Havre 
— 6,409 saccos, Oran — 833 sac- 
cos, Punta Aronas — 613 eaccos. 
Talcahúnno — 652 saccos, Vaipa- 
ratio — 2.758 saccos, | Pilerto 
Mont — 1.113 saçcos. Corral — 
959 saccos. Coquimbs -—— 192 
saccos, Magalianes — 613 secos, 
Bolivia — 5.002 gaccos, 


OS PREÇOS DA FARINHA EM 
PORTO ALEGRE 


Porto Alegre, 8 (A. N.) — O 
morcado de farinha de mandioca 
Cuncelonou calmo com os seguin- 
tes preços; 

Especial, extra, sacco — 318000, 
Especial -— 208000, Moida — 
195000, Grossa — 17% a 178500. 


50 MIL SACCAS DE TRIGO 


Porto Afegre, 3 (Haves) — O 
municiplo de Bento Gonçalves 
produziu na corrente emfra...vess 
50.000 saccos de trigo, 


QUEREM UM FRIGORIFICO 


Porto Alegre, 3 (Havas) — Os 
piscioultores da ocldade do Rio 
Grando dirigiam uma represen- 
tação so governo do' Estado pe 
dindo a creação de um entreposto 
frigorifico para o seu producto, 
visto o Frigorífico Swift não mais 
querer recebor o peixe em dopo- 
elto, medida ess tomada por or- 
dem superior, 


MERCADO DE FUNDOS DE 
SÃO PAULO 


1 
1 
Sdo Paulo, 8(A, N.) — O 
mercado de fundos publicos e 
partigulures apresentou-se hon- 
tem, em condições bestante cal- 
mas, predominando os negocios 
em torno de titulos publicos que 
foram os mais procurados, 
Voltaram a set negociados Bo- 
nus do 'Thesouro, sendo adquir!- 
dos 390:000$ de sério completa 3 
“ir 2 "]” na base de 508100, 
Dos titulos particulares foram 
vendidas apenas ?5 ncções da Cla. 
Paulista, nominativas a 2938500. 
O total dos negocios renlizados 
alcançou 531:8508500, sendo ape- 
nas 10:290$000 de: negocios afte- 
cluados na ubertura a 521:440$500 
do vendas levadas n eífeito, no 
fechamento, As transacções em 
torno de titulos publicos rende- 
ram [20:899$000 e as vendas rea- 
lizadas com papeis particulares 
esconderem a 5:897$500 apenus, 


Belem q esco, “Itapago” 
8, Francisco e escs, “Pu 
'Tutora o cem “Cubatão” ... . 
Cabedelo e eus, "Icentlidante”,,« 
Antonina o once "Dunrquo de Mas 
Cedo”, o season 
Bontiampton q esem, “Almansora”,, 
Loguna “Orar Pinho” ocereseses 
Porta Alegre q escu, “Itutinga !osvas 
Florinnopolia-o asen, “Carl Hoopcko” 
Huenos Alrex e oscm, “Mormacstar”. 
Porto Alegre e cscu, “Ilumauçt"s.. 10 
Penedo q emm “Ituberão,.... «uu 
Ditonos Alreu q ess. “Liparl* 
Vuemas Alris e escu, “Anturias . 
Triosto 6 em, “Quennta” ,,iccsees JO 
Penedo e encs, “Murtinho” ,ocesese JU 
Porto Alegre O neem, “Itapuca” s,. 10 
Macau é enem "Poty! sosesensenco Mb 
drien a esco, “Arica” aosseseraaso MM) 


Apartamento de luxo, 
desde 3908000 


Alugamse optimos apartamentos de 
frente para o mar, com sala, quarto, co 
cinha astericana, banheiro em cor, terras 
so enberto, jardim proprio, sumptuosa 
entrada em marmore o espellos, servido 
por 2 elevadores; bondes e omni de 
&400. No PALACIO BLAIR, à rua 
São Clemente, 109; telephone 26-D100, 


(T 507) 


DEVOLVE-SE O DINHEIRO 


Ecsemas humidos ou eeccos, 
darthros. empingens, frleiras, fe- 
ridas untigas e de difticil clca- 
trização, plondas de insectos e 
outras molestias da pelle, curam- 
eo rapida e radicalmente com q 
Pomedn Eczomatica. Devolve- 
se A importancia n quem não ob- 
tiver resultado, Vidro pelo cor= 
rolo, roxintrado, 4$000, Pedidos u 
Jd. O, Nogueira — Varginha-Mi- 
nas. (xxx) 


FAZENDA 


Precisaac de um casal, sendo o ho- 
mem para administrar uma fazenda, a 
uma hora do Rio. Desde que possa as 
sumir Inteira responsabilidade de sua 
competencia, crá apresentar-se das 6 
às 4 horas tarde, à rua Barão do 
Flamengo n.º 24, Exigenrse referencias, 

(S só970) 


QUALQUER PESSOA 


Que, depois de multos culdados cor a 
«ua mande, não tenha conseguido melho- 
ras satisfatorias, deve pedir, gratuita 
mente, um diagmostico, afira de ter as: 
ristencia espiritual é ser doutrinada, ob; 
tendo, assim, o benefício desejado, E 
preciço mandar o come, edade, profis 
são, residencia e um enselopps subecri- 
vtado e sellsão para a resposta. Cartas 
para a Caixa Postal 0.º IDJG — Rio 
de Janeiro, Ce sd) 
RAE Sa o 

TOSSES ? BRONCHITES ? 
VINHO CREOSOTADO 
O MELHOR TONIÇO ! 
(xxx) 








teor a oa 




















DE TODO O MUNDO 


























































































Uma commissão pura estudar o 


A COTAÇÃO DO OURO OBTEVE 


Landrea, 3 (U, P.) — No mer- 
cudo monetario, o ouro fol cota- 
do hoje a 150 1/3 shillings, sondo 
esta a pmalor alta de todos os 
tompos, que bateu À de 26 de no- 
vembro do spno passado, quando 
n cotação por onça chegou a 150 


Realizaram-se transacções com 
importancia de 


gundo os certificados. extraldos 


Antuerpla — 1.656 enccos, Mar- |; 


Ed . 






O PROXIMO CONGRISSO DOS 
LAVRADORDS PAULISTAS 


ido Palo, 3 (A, N.) — Natl- 
oli-sa que seguirá hoje, à nolte, 
pura essa copltal, mina comissão 
do lavradores, composta de ropre- 
nóntantes ga Sociadado Rural Fri- 
ellolra, da Asnociação dos Lavra- 
doreu, Ja Associação Gltrluola, da 
Fodoração das Cooporativos do 
Cutá q da União dos Lavradoros 
de Algodão, A commissão vinja- 
rá especialmente para convidar o 
pranidento Gotullo Vargas a vir n 
Elo Paulo, no proximo dia 18, 
afim de presfdlr no grando con- 
gresso de luvradoros q cujn reali« 
zação entá marcada para aquela 
duto. 


O ORÇAMENTO DA BAHIA 


Bahia, 8 (AN) — O orgamen- 
to do Estado para a ano do 1949, 
publicado no “Diyrio  Offlclnl”, 
apresenta um saldo do 578.200$500. 

4 rovelta Lol orçada, sob pravi- 
son mutorizadas, om 116,120:0008. 
Cortundo despesus Inutols, o In- 
torventor Landulpho Alves conse- 
gulu equilibvar o orçamento, da 
mndo a alcançar, no tim do exer- 
colo, um saldo real, 


VITIVINICULTURA 


Caxias, 3 (AN) — Estlvoray 
reunidos nú Estação Experimental 
do Vitivinicultura o Enolegla desta 
eldado os enologos instructores dn 
secretaria da Agricultura, afim de 
receberem ordens, directamente do 
primeiro assistente director, sr. 
Francisco Fangel, a respeito do 
serviço de assistencia technica q 
“itivinicultura. Esse serviço será. 
Intensíficado nesto município, us- 
sim como nos de Flores da Cunha, 
Bento Gonçalves, Garlbald! o Far- 
roupilha, 


EXPOSIÇÃO DE PASSO FUNDO 


Porto Alegre, 3 (A.N,) — Com 
inicio & 20 de fevoroiro s conclusão 
a 25 do mesmo mez, será Inutulla- 
dn, no municipio de Passo-Tundo, 
vob o qutrocinio da Associação 
Rural, a 1º Exposição Agro-Pe- 
cuarin o Feira Annexa de Passo 
Fundo, 

Kssa Exposição Agro-Pecuaria 
e Industrinl e Feira Annexa, que 
tem por intuito estimular a me» 
horla da criação de animaes, 
proporcionando a compra o venda 
do reproductares, bem como incre- 
mentor o desenvolvimento da 
agricultura com methodos racio- 
naes, fol organizada pela Assocla- 
ção Rural da cidade, sob o patros 
cinto da Fedoração das Associa- 
“ões Rurges co Estado e governo 
municipal, ; 

& Exposição constará de pros 
ductos pecuarios, agricolas a in- 
dustriaes, Havorá o “Dia do 'Prl- 
go”, pretendendo-se fazer a imalor 
demonstração da representação de 
trigo jJâmais vista no palz, bem 
como haverá, tambem o “Dia da 
Fruta”, 


NÃO BÃO NECESSÁRIAS RE- 
FORMAS . DRASTICAS NOS 
ACTUAES METHODOS COM- 
MBRCIAES AMERICANOS 
PARA ENFRENTAL-A  * 


Nova York, 8(U. P)-— A 
tconomia dos Estados Unidos em 
górul, assim como o commetelo 
com a America do Sul, não sê 
acham ameaçados (pel politica 
commercial externa da Allsma- 
nha, pelo menos go ponto de obrl- 
gar alterações drasticas na actual 
politica commercinl dos Estados 
Unidos segundo: um artigo publi- 
cudo ná “Foreign Affairs", rovist 
ta trimestral, do qutorla de Per- 
cy W. Elúwell, ex-economista da 
Commissão de Tarifas dos Estn- 
dos Unidos.o actunlmente consul- 
tor economico do Conselho de Re- 
lações Exteriores, 

Escreve o er, Bidwell: “O uso 
exaggerado feito pela Allemanha 
de accordos de compensação, com 
marcos bloqueados, negocios de 
compensação e exportação subsl- 
dindas, tanto quanto pode se 
julgar pelas estatisticas com- 
mercines, não detvlou os Estados 
Unidos de nenhuma fonte do pro- 
ducçião das principaes materias 
primas," 

Diz que a habilidado ds concor- 
rencia da Allemanha dependerá 
da capacidado ds produeção de 
sta Industria e que não “parece 
haver razão para acreditar que 
essa copacidado tenha eldo au- 
Egmentada polo controle Introduzi- 
do pelo regimen do er, Hitler, A 
negressio commerce da Allo- 
menha é um desaflo que deve sor 
enfrentado, não com a Imitação 
dos methodos allemécs, mas com 
n applieação de nossos proprios 
methodos do malor efficacia", 

Arcrescenta que os Estados 
Unidos não têm entendimentos 


Casa em Villa Izabel 


Aluga-se uma optima casa cont 2 quer 
tos, duas salas, banheiro e ea conte 
nha a gaz, Jardim o área; à rua Vig 
conde de Santa Izabel n.º 196.4; alu- 
guel 3508000. "Tratar à rua Theophi- 
to Ottonl nº 113, Telephone 23-5466. 


CT 508 
BANHOS DE MAR 


Aluga-se para um casal, em casa de 
família, um quario com comida, á rua 
Mariz e Barros n.º 121, ICARÁHY, 

(S 57951) 


COMPRA-SE PIANO 


PARTICULAR — PAGA-SE BEM 


Telephone 28-4413 


(S 57935) 
Apartamento mobilado 
LID 


o 
Aluga-se confortavel, com 3 al, 3 q, 
& run Copacatana n.º 178.2,05 tratar 
F. Ronald Carvalho, 81, apto, 33:3.º and. 


(T 516) 
LIDO 


Edifício Continental — Traspassase 
contrato rico npartamento Prop o para 
casa) u quem comprar os moveis, 
com o porteiro, 


VAPOR 


Vende-se uma caldeira 
geradora de vapor, alle- 
mã, de 16 H.P,, perfeita, 
em pleno funccionamen- 
to, toda equipada, inclu- 
indo apparelhos queirma- 
dores de oleo. Preço de 
occasião, Ver e tratar á 
rua D. Anna Nery n. 374 
— Rocha. ; 














(T 00500) 


EDIFICIO 
EMBAIXADOR 
Traspassa-se o contra- 
to de luxuoso e confor- 
tavel apartamento de 
aluguel modico, á Av. 


Atlantica n.º 790. 
AS 57964) 



















































































































































commorolaes con a Argentina q 
vom o Mexico, os quaes «ho, ot» 
tretunto, grandes compradoros de 
marcadorias  norteamarionnas q 
fornecedores de linporiições vuls 
tosaa dous Fetados Unidos a quo 
“ulida mais, am voluções cont 
morciaça dom Batudos Union cum 
canos ola pulzes nÃo são matiatit= 
etórinu, A Armgontina orca iftl- 
entidades por os Butalos Union 
nas concessões do cambio, em= 
quanto, por seu Judo os Fatiou 
Unidos applicam na mais seve- 
tum vontricções contra doly dus 
principaes productos argontinoi: 
gado o carnes o emquunto caneu 
pontos de divergencias não forein 
removidos, pareço aver pequena 
probabilidades do haver anecordo 
commerolul", 

O artigo que tem o titulos “A 
America Latina, q Alemanha q 
o peogramma do er, Hull”, cita 
uma longa lista do cutatisticas do- 
monstrando; 


Jo — Ag Importações foltan por 


Alemanha: Argentina, Brasil, 
Chile, Colombin, Custemala, Mas 
gico, Peru", Uruguay o Vono 
zuela, 

to — As oxportuções para n Al- 
Jomanha dos mesmos novo pulzos, 

do — As exportações o impor 
tuções dos Estados Unidos para o 
da America Latina, 


4º — A percentagem que cabo 
nos Estados Unidos, à Allemas 
nha e no Reino Unido no total 


pelo quo concluo dessas estatls- 
ticas quo: 


1º — Os Estados Unidos não tl- 


Mexico. 


morcados da Mexico, da Colombiu, 
da Guntemula e do Peru, 


9º — Os exportadores estadunl= 
denses estão fazendo grande con- 
correncia no Reino Unido na Ar- 
gentina, 


4º — A Allemanha está fazendo 


Uruguay, 


5º — Os Iucros feitos pola Al- 
lomunha tâm aldo obtidos em qua- 
si todos os casos u expensas do 
Relrio Unido ou do outros patzos, 
que-não os Estados Unidos.” 


do Bul augmentam duranta os 
periodos do prosperlândo na pro- 
porção das exportações dos pal- 
tes conçcorrontos, 


E' de notar o faoto do artigo do 
sr, Bldwell acompanhar de por- 
to as conclusões apontadas pelo 
“Herald Tribune", ho nrtigo de 
acu redactor de flnançãs em 27 
de dezembro, no qual affirma es- 
tarem mondo muito exaggeradas 
as perdas quo os Estados Unl- 
fon estariam ecoftrendo para os 
palzes totalitarios no campo com- 
mercial, 


4 BOLSA DE VALORES 
ABRIU FIRME 


Nova York, S(U. P) — A 
Bolsa de Valores abriu firme, 


O mercado de algodão iniciou 
AS sums operações com tendencia 
estavel, sondo u entrega em jú- 
neiro cotada a 8.46, 

A libra esterlina fol cotada na 
abertura a 4.03, 


FECHOU IRREGULARMENTE 


Nova Tork, 2(U. P)— A 
Bolsa de Valores fechou Irragu- 
Intménte em baixa é com nego- 
clos calmos. Os titulos em geral 
estiveram em altuação Irregular, 
emquanto os do governo norto- 
americand scousavam tendencia 
ds bnixa, Fol de 1.150,000 o total 
de titulos negociados em Bolsa. 
O mercado de aigodio fechou 
inalterado, com alta de 6 pontos, 
“sendo o disponivel cotado a 8.94 
vo termo para janeiro a 8,49, 


A libra esterlina fol cotada no 
fechnmento a, 4.623.568, 

A borracha fol negociada 4 ba- 
se do 16,30. 


O TRIGO 


Bnsnos Aires, 3 (U. P.) — O 
trigo fol hoje cotado neste mer- 
cado ao preço de 6,90 por quintal, 


ESPERADO EM BERLIM O SR, 
MONTAGU | NORMAN 


Berlim, 3 (Havas) — O ar. 
Montagu Norman, presidento do 
Banco de Inglaterra é esperado 
em Berlim no proximo dia 6, em 
visita de cnracter particular, Os 
círculos chegados no Relchabank 
declaram que o sr. Montagu Nor- 
man, que é amigo particular do 
dr. Schacht, fol convidado para, 
padrinho de um neto do prosiden- 
te do Rolchabank, 


A filha do dr. Schncht € casada 
com o conselheiro de legação 
Franz Schefonbery que serviu em 
Londres. Acredita-so que o pro- 
sidenta do Banco de Inglaterra 
partirá juntamento com o dr, 
Schacht no proximo dia 7 afim 


DIVORCIO 


Garantido — Novo casamento — na 
Uruguay — Mexico e Tolívia, poça ii 
formes gratis: Dr. Luis Medal, Barto 
lomé Mitre, 430 — Ex, 217, Bosnos 
Aires (Argentina), (5 58807) 


APARTAMENTO 


Aluga-se exclusivamente para familia, 
optimo apartamento seahado de cons: 
trulr, com todo conforto, Rua Andrade 
Pertence, 37, (S 19954) 


a, 


CASA — VERÃO 


Conservatorin, Clima optimo, electei- 
cidado e 2 minutos da estação, Intor- 
mações com d. Alda, Rua 5, José, 72, 
3º andar, tel. 220358, Diariamente até 
às 12 bo, (Preço: 5:0004000). 

(S 59985) 


APARTAMENTO 


Vende-se, do luxo, na Urca, 2 salas, 
3 quartos, depondeticias, pe amíplas, 
frescas, todas de frente, acabumento «s- 
merado, entrada de serviço independen- 
te, dois elevadores, vista amaravilhova 
sobre a bahia, preço 75 contos, faciliz 
tândo pagamento, Inf, 26-26). 

(5 5a8238) 


Verão — Copacabana 


Alugase ad 3 a 4 mezes optimo 
predio mobilado com garage, 4 ra 
Djalma Ulrich, 326, Posto 5, Telepho- 
nar 27-546b, (5 58899) 


Casa Cosme Velho 


Aluga-se — N.º 179 — Optima para 
familia de tratamento, (5 58787) 


LEBLON 


A! betra mar perto Counter Club, 
aluga-se casa ricamente mobilada, faça 
rarilã, tapetes persas, Fripgidaire, radio, 
4 grandes quartos, 3 salas, garage, 2 
automoveis, 3 quartos empregados, ar 
plas dependencias, etc, Preço 3:50080 
Tel. 47-2019, de 10 boras em deante. 

(S 59936) 


SEU RÁDIO TEM 
DEFEITO ? 


Mande-o reparar ma Casa Broadway 
— Senador Dantas, 23, Tel. 429640. 
Techulcos especializados, Garântia abso- 
luta e preços modicos. Attendese a do 
micilio, 5 57932) 


“RADIO = 5505000 


1939, Olhn Magico, 6 va,, garantido, 
com uso, desde 200%; concerta e troca. 
CASA DARIO, Visconde de Inhana 
n.º 99, Tel, 432070. Prox. Avenida. 

(S 57929) 


Imposto Sobre a Renda 


Em qualquer caso deve procurar os 
technicos do BUREAU DO CONTRI- 
do Seesi EE) a Baião” 

etem % 8 . a . 
il ias (5 87985) 





novo palzes Iatino-ninoricanos, di 


das Imporuições feltas por oltos 
paizes tetino-nmericanos: ou mey- 
mos acima, menos a Venezuola, 


veram diminulção a não ser no 


2º — As mercadorias estaduni- 
denses continuam dominando oa 


concorrencia ao commercio dos 
Estados Unidos no Brasil, Chile e 


Atffirma que as exportações dos 
Entúdos Unidos para a America 





do aeslatir A vounião qmonval do 
Hanco da Ajustes Intornacionaea 
eim Manlita, 


PELO DESENVOLVIMENTO DA 
CANDUSTRIA  ALLEMA 
DA VESCA 


Nerlm, 3 (Navas) — A Allo 
manha cost fazendo grandes on 
forgos pura o desenvolvimento da 
Induntria du penca, Dura esse 
vffolto toi construldo em Cuxlute 
Vo Um novo porto, quo mugen 
Ui de quarto domo o netunl, 
Trabsos memolbantos onto nei 
do uxcoutados om Wesurmundo, 


4 PADRONISAÇÃO DO MILHO 
EM SÃO PAULO 


Sdo Paulo, à (Tavas) — O pros 
aidento da Bol da Coreges da 
São Paulo, tulando à “Iolha da 
Nolto” sobro o programma da 
nova directoria daquela Inatitul= 
vão, declnrou que o neu primol= 
ro uljoctivo será m completa pas 
dronisação do amllho, dg accordo 
com q decreto-lel do govorno Los 
dernl, Outro problem q ser res 
solvido sorf dotar n Bolsa do Cos 
renes do appurolhumento complos 
to do peritagem para os cercues, 
Além dinso, à nova directoria ore 
gunizuvi um departamento tos 
ehnico para assistencia judiclarin 
mon meus associados, -—- é pros 
curará tambem a harmonização 
entro às suas tres categorius do 
socios: commerciantes, reprezon- 
tantes o corretores, 


FRETES MARITIMOS 


São Paulo, 4 (Havas) — O 
principal assumpto que a As 
sociação Cltricola debaterá na sua 
vounião do hojs é a reducção dos 
frotes marítimos Identica 4 já 
concedida wu outros pazes concor- 
rontas, Tor-se-k em vista uma 
solleitução para m intervenção do 
governo junto às companhius de 
navegação caso estas neguem cu 
sos vantagens. 


PLANTIO DE AMOREIRAS 


Porto Alegre, 3 (Havas) — Fo 
ram dondas à Secretaria da 
Agricultura 250,000 mudas de 
amoreiras para serem plantadas 
no Rio Grande do Sul. Até ngo- 
rr existem no Estado mais do um 
milhão dessas arvores, 


O PESO URUGUATO 


Montovidio, 3 (Havas) — Fo! 
publicado um decreto que au 
Ementa o valor da lbra estorlina 
de 8,50 para 9,50 pesos, Esta mo- 
lida tem por fim restringir as 
importações e leval-ns ao nivel 
tas exportações, 

Montovidéo, 3 (U, P,) — O mi» 
nistro dus Finanças da Republl- 
ca Oriental, dr, Cesar Chariona 
concedeu uma entrevista, na qual 
declurou que o decreto que pre- 
vô uma verba de 7 milhões do 
pesos para um plano quatrien- 
nat de obras publicas, não signl- 
fica uma desvalorização da mos 
da uruguaya, 


O dr. Charlono accrescontou 
que o objectivo deste decroto, era 
de reduzir as Importações de dez 
por cento; enquanto se prepara 
um memorandum, que melhor exe 
plicarã us finalidades do refert- 
do decreto, o dr, Charlone sali« 
entou us grandes esforços feltos 
polo governo, afim do resolver os 
problemas financeiros do Uru- 
guay. 

Em consequencia desta preocs 
curação, já foram amortizados 2 
milhões e 800 mil pesos da di- 
vida publica do paiz, O plano de 
trebalhos publicos favorecerá o 
palz Intelto, especlalmento os 
districtos ruraea, 


O plano provê a construcção de 
estradas de rodagem, do edificios 
publicos e de obras de sancamen- 
to, bem como a terminação da ese 
tadão hydro-electrica da Rio- 
Grande, da Estrada do Ferro de 
Sarandi at Norte, de hospítaes 6 
de clinicas, 


Os seto milhões de pesos podem 
ser obtidos da differença entra & 
nova taxa cambial e a antiga que 
ora do 8,58 pesos por llbra es- 
tertina. 





O novo embaixador bri- 
tannico em Romã 


“Londres, 3 (U. P.) — A no- 
nieação do Sir Peroy Lomine, em- 
baixador britamnico na Turquia, 
para substitule Tord Perth na eme 
baixada de Roma não causou sur 
presa, embora alguna clreulos 
acreditassem que pura esge posto 
bia eh Neville Henderson, ems 
baixador em Berlim, Slr Percy 
Lorains conta a edade de 58 ane 
nos, fol alto conunissario para O 
Egrpto o Sudão do 1410 a 1937, é 
desdo então embuixador na Tur 
guia, 

B' considerado um dos mais ha- 
beis diplomatas britannicos, cos 
nhecendo profundamento am ques 
tões do Mediterruneo proximo, 


TRASPASSA-SE 


Uima bon Industria de artigo já acre 
ditado no mercado, com freguezia certa 
e coin capacidade para ser desenvolvi 
da. Capital necessario ciscoenta contos 
de réis para a compra e movimentação, 
Trata-se à rua da America n, 223, 

(S 58603) 


Espingarda finissima por 


barco ou auto 


Dois connos, bala e chumbo, modelo 
especial, fabricante alemão, prestando 
se qualquer caça, valor tres contos, mos 
va, trocase por barco u vela com cm 
hino ou muto muito economico, mjustan- 
dose os valores. Respostas com deta- 
lhes à A, M,, nesta redacção, 


(S 58840) 


PALACETE PARA 
EMBAIXADA 


Aluga-se, mobilado ou não, o confar 
tavel e moderno predio da avenida Vi 
nira Souto, 150, situado em centro 
júrdim, com 8 quartos, grande hall, sa 
lões, dois banhetros, Jardim de inver- 
no, 3 musrtos para empregados, garage 
porra 3 automóveis e demais dependen- 
cias. Vêr no local durinte o dia a 
mtalguer hora e tratar com o sr, Al 
varo à rua da Alfandega, 208, , 

(xxx) 


PREDIO A' RUA GE.!: 


NERAL CAMARA, 115 


Na Secretaria da Veneravel Ordem 
Terceira do Carmo, é rua do Carmo, 46 
sobrado, acceitam-se propostas para a 
locação deste predio, as quars deverão 
ser apresentadas, até às 15 loras do dia 
7 de janeiro «indunro, em enveloppe fe 
chado, mencionando; 

Jo — prazo e aluguel; 

2º — obrigação do pagamento de to 

dos os impostos, taxas e do 
premio do seguro contra fogo! 

5* — obrigação das obras de conter 

vação e asseio, e das que fo 
rem exigidas pelas autoridades 
competentes; 

4º — indicação do ramo ds negocio « 

da garantia offerecidy (flador 
os deposito em titulos da Di- 
vida Publica Federal), 

Para quacsquer esclarecimentos, pro 
curar o chefe da Secretária, diariamen- 
te das 9 6s 17 15 e das 13 às 16 horas, 

Rio de Jaseiro, 31 de Dezembro de 
1938 — JOÃO PEDRO DE FRAGA 
LOURENÇO, Procurador da o in ) 

xxx 


SECRETARIA 


Firma importante procura uma, de 
vendo ser perícita correspondente em 
portuguer, ingles e ter bons conhecimens 
tos de frances, ' Cartas para à caixa 
nº 8,493, deste jormals . (xxx 





) Iphone 23-1561e | 


(RETROSPECTO) 





Londres, dezembro do 1498 (Do 
3, Tluô, da Agencia Huvan) (Por 
Via aero) = O nuno do LDU quis 
rece destinado a cecupar um Jos 
Kas Importante nos annuca mun 
Mine, nho sômento por causa dom 
acontecimentos pollilgos, as 
tumbem por emma dum divormis 
tendencias financeiras o economt- 
Ca» que o carncterimam, 

Esto periodo viy espuciuimente 
abri vma brecha now nocordos de 
Outawa que formavam Uma espere 
ele de cordão aduaneiro «im torno 
do linporio Britanníco, e conclulre 
so um tratado de commercio com 
om Tutados Unidos, 


Do facto cstus duas operações 
então Iigudas uma vez que esta 
ultima convenção não so tornou 
possivel sanho graças As moditica- 
qões realizadas na convenção da 
Ottuwa, Ente accordo estabelect- 
do entro Londres o Washington 
Ho revento egunimonto de uma 
importancia toda particular na 
Intoria oconomica Internacional a 
nu ida Gri-Bretiunha, uma ves que 
constituo mw primeira applicação 
dou princípios racommendados pos 
lo relatorio do er, van Zecland e 
marca a primeira etapa para q 
reducção progressiva das barrel- 
ima ultandogarias, 


O nfrouxamento da activiânda 
economica mundial oppoz-se a tos 
in a mttenunção da politica do 
contrôle da producção, nascida da 
urivo do 1029, 

Do fucto, estes contróles foram 
ou reforçados ou restibelocidos: 
nssucar, cobro, estanho, borra- 
cha, eta, 


A retcção observada nos Estas 
dos Unidos no mez do malo fazia 
crer que algo de semelhante oc» 
corresso na Gri-Bretanha, Come 
tudo upezar da introducção de um 
programma Intenso de rearma- 
mento, o numero da sem trabalho 
Ha elevou até nttinglr uma cifra 
superior a 1.800.000, 


O CUSTO DA VIDA NA INGLA- 
TERRA 


Apezar do augmento do numero 
dos sem-trabalho a Induntria bris 
tonnica queixa-se de não poder 
encontrar operurios especinlstas. 
Tambem os salarios forum nota- 
velmônto augmentados, Teto sá 
fez necessario pela alta do custo 
da vida, Alnda mato; este facto 
fol adrittido polun autoridades, 
mas estas ze pronunciaram pela 
brimolra vez este anno a favor de 
um augmento dos preços mun 
Úlios. Esta decisão Incldiu espo- 
ciniménte sobre o assucar, por 
onusa das repercussões desantros 
sig do baixo preço dente produ 
cto sobra a situnção economica 
dus Antilhas Inglezas é das por 
turbações soclaes suscitadas pelos 
ça salarios pagos á mão do 
obra, 


O PROBLEMA DAS EXPOR- 
TAÇÕES 


O esforço dispendião no ro 
«ermamento pela Grã-Bretanha die 
minuiu para certas industrias q 
cupocidade de exportação do pala, 
Esta altuação levou o governo e 
os interessados a procurar sos 
lução. 
| Uma conferencia, multo Impors 
tanto reuniu-se em Londres para 
examinar este problema e formus 
lar certas recommendações que 
foram submettidas As autorida- 
des, Já foram tomadas medidas 
concernentes fis reformas a regll- 
zar no próprio selo das Industrias, 

Comtudo estas nada podem con 
tra os accordos de compénsação, 
nem contra as subvenções conces 
didas por certos palzes a seus exe 
portadores, 

Assim é que o governo de Lons 
dros decidiu passar À neção, Esta 
anno realizou espacialmente na 
Europa Central grandes esforços 
para contrabalançar a penetração 
economica altemil e para tal fim 
foram feltos alguns accordos, 

Estts convenções previam gos 
ralmento a intervenção de repar- 
tição governamental do “Export 
erodit guarantes dept encarrega- 
do de garantir qor exportadores o 
pagamento de seus creditos em 
um certo prazo, 

Por outro lado graças fe mes 
úldas tomndas pelas autoridades 
britennicas as Industrias do Rele 
no Unido, deveriam poder não 
sómente conservar, mas tambem 
augmentar sous mercados, 


A mudança da attitude official 
britannica desconcertou os dirie 
gentes do pals que empregavam 
methodos dos quaes tinham direl+ 
to de se queixar os Interessados 
inglezen, Ag Relch pareceu mo 
lhor enviar mn Londres o dr, 
Sehacht para suber se esta amea- 
ca la ou não tornar-se eflectiva, 
Após as conversações que so rége 
lizaram não sómente em Londres, 
mas tambem em Borlim, parece 
quo as partes so orientam para 
& conclusão de actordos do ven- 
des por regiões, especialmente no 


GRATIS AOS DOENTES 


Envie nm edade, profissão, syme 
ptomes e po nt Sim subserintado e nel 
lado para resposta aos Irm,i Inv,s 
C. Postal 3552, Rio. €T 1507) 


Apartamento — LIDO 


Rma Duvivier, 23, 4º andar — Bem 
thobllado, com pintos dols. quartos, duas 
salas, grande hall, Telophonar para 
=7-1588 ou falor ao sr. Octavio, por 
teiro do edificio Cenrá, (T 1465) 


PREDIO NOVO 


De pedra, vendone, rua 12 de Maio 
m. 108, facilitase pagamento, Caixa 
Economita. Gama, Jockey Cd a) 

+“ 


OPTIMA CASA EM 
PETROPOLIS, SEM 
MOVEIS 


Traspassa-se, optimo contrato, tom 
pagamento adenntado, até outubro, dez 





de | contos, dois pavimentos, 6 quartos, opti- 


mas salas de visita e jantar, com gruas 
de jardim e grands quintal, com gara 
me, podendo comprar esplendidos mos 
vein. Informações na Padaria Nova 
Francera — Petropotia. (S 58943) 


BUICK 1938 


Vende-se um estado de novo, preço 
e ocensião e facililase O pegas! 
rua 3. José, 85, s, Z01, tel, 42-2498, 

(71478) 


PETROPOLIS 


Aluga-se casa mobilada, avenida Sil. 
va Xavier nm. 167, quasi esquina da 
avenida RKoeler, com varanda, jardim, 
2 salns, 3 quartos, bom banheiro, coxi- 
nha, copa, quarto e dependencias para 
empregada; as chaves estão no 149, 


(T 1467) 


— BARATA REO 


Vende-se uma em optimas condições 
por Z:8006. 6 cylindros, côr preta, com 
Emilio, rua São José, 117 ou & noite, 
rua Itapira, 258, (S 58938) 


MOVEIS ARTÍSTICOS 


Fabricase de jacarandá, Vejam ex 
pesisia á rua Annital Bencvolo, 101. 
el. 22-0363, (T 1471) 


Residencias de campo na 
Rio-Petropolis 


Vendenise, com frente para a estra 
da RioPetropolis, no comitço da subi. 
da da serra, entre os knm. 27 e dl, 
lotes de qualquer tamanho para res 
dencias He campo. Agua em abundan- 
cia e clima optimo, Tratar à avenida 
Rio Branco, 93, 7º and,, er E] 




















































































E 73, 


eoncernento num preços e mesmo 
pus a ropurtição «dom merculos, 

A cutu vespolto, não vor da 
aurprebonder absolutamento, nó 
em condequencia do necurdo com- 
mevrelal ango-americano, pocento- 
mento concluido, me viumo ag Bus 
indo Unhlos tomar parto nentan 
trocam do vintas, mobpetido qo tus 
feronto nos mercados sulameri= 
CIO 


OS STOCKS DE GUERRA 


Esto anno o governo Musgluz jul- 
Bum prudento, por entuma a mitigão 
vão politica, aecumulme veservas 
conutdovavols de productos nil- 
mentision, tues cimo azelte do bias 
lolu, trigo, musucar, carnes cons 
geladas 4 em conserva, qeslin vie 
mo materias primas fnox como 
metros quo sirvam para a fabri- 
cação de nrmamentos. Estr poll- 
tlon teve como consequencias in= 
directa pormittiv Ag autoridades 
britunnicas ajudar ou palzes vi 
sudos pela ponctração allemã q 
resistir a esta prossão, Com ef- 
feito, a Gri-Bretanha comprou 
Importantes quantidados do trigo 
“om palzes do Danúbio, 


Além disso estos nccumulações 
de stocks tiveram a virtudo de 
tirar da eclrculação morcadorias 
cujr presença teria contribuldo 
pura a depressão dos preços, 


A POLITICA AGRICOLA 


Am autoridades britannicas pro- 
seguiram em uqus esforços desti- 
nados a estimular q producção de 
cereses na Juglaterra. Os resulta- 
dos obtidos foram muito precarlos, 
mas os ngricultores inglezes têm 
a vantagem do receber um preço 
minimo por seus productos, espe- 
clalmento pelo trigo, Ultimamente 
ainda om productos de ceyindi con- 
seguiram quo a eubvenção quo 
lhes é concedida, seja dobrada, 


No concernente à pocnaria, ape 
zav das restrições & importação, 
os preços obtidos pelos Intercasa- 
dos inglezes são considerados fn- 
sutticiuntes, Do facto, annunciou- 
so no parlamento que as Impor- 
tnções do cornetros o cordolroy do 
Imperio vão tambem ser restrin- 
gidas por causa das licenças ess 
criptas, 


A SITUAÇÃO ORCAMENTARIA 


O rearmamento, os stocks de 
Ruerra, a construcção de abrigos 
para a protecção da população 
contra os ralds gereos, etce, vão 
augmentar do maneira considora- 
vel 0 orçamento da Grã-Bretanha, 
Provã-so que só para o rearmis 
mento, as despesas passarão de 
500,000.000 de libras ou sela um 
augmento de 30 por cento sobra 
as cifras do presente organento, 
e isto sem Jovar em conta os 
20.000,000 de libras destinadas & 
deteso anti-nerea, que foram an= 
nunciados hontem. Não é do es. 
Porar por outro lado que os im- 
pontos possam ser sensivelments 
augmentados, acredita-se tambeni 
que o governo deverá desta vez 
recorrer principalmento a um em- 
prestimo para cobrir os gastos ye- 
ferontes ao rearmamento, 


A POLITICA FINANCEIRA 


Como previsão das necessidades 
financeiras as autoridades britan- 
nicãs prohiblram toda a emissão 
estrangeira na Grã-Bretanha e 
Isto parece o presagto do lançãs 
mento proximo de um novo ems 
prestimo destinado & defosa na- 
cional, 


A LIBRA ESTERLINA 


O enfraquecimento das exporta- 
qões invisivels sob a férma do 
Investimentos de capltaes inglos 
zes no estrangeiro, o repatriampn- 
to dos fundos estrangeiros que so 
refugiaram na Inglaterra 6 a Ine 
fluoncia de uma balança com- 
mercial desfavoravel explicam 
egualmente o fechamento do mer 
cado britannico aos emprestimos 
estrangeiros, Comtudo esta medi- 
da fol em grando parte motivada 
pelo desejo das nutoridades bri- 
tannícas de defenderem sung res 
servas de ouro, para proteger 
chso fosse necessario a Hbra con» 
tra uma amença de depreciação. 

E'* sabido que este ando esta 
divisa que tinha subido além da 
5 dolares, enlu para 4,68 44, para 
valer presentemente cerca de 4,08, 


A GRA-BRETANHA E A AME- 
RICA LATINA 


O desentendimento referente As 
propriadades expropriadas permu- 
nece do pé e não pareco que uma 
solução surja antes que sejam re- 
guladas as coisas entro Washing- 
ton e o Mexico, Ao contrario O 
serviço parcial do certas dividas 
externas fol recomeçada especinl- 
menta com Perú o a Colombia, 
& Argentina mantém o seu ser- 
viço Integralmente como dantes e 
o Chile, esto nnno, augmentou 


AULAS GRATUITAS DE 
- TACHYGRAPHIA! 


Curso completo, gratis, Avenida Rio 
Branco, 33, 2º andar, (T 1475) 


EDIFICIO FERREIRA 
NEVES 
Quitanda, 20 


Alugam-se 3 salns pequenas, Tra 
tn-se com o dr, Neves — 42-8010, 
CT 1494) 


Verão em Copacabana 


Alugase por 2 ou 3 mezta uma boa 
casa no Posto 4,º, em centro de jar 
dim, 4 quartos, 3 satas, 2 quartos para 
creados, completamente mobilada, tendo 
refrigerador, plano, radio, tado confor+ 
to. Informações: 22-1672. eres) 


PETROPOLIS 


Alugase cam nova mobilada À rua 
D. Pedro Tn. 374, com sala, 3 quar 
tos, banheiro maderno, cozinha, garage, 
quarto empregada, jardim, Tratase no 
mesma das 16 às 17 horas. Tel. Petro 
pólis 3402 ou no Rio no Club de Enge- 
nharia com. o porteiro. (T 1493) 


VILLA 


Optimamente localizada em muburbio 
da Central; 2 linhas de omnibus e bon- 
des à porta; com 7 casas alugados bara- 
Mssimo; renda bruta 16:360%, ficando 
inda wma, casa para o encarregado, 
Vende-se pela melhor offerta, sem in 
termediarios, Tratar com NUNES, à 
rua Bueoos Aires, 126, « KT 1490) 


CENTRO COMMERCIAL 


Aluga-se 1 sala, na run Ouvidor mn. 
65, 1º andor, Tratar em baixo na Par 
pelária Botelho, CT 1491) 


PETROPOLIS 


Aluga-se q 5 minutos da estação casa 
mobilada com 5 q, 2 3. e mais de 
pendencias. Tratar á rua da Quitan 
da mo 57, T 1481) 


PRECISA-SE 


Precisa-se uma empregada, para coei. 
nbar e lavar alguma roupa, á sua Ba 
tão de Petropolis, 62 (Rio Comprido). 

CT 1460) 


CASA GRANDE 


Procurase para arrendar por contrato 
de 5 a 7 anno, mesmo precisando de 
obras; clíertas à Cx. Postal 4918, Rim, 

(T 1593) 


Compro Apolices 
Federats, Mineirys, Paulistas, Per. 
va e Porto Alegre. Empresti- 
ça EE titulos ae | and Candelaria 
a andar, rasa, 
Piza Sae €T 3508) 
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A ECONOMIA BRITANNICA EM 1938 9 AUGENTO DA ESQUADRA HOUVE UM LEVANTE EM 


BRITANNICA CHUNG-KING NO DIA 


tes -- PRIMEIRO --- 
Uma esquadrilha de navios a 
rapidos para combater sub- |O marechal Chiang Kai-Shek 
marinos é aviões eslá procedendo a um expurgo 
sem precedentes entre 
Londres, 1 (Hovas) == Dx clre N 
etthom beer Enforipados deulnra elementos derrotistas 


quo acha-se gm estudos Lema pros 
Jocto pure comtrucção do pegue | enaughal, 3 (Nava) — Crua: 
uns cenicas, Espa emcinpecedor ra agrado MUEgiRI pos mole 
(ou torpodelro, com o destocanon- poltttoca, es monobam qiablteadar 
sf me bU0 a Lt) atirar nc pele Ampere Saponcen demta cl 
mundos com ennbios do 4 pollegu= eldado do que em Chune-Iing re 
dus, podendo alvejur mubmirinos O Latin produtdo tim jolie do Eae 
tndo no cla Dido corrento, 


avidoa, 
+ 
Uma limportante frota da quere An Informações dll vrenehldne 
hoje neseguram qua nté agora ma- 


va sera wesim construida como 
constriesão. “do submarinos” em | Gu Jurivo da. amormal maquelh 
numero hustanto grande para que | Cllndo, 

segurar no Meleh a pariândo do) Shaughal, 3 (7. PP.) — Ao que 
tonelagen com a Gri Bretanha, [me notei, o marechal Ching 

Tosuos pequenas mnvios seriam | Ral-Shek estA procedendo a um 
destinados & protecção dum, rotas “expugo sem precalonta dos 
cotummeralies, papel que, untou, | Olemontus cdorrotlutas do governo 
eva nttribuldo nos dostroyera, que | Tacional. 
os constructoros britannicos Instas AM ngora foram precos mala de 
tem em conservar com tonelugens | trezontos partidaros de Wang 
da 2.500 n 2.000 tonelndas, deven- Ching-Wol em Ching King, além 
do participar das evoluções da vd. ds grando numero em varias qu- 
e: se batalha, A tão tras zonas nacionalistas, 

Eni de E eronntes CONTA 08 | My qeiidos serão julgados pela 
sea neo] Damas vs oba *Pelhunal Miltnr e, do accordo 
unidades de escolta nclma refere | CUM UM roxulamentor militaros, 
das e nos volhos destroyers actual» estão sujoltos à perna do morte. 
mento em reformas, que recebo- | Shunghal, 4 (U, DP) — Leme 
riam artilhoria onti-submarina e | Drando as onergleas medidas ado- 
anti-neren, ptudas pelo mnrechal raio TE 

y Sheke nos regiões ade Shanghal e 
pe ac rg Nunkin para eliminar os commu- 
tor satistatoria, o Almirantado dá | nisias dus elos administrativos 
Início À construcção das novas | dos cirentos poltticos após o 
unidades, duranto o correr do | Lomplmento ing celações entre 
proximo mez, entrando para 08/0 governo nacionalista da China 
estúleiros cerca de 9) navios des. |O 4 União Sovietica em 1928, ul- 
tinados fi detesa contra submari- | ENNS chinezes prognosticam uma, 
nos. O projecto do orçamento pa | “Hneza” em toda n China dos 
ra o Almivantado que doverk per | elementos que sustentam Chiang 
approvado em fins de fevereiro ou | Kl-Shvk e se mostram hostia so 
principios de múurço, deverá dar| Japão. Isso provavelmente, to- 
meloreu detalhes sobra o que fl- | gundo recelam cs necionalistas 
env resolvido até aquella data, custará milhares de vidas, Um 

dos primelros pnrtidarios de 
NWung que serio processados, é 
Peng-Auel-DPoj antigo vice mínia- 


A SITUAÇÃO 
NA PALESTINA | cou a Wang o avião em que toi 


glu do Chuangking, 


Peng será nomusado do partl- 
cipação ma tentativa do motim 
e de auxilie Wang nos preparati- 
vos di mhortnda rebelião milita: 
nas províncias do Yunman e 
Kwangsl, Teses esforços visavam 
sublovar os comandantes das for- 
cas dessas províncias que já tl- 
nham aeceita ns bases do pas 
proposta pelo principo Fuminaro 
Koubyes cm gua declaração de 
2º do dezembro ultimo, manifes- 
tando à Intenção do Japão de res- 
pettar n independencia da Chin. 
e de por termo A guerra na ba- 
tio de Indemmnisações, 

Entrementes circulou a noticia 
em Shnnghai de que Wang con- 
ferencinva em Hong-Kong com o 
gencral Menjt Dolhnva um dos 
principes chefes Japonczes na 
sentiio de sor estabelceido um go- 
verno central chines que os ja- 
ponezes organizariam para adiml- 
nistrar as regiões oceupadas, 

Despachos confidencinos Ga 
Changing dizem qua Wang em 
compania de seu secretario fu- 
Elu dessa capital provisoria re- 
ceando que Chinng-Kal-Shek, o 
considarásso suspeito o acredi- 
tnsse que elle promovia um movl- 
mento a fivor da paz entre q 
elementos moderados do Kuomin- 
tang. Wang nartiu da Changking 
com destino q. Kunning, onde se. 
gundo so diz tentou induzir o ge- 
neral Lung-Yug, guerreiro pro- 
vinciul a adherir a seu esforço, 
Droposta que o leader militar de 

Kunning recusou. Então Lung 
telegraphou a Chlamg-Kai-Shek 
informando-o dns manobras de 
Wang, que Intefrado do que acon- 
tecla fugtu para Hanoi. 
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Continuam os assaltos 
e emboscadas 


Dejrnouth, 8 (Hovas) — Os clr- 
eulos bem informados annunoiam 
que será provavelmente na resi- 
dencie do Grande Mutt, nas pros 
ximidudes do Djunieh, quo so res 
unirão os membros do Comitá 
Supremo Arabe da Palestina in- 
cumindo de preparar os trabalhos 
da Conferencia da Mesa Redonda, 
E' Volto prover que tomem parte 
nas delborações os exilados das 
lhos Seycholles, o que os mem- 
bros do referido Comité deixem 
ao seu chefo o encargo de opinar 
& respeito da participação nos 
trabnlhos de Londres bem como n 
respeito du escolha eventual dos 
delegados arnbes, 

Annuncia-se, de outro indo que 
o Nahlb Azme, presidente do Co- 
mité de Dunasco pró-Defesa da 
Palestina teolegraphou ao dr, 
Welzmann, presidento da Agen- 
ela Judaica, qu enenhum enten= 
dimento será possivel entro ara- 
bes e semitas no terreno do glo- 
nismo e da constitulção do lar 
nacional semita, 

Verttsalém, 3 (Havas) — An 
nuncia-se que dols semitas ente 
ram numa emboscada e foram 
mortos no local denominado “Ve- 
lha Sodoma", A! noite do hontem 
£ol morto um guarda israelita nãs 
plantações de Rishon. 











WHgelramento a distribuição nos 
portadores de seus titulos, Quan- 
to ao Brasil, a situação finan- 
ctlra desto pniz melhorou graçus 
&s medidas tomadas pela adminia- 
tração, mas: o excedento favoras 
vel da balança de seu commor- 
clo exterior nto parece sufiicien- 
to para quo se possa esperar 6 
reinício proximo do seu serviço 
de divida, No ponto de vista eco- 
momico as disposições tomadas 
pelo governo Ingles fazem crer 
quo as trocas commorcinça entre 
o continenta americano e o Reino 
Unido nugmentarão consideravel 


munte, 
CONCLUSÕES | 


Sob o Impulso do programma 
do  rearmamento, intonsificado 
npós os acontecimentos de satem- 
bro, em vista, do accordo commerce 
ela) anglo-amoricano e das dis- 
posições tomádas para favorecer 
à exportações inglezas, está-se 
inclinsdo a crer que m balança 
commerclal da GrÃ-Bretanha me- 
Hhorara. 


Comtudo estima-se aqui que tos 
do o movimento de restauração 
será vão sem um restabelecimento 
economico duravel nos Estados 
Unidos q sobretudo sem um mes 
lhoramento da situnção politlon 
internacional, 


Tiara Aves 


lyvros collegiaea q ves | 


ee 


(xxx) 


e emos 
“ENVESTIGAÇÕES” — Vigilnn- 
e clas e Informações 

com migilo ubsolt- 

para noivos, 
Detective 
LIMA — Rua da Carloca, J0 = 1,º 
anla 4, Pagamento no terminar, 


(T 1504) 


———— ————e—s 


De Joias, Cautelas Caixa 
Economica e Machinas Sin= 
ger — Bemoreira, rua Luiz 
de Camões, 42, 


CHAMADO A TOKIO O GENE- 
RAL COMMANDANTE DAS 
FORÇAS OPERANTES NA: 

CHINA CENTRAL  y 


Tokio, 8 (Havas) — PoF ter ne 
flo nomeado membro do conse 
lho Superlor ds Guerra fol chama- 
do a esta capital o general Shim- 
ker Enta, commandante das for- 
cas japonezas que operam na 
China Central, 

SerA substituido naquello pca- 
to pela gencral Otogzl Amada é 
Que exerceu anteriormente Impor- 
tantes funcções de commando no 
Mandehulkmo, ' 


O RIO AMARELLO AMBAÇA A 
VIDA DE DOZE MILHOES 
DE PESSOAS . 


Shannhal, 8 (U, P.) — O Ber 
viço Estrangeiro de Soconrro In« 
forma que o rio Amarelo amea- 
Ga Inundar novamente nove mil 
milhas qumirados ao norta de 
Kning-Su, em direcção ao Nttoral, 
pondo em perigo dozo milhões de 
habitantes, 
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(xx) "So D Io 
QUER DINHEIRO ? MAGNESIO 






Apolices ao portador, 
Compras, vendas e empres- 
timos. Bemoreira, Rua Luiz 
de Camões n.º 492, 


(xxx) 


REFEIÇÕES A 
DOMICILIO 


Butafogo — Trena a do Leme 
o Leblon 


R = 
CULINARIA CARIOCA 
Phones S7-U09S e uT-DIGA 
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ESTA' DOENTE ? 


Quer saber o que tem) Mande nome, 
edade, residencia, com enveloppe nellado 
para resposta à Caixa Postal 1926, Rio, 

Cr 1497) 







(TIM) 
tita a e mm 


CONTADOR | 





PRECISA-SE UM BASTANTE COMPETENTE, CAPAZ DE 
DIRIGIR O ESCRIPTORIO DE UMA EMPREZA INDUSTRIAL 
DESTA CIDADE, CARTAS COM REFERENCIAS, NESTA RE- 
DACÇÃO A CN. P. (57960) 
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DEBILIDADE 
VINHO e XARÓEE 


ANE 


Deschiens 


de Hemogiobina - Os Medicos prociamam ques este Ferro 
vital do Sangue restitue saúde, belleza a todos. Muita 


uporior à carne crúa, aos ferruginosos, etc. — PARIS; 
é ei Appravador pelo D.8.5.P. 29d n. QE 1 em Dostamt. y - 
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Ned. e Oto — Av, Gomes Frelro, AI/89 
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OSTA AGO 


| 


Correio d 


REA 1 1 


a Man 


RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 4 DE JANEIRO DE 1939 


O INTERVENTOR AMARAL PEIXOTO | “LA NACION”| À viagem do sr. Daladier 
E A CANTAREIRA 





INCISIVAS DECLARAÇÕES DO CHEFE 
DO GOVERNO FLUMINENSE 


O Interventor federal no Estas 
do do Rio estovo hontem, 4 tar- 
de, no Ministero da Fazenda, tras 
tando, com o sr, Souza Costa, do 
intoresses daquela unidado fedo- 
ratim. Ao retirar-se, tivemos 
onportunidado do falar-lho O 
commandanto Ernani do Amaral 
Polxoto alludiu nos objectivos da 
eua ida áquello Ministerio o refo- 
riu-se, dopols, fis expectativas quo 
o nnno novo offereco no Jstado 
do Rio, cuja situnção financeira 
elogiou, 

Aproveltâmos, então, a oppor- 
tunidade, para lho fazer uma por 
gunta a respeito da Cantareira, 
quo 6 o pesadelo dos que diarin- 
mente ntrnvessam a Guanabara, 

E cello promptamento nos res- 
pondeu: 

— A Cantareira, quando au- 
gmentou o preço de suas passa- 
gens, prometteu uma sério do 
compensações Iimmedintas, frl- 
eondo quo desde logo trataria do 
adquirir novas barens, Isso, en- 
tretunto, não se verificou, Passa- 
dos Já alguna mezes, nté ngora 
não sel do providencia alguma po- 
eltiva que ella tenha tomado pa- 
ra satisfação dos seus compromis« 
&os, assumidos directamento com 
o novo, visto não haver nenhum 
contrato entra ella o o Estndo ou 
o municipio de Nictheroy, para o 
eerviço de barcas que explora, 


“O governo flumincnso tontou 
renllzir concorvoncia para um 
sorviço do transporto entro Nl- 
otheroy o esta capital; como so 
trntasso, porém, do materia da 
competencia federal, por nttinglr 
a mais de um Estado, o ministro 
da Viação chamou a st casa inl- 
cintiva, tondo aberto concorrencia 
para o transporto maritimo den- 
tro da Guanabara. Infollzmento, 
porém, não houvo quem concor- 
resso e, portanto, a aitunção por- 
mancce, hoje, como estava hon- 
tem, 

“Entrotanto, isso não pôde nem 
devo perdurar, Vou dirlgir-mo 4 
Companhia Cantareira para saber 
exactamente quacs as suas Inten- 
qões o quaes as garantina que está 
disposta a dar-nos no tocanto & 
officioncia do seu serviço, 

— E so clla não quizer positi- 
var ns colsas, como aglrá o gos) 
verno? 

— Em to] caso, o governo tem 
obrigação de resolver, Não se 
comprehende que, no actual regl- 
men, uma empresa qualquer so- 
breponhn os seus no interesse pu- 
blico, &o me conformasso com 
semelhantes attitudes, estaria 
contrariando os postulndos do Es- 
tado Novo e deixando de corres- 
ponder & confiança em mim do- 
positnda pelo presidente Getulio 
Vargas, 





OS PAIZES QUE RA- 
TIFICARAM AS CON- 
VENÇÕES SOBRE 
FUNCCIONARIOS 
DIPLOMATICOS E 
AGENTES CON- 
SULARES 


Uma Circular do minis- 
tro da Fazenda 


Em circular dirigida aos ins- 
pectores das Alfandegas é admi- 
nistradores das Agencias Fiscaes 
declarou o ministro da Fazenda, 
para seu conhecimento e devidos 
Tings, que, conforme communica- 
ção feita pelo Ministerio das Re- 
lações Exteriores são os seguin- 
tes os paizes que ratificaram nté 
agora as Convenções sobre funo- 
clonarlos diplomaticos e agentes 
consulares, assignadas pelo go- 
verno brasiloiro na VI Conforen- 
cla Internacional Americana, re- 
unidade em Havana e que regula- 
ram entre outras materias, a isen- 
ção de direitos em Tavor dos di- 
plomatas e consules de carreira 
estrangeiros: 

Convenção sobre funcotonarios 
diplomaticos: Brasil, Colombia, 
Costa Rica, Cuba, Republica Dos 
municana, Equador, Mexico, Nl- 
caragua, Panamá, Uruguay e Ve- 
nezuela, 

Convenções sobre ngentes con- 
Bulnres: Estados Unidos de Ame- 
rica, Brasil, Colombia, Cuha, Re- 


“+, 


publica Dominicana, Equador, 
Mexico, Nicaragua, Panamá e 
Uruguay 


Os principios dos referidos nc- 
tordos internacionnes são appli- 
cados pelo governo brasileiro aos 
agontes diplomáticos e nos con- 
sules de carreira desses polzes, ou 
dos que posteriormente qa elles tl- 
verem adherido, estendendo-se, 
comtudo, as memas prerogativas, 
mediante reclprocidade de trata- 
mento em favor dos agentes dl- 
plomaticos e consulares brnsilel- 
ros, nos paízes não elgnatarios 
dos alludidos accordos, 

Afim de ter applicação o crlto- 
rio do reciprocidade, tornando cf- 
feotivo o disposto no Inciso 6º do 
art, 11 do deoreto-le! n, 200, de 
“4 de fevereiro de 1998, o Minis- 
terlo das Relações Exteriores or- 
ganizou os resumos das legisin- 
qões estrangeiras sobre o trata- 
mento dispensado aos agentes di. 
plomatícos e consulares em ma- 
teria de Isenção de direitos adua- 
moiros, em geral, e para à impor- 
tação e licenças relativas a suto- 
movela, 

Os paízes que límitam & quotas 
annunes o montante dos direitos 
aduaneiros relativos 45 mereado- 
rias, Inclusive automoveis, impor- 
tadas para uso proprio dos agen- 
tes diplomaticos, são os seguin- 
tes: Bolívia, Chile, Equador, Pa- 
raguay e Perú, 

Em virtudo do criterio da recl- 
prociinde de tratamento, nessa 
materia, pelo governo brasileiro, 
devem ser estabelecidos quotas 
equivalentes em relação à impor- 
tação de tnos mercadorias pelos 
agentes diplomaticos desses prízos 
no Brasil, servindo de base para 
a contabllidado especial que será 
crenda nas Alfandegas, para esse 
fim a tabella enviada pelo Minis- 
torto das Relações Exteriores, 

As requisições de isenção de di- 
roitos, feitas pelas missjes dipio- 
maticas estrangeiras acroditadas 
junto no governo brasileiro, con- 
tinuarão a ser encaminhadas no 
inspector da Alfandega desta ca- 
pital, nos novos fermularios em 
uso, com o sello daquelle Minia- 
terlo o q rubrien do chefe do seu 
Protocollo, ou do seu substituto 
Ammodiato, As que se destinarem 
4s demais nlfandegas serão feitas 
por oíficios ou telegrammas nos 
respectivos Inspectores, assigna- 
das pelo secretario geral do mes- 
mo Ministerio ou pelo seu substl- 
tuto Immediato. 
evo 


Não quer ser mais 
advogado 


—— 


Leon Blum vae dedicar-se 


sómente á politica 


Paris, 3 (Havas) — O sr. Léon 
Blum, deputado por Narbonne, ex- 
presidente do Conselho é advoga- 
do da Côrte de Appeliação de Pa- 
ris desde 13 de dezembro do 1921, 
acaba de pedir demissão do Con- 
selho da Ordem dos Advogndos e 
da Côrte de Appeliação. À Córte 
resolveu deferir o pedido 

Ao que se ncredita, o sr. Léon 
B'um tomou essa decisão nfim de 
poder consagrar-se inteiramente 
& politica. 


—— emo 
O GENERAL DESCHAMPS 


CAVALCANTI EM 


SÃO PAULO 


Sião Paulo, 3 (Havas) — En- 
contra-se em São Paulo, o gene- 
ral Constancio Desobamne Caval- 
cantl, 


POR QUESTÕES FISCAES 


Ameaçados de fechamento 
330 cinemas parisienses 


Parta, 3 (Havas) — Se até ama- 
nhã não fôr conseguido um ac- 
cordo entre a administração mu- 
nicinal e os directores de cinemas, 
os parlslenses floarão privados, 
por tempo Indeterminado, da sua 

istrucção favorita, 


Os directores dos 330 clnemato- 
graphos, grandes o pequenos, mo- 
destos ou luxuosos, fecharão ns 
portas e apagarão os letreiros lu- 
minosos quo fazem Incessante- 
mento jorrar luzes de todas as co- 
reg nobre o esphnlto das ruas, 


OQ desaccordo, deve-se & appll- 
onção de leis físcaes, com as quaes 
os proprietarios de cinemas não 
concordam. Isso faz com que cer- 
ca de dois milhões de parisienses 
quo cada semana vem passar al- 
gumas horas dennte da tela, so- 
iam privados desse prazer, 

O fechamento dos clnemas, além 
de perturbar os habitos do seus 
frequentadores costumelros, cons- 
tituo um verdadeiro “Jockout” 
que aftecta alguns milhares de 
trabalhadores, 


A attitude dos cinematographis= 
tos nerd ppolada peles firmas áia- 
tribuldores de fitas, que por aup 
vez adherindo ao movimento, é 
não fornecendo material pos que 
não quizerem  edheriy, deixarão 
sem trabalho um numero consl- 
derrvel de pessons, Esse movi- 
mento, que dizem ter aldo deter- 
minado pela Camara Syndical dos 
Directores de Cinemas, será man- 
tido sem vacilações e deverá ter 
inlelo amanhã à tarde, caso não 
haja um entendimento com es 
nutoridndes fiscaos dn cidade, 

Uma nova taxo fol votada no 
dia 31 de dezembro ao mesmo tem- 
po que o Conselho Municipal ele- 
vava alguna impostos, alim de 
equilibrar o orçamento, quo sobe 
a 6.985 milhões do francos. 

O conflicto entre ns autoridades 
e os directores de cinema surgiu 
repentinamente. A deliberação do 
Conselho fol, de facto, approvada 
na noite de São Sylvestro, pelo 
prefeito do Sena e entrou em vl- 
gor no dia seguinte, ou seja em 
1º de janelvo. O dispositivo legal 
estípulo que uma nova taxa mu- 
nicipal será cobrada nos cinemas, 
sobre a receita na proporção gra- 
dativa do 4,6 % até 15%. D' essa 
a primeira taxa municipal que 
vem gravar os espectaculos, que 
até agora pagavam apenas o im- 
posto do Estado allás bem eleva- 
do e que é destinado na eua maior 
parte, & administração da Assis- 
tencla Publica, 

Os directores de cinemas con- 
vocaram immediatamente uma re- 
união e resolveram fechar imme- 
dintomente an portas até que a 
nova taxa seja retirada, * 

O sr, Edmond Lussloz, preal- 
dente da Camara Syndical, falon- 
do & Agencia Havas, declarou: 

“So essa taxa fosso mantida, 
serin, impossivel a exploração da 
industria cinomatographica, Bas- 
ta dizer que ella vem aínda matls 
sobrecarregar o imposto que Já 
pagamos do Estado e que attinge 
nté 409% da nossa renda bruta, 
Nio podemos pensar sequer em 
algumentar o preço das localida- 
des, porque mesmo augmentando 
do 60% case preço não consegul- 
riamos fazer face À despesa,” 

Os directores de cinema convo- 
caram para amanhã todos os 
membros da profissão cujo con- 
Junto constituo a corporação ci- 
rematographica, Isto €, o pessoal 
dos estudios, dns salas de projo- 
ccão e os artistas, afim do Tazo- 
rem uma exposição dos nçonteci- 
mentos, esperando que sun con- 
dueta seja por todos approvada, 

Paris, 4 (U, P;) — Nenhum 
cinema abrirá suas portas nma- 
nhã em toda a reglão parislonso 
devido 4 decisão dos proprietarios 
de protestar desta maneira, con- 
tm as novas taxas municipaes 
que nffectam | eobremodo seus 
estabelecimentos. 

Durante os ultimos dois annos, 
houve muitos protestos contra os 
Impostos cobrados dos cinemas, 
porém ns ameaças de fechamen- 
to geral, nunca chegaram a ser 
renlizadas. 

às novas taxas são distribuldas 
como se segue: para uma arre- 
ordação de bilhetorla mensal de 
30,000 francos, 8,0 %, de 30 n ho 
mit francos 9 %, de 50 a 100 mil 
francos, 1º % e para mais de 100 
mil francos, 15 %. 

Quarta-feira, dia 4 de Janeiro, 
ns directores e proprietarios de cl- 
nema reuntr-se-ilo em massa pa- 
rn protestar com estes impostos 
nue elles julgam extorsivos. 


DEMITTIU-SE O GABI- 
NETE JAPONEZ 


Tokio, 3 (U. P.) — O gabl- 
nete japonez, chefiado pelo 
principe Konoye, acaba de de- 
mittir-se, 


Faz hoje 70 annos de 


existencia 


B' uma uUnta quo portonco a 
toda a Imprensa americana — o 
quo slgnifien dizor quo 4 cultura 
o civilização do proprio contl- 





O general Mitre, fundndor de 
“Ln Nnclon" 


nentoe — esta de hoje, quando 
La Nacion commemora o seu so- 
ptungesimo annivorsario de tun- 
êngio. O grande diario argentino, 
creado o dirigido, durante algum 
tempo, por um dos maiores clda- 
dãos da America, nosso tradicional 
amigo e alllado, o glorioso esta- 
dista, à, Bartolomé Mitre, tem 
uma vida cheia de lutas, do sa- 
orifícios e ds idenes a serviço da 
Argentina e do Hemispherio Occl- 
dental, 


Seu apparecimento fo! um trl- 
umpho. Mitre, homem político, 
guerreiro e escriptor, vinha das 
campanhas herolcas pela consoll- 
dação dn independencia de eu 
pais Governou-o com uma visão 
superior, Toda a sua Intelligencia 
e o fogo de seu enthuslasmo elle 
deu no jornal que fazia circular 
em Buenos Aires, Do então para 
cá, alguns dos maiores nomes nas 
letras, nas artes, nas solenclas, no 
parlamento, na Administração e 
nos tribunaes da poderosa demo- 
cracia passaram a escrever em 
La Nacion, Pelo seu passado e 
pela solidez do seus recursos, 
contando com um numeroso e 
brilhante corpo de redactores e 
colinboradores, naclonaos e es 
trangéiros, onde se Incluem varios 
brasileiros, o diario do Mitre € 
bem um patrimonio do espírito 
argentino, 


Dirlge-o, ha multos annos, o dr, 
Luiz Mitre, neto do fundador, 
Magistrado, jurista, jornalista de 
raça, o dr, Lutz Mitra tem man- 
tido com brilho e correcção o re- 
nome do grande diario, 

Para nós, brasileiros, pela an- 
tiga, leal e valiosa amizade que 
liga La Nacion ao nosso paiz, o 
la de hoje devo ser festejado 
como se fosse o de uma data ex- 
pressiva da imprensa do Brasil, 

Por isso mesmo, 6 com extra- 
ordinaria satisfação que, por ín- 
termedio da representação de La 
Nuclun no Rlo de Janelro, seuda- 
mos e felicitamos os nossos colle= 
gas do grande orgão de Buenos 
Alres, 


iai o do mem 
OS JULGAMENTOS 
DE HONTEM NO 
TRIBUNAL DE 
SEGURANÇA 


Foram apreciados, em 
primeira instancia, dois 


processos 


No Tribunal da Segurança Na- 
clonal foram hontem, julgados, 
em 1º instancia, dois processos, 
sendo o primeiro do Districto Fo- 
deral e o segunido de São Paulo, 


PROCESSO DE CAMPO 
GRANDE 


O juiz Pedro Borges presidiu a 
anudiencia de julgamento do pro- 
cesso n, 298, oriundo da estação 
de Campo Grande, no Districto 
Federal, A nccusação fol susten- 
tada pelo adjunto de procurador 
Leite Olticica o n defesa esteve a 
curgo do advogado Medrado Dias, 

Tratava-sa de réos nccusndos 
da pratica do integralismo, sendo 
todos encontrados, em janeiro do 
anno passado, em diligencia po- 
Hcial, como participantes do re- 
uniões daquella natureza e fazen- 
do parte de um nucleo quo se lo- 
calizara na estação de Campo 
Grande. 

A sentença do julz Pedro Ror- 
ges fol o seguinte: condemnando 
“ 2 annos e 3 mezes; Oscar Mat- 
tos de Mello, Ostns Mebello Mala, 
Eugento de Paiva, Julião Dins de 
Moura o FTloripes Crisphna de 
Moura; i 

Condemnando a 3 annos e 3 
mezes; Arlindo Cavalll, José Al- 
ves de Lima e Manocl Estoves, 

Foram absolvidos: João Guingu 
e Djalma Ayala, 


PROCESSO DE SÃO PAULO 


O processo de São Paulo, no 
qual era accusado Agostinho Ro- 
drigues, foi julgado pelo Juiz Pe- 
reira Braga, nctuúndo o adjunto 
Joaquim de Azevedo e na defesa 
o advogado Medrado Dias. 

A sentença absolveu o acousado, 

“SURSIS" INDEFERIDO 

O julz Pedro Borges Indeferiu, 
por sentença, o pedido de “sursis” 
formulado em favor de Raul Fl- 
menta de Souza, condemnado pelo 
Tribunal a pena inferior a um 
anno, como Infractor da Lel 58. 
O Juiz estudou o delicto e as con- 
dições em que fôra perpetrado e 
entendeu não merecer o réy o be- 
neticio requerido, 


Di 
UM INCENDIO EM SÃO 
LEOPOLDO 


Porto Alegre, 3 (Havas) — 
Violento Incendio irrompeu na 
fabrica de vidros Itapuhy em 
São Leopoldo, Os prejuizos ao 
que se noticia são avultados. 
Para dominar o fogo fol pedido 
o concurso dos Bombeiros desta 


capitat,, 





“Chegou o momento de sellar de modo indestrnctivel 
a união entre a França e o seu Imperio” 


Tunta, 3 (Havas) — O sonhor 
Edounrd Dalndier regressou às 17 
horas 0 1 À Casa do Franga on- 
do recebou na demonstrações de 
sympathia dos representantos das 
populações franceza o tunisiana, 
bem como dos membros da colo- 
nto britannica, 

O ur, Antolno Gaudian!, vica- 
presidente do Grande Conselho no 
apresentar votos do boas vindas 
no chofe do governo retragou a 
obra frunceza renlizada no proto- 
etorado, 


O orador ldisso: “Foram neces- 
anrlos à França seculos de csfor- 
ços para edificar, pedra mobro po- 
dra, o Imperio do Mediterranco 
que faz. n sua grandoza, I Im- 
perlo foi construido com o san- 
guo dos norsos soldados, com o 
Inbor dos nossos colonos, com o 
genlo dos nossos adminiatrudres, 
com q dinheiros da nossa econo- 
mia, Trata-so de ecrenção perfel- 
tamonto franceza q que se pro- 
consou no territorio da Tunisia, 
em terreno do predilecção onde 
nem consciencia nem interesses 
foram violentamento opprimidos, 
onde duns elvilizações diversas 
lograram-so penetrur-es recipro- 
camente sem choques, E' por Is- 
so que francezes o tunisiáanos fra- 
ternamento unidos no mesmo 
amor da mÃo commum são unas 
nimes em oppor-so a pretenções 
insolentes que nos vêm de fóra 
com recusa altiva o definitiva,” 

Fala em segulda Chenlk vice- 
presidento da secção tunisiana do 
Grande Consolho. Depois do ex- 
primir a admiração dos tunista- 
nos pela obra franceza no prote- 
ctorado dentro do malor respeito 
pelas tradições locaes Chonlk re- 
cordou quo 45.000 filhos da Re- 
gencia deram o seu sangue na 
Grando Guerra em defesg de um 
solo que consideravam como pro- 
prlo, e accrescentou: “So não 
houvessela salvo a paz em setem- 
bro ultimo os irmãos e filhos dos 
heroes de 1914-1918 estariam 
promptos a morrer pelo mesmo 
Ideal o sob a mesma bandeira que 
nunca abrigou nas suas dobras 
planos sinistros de Injustiça ou 
espoliação. E assim teriam agido, 
não como mercenarios, escravos, 
vergonha do certas clvilizações da 
antiguidade, mas como homens 
que desejam viver e morrer den- 
tro dos principios de lberdade e 
dignidade, Por Íeso todos estre- 
meceram de horror e de legitima 
indignação quando cuviram pre- 
tendor que a sua sorte fosse re- 
solvida como se os tunislanos fos- 
sem populações primitivas e tra- 
gados dos recantos do deserto 
africano. A essas pretenções In- 
consideradas a 'Punisia respon- 
deu não sómente com attitude 
calma edigna, como tambem com 
a união espontanea do todos os 
filhos de francezes e tunisianos, * 

A's 2! horas e 30 o sr. Dala- 
dler deixou a Cosa do França 
afim do tomar parte no banquete 
que lhe fol offerecido no Hotel 
Majestica pelo residente geral Bl- 
rik Labonne, com n presença de 
mais de 600 notabllidades do pro- 
tectorado, 

A' chegada ao hotel o prest- 
dente do Conselho fol alvo de no- 
vas ncclamações por parte do Im- 
mensa massa popular que se all- 
nhava desd en sede da residencia 
nté no Majestic. 

Em breve brinde o sr, Labonno 
reaffirmou a vontade de todos 09 
tuníslanos de permanecerem U- 
vres afim do realizar o que per- 
mittem o exigem os idenes da 
França. 

A's 20 horsa toma a palavra 
o sr, Daladier o qual disse; | 


“Os relterados testemunhos de 
fidelidade e de lealdade dados 4 
mãe patria do decurso dos ulti- 
mos mezes pelos corpos constl- 
tuídos e pelas populações da Ar- 
gelia, de Marrocos e de Tunisia 
não podiam ficar sem resposta, 
O governo da Republica timbrou 
em que o geu chefe fosse em pes- 
soa encarregado de trazer ao 
norte da Africa a mensagem de 
agradecimento e de saudação da 
França, WD é desta nossa cidade 
de Tunis que deve partir a men- 
angem de amizade, tanto pelo fa- 


toto de que a Tunísia, como & Ar- 


gelia o Marrocos, constitue parto 
da espinha dorsal do Imperio em 
que íluctua a bandeira tricolor 
da liberado e do espirito de Jus- 
Liga, como tambem porque a Tu- 
nisia representa a grande reglão 
frontelriça do nosgo bloco norte- 
africano, Não temos o costume 
do olhar além dos limites quo nos 
foram tragndos pelo historia, Des- 
ta cidade de Tunis divisamos ao 
longe ns velhas terras do norto 
da Africa quo se extendem de 
Agadir a Gabes, com os seus 18 
milhões de habitantes unidos ma- 
terinlmento emoralmente, com os 


recursos infinitos, nm despeito da 
divorstdado goographica e huma- 
no. da poucas horas quo tivo 
« honra do sor recebido por s, a, 
o boy, E no rocober, por minha 
vez, delegações do tolos ou vlo- 
mentos dm população locnl, no 
ouvir declarações tão commovo- 
dorns na sun firmeza dos presl= 
dontes do Grando Conselho da 
Tunisia, o conversar com ropre- 
sentantos de fodas ns clnssos da 
Regoncla, logrol tomar conhecl- 
mento ainda maio directo, mnts 
elevado dessa lealdade o dessa 
unidado, Pareoo-me quo esso Im- 
pulso que nos approxima, que es- 
sa Inflexivel fidellândo quo vin- 
culo o quo sinto com a malor sa- 
tisfação não podorão deixar do 
ter q mesma repercussão em to- 
dos aquelles que mo acompa- 
nham, vindos do França ou do 
poizes estrangeiros, Juso npego 
mutuo, essa livre expresso das 
vontades constituem maravilho- 
sos consagrações, cujo s!conce fl- 
cará gravado profundamento nos 
nossos esperitos o nos nossos co- 
rações, A diversidade de torrito- 
rios da Africa do Norte é q me- 
lhor prova da vontado de justiça 
quo anima a Trança, Mas essa 
unidade so realiza em virtudo do 
proprio genlo e do poderoso In- 
Tluxo quo sopra da mãe pntria, 
do espirito do fraternidado e de 
lberdade, quo congregou nos se- 
culos passados ns communidades 
francexas em torno dos mesmos 
ldones o hojo representa o laço 
de união do nosso imperlo que 
recomeça o mesmo miiagro de cl- 
vilização da humanidade, mas em 
escala ainda mafor. 

O mesmo espirito do passado 
aponta o caminho do futuro á 
Africa do Norte. Afflrma-so que 
cada terra troz em si mesma o 
proprio genio, mas esso genio 
tem necessidade, para desabro- 
char, de incorporar a esyntheso 
de todus as differenças humanas, 
a qual da n todos aquelles que vi- 
vem no mesmo solo o sentimento 
de fraternidade; traz | comsigo 
não sómente os vinculos que 
unem os homens no passado o p 
justificação da mesma união no 
futuro, Queremos ser e seremos 
os homons desse porvir. Olhas 
em torno de vós no mundo im- 
menso: todas as grandes clvill- 
znções que so levantaram além 
mar tiraram a sua força do es- 
plrito de fraternidade o collabos 
ração. D' esse espirito que reno- 
va Imperlos, faz surgir do solo 
novas cidades, Tenho conflança 
na colaboração entro 05 homens 
para que sejam autores da crea- 
cão pelos estorços communs, den- 
tro da lHherade, do homem novo, 
Grande é an tarefa que vos Im- 
pendo, Chegou o momento de sel- 
Jar de modo Indestructível a união 
entre a França e o seu Imperio. 
E' dever do governo françez fa- 
zer com que entre todas as re- 
glões imperines so multipliquem 
os contactos, que as relações se 
ontrelacem, como Já entrelaça- 
ram os nossos corações no decur- 
so da nossa historia entre as di- 
versas províncias da França con- 
tinental, Nos nossos dias, o po- 
derio das nações, as suas Inicia» 
tivas, as suas forças creadoras, 
ordenam-se dentro dm colinbora- 
ção harmoniosa e raciocinada, Te- 
nho quanto a: mim o direito de 
dizer-vos: Consideras com toda 
lucidez as vossas faculdades e as 
vossas necessidades. Não con- 
síntuies que, por imprevisio, pos- 
sam surgir concorrencias goradas 
das mais funestas opposições, 
Erguel no mais alto ponto possi- 
vel am vossas faculândes produ- 
ctoras em todos os dominios, Dx- 
ploras resolutamente, qusadamen- 
te todas ns riquezas ao vosso al- 
conce. E' para essa grande ta- 


reta que à França deseja dar o 
seu concurso, com todas as suas 
forças, com toda a sum vigilan- 
cla, com toda a sua amizade, A 
França vos traz n ordem e q dis- 
cíplina quo constituem a melhor 
protecção contra as Torças da 
brutalidade, Traz-vos a sua pro- 
prin experiencia de Jiberdado e 
fraternidade. Dispõe das forças 
necessarias para vos proteger e 
vos garantir intelra segurança. O 
seu poderio, comquanto pacífico, 
é invenclvel, e como não invocar 
esse poderio quando 4s nossas 
forças metropolitanas acorescem 
as do nosso exercito Incomparo- 
vel da Africa, escola admirayel 
de amizade o dedicação entre 


francezes e mussulmanos, A 
França nunca permittiraquo os 
vossos objectivos sejam desviados 
do verdadeiro caminho de cren- 
ção em solo africano dp nova 
communhão humana semelhante 
& communhão franceza animada 
pello ideal universal, unico susco- 
ptivel de poupar ao homem a es- 
cruvidão, visto, que repousa na 


EM VIAGEM COM OS 
ALUMNOS DA ES- 
COLA NAVAL 


Partiu para o norte 
o “Pedro II” 


Contormo estava murcado, del- 
xou hontom esto porto rumo no 
extromo norte, o paquoto “Pedro 
11", lovando a bordo os asplran- 
tes da Escola Naval, em numero 
de 220 assim distribuldos: 57 do 
curso previo, 27 do primeiro an- 
no, 49 do segundo o 67 do tercelro 
anno. 

O referido navio vao daqui no 
Pará, escalando nos portos que 
está habitundo mn fuzol-o, 

Como encarregado da instrucção 
accumulando ns funoções de com- 
mandanto militar do “Pedro II" 
seguo o capitão do corveta Ha- 
roldo Cox, 

O rogresso do alludido navio so- 
rá entre 5 o 10 de fevereiro pro- 
ximo, 


Apparelhos de combate 
Aviões de 520 kilome- 


tros a hora 


Parts, 3 (Havas), — "O avinãor 
Marcol Doret realizou hoja em 
Toulouso os ultimos ensalos do 
maio rapido dos aviões de caça 
francezes: "Dewoltins D-520" — 
escreve o “Paris Solr” que accros- 
centa: “Dentro de alguns dias 
serão feitos vôos offlclaes que são 
o preludi ode uma fabricação em 
grande sério”, 

O aviador Doret declarou no 
“Paris Soir” que duranto as pri- 
melras experiencias realizadas ha 
cerca de dols mezes, o apparelho 
desenvolveu uma veloclidnde su- 
perior a 620 kilometros horarios. 

O avião em apreço estava mu- 
nido do um motor de 910 cavallos 
quando o motor anterlorments pra 
visto era em mil cavallos com o 
qua! deve attinglr 650 Kilometros 
horarios, volocidade essa que pó- 
de ser comparada aos mais rapl- 
dos vôos internacionaes, 


-———— e orem qm 
PARA A CONSTRUCÇÃO 
DAS SÉDES DAS AS- 
SOCIAÇÕES COMMER. 
CIAES NO RIO 
GRANDE DO 
— SUL — 

Porto Alegre, 3 (Havas) — A 
Federação dns Associações Com- 
mercites pediu ao governo do 
Estado tornar extensiva a toda 
merendoria exportada a taxa de 
um real por kilo, afim de ser 
formado o fundo para a constri- 


cgão de súdes das associações 
commerclaes de todo o Estado, 





colinboração de todos os valores 
espiritunes,” 

Ao terminar o sr. Daladicr dis- 
se: “Senhor resldento geral, So- 
Noclto-vos me sirvaes de Interpre- 
te junto a s. a. o bey Sidl Ah- 
med pelo acolhimento reservado 
no chefe do governo da Republl- 
ca o no mesmo tempo transmit- 
taen 2 &. E 08 agradecimentos 
do presidente da Republica Fran- 
cezh.” 

O discurso do er, Daladier fol 
acolhido com prolongados ap- 
pluusos por parte das centenas 
de notablildades presentes, fran- 
cezas e mussulmanas, 

Entre os convivas de honra 
viam-so o principe Talob, primo- 
genito do bey, o primeiro minis- 
tro Sl Hahi Lnksun, e os mem- 
bros do Grande Conselho da Tu- 
nisia, 

A! enida do Hotel Mafestio o 
str. Dnladier e os membros du sua 
comitiva Toram novamente ova- 
cionados pelo povo que pó espa- 
Mou pelas ruas da capital, onde 
foram frequentemente entondos 
os hymnos francez e tunisiano. 

E' de nccentuar quo durante 
todo o dia não se verificou uma 
nota dissonante sequer, mesmo 
por parto da populição italiana 
que manteve attitude gernimente 
correcta, Allis 6 eabldo que 
grande perto da colonia italiana 
radionda na 'Punisia é anti-fas- 
cista, A unica excepção fol cons- 
titulda pelo orgão fúscista “L' 
Unione”, 

Terminado o grande banquete o 
chefe do governo preparou-se ra- 
pidamente para proseguir via» 
gem com destino às regiões sul- 
tunisianas. O trom presidencial 
poz-se em movimento às 22 horas 
e 40 e deve chegar as Shoras de 
amahã, em Gaobes, O sr, Dala- 
dier visitará no sul da Tunisia q 
linha de Mareth, que correspon- 
de à linha Maginot continen- 
tnl, em companhia dos generaes 
Georges o Vulllem, 


De ambos os lados têm-se a impressão 
de que a batalha da Catalunha 
póde ser decisiva 





Barcelona, 3 — (De Jean Rol- 
Jin, do Agencia Havas) — Ha tres 
dings que os combates na frento 
da Catalunha revestem um cara- 
cter de inaudita violencia, So o 
ataque nacionalista é excessivas 
mente violento, q resistencia re- 
rublicana é extremamonto efficaz 
e tem retardado connideravelmen- 
to O avanço do andyersario, que 
aliás, parece surprehendido pela 
tnctica republicana. De ambos os 
lados, & impressão & a de que essa 
batnlha pode ser decisiva o isso 
explica o encarniçamento da luta. 

Os dols pontos em que ha tres 
dias se concentram os esforços na- 
clonalistas, estão situados nas 
duas nlas da frente; ao norte nos 
sectores de Balaguer, Artesa e Se- 
gre; ao sul nos sectores de Blabal 
e Fulset, 


Os nactlonalistas haviam conse- 
guldo avançar nesses dois secto- 
res, mas ha tres dias estão sendo 
contidos em suns posições, 


Ao norte a luta está clrcumsort- 
pta no triangulo; Balaguer, 
Cubelis o alturas de Artesa, Os 
combates ultímamento travados 
são os mais violentos que se fe- 
riram desde o Inicio da offensiva. 

O bombardeio continuo da artt- 


Jharia nacionalista e da aviação 


não consegulu alnda vencer o en- 
thuslasmo dos republicanos. 

Em terreno accldentado, os es- 
forços dos atacantes tendem & 
oceupação dos contrafortes e das 
cristas onda os governamentaca 
deixam-se massacrar antes de ce- 
der um palmo do terreno, Citam- 


so varios casos de soldados que 
tendo ficado sosinhos, consegul- 
ram .4 metralhadora paralysar o 
avanço Inimigo,  Deanto de 
Cubeis, na margem do Segre, 
quando após um violento ataque 
os republicanos reconquistaram a 
posição, encontraram nas trin- 
chelras os cadaveres dos cincoen- 
ta soldados republicanos que de- 
fendiam a posição e que preferl- 
ram morrer a entregar-se, 

Ao sul entre o Ebro o Slerra 
Boy a luta é tambems violenta, 
Os republicanos estão epplicando 
os mesmos methodos que no se- 
ector norte; mobllidado extrema 
permittindo fazor face às tontati- 
vas nacionalistas do Inflitração. 
O terreno só € cedido, pollegada a 
polegada, como determinou o 
commando republicano e a retl- 
rada é sempre felta em ordem, 

Quando os atacantes chegam & 
uma posição evacuada, Inlclam os 
tiros de suas baterias para evitar 
o contra-ataque da  Infantéria, 
frequentemento corondo de sue- 
cesso, Essa tactica tem dado bons 
resultados, mas a luta prosegue, 
mais violenta do que nunca. 


O EBRO INUNDA 


Earagossa, 3 (Havks) — O Ebro 
sublu cinco rretros além do nivel 
normal. As margens do rio estão 
inundadas numa extensão de va- 
rias centenas de metros, Entre 
Sarngossa o São Sebastião nas 
proximidades de Tudela, & estra- 
da está cortada. A agua do rio 
cobre-a quas] completamento e q 


trafego fol desviado para Alfaro, 
A corrente Impetuosa do rio ar= 
rasta arvores que os soldados da 
ongenharia procuram apanhar 
nfim de não destruírem as pontes, 
Na região de Fix, Mora del Ebro 
e Tortosa, o rlo teve suas aguas 
augmentadas pelas dos rlos Segre 
e Clnca, 

A travessia é difficllima apesar 
«dé terem os aúldados reforçado as 
pequenas pontes por onde tranal- 
tam os soldados encarergados de 
abastecer as tropas, 


A TOMADA DE ARTESA 


Lerida, 8 — (Do André Vincent, 
da Agencia Havas) — Artesa fol 
tomada tacticamente, segundo no- 
tícia communicada pelo Grande 
Quartel General, 


Os nacionalistas cercaram os 
arredores, emquanto que varias 
pontes de barcos permittiam atra- 
vessar o Segre no começo da tar- 
do e chegar às proximidades da 
cldado às 15 horas, Simultanca- 
mente outra columna descendo da 
serra do Santa Armengol se apo- 
derou de Ana ás 14 horas e trans- 
pondo o Segre pelas pontes, cho- 
gou deante de Artesa ás 16 horas, 

O assalto começou Iimmediata- 
mente o a cidade fol tomada em 
menos de uma hora, apesar da re- 
sistencia encarniçada dos gover- 
namentnes, Esta conquista é de 
consideravel importancia. 

Burgos, 3 (Haves) — Artesa fol 
completamento cercada e varias 
pontes foram extendidas ligando 
as margens do Segre 


- - ..- - 


O FUNCCIONAMEN- 
TO DAS CASAS DE 
CAMBIO 


Prorogado até junho 
deste anno 


Por um decroto-lol nssignado 
pelo presidento da Republica, fol 
prorogado nt6 30 de junho do 1999 
Impretorlvelmento, o prazo conco- 
dido para o tuncelonnmento das 
actunes camas do cambio, agon= 
clas o sub-ngencias do turismo e 
venda do passugons o estabojoci- 
mentos congoneres, 


——— ee 
UMA CONFERENCIA 
NO PALACIO DO 
CATTETE 


O presidonto da Republica re- 
cebou em despacho, hontem, os 
ministros da Agricultura e das 
Relações Exteriores, 

O ministro Oswaldo Aranha, 
após o despacho, o o ministro Ar- 
thur de Souza Costa, da Fazenda, 
tiveram demorada conferencia, 
com o presidente da Republica, 


——— e eo 
Os Fortes de Gopacaba- 
na e Rio Branco 


vão atirar 
Os Fortes de Copacabana e 
Rio Branco, antigo Pico, pro- 
seguirão durante o dizea 
noite de hoje e amanhã nos 
seus exercicios de tiro real, 


Os orçamentos dos Ministerios 
da Marinha e Justiça 


O ministro da Fazenda trans- 
mitilu ao presidente do Tribunal 
de Contas, para os fins de regis= 
tro, e distribuição dos creditos pe- 
Ja fôrma Indicada, as tabellas ro- 
lativas no orçamento dos Ministo- 
rios da Marinha. e Justiça, para o 
exercicio do 1939, 
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Embarca hoje para o Rio o 
seleccionado argentino que 
vem disputar a “Taça Roca” 





Bitenos Alres, 8 (U.P.) — Chelo 
do enthuslasmo purto amunhã, 
pela manhã, com destinó ao Ho 
do Janeiro, à bordo do “Alman- 
zora"! o gelecclonado argentino 
que afsputará a “Taça Roda" con- 
tra a equipo representativa da 
Contedoração Brasileira de Des- 
portos. 

Os obsorvadoros aínda, não pu- 
deram formar uma opiniko sobro 
ns probabilidades que offereco a 
representação local em vista de 
nos matches-trenos o ultimo dos 
quaes fol realizulo hontem & nol- 
to não terem jogado sempro os 
mesmos jogadores, tendo partici- 
pado vinto e dois no todo, 

Entrotanto a equips que en- 
frentou hontem 4 noite o Estu- 
diantes de La Flata obteve facil 
victoria com o seoro final de 4x1, 
sondo a seguinte 8 equips vence- 
dora; 

Brosoll; Montanes o Veluesl; 
Araguer, Lnzzattl e Lopez; Peu- 
celle, Vaschotto, Cosso, Moreno e 
Pedernora, 

Os jogadores que partirão ama- 
nhã são os seguintes: 


Fernando Bello, do Independisn- 
te; Ramon Bresoll, do Atlanta; 
Oscar Montanez, do Gymnasla y 
Esgrima; Sabino Coletta, do In- 
dependiente; Segundo Ibanez, do 
Platense; Victor Valuast, do Boca 
Juniors; Arcadio Lopez, do Boca 
Juniors; Ernosto Lazzatti, do Bo- 
ca Juniors; Celestino Martinez, do 
Indepondionte; Manuel Araguez, 
do Argentino de Rosario; Brono 
Rodolt), do River Plate; Pedro 
Soarer, do Boca Juniors; Carlos 
Poucello, do River Plate; Ruben 


Cavadinl, do San Lorenzo do Als 
magro; Antonio Enstre, do Indos 
pendionto; Vicente Do La Masty 
do Indepencionte; Agustin Cosso, 
do San Lorenzo de Almagro; Here 
mínio Mnenntonio, do Huracang 
Jost M «Moreno, do River Plato; 
Bernardo JS. Gandula, do Ferro 
Currll do Oeste; Enrique Garcla, 
do Racing e Adolfo Pedorncra, da 
River Plate, 

A delegação será presidida pelo 
se, Dario E. Drago, acompanhans 
do-a os jogadores Alborto Ardaty 
e Juan M, Rodriguez, como delas 
gados; trenndor, Fernandes Roceg 
e massagista, Manucl Sola, 

A proposito escrevo “La Ras 
zen", trata-se Indubltavelmento dg 
um bom conjunto de jogadores 
quo devem realizar excelente pere 
formanco na disputa da “Taça 
Hoca". Que os partidas a serem 
Jogadas no Rio serão renhidissis 
mas não resta n menor duvida, 
pois o football brasileiro é dos 
melhores da Amorica do Bul 4 
além do mals os brasileiros pisae 
rão 9 gramado com Intenso desas 
Jo do lograr amplas destorras dos 
encontros disputados com os ar« 
gentinos no ultimo camneonata 
continental em Buenos Alres, vene 
cido pelos locaes, Por outro lado 
os brasileiros contarão com 
incentivo da torcida, motivo po 
que vorão augmentadas as poss! 
bilidades de se desforrarem, Po 
esses motivos somos de opins 
quo os lances das partidas a ses 
rem jogadas no Bracil sorão dos 
mais sensacionacs, pois estarão 
fronta é frente duas equipes pow 
derosissimãa, 





O registro commercial 
e as exigencias da lei 





“O que nos disse o director do Departamento 
de Commercio e Indnstria 


A Prefeitura não concede Hcon- 
ca para o estabelecimento de qual- 
quer negocio, gem o regletro da 
firma no Departamento de Com- 
mercio o Industria do Ministerio 
do Trabalho, 


Já se tem noticiado, e nós mes- 
mo o commentâmos recentementoa, 
que o referido registro é proces- 
gndo com vagar, com prejuizo das 
partes e tambem da propria Pre- 
feitura, na arrecadação de seus 
impostos, 


Fomos ao Ministerio do Traba- 
lho e procurâmos ouvir o dr, João 
Marla de Lacerda, director do De- 
partamento respectivo, sobre o as- 
eumpto, 

— Antes de dor-lhs qualquer 
informação sobre o registro de 
firmas aqui sno Departamento 
aconselho-o a descer ao andar ter- 
reo é lá entender-soe a respeito 
com o chefe do secção sr. Marto 
Pinto, Im vez de entrovisto será, 
portanto uma authentica repor 
tagem, Depois, então, podemos 
conversar, 

E assim fizemos, 


O sr. Marlo Pinto appunha sua 
assignatura em paginas estampi- 
lhadas de livros commercines, 


E, aproveitando uma pausa, le- 
vantou-se acompanhando-nos até 
&s varias mesas onde os funcelo- 
narios trabalhavam, Livros com- 
merciaes com etiquetas entre as 
paginas formavam columnas, por 
toda a parte. 


— Attendemos diariamente n 
cerca de 470 pessons. Logo qua 
um processo entra, é distribuido 
afim de se verificar se ha ou não 
firma tdentica, Tela esta verl- 
ficação, os documentos apresenta- 
dos são examinados devidamente. 
Se estão em ordem, dentro de 
olto a dez dias o processo é liqui- 
dado, 


- Mas ha reclamações contra 
a demora,,. 


— Já sel, Mas os reclaman- 
tes quast sempre falam de fórma 
voga, sem precisar os motivos da 
demora, Antes de mais nada, tal- 
vez nem 20 % das partes ins- 
truom os processos de nocordo 
com & lei, sobretudo na parte re- 
ferento no decreto n, 341, que tra- 
ta da situnção dos estrangeiros 
no palz, 

O dr. João Maria do Lacerda, 
que havia descido de seu gablne- 
ta, vem fo nosso encontro: 


— Voja como ss trabalha aqui, 
accentuou elle, 


Falamos-lho então dos proces- 
gos, em porcentagem tão inslgnl- 
flcante que entravam no proto- 
collo com os documentos em or- 
dem, e os restantes, quasl a to- 
talidade, Incompletos. 


— Não seria desconhecimento 
das exigencias legnes? indagamos, 

— Absolutamente, O mal todo 
est na acção dos intermediarios. 
Os negociantes deveriam pessonl- 
mente tratar do seus papeis aqui 
no Departamento e, não o poden- 
do fazer, Incumbem o guarda-livro 
da causa ou pesson de sua Inteira 
confiança, mas nunca intermedia- 
rios que procuram fazer tentatl- 
vas a ver so tolorámos processos 
falhos e deficientes, o que, allás 
e isto não preciso accentuar, não 
permittimos de forma alguma. D 
esses intermedinvios vão com va- 
gar epresentando à documenta- 
ção exigida, procurando sempre 
tirar partido de tudo, dando im- 
uressão de que foram ainda mui- 
to expeditos, 

Por outro lado, ha grando de- 
mora em se conseguir na policia 
o nttestado fornecido pola Deles 
gacia Politica o Social e à que se 
refero o decreto 31, quando ha 
um zocio estrangeiro na firma que 
deseja registro, Aquella delega- 
cin est, attendendo a milhares de 
estrangeiros, e não póde, real- 
mente, despachar as partes com 
pressa. E o attestado a que mo 
refiro depende de outro da deje- 
gacia da zona em quo o negocian- 
to mora, de seu passaporte e de 
carteira de identidade. E esses 
documentos todos não são forne- 
cldos pelo Departamento de Com- 
mercio e Industria,., 

O sr. Marlo Pinto, aproveltan- 
do uma pausa do dr, Lacerda, 
adeanta-nos: 

— Só em 1938, esta secção des- 
pachou 16.568 livros commesrelaes, 
rubricando-lhes pagina por pagi- 
Ina num total de; 2,857.610 folhas, 


re ra dt 


e essa movimento vas drescendo, 
Faz o registro do todo o commer- 
cio do Rio o de firmas dos Esta- 
dos e do estrangeiro que aqui têm 
filines. Foram passadas 3.726 
certidões, sendo dois terços dollas 
no intoiro teôr. Em 1928 foram 
despachados 14,122 processos é 
entraram 14,941 petições, 


— E quando a parte é Informa- 
da de que faltam taes 6 taos do- 
cumentos, demorando ella a tra- 
zel-os, preciso requerer solicitando 
“juntada” ? 


— A parto custa a voltar, quast 
sempre mais de trinta dias, por 
que na maloria dos casos depen- 
de de informações da polca, no 
momento multo atarefada pelas 
exigoncins do decreto 341, 

Quando volta, nio precisa o in- 
teressndo fazer novo requerimen- 
to, Tsso seria “burocracia”, que 
procuremos afastar de nossos ser- 
vigos. 

O dr. Lacerda volta & falar, cha- 
mando-nos a ettenção para o se- 
guinte ponto: 

- Quero agora tratar das fal- 
lenclos, Ainda se nota nos Estn- 
dos divergencia de pontos de vis 
ta de Interpretação da le! com ra- 
lação aos contratos socines, o que 
vem trazendo grave inconveniente 
para o valor do registro de com- 
mercio. Haja vista o caso de um 
negociante fullido em um Estado, 
Vem no Rlo e se rehabilita como 
negociante, & falta de unidado do 
registro de commercio, que hn 
muito devia existir, 

— E quando se poderá acabar 
com essa falha? 

— Dentro dos principios norma» 
tivos da nova Constituição, de 
unidade de direito commercial, 
está em estudos um projecto de 
let, que regulará definitivamento 
a situnção em todo o pniz, 


E no despedirmo-nos do director 
gern! do Departamento da Indus- 
tria e Commercio, disse-nos elle 
com satisfação, 

— Viu como aqui se trabalha, 
e isto basta, Os meus auxiliares 
não podem ser mais dedicados, 
mas a torefa que lhes cabe, em- 
bora pesada, vao sendo vencida 
com alegria e boa vontade, 


Accusados de crimes dé 
o alta traição 


Dos 22 prisioneiros & 
possivel que 18 sejam 
condemnados á morte 


Berlim, 8 (U, P.) — Começou 
hoje 44 ? horas a audiencia di 
Tribunal competente do julgamens 
to em massa do numerosos indi 
viduos gccusados do crime de altg 
traição, x 

Compareceram em primeiro Fez 
Ear peranto a Côrts Ernst Nice 
sich e dols cumplices sobre o! 
qraes pesa a responsabliidado d” 
terem dirigido um movimento em 
larga escala de propaganda con: 
tra o governo o o regimen, Elle: 
foram demoradamento interroga 
dos, Os associndos de Nieskesicl 
são o dr. Wilhelm Drexlor e Ka, 
Troegler, 


Alto funcclonario do Tribuna! «em “e 


declarou à United Press; “Tode 
03 accusados em numero de vint 
B dois serão submettidos & acçã, 
da justiça”, 

E' impossivel por 6ra prever & 
resultado do julgamento, mas em 
ciroulos bem informados espera? 
Bo que pelo menos 17 ou 18 dos, - 
rêos serão executados, ' 


Os tres nccustdos ouvidos hoje 
pelo Tribunal Popular, foram cons 
duzidos em um carro verds da po- 
licia, Elles encontram-se detido: 
na prisão de Mohabit. Depois do 
Interrogatorlo os  réos voltaram 
para a prisão ds Mobhabit, 


Espera-se que o Julgamento 
dure apenas tres dias, apesar da 
grando numero do processados, 
que deverão depôr antes da degle 
são dos juizes, 

O conhecido político e jornas 
lista Niecksich, além das scousas 
ções contra ello formuladas pode- 
rá ser julgado por outros delictos 
que por gcnso revelem os depol= 
mentos dos diversos procersados 
8 das testemunhas. Acredita-se 
que elle será condemnado a um 
anno de prisão. 


O preso é um dos malores es: 
criptores allemães, Entre seus ll. 
vros mais famosos figuram os se< 


guíntes: "Considerações mobre q 
politica alema”! o “Política e 
Idéns" 


A audiencia do Tribunal é ses 
orota e ag informações são fornes 
cldas por uma agencia official, 


FILMS PARA HOJE: 


SÃO LUIZ — Edade Perigo- 
sa — Universal — Deanna 
Durbin — Jackle Cooper e 
Melvyn Douglas. 


pesto vd Aga atoçi sro 

METRO — Maria Antoniet- 
ta — Metro — Norma Bhearer 
e Tyrone Power. 


PALACIO — Os apuros de 
Annabel — R, K, O, — Ja- 
ckie Oakie — Lucille Ball, 


ET ed re 

IMPERIO — Amor de crean- 
gola — Metro — Mickey Roo- 
ney — Cecllla Parker, 


ee 

GLORIA — Danse commigo 
— R. K. O. — Fred Astaire 
— Ginger Rogers. 


EE ii 
OPERA — Filhos sem Lar — 
Bulldog Drummond em Africa 


PATHE' — Senhorita Minha 
Mãe — Jornaes. 


Mãe — Jornaes. 
HADDOCK LOBO — Holly- 


wood Hotel — Boo) 
Branco, cpa jo 


cha de ga 

MASCOTTE — Uma familia 
Gosada -— A caloura entre os 
Calouros. 


GA o, 

PARIS — Cavadoras de Pa- 
ris — Booloo, o Tigre Branco. 

POPULAR — O Passaporte 
Vermelho — A Bandeira — 
Penas de Amor, 
oiro de 8 E q] 

PRIMOR — Cão Roubado — 
Amando Sem Saber, 


PLAZA — Detectives do Bas 
rulho — Warner, 

VARIETE' — Só para mus 
lheres — A Caloura entre os 
Calouros. 

PARISIENSE — Amando 
sem saber — Vida Nova, 

REX — Dansamos para vi- 
ve: — Columbla — Don Terry 
— Jacqueline Wells. 

BROADWAY As 12 moedas 
de Confucio —. Broadway Pro- 
gramma — Bella Lugost, 


PATHE'-PALACE — Mocis 
dade Olympica — Art Films — 
As Olympindas de Berlim, 


EEE A tuga es road dr 

ODEON — Pesos e medidas 
— Internacional — James Cas 
gney. 

SÃO JOSE' — Goldwyn Fos 
lies — United Artists — Adol« 
phe Menjou — Irmãos Ritz. 

IPANEMA —  Precisam-so 
tres maridos — Fox — Espo= 
sa sob suspeita — Universal. 

“NACIONAL — 3 Moças Sa- 
bidas — Volante Ciclone, 


ASen ess rien 
PIRAJA” — O Furacão — 
United Artists — Dorothy La- 
mour, 
e ubcÊo Se O 
RITZ — Só para mulheres 
— Quero um marido. 
ROXY — Seu creado obria 


gado — Metro — Robert Tay= 
lor. 


CA ee dy 


T 


RECREIO — Cla, Iglezias- 
Freire — Boneca de Pixe, 


ADS ni aÃ ug ED 
CARLOS GOMES — Cia, 
Jardel Jercolis — E' de colher, 


HEATROS 





GYMNASTICO — Cia, Des 
lorges — Yáyá Boneca. 

ALHAMBRA — Cia. Portu- 
Bueza de Operetas e Revistag 
— Praca da Alegria. 









